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ESTAD,OS UNIDOS DO 
',lt'>' 

DIÁRIO DO. CONGRESSO NACIONAL 
; 

SE~Ãb 11 : 

A:l\0 X\'1 --= :"\ 0 1~)5 CAPITAL FEDERAL SAHADO, l8 DE XO\'}':;nn.RO DE 1961 

• CONGRESSO ·. NACIONAL 
' ' 

,,.,,nu'.'<~ç;w t1a, spssao C'OtiJUilta Jlrtra promul;.:·açiio (1\- Ementh {'on:-;titucionat Con.stnucwnal n" 5, que institui nova discriminr,ção de re11da.s pa~·a os lUU• 
nictplos bt·a;,l.e\l'os. No_-; ·.ennos do art. 1°, ~ 1~', do Regm.)entt) comum, convoco as• duas 

Ca~a..;; do C(•;-Jgre;:;MJ NaCIOnal para se teumrem f!IH ~es.o;ão COllJUDta no dia 
l! do t'~!-(O::!l!f mês, as 21 horas, uo Plenano da Câmara dos Deputados, a 
f:nf de ser, pelas re.specttvas Mesas, solenemente p~·omu\gada a Emenda 

Congresso ~acionai, 1Q de novembro d:• HHH 

AURO MüVRA ANOf,,\DR 
Presidente elo Congresso Nacwnal, en. e'ífl'cirio 

MESA 
Presidente - !::i-;thtdor r-.:1oura .tn-

:i~:ade IP!::3DI - EJn exerc1clD, 
Vtce-r-restdente - senaao1· Mou:·a 

AndradE !.PSD}, 
D ~ecretáno - Senador 

1.-leHo 1PTBI. 
Cunh:.l 

SENADO FEDERAL 
DA \J ~ IAU DlL\lOCRATlCA 

NA r." 
Lider: 

Daniel Krle6er. 
Vice-Lideres: 

Rui Palmeiru. 
Heriba:do Vieir&. 

NAC!u-
1

14. Alo GulJnayáe.<; ~ Paraf!~L 
l<l. l<'rancisco Gallottl - Santa Ca­

l tarina, 

J
~~.Guido Mondln - Rio Grande do 

17 . .B~nedito Valadares - 1\Iinas Ge-

1
~ ra.Is. . 
HL Filinto Müller -:- Mato Grosso. 

7. Sal'viano Leite (Suplente do Se· 
nador Rui Carneiro) ~ Paraíba~ 
Banas Cannilbo ~ PernanllHJco. 
Lourival Funtes - Serg·ipe: 

8, 
9, 

10. 
1L 
1'' 

Lima Teb:eira - Bahia. 
Caiado de CBstro ~ Guanabara. 
Arlindo Rodrigues - IJ.o de Ja­
neiro. 

2" Secretârio - Senador 
1\~nnn\10 IPSD), 

DO PARTIDO TRAB.\LHISTA 
Gilbertc · SILEIRO BRA· Ht. Juscelino Kubitschek (licenciado 

- Em exercício o suplente José 
Feliciano) - Goiás. 

13, 
14. 

Miguel Couto -· Rio de Janeiro. 
Nelson Maculan - Paraná. 
Saulo Ramo:;. - Santa Catarina, 
Nogueira da G<1ma - .i\:Ilnas Ge­
rais. 

:3"' Se.;ret::tno - senador Argemiro 
:le E"tgueiredo (PTBI. 

:1,'! Secretário - .Senador Novaes [ô'!­
,JJO 1PLJ. 

1~ suplente - Senador Mathia:: 
0:\·::np!o IPTB) . 

:.!"' Suplente - SenJ.dOr Guido Mo!l­
·!.n 1PSDI. 

liDERES E VICE-LIDERES 

Da Maioria 
Líder: 

Pelinto Müller (PE:-D). 
VIce· Lideres: 

Lima. Teb::eira (PTB). 
Nogueira dà· Gama (PTb 1 . 

V1ct.erino F'reire r PSDJ . 
Lob:ío da Silveira tPSD). 
Jor~e Maynard lPSPl. 
Guido .\londin (PSO). 

Da Minoria 
Líder: 

JJão VIllasboas lUDN). 
Vice-Lideres: 

DanJel Krieger rUDN) 
:>I em de Sá lPL>. 

Dos Partidos 

Líder: 
Barros CarV::llho. 

Vice-Lidere-': 
Nelson Maculan. 

-..Fausto CabraL 
Arlindo Rodrigues. 

DO PARTrDO LlBERTADOR 

Lider: 
Mem de Sá. 

Vice-Líder: 
Alotsio de carvalho. 

20. Pedro Ludovico - Golás. 
Licenciado o senador Rui Carneiro 

(Paraíba) . Em exercício o seu suplen­
te, Sr. Salviano Leite, do PTB. 

UNIA O DE1!0CRA TICA NACIONAL 

1. Mourão Vieira - Amazonas. 
2. zacarias de Assunção - Pará.. 
3. Joaquim Parente - Pia ui. 
4. Fernandes rãvrra - Cea.rá • 

DO PARTIDO SOCIAL PROORl!lS· 
SlS'lA 

5. Reginaldo Fernandes -. Rio 
Grande do Norte. 

6. Sérgio Marinbo - RJo Grand-e 
do Norte. Llder: 

Jorge Maynarà. 

uo' PARTIDO TRABALHISTA !{A· 
OIONAI.o 

7. 
8. 
9, 

10. 
Lil1er: 

'Lino àe lll'lalos. 

Representação Partidária 

' 11. 
12. 

' 13, 
14. 
14, 

Joao Arruda - i:lara1ba, 
Afrânio úa.ge! - Alagas.!, 
Rui Palmeira - A.lagoa.,. 
HeribaldO. Vieira - Serglpe, 
ovidio Teixeira - Bahia .. 
Del Caro - Espidito santo. 
Afom.o Arinos - Guanabara. 
Padre Calazans - Sáo Paulo. 
Irineu Bornhausen -. Santa Cj,· 
tarin a, 

15, 
16, 

PARTIDO LIBERTADOR 

1! Novaes· Fil.l)') ·- ?ernambucó. 
2. AloLsJo de Carvalho - Sabia. 
3. Mem de Sá - Rio Grande do Sul. 

PAR'?TDO SOCIAL PROGRESSISTA 

1.. Jorge "!viaynard - Sergipe, ' . 

PARTIDO TRABALFJSTA NAC!O· 
NAL 

1. Lh~o de Matos - Sã.o Paulo. 

MOVIMENTO TRABALHISTA 
HE."iOVADOR 

l. Paulo Fender - Pará, 

SEM FGEO'>DA 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO ltf. Daniel 
SuL 

Krieger - Rio Grande do I. Dix-Huit f!osado _ Rio Gró\ndt 

t. Lobfl.o da Silveira - ?arA. 
J VIcto:·ino Freire - Maranhão." 
J Sebastiao Archer - Maranhão. 
4. Eugênio Banas - Maranhão. 

;.. .\Ienezes Pimentel - ceara.. 
i:i Jarbas Maranhão - Pernambuco. 

::::,lJvestre Pêricles - Alag-aa.,, 

11' 
18, 
19' 
20, 

Milton campos 
;João Vílasbo;ts 
Lopes da Coste 
Coimbra 81Jeno 

r-.nnas Geratr. 
1
\ 

Mato Grosso• 
Mato Gros.so. 
Goiás, 

do Norte. 

PARTIDO TRABALIDSTA 
L E IRO 

BHA.Sl· 

' 1 ~SD 

juoN 

RESUMO 

, • • • •• • •• • • • • • • • • • • • • • • ••••• 20 
.. ......................... 20 

............................ 16 
DO PARTIDO SOCIAL· DEMOCRA· R My Vianna - Espirito Santo. 

TlCO !.l .J et'ferson Aguiar - Esp1rito San­ ·r. Cunha MellÓ ~ Amazonas. 

·PTB 
PL. 
~SP 

........................... 3 

1 
1 

1 
1 

L!der: 
BcnectJto Valladare., 

VJCe-Udere.!:: 
Gaspar Ve!IO!l.D. 
\·:wrino F'retre. 

to, 
lO Gilberto Marinho - Guanabar&. 
1 L Paulo Fernandes - RJo de Ja­

neiro. 
12 :-.-loura Andrade - São Pawn·. 
13 .. Qru;oar Veloso _ ParanA. , 

2. Vivaldo Lima - Amazonas. 
3. Mathias Olym.pio - Piauí. 
4. Leônidas Mello - Piauí. 
5. Filusto Cabl'Ul - Ceará. 
6. Arg:emiro de Figueiredo -·· 

raiba. 

............. ·- .. ··········· 
/~~~ ·:~:::::::.:;::.~:.::::::::::: 
ls;Legencta •••.•••••••••••••••••• 

Pa- f 
63 
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:2596 Sábado 18 .. 
~missões l'_ermànê~Jf.li 

Comissão Direfora 
Moura A'ndrade ·- Presidente,· 
cunha Mello. · ~-- ,.,_ · ' 
Gilberto Marinho. 
Argemiro Figueiredo 
Novaes Filho. 
Mathias _ Olympio. 
Guido Mondim. _ 

_..Reginaldo Fernandes. 
Sect'etãrio: Evanctro Mendes Viana, 

· ->Dil·eto!·-Gcra.l. 

_Comissão de Constituiçao 
e JustiÇa 

TITULARES 

íP:::~r,•:son de Aguiar, Pr:sidentcj. 

, Dnniel Kt i· i e g e r, Vice-Presidente 
:UDN). 

Venânc-io Igrejas (UDN) .. 
Milton C1tmpos (UDNt. 
Herihaldo Vieira HJDN) ~ -
Silvestre Périclel) (PSD}_ 
Ray Carneiro (PSD> . 
LOurival Fontes tPTB). 
Nogueira da Gama CPTB)" 
·Aloysio de Carvalho CPL} • 
Barres Carvalho <PTB) , 

·::;;.uPLENTES 

1. Rui Palmeira CODNl. 
2.· Freitas Cav~lcanti (UDN) 
3. Jofí_o: Arruda (UDN>. 
4. João Villasboas (UDN). 
1. Al':o;,- Via.nntt- (PSD). 
2. Beiledíto Valiadrae~ fPSD). 
3. Francisco Gallotti CPSO). 
1. liima Teixeira (FTB~ 
2. VivaMo Lima (PTB.). 
:L Miguel Couto tPTB>. 
·1. Mem de Sá (PU .. " 

Secrlftário: José Soares rle Oliveira 
Filho, Oficial Legi.slntivo. 

R.euniõt>$: Quart.r~s-feira.s. à.s 16 ho­
ras. 

~omissão- de Economia 
TITULARES 

.:;a.spar Velloso, Presidente (PSD). 
Fausto Cabra 1:, Vice_-Presidente 

(PTB). 
FernandeS 1.'avoru ·(UDN) ... 
Sergio Mariilho CUDN) .. 
Del Caro (UDN) • 1 

João Arruda (UDN). 
Alô GuinJ.arães (PSD)" •. 
Lobão clp Silveira tPSD}. 
Nogueira· da Gama (PTB)',._ 

SUPLENTES 

1. I\Iomão Vieira (UDN) • . 
2. Joaqnilll Parcnt~ (UON) s 

3. Irlneu Bornhausen (UDN) 
4. Ovídio Te~xeír~ (UDN) •. 
5. EugeniO Barros (PSP. 
:.L F'ranctsco GallolU tPSD) 
:1. Sebastião Arllher tPSD>1 
1. Lima ·!'e1Xeir9. ~PTB>. 

~. Saulo RalhOS CPTB) , 

secretâr1o - José Soare.;; de OHH1~ 
ra Filho, Ofic!ai Leglsiati!7o, · 

Reun!õe.s:· Quilrtas~fe1ra.s, à.a 15,30 
hor~. 

Comissãó de l\gricultur9.. Pe, 
cuária, Florestas, Caca e 
Pe§C;;J , : •• 

TitUlares: 
tlei.son Macu!lUI • "Preal11ente !PTBJ 
EUgênio Barros - V1Ce·Prasl.dPnte 

IPSDI __ 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAl ( Seção 11 )' 

• 
E X fD E DB E N T E 

DI!:PARTAMENT:~~=~EN(A IIIA.CIOI'WI 

AI.BIUCTO DE BRITO PERiliAA 

• 

at:Q:FII 00 ARVIQO OliJ PUUUCAÇ6CJD 

MVRILO FERR.EIRA AL II'EG 
êlwePa OA oaç!O 09 '111DAQJ&o 

MAURO M011TIIR~ 

fiil)IÁRIQ 00 CONOR~!BSO NACION~ 
GõlÇAQ . 1D 

llll.?rooaa na~ oflclnag rJo Depárbmoftfo lfe Imprensa l'«lótor;e;l 
OR4Stt.1A 

A!llilillA'll'JD/.10 
I. 

li\lBl'AIITIÇOI!S Íl PAI\TIQUL!U\20 I llURCIONAI\fOO . 
Capital a Interior - lla.pltal a Inter!~ 

Slemeaw ., .. _._ ••••.• _~. Crtl 60.00 1 ~am.at!:'c .n-••••••••-•u Cl1J 
C:n_o OO.IU!Ot.OOOOe•••••• c.i'i 06,00 :!ln~ oO--OoOOOOOIIIOIOlOO Or0 

Exterlllll r - ~Urloy 
Q:lo ooooo•uoo .. ••••u .Chi !3~,_00-~ uo•eo..oo•u••-••••u Gr6 ~~. 

- Excetuadlltl oo tara o exterior, flUO nerlo BIIIIIJ~ llll.lleltl. ~ 
a~slnaturaa podór-ao-Ao tcmOI', lliB q;ualq;uQ>r · 6])0CI!. 11011 oels 111~ 
tns -um nua. 

- A fim elo poaálliUitar -B remessa do valores acomptwhad~ ji~ 
eaolareclmímtoa quanto à suo apl!caçlo, oollcflmnOll dêam preferi!!41• 
à r<Uilessa por melo de chequo 011 vale postaL emltldOll 1 f4vvt ~ 
'!.:eso'nrelro do Departamen\f!.de lmprelllln ltaoional. 

;... Oa suplementos As e"dfg8es 4011 6rgloa uflolaln nerllo fonl:~ills\1 
. COD assinantes abmento me4lantf sol!o~gllo. . 

.. Q. custo do I!Úmaro atrasada_' q~rã aoresoida do Crt D.lt ia. 110r 
lliercfclo <bOGrrJdo, cobrar-se-lo lllala l:<'l 0.50. 

Nogueira da Cama IP'l'e) 
0VJCUo Te~etra CUDN)~ ~ · 
Mourão VIeira (UONl. 
A14 Guimarães !PSD): 
PaUlo Pernan<lal < 1'81), 
Noguelta da Gama IPTb 

suplen*: 
UON 

1 - I.cpes da Gosta 
:· 3 - Jóa.qu.tm Parente 

_PSD 

1 - Pedro Lud.ovloo 
~ - LObão da SUveln!. 
3 ~ Franc!sco aaUotu 

PTB 

1 - Baulo RamOll 
2 - t1ma l'elx"eJ.ra _.....r. 
secretÀrla: Maria dt t.ulde.i ·O!l· 

r.o~. Ofic1a1 LcgislaHvo. 

stiPLEN'IÍi;s 
1. Mour!o Vltlra CUDNJ 
D. JOAQUim t>arente 100:!1. 
s. 1rtneu BOtnllaUSen , «UDN,. 

- 1.. Ovtdlo l'elxelra IUDNI • 
1.. Eugtnlc BarrOll IPSDl • 
~. Francisco GaUottl IPSDJ 
t. L!ma -l'lllxetra <PT"), 

1 3. Saulo !\amoo IP'l'B'. 
~. 8el1astlll3 Arcber IPSD) 
Aloysio a e carvalho (PL>.-

S.CretArlo: Jose Soares de Ol!Telra 
PUM - Ot!cial Legl&!atJvo, 

ttetuuoea: .Q'.li.ntM~feiraa. u 11-.10 
borao.. • · 

Comissão tle Educação 
e Cultura-

~ .. 

MenezeS Pimentel t>reSll!ente 
(PSDJ .~ ( 

ArHnoo Rvdngues (PTB>., 
Mcm cte Sá tPLJ . 
ReginaJdo .F'ernandcs (UDNl 
SauJo Ramos '(PTBJ • 

Suplent-es: 
Coimbra Buenv tUDN). 
L1no de .Matos. (P1'N}_ •. 
Lobão da SHveil;a {l?SD>: 

· Pauto FernanC'.c~ tPSD) • 
Paulo Fefld.o:!.! {PTB) • 
Lima Teixeira (PTBJ . 
1\loisio .de carvalho -{PL). 

Secretârío: Evandro Fonseca Para-
naguâ,; 

Reumões: <;,;.r.arta.s-feiras, às 16 ou ... 
r a.>. 

Comissão de FinanÇas 
TITULARES 

Danif!l Krieger - Presid~ot.é 
tJDN. 

1\ri . Vianna - Vlce·Presideilt~ 
PSD. 

lr!ntu BornhauseD - ODN 
Da.nlb! Krle!<tel - ODN. 
Fernande,~; 'rtvorn - UDN 

'Dtx•Sult Ros&d6 - UO!>l. 
LOj)os da Costa - (1"00. 
_Gaspar Veloso ... 1?'50. -.. 
Nogueira da Gama - f? l'B 
t:.obilc d• SUceíra -- llSO. 
.Barros Carvalho - PTB. 
VIctortno Freire - PSD. 
Eugêlllo Barros - PW; 
Mem de Sâ - PL. 
l'!oUJtO Ça\lraJ - E!TS 
Ft!intc MUllei - PSD 
SliUlo Ramos - PTS. 

SUPl-ENTES 

AIG Gulm$rA.. IPSDl • 
LOble da i!Uvelra I.PSD 

Padre Calnzans - .Vice-Pre4t1.ente 
j(UD~). 
, Jarbas Mar.anhão lPSD). 

L Mllt-Gn Campos - UDt\ _ 
~. Joagutm Pai-ente - OU!\ 
3. Rui Palm•Irã - ODN. 
l. aotmbra Bueno - UDN 
fi. Joao Arruda - ODN. 
!J. Ot!l Caro·- uu~:q. 
I. Bllvestre P~r!cJu - PSD. 

Novembro de 19b1 

a. Ruy CL\l'llelro - PSI). . 
1. Jarbaa Maranhão - I'SD. 
l. Menezes Pimentel - PSD. 
5. Pedro LudOVlco - PSD. ~-- _ 
S. • •••••••• , , • , ••••••••••••• -.;..· ·• .-.-r..-tt 
r. VIvaldo Lima - PTB. • - - -
1. Arllndo Rodrigues - E"!'B. 
s. PaUlo Fender -. PTB. 
.(, L!nta ·TeiXeira - PTB. ;_~ 
t. Alo1sfo de carvalho - pt; •. '·'.--., 

SecretArio: Renato de Almelao 
Ohermont - Ollclal Legislativo. 1 

Reuniões: Qulntas•felras. As 16 'bo• 
ras. · i' 

-:.:· 
Comissão de Legislação Social 

Tl.TULARES ·- :;_r.__.. 

I RUJ Carneiro, VIce· Pri!Qdente ... 
!PSDJ, 

Lima Teixeira. Presidente (PrB) • 
Llnc de Matos !UDN) • ' ., 
Venâncio IgreJas <UDN):. 
Mour~o VIeira <UDNl • i 
Menezes l?tmenteJ (PSD)'1 . 

Miguel Couto {PTS) • 1 
Franclsoo Ga!lottl < PSD) • 
Paulo Fender <PTB>. 

SUPLENTES 
t. Db-Hu!t Rosado (UD!i,_ 
a. Padre Catazans CUDN) ·,. ·. 
S. HeribaJdo vte1ra (UDNf.: ~ 
1. t'tlulo l"ernandes <PSDl: 
3. LObão da SUve!ra IPSDl. 
8. Sebnstlllo 1\rcher IPSD). 
1. Barros Carvalho IP'l'B)_. 1 
:J. Lot.rtva1 Fonte~ fP'l'B) .- ~~ 
S. Árlindo Rodrigues {P'rBL 
SI'Cl'etárlo: José Soares <!e Oliveira 

Pflt?.-l. Oficial. Lel!'tslBtiVo. 
Reunlões: Qu!ntas-tetras, As 14 

horas·. 

Comissão de Relações' 
Exteriores 
TITULARES 

Vivaldo Lima, Presidente - PTD 
Rui Palmeira, Vice-President-e _. 

. UDN -
"Afrânio Lages - UDN 
Heribaldo Vieira - ODN 
Benedicto Valada.res - UDN 
Gaspar Velloso - PSD 

~Paulo Fernandes ,- PSD 
·Lourival Fontes - PTB 

Aloysio de Carvalho - PL 

SUPLENTES 

1 - Milton Campot - UDN 
2 - Venâncio Igrejas - UDN 
3 - Sergio Marinho - ODN 
1 - Menez-es Pimentel - PSD 
2 - Jefferson de Aguiar - PSO 
3 - Ary Vianna - PSD 
1 - João ivi•nde.s _ PTB 
2 - .aarros Carvalho - PTB 
1 - Mem de Sú - PL 
Secretário: Eurico Jacy Auler, ~ 

Oficia! Legislativo. 
Reuniões-: Terças-feiras, à:5 lS,OQ 

horas. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

TITULARE!; 

Mornão Vieira - Pre6idente (U!)N> 
Jarbas Ma.nmnáo - Vloe·f»roaJ-

dente - esn. 
JoaQutm l?arenta (UDN). 
seuastiao Archer <PSU)_. 
Paulo Fender <PTl3). 
Miguel Couto tP'l'B> • 

'A:!OJ'"SlO de Car!alho (Pl) • 

SUPLENTES 

l. Colmbrá Bueno (UONl 
2. Paare CaJazuns (UDN), 
l. R,uy OarDCliO (PSD' . 
2 _ ,;eneO!to VaJ~dares !PSU). 
l. Ne!soo 1\·lacuJan tP'HJf. 
:& . Fausto t.:an;aJ - U''l'SJ • 
l. Mem de Sa <PLJ. , . 
Secrelárl.a: Itallna. Cru: Alvu, Ott-

!lal Legtsla~tvo, 

Reun!õ<:s: Quartas-feira-S, ~ 18 h!)-. 
r ... 
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~S~ã~b~a~d~oJ1~s~~==~~~~====·~·~O~IÁ~R~I~O~D~O~C~O~N~C~R;E~S~S~O~N~A:C~.~IO~N;A~l~~(S~e~ç~ã~o~I~I)~-=~~~N~o~v=e=m~b=r~de1~1---2597~ 
Iiiiciundo os trabalhos o Sr. Pre-,.( Nada mais ·h!l_rendo 2 tr-atar, en~ 

Comissão. de Educação e Cultura sidente 'Ptocede à H:·itura da Pauta, carra-se a reuníao, Iav1:r:_n~io eu, zu­Comissão de Transportes 
CGmunicaçóes e Obras Publicas 

"'TitUlares: 
Jorge Mayua.rd - pres!ctente tPS.f'} 
Ltno ae Matos - Vlõe·Preuaentf 

nroNJ 
.,COlll1bra Bueno (UON). 

Vitorino Pre1re (PSDJ 
li'austo Cá.orat tPTB> ~ 

SW>lentes! 
(IDN 
1 - Sérgio Martnho 
:.1 - Joào -ArrUdD.. 
PSD 
1 - Jefferson Agu1ur 
:.t - EUg~n.!o Sarro! 
1 - NelSon MacuJan 
e:ecretano: JU~.1eta ft,ibelrc 11os SD.o· 

tos. O!iciaJ Legt.Sla.uvo. 
Reuniões: Quart-aS-!elrSJ!1 1\.5 lO no­

ra.s. 

Comissão de Saúde ~ública 
TITULAREs 

TITULARES dando conhecimento R Comissão ctas rico Jacy· Auler, Secretarw aa ''')r., 
matérias sujeitas à aprecincfl.o. j n. presente Ata. que, uma vez .wr·~-

:rvienezes Pimei1)'tel - Pr2sidente Em seguida, 0 S:r. pre'sid€nte con- i valia será assh1~H1a p~1o Sl', Presl"" 
(PSD) • cede o. palavra fto sr. Senador Mem·dente. · 

Padre Calazans - Vice-Presidente de Sá que, tendo pedido vista do PrO-~ · --
(U,J~'.;'bl;, 'f"ranna·o tPSD).. jeto de Lei_ da Câmara nQ 122, de Co~m.!s'sõo de RP.dar;âo 

" " iV"' 1961 - ProJeto de Lei n? 1.861-D-60, '"' "' · 
RE'g'inaldo Feruan.des (UDN) • da Câm<u·a dos Deputados, que au- :](Jfl. REUNIA O 1iEALIZ.'\DA ~OS DB'- · 
Arlindo Rodrigues (P1'B) • 

1
toriza o Poder Executivo a instituir zES!3:8IS DIAS CO V!ES DE 

. SaÜio R.amos tPTB) · a Fnndacão Universidade cte Brasí- NOVEMBRO DE UJGl 
Mem de Sá O?L) . lia,, e _r;iá ·outras providências, profere . ' . '">"'• t s 

SUPLEN::r:ES 
1 - Coimbra. Bueno (UDN) • 
2 - Lino de Matos (PTN) . 
i - I~obUo da E·ilveira (PSD) • 
2 - Pa.ulo Fernandes (PSD) . 
l - Paulo Fendel' (PTB) • 
2 - Limn. Teixeira tPTB). 
1 - Aloysio de Carvalho (PL). 

Secretário ad-hcc: Eurico Jacy 
ler, Oficial Legislativo. 

Reuniões: Quartas~feiras, 
horas. 

ATAS DAS COMISSõES 

con'-'ideracóes <:ôbre 0 assunto Afif- As qnatorzc homs (' vmte m.L.~LO 
ma" que do. c;ti.ido do relatót:lo que, do di:t dezess:is de novc<:m~r~ do nn;J 
acompanha 0 projeto se depreende 1 de mll novcc ... nto~ : se~se.ltu. e l~J~, 
que o mesmo é fundamentalmente/ na sal_a.. d~s Co~l11Ssoes. reun~--~;e, ex; 
calcado nas cxposicões- do Professor I trr.Cl'dmarmmen~e. .~. C?m.s~ao t1 
Darci Ribeiro. · Redação sob ;:t pres1denÇ!1!l eventual 
Pro~eguindo ·em .,ua uprecia.ç:'io. 1 do Senhm· sena~or Ary ~ Vr~n_na_. pra: 

tece o elogio pela maneira com.) a, Eentes_ os Sehhmes Sen.-.don:& Mene 

lUniversidude foi cDncebida obedir!n·· zes f>'J:Uentel e Pàulo Fender. . -
Au- te a-os mais moderhos e ;tunJiztVk3" . Deixam ele coi~lp:u:~:cr, p~. c· rno:.I.~~ 

preceito:;; da pedagogia educacionaL .1UsLif1cado os S~nhu~ e.<>. .. ...;en.fl.d ~1 ·"' 
i'.s _ 16 Todavia. observa, a propo.sição e ex- Fran:.isco G~pottJ, Sergio 1·,nwnhn e 

tremamente falha, argumen~:l!ldO Loun~ral FOllt~S. __ 
que o projeto deixa., em realidüdC, t. hda. e ap~ovada, s~ti_l, n1tcraço~,,. 
t.ôda a tarefa de Ol'ganização 110 con- a flLU da reumão ante11tn. 

Rf'gtnaldo ,rrernandes, Presidente Comissão de Relacões selho Dire~or, q!.le disporá de patlê- . A tomlssã~ .~Pr~v~ ~~ P9;re.~;;re; 
fUDN}: - Exteriores ... l'es p1enipotencüí.rios, a seu ver dt:~ e~l que o sena~tor d:,.nC'"'es ~unen~e. 

AJO Gu!muães, Vlce-l?residecte -' . lmMtados, pal'u, dai ~VJl: tEantt-, i.ni- clf!l"ece as segmntes re~nçôe"' .. f~n;:us, 
fPS0). 22."" REU.NIAO, REALIZADA EM 14 ciar a organizacíio pl'ôpriamentê (~i.. PLC Jl9 80, (ie ~9-.61 (?~ 1.-Hb-Dl, 

1
nfJ. 

-pern·andes ·rtvora {tJPN> .• · DE NOVEMBRO DE 1961 ta, 0 que se dárá com a _clabomçilo Câmara_) que di~P?~ .soOr~. a. .~·e~·~-~~ 
?efuc LUd.ovlcO tPSD) · Aos quatorze dias do mês de no- i do.<> Estatutos, de que sera o únt.::o mentaça_:o _do exe~~lCm_ da -p.ohss~ 

,...-~Saulo Ramos <P'I"Bj • vembro de mil novecentos .e sessenta autor, através Decreto do Poder Exe~ d_e c~:retor de ~móveJs · · nledaçao 
SuPJ..ENTES e um, às .quinze horus, na Sala iliL cutivo. fma1 .asa ezr:enda:l" i\~ Sé~ado). ·r 

· Comi;,são, sob a Presidência do Sr. PLS. n. 1?. _?e ~9J2. q~e m~~~-ltJ .. ~-
1. DtxiJuJt RoSado ftTD_N). Senadol' Vivaldo Lima Pl·esiúente Finaliza, alettando n Corniss2o ~:~~ 0 Decteto-Ie1 nv 9~~6.0:. de:") de ~e :.em 
"'· LO'PeE da Co.sta fUPN) • , ~ nt _ S 'r . • bre. Os périg"OB da completa falta de !Jro de 194.6; que mspoe SrJbre os bens 
i. Eugl!n!o Barros (PS:QJ_. Ple.se- .e.~ os .rs. Sen~(~:n·es Henbal .. Contrôle ql.le se estará vel'inil.;l~::Ío. imóVeis da· união. 
:1. Jarbas M.aranhAo !PSD). do. ~Ieua, Meüezes _Pimentel, Fa.usto uma vêz aprovadó o projeto. t~ndo Nada máis havendo que tratar, 
1. MlgueJ Couto <PTB> • C~~b~_al ect McRm 1 de~ Sa,Eretu~1e-~c .. a Co ... 

1

. em ylsht as vultosas verbas que ir{t dá-se por encerrada a -reunião, Ja .. 
sccr~tan'3: Julle.ta t-tltlelro dos San- n.l:La~- e e açoes. x.er 01 e". . mampuiar o Conselho Diretor ~ con· vrando cu. sarah Abrahão, secretâ ... 

veira Rodr1gues bncia.l LegtS)atlvo. . ~fjd·1~ de c~n:parec~t:. C~11 ntohv~ c1ui que a inov-ação, apesar de mere·· da. a presente a~, oue, tnna ~.·~z. 
aeun.16e~·: Quinta-telra. ll3 16 b.o-. ~slme·aa_o MA ~·s. L ovCna BoresdRt!l lce.doYa de todos os louvores, :PJt' Sel' Opl:ovada' será asslnadâ pelo senhor 

r~. a H ' ramo ages, ene te o em si-uma iriicia.tiva in-édita. no Era.~ p . ·e t' 

Comissão Especial incumbida 
. .de emitir Parecer sôbre o 

I Substitutivo da Câtnara dos 
·Deputados ao Proictc de Lei 

I do Senado n~ 36, de 1953, 
que institui o Código Brasí-

[· c~~~ ~~~i~e~c~~,~~~~!ç~::BJ. 
Sergio Martnho - Relator {UDN) . 
Jorge ~laynara · IPSP). 
Menezes PnnenteJ IPSD). 
Jaruas Maranmta (PSD'. 
J:)á.O P!res de O!i•;eiJ'a Filho 

cre 1 ~uio. 

Comissão de Sequràn§a 
Nacional 

'.L'ITUL>AF.ES 

Se-

Zach~'·i(ls de AssUm!)ção, Presiden­
te <UDN). 

Jarbas MaranttãO, Vice-Presidente 
- ti?SDJ. 

St'm!lt Mar:- I1o (UDN) . 
Jell"erson àe Agt.t.ir tPSD> 
Pr~ncieCo GaHottJ {PSO) . 
M:JgucJ Cou J {PTBI. 
!'..r lindo ftf>drigueS tPTB). 

SUPLGNTES 
1. Fernandes Tfn·ora !UDN) 
2. D.xHuJt R,>s~do (UDNl 
2. Jorg;: r...ravnar~ CPSP}. ' 
2. Jc:nn Maeulan IP.l'B> • 
Secrcta;la; Julletfl. Ribelro dos San. 

toa. 

Comissão especial para emitir 
parecer sôbre os docume~tos 
que instruem o Prnielo de Re· 
solução Ng 5, de 1961 . 
sfnacióres: . 

PL - N:ovnes Filho -:: Prçs.!àentc 
UDN - sergio Mà•·inho - v:ce. 
éslditte. . . 

PSD - A:o Guimarães. 
PSn - Menezes eimfntêi. 
l'T8 - NelsoO. l\tqcman. 
Sécrettfío: JOse soares dê 0~Jvdrli 

.. ~lho. 

Vnllad~.u·es, G~sp.~r ~Venoso, Pau~o sil, coloca a criação da tJniver.siünd.;: reslu n e .... 
~er~1~n~e~, Lounval .F antes e AloysiO em lccat 0 n:eno:; apropriado. !:::endo 
ce .1·,-, '1.ho.. de se recomendur. dados o:; aspectos C · - E · 1 f b'd 

f: l~d~ e aprovada a Ata da reunl:lo llioneiros da experíJnci!l~ 0 .ser ~c- Om!SSao specta . ncum I a 
antcnOl. • vaúa a efeito em etdades de' malot de etnitír Paren~l· · sôbr.e o 
. Immando os trabal~\OS () Sl'. Pre..- densidade populacional. c não e;n substitut"ivo da Câmartt 

S1dcnte procede à leJtma da. pauta1 Brasília · 
dando. conhecimento à Comlssão da . o -sr: Senador Jàrbas' Mat'aul!i\o dos nenutad_os ao Projeto de 
matena suje1ta ·à aprectação. defende o pont.o de vista firmado em Lei do Senado n9 36, de 1953, 
c: En1 t?g;Uid~, \.lss. d~ ,Pala·n·a o -~r: seu parecer favorável, declarando - 1' t't · 0 Códlgo Br·a· ·· 
~e;;acto.t H:t;baldo V1e1rà,_ que mmte que 0 espírito ,~ue presidiU ss "tas QUe ns I Ui . SI· 
P~-ec;r f~'io.ável ao PrOJeto de .Le1 •.u.t)reciacóes foi tão sõinenfe quZLtito lekO' tfe TC"'-(;omunieàções 
d,., Cn;m~na n1) 32, àe 1961 - ProJeto I ao mérito e competência do Bmbito 7~ REUNIA O, R._EALI~AOA EM 
de Lei n'l 1.221-B-_56 da Câmara dos jtécnico da comissão, respondendo, a 7 DE NOVEMBRo· DE lf>Sl 
Dept~tados, qne

1 
cna o Conselho . . a_ e um pedido de P...sclp.:redm_ent{1'l. fonnu.- ,- · - · 

Defesa dos p.re\tos óa Pessoa. Hu- lado pelo 81 .. senador Menl de- sa Aos sef.e dias do mê-s de no'r'embro 
mana, co~clumdo pela. atn·f!sentação 1 oue 23 emendHs apresentadas l!:a con~ de mil novecentos- e sessenta e um. 
de urna. s~bemellda à .E~le}lda ng 1, ciu.c;ão de :-:eu parecer 5q_0 apen"J.s de às dezesseis horas, pr-esentes os Srs: 
d_a Conussao de Conshtutçao e Jus-lreda.cáo, não constituindo mã.n.r em- Senadores Cunha Mello, Presidente, 
tlça. pecilho à estrutur::t básica.- da~·pl'Opo- Menezes- Pimentel, Sérgio Mn.rinho, 
·Submetido o pru•ecer e a subemcn- sicão, e sobretudo à ..sua tramtta.-;.ão Jorge -Maynanl c Jrnbas Ma.rn.tlhão, 

dJ. á cliscus~âo e votação, é 0 mesmo Em discussão e. votaÇão. a _t~mní~- 1·euniu-sC a Comissão Espcci<'!1 m .. 
ap1 ovado por unanimidade, bem co~ c;R_Q aprova o parecer P as eli!entJ._as cumbida- de emitir parecer sôhre o 
mo a subemenda, tendo usado da do Sr. Senador Jarba.r; Ma.ranhao. Substltu.tivo ... da Cànu\l'a. ~os · Depu­
palavra o Sr. Senador !<A:em de sã, tendo votado em contràr!o o Si". Sê:. tados ao Projeto de Lei do Senudo 
que tece <:ohsidera.ções ,:;ôbre á ma- llhdor Meli1 de Sá. · n9 36; de 195~{ (UI? 3.549, de .195-7 na 
tériL!. ·. Pt·ocBdida: a votaçã·o, o sr. Si!'ll~dor Câmara dos Deputado:;), que institui 

Nada maiS hàvendo a tratar, en~ Merit de Sá teo.uef no $r. Pl'êsii:lenle o Cõdigo Brasileiro d~- 'telecomun!­
ccrra~se a Reunião. lavrando eu, E;1j •. oue faça constar elii Atl:t uma De- cacões. Compareceram," ainda~ a. reu ... 
rico Jacy Auler, Secretário, a prc~ ciarcrção de voto no si!ntido de qu(! hião, os Srs .. Senadores :lif>m- de SA 
sente Atn, que, uma vez 11provada, ~lll.\ abstenção em apresénta.r en1~n- e Deput1ídos Nicolau Tuma e Fl}r-
.'!erá ass.inada Pelo Sr. Presidente~ das obedéC;;!U. de único. ao pesejo hando Sant·Anna. 

Comissão de Educacão 
e CultUrà -

nessoai e111 não pm.itüllchr a tranHtn- o sr, Presidente, jniciando os-tra­
Cád do ptojetd. ilh1a. vez ttue o' siíh- balhos. J:lhmet~, à .õ.iscus,são e vo­
ples fato da adiçfià'-rtê Cmé!HlaS hH· ta-ção ·a ata da reunião anterior que 
Portaria.. no retômo da .:eferida. _pro- é nprovada. 
posfcão à Câmara doS Oepútados. O Sr. Presidente manda. proceder 

, 4 · Ainda corn n palavra. o. "131\ seüa- 'ã leitura tlo seguinte expediente: 
5o REUNIAO. REALIZADA E)1· - d d o> ·f f Of' · d S 1' Se t" · d Ci\ DE NOVEMBRO DE 19Gl o~· Meri1 e o:m pro ere parecer .. a- 1c10. o r. · _. cr_e_~r1_o_ a ·-

~ , . vorável- sôbre o ~Proietó de Lei da mll!'a -tiOs DepHtudos conmnwando n, 
,'\os quatorze dús do mês de ~10- fcrunarh nQ 102. de 19~1. _, Piój'eto de desig:n~Ç~u 'dos .srs. Deputf!.dàs Bar­

vemlJro de mil novecentos e sessenta 1 Lei nº 3. 823-C-.iB, 1rv Camata dos qosa;- L1ma Sobhuho, l!ernnnl)õ sunt' 
e un1, às çtezesseis horá.s, na Sála IDepntados. que dispõe- s6b1·e-· os cur- ~1\nha ·e 'Nicolatt Tttl~ll pnrrt itcõm~n.­
dai) conússões, sob , a p~·esidêl1cia do ~os de fm•mação ~n1 _ Psicologi~ e ~c- nhal'em .. de acõ~·dn c~ a nrti_go . 3!J, 
Sr. Senadol' Menezes P1mentel, Pre-./· 2"illamenta. a. pro_ fiSPao de Pslcolo,ll;<s- do· tte~uttt!nto Comum. no Sel\aclo .. 
sidenfe, presentes os srs. Senadores ta: aprMehtando dtiendas Que juh·a ár; emendas daqllela· Casa dô Con.,. 
Jarb::ts .Maranhão, Mem de Sá, Saulo collvFI1iente-: naJ·e. l':l~lbôr. esclareci~ gresso Nacional ac Projeto de lCi t'!ue 
R.amos, Lobão da Silveira e Llno de menta e oi'ienthção da .ril.átéria, a,o;sim I íhst.Huí o Código. Bl_··asilei.!·o_ de. 'l.'C!­
Matos reune~se a-Comissão de Edu- r.omo extensão dõ.s direitos c..onreri- lecomunicações: Ofiê.io dl'j :-·r·. Oi!\'êr 
cação' e cultura. _ dDs pela provoskãr>. aos .. que iá -~~xer-, TCgnp~to; Presid~lltê i16 Sü~di"cat.O 'rJR-S 

Deixam de comp[ll'ecer por moLivo "·"'·rt a n~.'dfis~i1r~. fiSY~chi.r-,f>htf' 0ap;;-! KrujJt'êsas Te1€fôn1c.ns do E.s"tl-lclo de 
juStificado os Srs. Senadores Padre I cHa.dus, inclusive coin t:mtort;:t. de tf.:./1 São· Paulo, ekpressafldo it;!fider~Hilen­
Calazans, _>\rlindo' Rodrigues e Rcgi-j Li1lôs; ~ry.teriãr à: p~·t-~~n!e Iegil:;laç~o. t-?s peia dportuHi~acle cv:~c_;dlda. ,n 
nnldo :Fernandes. . \ , Ein diSén&Sfio e vot:J..(]HO- -:--. Cnm~s--! r~pres~ntn.ntes daqtte1~ (-~twadc c~ 

f:. lida c aprcvadn a: Ahl da reu- são aprova; pór 1mailimidrHle, o ps.~. Pxoor t:eus oonto-s ~~' \'1:-;U> a t-:;t.a. 
nlão anterior. # rH'H r r .. ~; eméndn. • Com!::s!io: telegt·mn!t ela {'As~OCl;t-

r 
' 
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' 
~.:...==~~~~D_IÃRiO DO CONGRESSO rJACIOf,JAL (S--,-õo 11) Novembro de 1961 

C!:lcn 1!l'' .t::!.,· _.l de Rm1:cdifU·j Qnulquer r.ole-ga t.er..1 a paia·:ru qn::.is pojerào di~cnUr as emen- · O SR. PRESIDENTE: 
sior.'' apluuciindo o ;)ftJ.'.:-:c: dr iei de· pura se manitt!,l8!' quRnto R deci:;;;ío\ das, sem direito tle veto. F . . . · 
telecmnnmc.a(ÕEs nritw::c ;;t; :::;er;~::t..=. )LJ,, p,·psir'iC'nfr, que nãn tem i~terêsse: : ~)Se ~e ttat:n· de p10jeto df;' ecf1. orgamz~da uma Comtsstio 1'~-
CUJ l c.:.pínt) ctcmcc, 'i:.r.o e sélJ.t,ll em "\Olat d::sta. ou daqu('\a manei!a j Comgo P_ ,n1 e V· Exas. acompam11 ,1~n m; 
Cliltnta Jlliid~-Ca elogia: it lf,.!;l "'ma do !,Ju de eternizar a questãr. I ' E c 0 C'l.so e.::.p~cíf~co. "G,~::~1?~., ~;~a·. Ago~u, no_ .lm, l2 r1

-

~.nclJcato da JnJíJS1lla ck ;_pa 1tlh·"'-l o SR FERNANDO S.\N'T :\'01,!\. 1 ! 0 ~c-R '"',-"'a1 em ~ml~sa,o MJ.,ta. 
Eletucos e Eletrr1l1'CO'-' ç> ::5ão Pa JID - Longe de qutt1qL1C'l dP nos a nt,.,.<l~ ·. .,::, cr.·emla<.. serno suomcu-~ D", '-' · F~HN~NDO ...,Al'JT ANNA --
pedwdu ::t re1eJcão oZI art 02 'l:J ,·,·pacão àe dar a v Ex:~ a clas~~~t- 1 tl, '- .-w parec0r <le uwa Conussãu ,'\ 0 es(laJecel a V. Exa . . ~ue ,..~e~-
SybstJh.!lVo da ~Câ•na,_n QUe. rlts;.::õe'cnçãÔ de mteiesse" Sllbc>llenws h.;"J.-1 MI;ct_a:da qua_l fariio p~:nt; os r:e·'â~ ~[:;~~~0• (.~~.':tdt~moo p!O]~·t~- <;.lllt 
sobre nnvo ad1c10nal o~ 1mpoct 'l" dos ao 11rnblcnw: Tr Ex\ ... .., 0, ,.,,1.. latmes dllS tllOJCtos em c..1.cla ui11.tl d , " s quc-,t.• t1e 

'""' ' · v -o ·' ' · ~ · <> .._ ... ·I d c: ., ct cn1 '10 1•' r ar o da oub ..... 1 d 
cor:,sumo sõbre. s.pat",:~H.J::: elet.tõn;c,_.., o seu p!OJeto fo1 up:esettado há qu~~ 1 as .t'~l2.~a:s. ~ jCcngtc"r::o Pf~à;ndo q~\e 0 ~1 ·/·;;~e~·~ 

. rJsD. da palana o SI Sf'DRÇ<-01 -Se~·- se cinco anos e so tevl" rll}.:.So na C"~ 1 St Pte:<>tdentr. V. Exa, e m.:u 

1

.dé•1te :-:oe dutg1sse à Mesa nu·etma 'Eo 
g,w Malinha, Relator da mateun. ·l·1~ mara dos DePl!tado<: gtacas aos tl W:i I (:OmphnneH·v de pa1 tido, homem que Seundo, ~,ohcttando a consbhll(; r. 
le seu pa1 ec~r. . D:putados aqtu p1·e.sentf'S Portanto, lama ri<::~ i <JC., com. a mawr 1mparc1a dcs<::a Conuso;[.o Mtsta. 

Em seguwa. legtsttam-~? os "C- nao temos empenho em 1etardar 'l:.o,r,~ hc:adc VIa-: q,mndo dtsct:tlmos êste ~· 
gumtes debates, conftJrn:e notas ta- r~ o andamento do Projeto porauc ft::sunto P.JJ o t::u·:elhCS senãc baseil··l 0 .::R. PRESIDENTE. 
quigráficas abaixo: (sem revisão dos achamos que o assunto é. de alto ir:- (do:, IJQ :J..I'lJf!O 39, combinado com oi' N_-Dc lfmos conhecimento aesse ~ n-
Parlamentaresl. terêsse nacional: apet.as temos 1i- '; ~v. do h·~,rimentu Comum que ~'>- cio. 

0 SR. PRESJDENTE ~ Os p_re."- reito de vot.o e desejamos ouvir o oa- pecifica, d·:~,b(·l'rJ.r!amentc, que, no c~so o SH. FERNANDO SANT'ANNA _ 
sentes ouviram 0 Parecer do novrc recer dado sô!J1·e c Pto.ieio. de c6diga, a Cf?missão será mista . e 1 Por outro lado, Ja que 0 .1.,sur:t<.J me 
SenadÜ.r Sérgio Marinho. Não sei _s~ (0 Sr. Sérgio ~Iarinl1C proced~ dela participrl.l'2.0 os .Relatores d:-1.:::; 

1 

parece, na deHberação dos Srs. ::::'.ê· 
os nobres Denutados m.colau Tuma 1Wt1a11le1Jte à leit.ura rio Parrr:erl. • Cotn.issões tanto da Camm·a qurmto nado_l'es, ~star ultr~passatlo, do ponto 
e Fernando Sant'Ann'l, que acabB..m O SR. PRESIDENTE - A Presi~ do Senado. · I de VIsta c.a ql.b):SÜtO levant::Jn:1. p~··r> de chegar, têm conhEcimento dos dência cumpre esclarecer que o pa- Por essa razão a Câmara designou arL 39, · ~ 2'?, vou-me penmLi' a,;D;v·, 
têrmos do reefrido Parecer, reter do nobre Senador Sérgio :Mari- três relalrm:s dfl:S suas três Comissões. ligeira observação em tôrna do pa-

0 SR. NICALAU TUMA _ Vimes nho é já o denominador comum elo por onde o ProJE'to Cunha Melo tra. recer do nobre Relator, Senador ::::r-
pensamento dos membros da comis- nüíou. gio Marinho. S. Exa. expõe com ~nui-

de uma- dotação nominal na Câma~ são. ta segurança 0 problema ·das. Teleco-
ra. ~ste o motivo do no~so atraso. O Sr. Deputado Fernando .Sant' Evidentemente, os Senhore~ Se~u- municaçôes e <lá certa énface ,,,,,·o-

O SR PRF.SIDENT.,.., O R 1 dmes. ao deliberarem ~ôlJre a qu~s- - • ~ 
to d 

· • Jt. - d e :.1~ .~nna pediu vista elo oarecer. A Prc- 1- d d h ·am a de- si v~, a um asp~cto que é, reaunenl::!, 
r PO eria fazer um r.:'Zllfl10 ° Pa- sldência indeferiu .Trata-se de Co~ ao e ot em, acompan m mwtc1 CSJ1Ccial- o dominio Co .·~t:~:-r c l'd cisão de V, Ex a. Mns, hão de ·ne pr::r·· · ,, 

, e~r sk~·. FERNANDO SANT'ANNA missão Especial do Senado. Os DC'DU~ mitir. com 0 devido respeito c t!Oll po:.: l.lm poder público, diagmos, de ca· 
.,.. tados têm a faculdade de discutir. :<ider._acão que a questão de ordem -.·e~ rálcr rUtaturiàl. · 
- Poderemos pedir v~st!?.. mas não de votar: O SR f l:BGIO MARINHO - :Su<;:.. 
( O SR P~~"IDENTE N·-o ab· o solvida ·o foi sobrepassando ou me;:;-mo 
- , .n .... c .. ~ 1 - a · S ~ Assim, submeto a auestão de or- ta ser ~uli )Jodcr pú!;·t-.:o faccioso :t!!~ 
1 t t C P ; • te 'nd r· o desatendendo os próprios ,térmos rl.•.J · u amen .e. omo res.aen · · 1 e tr dem de v. Ex; a· comissão. Iembr..:n- lie utiLize do o_ oder. cc..:,n.Jtrico, a. H·r-

d .d · · Rtgimento Comum. 
O pe I O. do que o ofício recebido da Câmara. viço d~< .sua mn.nu~:nç·flc, para ;:-·: ·· 

,.\~ o sa. FERNANDO CSANT'ANNA informa que V. Ex~ comparecerá. ~s O SR. PRESTDENT:§!: · cuqao elas suas idéias, sem que. assu-
~·(Pela ordem) _ Sr. PÍ'e!iidente, o reuniões para discutir o procP..sso e Permita-me interrompê-lc. v. Exa. ma aspecto ditatmial. Um dos go. 
·art.. 39, cio Regintento comiim, diz jamais para pedir vista ou votá-lo. labora em dois equívocos. ·.:dr:.os 1 ~::<";;dos. po: Fxn·rple, ~e ·<'.i· 

·o. seguinte: - · Tem a palavra o nobre Senador lln'u de t ·•.út os me,):~..:~. pubU::klt':' 
Sérgio Marinho, No caso. nfto foi o Senado a Cfl· pttra_ d~t;· 'l. tal.~n c.•j"lV.~ik: de q~1t 

.r (Lendo)' mara il1ic1adora: foi a própria Sã- Braal atravessava pert::>tlo de bonr.r 
'A.rt. :::g, Sem,pre que n. vama.r:1 r~~ O SR. SERGIO MARINHO- Sr. mara dos Deputados que, atravf>s ifl c;;;. Agora despertamos . 

. Visma devolver 0 projeto à Câm::na Pre.s1dent~e, vot,o com V. ~~::t; ent.:e- Projeto Prado Kelly, enviou a ma- · o SR. FERNAi•DO SAN'l'"AN.N~1 -
!nlcladora com emendas, a: comissão tanto, nao sei. se a decJsao d~ "Y. téria ao Senado. D~vo dizer n V. Exa.. qr.e tamiJ~,n 
~cu as Comissões da úHJnta Quê tive .. fx~. como Presi~entet ~esta Comtssao, Em .segundo lugar. se :1 ComL'i5;"tu uao é tlo nosso interé.:;se qt.t.· o :·á· 
rem de ·ol)ina-r. a. 1·esp~HI). oficiarão à em amparo reg men a · Mista existisse. a idéiá, a inici~(tvn. dic... e a te'e>v··,;;,, se tr;).nstonne .. n 1m 
~revisora, comunicando-1líe, Coni o -o SR. PRESIDENTE - Tem n deveria ter partido ·.da Câmara r!:os il;~tn~men~o ?e esteriorizaÇão dn con~-
,rnlnimo dê cinco diac: de nntecedên~ palavra o nobre senador Menezes Pi~ Deputados. ct~ncm pu_bllca dentro. G.e certos lt-
~eia. a sessão em que discdirão a mq, .. mentel. nutes. ~1mto Do. contra :o. cev.~!i<·.:-. 
t-éria. 0 SR. MENEZES PIMENTEL _ Ora, C'Sta é ·c1r.a Com:s~:ão e-;{Jecial faz~r ctêles um mstrumento da. edu-

' · ) Dela participa V. Exrt. com o rl.i•.·ei- cacao popular ·da defec.:a do Pn. 1e 
-•·• •. 1._ A.- Ca'n-1, 1., rev··so·. a· des'_··narã, <Depois de ler o ofício da câmara _ d t E t r· • . • . ~< , ts,_ .u 

")) a. "' • ' <!! _ sr. Presidente voto de acôrdo com to de discutir c n!lo e vo ar. n re~ ?e esa ae t~d? a~mlo que se rel':~t 
.!lo máximo. três membros, inchtsi•;c o Relator. ' tanto. apesar de Já ~Stl'lrmos traba·· a ~assa. t~·~?lÇ~O, a 110~-~a cultura : -''· 
to relator do ven:úio ntt <:l'otnissão 0 SR. PRESIDENTE_ Tem a pa- lhancto há muito tempo, sômente ~ Hi nossa ?Ivtl~zaçao. Neste. :•specto, es­
corresuondente para Ctúhpatecere.rrt à lavra 0 nobre senador Jorge May~ de outubro. isto é, na penúltima re- tan::.?s -n~tell'an~entc. de a~ordc. 
~ll'eunião constante dêstl:' artigo, os nard união; V. Exas. comunicaram a. l1c- Ha dms arhgos do pr()jeto da CB. 
_..quals "Poderão discutir as ~mend'l.S, · signação dessa Comissão ao Senane. mara que foram reieitados. um. em 
sem direito de voto. O SR. JOR:CE M...I\.YNARO - Et;n o SR. FERNANDO SANT'ANNA -- pal"te e outto,_na tOtalidade, pelo no-
~' ~ 2Q Se Se tratar dt' ID'ojefu Õi! eõ..- face .dos têrmos do ofício do Prest- Sr. Presidente. a Comissáo, de r~1 tn. bre relat.or Sérgio Marinho. Um dê­
digo, as emendas ,t:;'erão su151'riet.ida.s denté da câmara, voto com V. E~:~· é especial, mas se tivéssemos prática les. por exemplo, a artigo 10. não mo-

' ao paLecer de Uma: comissão Mista, o SR. PRESIDENTE - Tem a - nopoliza, a nosso ver, o sisterna de • do Regimento Comum - e aqui nr._;n 
~"da aua1 farão varM os: Rekltorês do palavra o nobre senador Jarbas }.<la- quero incriminar 0 Senado, .nas üni . telecomunicações. apenas abre a pcrs-
,pro.feto em cada nm.n. d:.ls Câmara.o:;. ranhão. · , - · ..... camente n Câmara... pe~tiva de a União te1 os seus pró-
~ 1 De sorle que. 1Ja~ear1o nts ~ '2Q do O S:Et. JARBAS MARANHAO - p~·tos tr;m~os principais de- telecClmu-
a.rt .. 39. do .Regimcato con.mrri, ~ ·con-. Sr. Presidente, voto de acôrdo r:or.1 O SR. PRESIDENTE: meações - e isRo a Comissão F::-.r,e.~.n.l 

isiderando o.t=: têrmos dê.sse 'OTÓOrfo V. EX~il. Clal'O. Por que não teve essa pr&~ da Câmara o fêz. denüo dos melhod.~ 
-,~ :artiR:o, tme diz aue a; Convoc.a.çáô p-ar~ 1 lt'ca a ca'tnat·a?. pmpósitos de segumnça nacional ~ O SR, PRESIDENTE - Es á cor.-
'a. reunião dev-erá. ser feíta. COln n :ní~ firmada a decisão da Presidência O SR. PHESIDENTE: 
fn.tmo de Cinco diaS' dê antecedência. · O SR. FERNANDO SANT'ANNA-
'(la .!\essão em que será rUscutida a. Agora, dou a palavr~ a quem que1::-a Estou inclusive fazendo uma altt.)~ A Càmr~ra tft!llbém CLJnstitllitJ C;,. 

mi'5sào Especial. ' E l\ · M discutir o parecer· crítica à Câmara, Sr. Presidente. matéria. pediria fi V. x .. COnf a o SR. FERNANDO SANT'Al\'"N"A 0 SR. FERN1\NDO SANT AN"f(\­
Essa Comissão E~ptci-tl rcuni11 tré: I :rtquiescêllCla. do nobre Relator, 'n.M . Sr. Presidente, primeiramente 

:~ermitisse o e:){rune do Par~cer .. tt .tim para discutir 0 pal·ec~r: em segund~ 
~de que n. Câmnr:i revisora tenha par- lugar, para não p~re-ce!' uma intro­
t!cioacão no.s: deOafes. · . - missão indébita. deselo fundamentar 

o SR. PRESIDENTE" _.:. :A:' Pl'êsr- a. questão de ordem que levantei. 
~ência., :não ob~ta,nt.e in~defér~1_1~a o Baseia .. se no art. 3!J qo Regimen:o 
.t~edido de v. F.x~. dé acordo com o c d' 
~()!ícía recebido da Càrnal'a do.r; ~nu- oml.Ull que lZ! 
~-tados. submeti- sua decisão. -ao -prn- f' Sempre que a Câmara revi-
.!lunciamento dos dernais mêmbros ela sora'• ..• 
ccmissao. E no ·caso roi n Câmara dos 

O Sll. FERNANDO SANT'ANNA 
_:., A decisão do P1·esidente deverin 
~e1'" COl)COrde com: o Regimento co~ 
mum. e não com um: cfício originado 
de que;.;Lão de ordem leranlada. nela 
Deputado Barbosa. Liriüt So15rinho, 
tendo como base o referido arti:to 39. 
.Si a Câmara oficion'" nesses t~rm.os. 
n$io nos cumpre clefel'tder aqui ésM 
oficio müs sim o J?,é.<1imo:.-nto Cotn.tJm.. 

Deputados. 
" .• , devolver t~ projeto i't · Câ~ 

mara ou as Comissões da úl-
tima.·~. . • , 

Isto é, n. CâmarJ. iniçiadora. 
''. • . que tiv;~rem de opinar ~ 

respeito, oficiarão F. revisora ca­
municanda-Ihe, com o mínimo de 
cinco dias de antE'CEdência, a ~éS­
são ent que dis0utirão a ma:"§­
ria. 

§ 111 - A Cân.Ul.la revisora"·.·, 
No caso a Cãmnra. do:.. Deputados 

O SR. PRESIDENTE: 
Essa critica. não cabe ao Senado. Comissões. Na"rl.'imeir:l 1!iscussã..:. t0·-
0 SR. FERNANDO SANT'ANNA - maram parte as Comissõef: de T··anc,­

Sr. Presidente. acho ql.:e, no momen· pmte, Finanças e Oe Jm.t.;1a. Depoi>.::, 
to, em face mesm~ da continuidade de ncôrdo com o Regünen~r dn C:1-
das duas Casas, :1orJ.crfamos esblJe~ mara, por se t.r>1ar de 1r' r;f'mriemPn·· 
lecer co11tatos no bom sentido do me~ tar, a Comissão cémstitniu-se com 
lhor sen'h\ porq11e esta é a noo.sJ. in- membros de~as três Comissões com o 
tencão. de Deputados e de Smada~ duplo objetivo: 19, faciiltar os trab:l­
res: a' fim de obter-se a indisnerrsável lhos: 29, nara que cada Cc1riis.s\·: rti'io 
compreen~:i.o eni:(' as duas !;%">.<; dl) .terminasse of~··.~r:cndo ·:.Jh~WutiT•o t'1' 
Congresso. r;ão estamos aqt;i lNl'.:l emenda a substitutivos de !}Utras Co­
atritar R. Câmar:1 r.om o Sena:l.J Lcn·· missões. Isso far.ilitou muito o nessa 
ge de nós! Agorn, o de r:ue prcchl- trabalho, como !"..--:! pode afcstar. 
mos é de maior campret;Jsã.:., flllC' r3:::\. o s~. PRESIDFNTF: 
quase convivénclu diária e es;;o. c.n;­
tinuidade nos oermitetn. Aliós. .:-ou 
daqueles Deputados aue mais con""Jh·e'11 
com o Senado. Venho aqui constan­
tement~ Wll''l rrsntet cotwersa~)P.,<: cnm 
os Senadores meus amigos; estc.helf"'· 
cer maiores relaçõe.<.; huma::.J.':!'"; com o 
Senado. permanentemente "No ca.>o. 
devemo~ Cl'iticar não só a Cf.mara com 

Em todo o caso, leyaram três a1n.n 
e nove meses. 

O SR. PRF.SIDENTE - Em geral 
ta:!: qup.:::.tõf'" Qp ordem são résolvidas 
'Pelo~ "Pre~identes de nomissões. f!!! ru 
rl~ ,,ünh.., parte inrlefíro. F.ntretnn­
to. tv.,seadn ,Ht nrática 1eQ'islat.iva do 
.... ":;'1~lfl" ·" r1" r;;'lmara. snbmeto !Ui~ 
•. ·,~ ,,,_,,;~.,. .. ,.,..,:::., :... nceitr~dio rm n1:ío 
""'"~ nn,hrp" ~{llPO'l"l.::: 

"... deshmará, uo máximo. três o Senado .. porque r-:P. quié,:;~:a:nos re.~ 
membros, inclusive o Relator do "almente pôr em pr:itír.>t o disço."-(1) :r.o 
vencido na Comissão corrcspon- Regimento Comum. ê.stc •;Niíl n ('1.'0 
dente. para comparecerem à re- não de Comissão Especinl. mn:; rlt"' r:o­

9 SR. F.ER.NANDO SANT'ANN_<\ -­
Nao nesta fase. A Conli~são deu pa· 
rc~cer em :20 dias. A cultJa do atra.c..o 
nao cabe aos deputadoB (Jue tratar:o.m 
~o assunto. Foi oarte da políticn c1E­
hberada do Govêrno anterior. No:::""". 
Dclitica na Câmara nunca foi de apoin 
intransigente ao Govêmo. Luf.'!W'~ 
peln elr>ição do Mnrechal 't'Pixeirn Lolt . 
mns niío df'i:<~mos rlc upoinr n::o: me­
didas do Govêrno Jânio Quadros ~HiC ,miã.o constante dêsse arth:o. qs missão Mista. 

' -



-
' 

Sábado 18 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Novembro da 1951 2599 

nos pnreceram JUStas e beneflc.1~ ao I tem tnel!w:·es se1 viços,. não há dúvi':!,tl o Consbtuin~e juigcu :.J:Ue o. F,stada ~ ho;c. Impork11·~Luncs, dos p:.:!Íses y)e 
P:ns. Embora apmássemos o Gov=rno de aue terao a vreferencw. naquela oportutúdade, ts.lvez nJ.o t>~- têm\ know-110'\V, hanvns c:>._pncitados 
oo Sr. Juscelmc Kubltschei~, nos co NÔ t!11Cl0 da n:stalação da Western tivesse em condições de fazer c. 1nr:-/ para a csecw_;~o dêsse.:; serviços, -;uiJ 

loc:.~mos contra. projetos e inten<;~~(;-s no Bra.<:il, ao tempv do Telex, o telé- nopólio dêsse szrviço, abriu as 1Jtt~l".1s 1 contrôle do Estudo. Ad1:..1itindc ~~ 
àôsse Govêrno, como, por exe<npl?_ Wt grafo nacional era p1·efcrido f:óbre duas al.t~rnativas: ou concessão uu 1 que não houvesse um só brasil~iro c:.l­
eni.émta constitucional que prete'!tli:::. qn::tlquer outro. PO!'QUC', quando foi autorização, Quer dizer, que na hora paz de eY.ectiü't-íos, nãc, seria chfi1:•l 
f~?.er dos ex-presidentes m?mLro:; do fundado pelo Barão de Capanema." em que se prefere um das alternati- estabeler.er o m011opólio ü.';IJÜ~ü, uu~'·l>IQ. 
Senado. Temos inteira libe<cl:.vie Je ao tem!;)o do Império. tendo 10ido por vas, não ~e está comet::ndo uma in- pmlerinmos importar té:mir:os dci J~·"·,;.s 
~u;au. êle· dirigido até a Pro::Iann.:.ão da constitucionalidade. r..lta qualidade da Alernan1ta. !nt{n.­

República, .eru um c;;e··vic;a exism};i:.~r. Penso que devcrínmos ser mais p~-· t~na, Estados Unido;;, Bé~g.r..J. -<'! 
F'oi uma •.:'as inil.'.iati.vas d.') "t':rR<>,i êe remptôrios; deveríamos .ser monono- Hálin.. Técnicos não n-Js ~albt"1,1l:l. 
técnica mais aYa!1çada, e isso pJrrg_;e listas no problema de telecomu:t~-1 f: uma hipótese absurda, mas nctm:1:1 ... 

O SR.· PRESIDEl\"'TE: 

s~·. Denutado Fernando Sa!lt.':A.nna, 
V. Exa. -e outros Srs .. Deputados es­
tiveram presentes. pelo menos a pri­
meira se~são desta Comissão Espe­

cial. Por que, nesse dia, üão n~\:ga­
l'am a incomp«:tência d'essa \~Dmissáo 

o telégrafo era uma repartição térr.i- m-.çã<J. I mos para raclcchüo, não l1aver. no 
ca, não se misturando éomlos ~e;·•;l- 0 SR. Brasil, ninguém. capaz de r:-xcc';.1::1r 
ços de correios., PRESIDENTE: êsses serviços. 

Sua direção era não só técnica con\0 Também sou :favorável, desde 'i'>c. f:sses artigos. Senhm:e:5 Sennclon:s, 
ci.entiiicn., c o País obteve um pr-.::- se reforme a Constituicão. não inventamos nu C:lmara dos 

Espec~al? 
O SR. FERNANDO SANT'A.Nl';J\ -

I::;to prova que os deputadfJS que aqui 
cmnpareElenlln não tinham n espírito 
de dificultar, mas apenas C'-l:a!JOl'f.tr 
com a Comissão prrsidlda fJ·.n· V. Ex a. 

'?re~.:_o espetacular até a p··c.::lamação O· SR :r<'.E:RNANDO " SANT Ah'::"íA Deputados foi assessorada pelas trê3 
da Repúb;ica e durante vârio:-l nnG~; - Não há· necessidade de reform!".-Sc Fô~:ç~.s Armadas e pelo Estado Maio.r 
depois. a Constituição para esse caso. Pili'ill das Fôrças Armadas. Foi projeto ela-

Entretanto. com rt Rcv·ulucão ó.e o da l''?~ormn t'f~rárül, talvez. 1 I:C'radu em completo entendimento co,.n 

Quanto ao art. 10, é, a nosso ver, 

1930, o Sr. José América ~ ã quem ~ 

1 

os órgãos mais credenciados do Pa!.~ 
rendemos homenagens pelo seu cará- 0 SR. PRESIDENTE: em telecom,nnlc:wões. Nossa exp.~rú:r.~ 
ter, pela sua inteiig·éncia c pela s1n Conforme o caso da reforma agTária .. ria não era suficiente para apl'eci;u 

o principal desta lei, porque llil:J re~ 
tira nenht!D1fl. d;;:;s concess0(•.5 at6 h~1Je 
dadas pelo País. Não eno::,1tr.pa nc­
rmunw d<•:<~a<' conce~sões. Ao':!n:;.' zs­

'ralJeiece. no medida das ,')c-s:;~bilictnde;; 
c da conveniência nacional ~- ern fn(;e 
do avanço técnico do País. condições 
p[ll'8 fazet essa telecomunicação utra~ 
vés da micrc.-onda e tubos coaxia:s 
Q\W perrnitam grande e80l10!11ia nU 
instalação dêsse serviço e também seja 
de alta qualidad~. integrado num se': 
sistema. A Nação-- conserva êsses 
troncos principais sem ferir as con­
ce."--"Ões já dada.<;, náo .c;ó por m..?tivo 
de segurança, mas por motivo alta­
mente econômico. Porque. todos sabe­
mos que a livre emprê.-m só se inte­
ress8 pela telecomunicacão nos ·cen­
trof' de grande condensaÇão de tráfe­
go, enquanto Que o GO\'êrno fica com 
P n"ponsubilidade de levar a tele:!o-· 
murdca.ção aos confins de Ma-so .J-to:;­
.so e aos extt·emos dO Amm~onas, c-:Jm 
d~:icits pe;·manentes na :nanut~~nçf1.0 
d~,o:;scs serviÇos, mas com a obriga­
çuo de introduzi-lo em todo o t-·-~rr'· 

honestidade - tentando resoh:-er o O >31~ _ F'ERNANDO SANT ANNA! a parte mais ~.écnica do pi'Ojet.o. Fo ... 
problema, malbaratou~a unificando-o - -~xatameni.e. No é~so em aprêço. mos buscá-la r~través dêsses h1lflH:.r:s 
com os servicos de correios e telégra- porem, nã_o há incostítucionalidade." que nos assessm·aram: o Major -~hJ.­
fos do Brasil. Juntando as duas re- Meu ponto de vista Hão é 0 mesmo ves, o Coronel Borges e Major Fil­
partições, que não poderiam ser ane- do projeto da Câmara d'c.s Deputados· gueiras, especializados em relccomuni-
xnd;J.s uma à ontrn, ocasionou o _fe- vou muito além déle. ' cações. 
nómeno, isto é, n junção num só pote. ::\ão pcdt·mcs ·1o.s basear em erros A Comissão Especial da Câmara fios 
de todos os óbiclos da burocracia bra~ cometidos, pnra projetarmos na b:t.se Deputados foi constituída por lto:-tlC'n.:: 
si!eira. p:-ovoca11do dê.::.:~ medo a de- dês.~~s. erres, :linda ;11ais que 0 mo-1 CQ~scrvadores:_ Deputados. Oli'JPil.l. 
çadêncin em todo o serviço de' teleco- nopoho foi E.stabelecido no tempo -~m B:rto, Satu~·nm~ Bragfl~ B1as Forte·;, 
municação. Em suma, um erro ·~3· que não se usavam fios, quando 0 Ulysses G~1maraes; todos do P.S.D .• 
metido oelo Sr .. José América, embül';t homem não tinha avl'lnçaào :na técnl- a'lem do qumto, elemento de muita ex. 
com n melhor das íntencões ocasi J- ca e usava certas espécies de TJOmbcs ·periência como legislador, conv!C:;-;dc-. 
nau êsse malbarat:'lmentO. ' especializados no transporte dê m~n- P~ra i!Jteg~·á-13., ~ _Depu~ado K-vbo:-... 

O Artigo lO não tn .. 7. nenhuma :n· ~agens, o pombo foi animal monopo- Lima Zobnnho, flllad9 rt Part.idu de 
cc~1pa~tbJlldaàe. I?-ão é incon.stttucio- hzado por to_?os os paíse;:.. ~a Europa I ~e~t:e!".a representa cão: dl? P. T. B. t:­
n~·· porque o >\rtigo 5° da Conshtm- Medtt:_val Nao era permitido a um \e.nu;-;. Dep~tados San Tw.go nacr>us, 
cao n"' seu inc1so 12, diz que " -. a ctdadao comum cnar certas espéci"'S Os;,;,•aldo L"lma Fllho e ?ern:lJldo 
União. mediante concessão ou me~ de pombos, POIS estava S'1Jeito :.~té 8- Sant'-!'-nna; da D.D.N. · NIColau Tnn:.1 
dmnte autorização .. ". A Constitui-i fuzilamento. Mauncio Joppert e Mátio Gui,n-a,·ã~": 
cão, por conseguinte, estabelece ai- A Tel.<;comunicação, em todo.<: m· do P · S: P. : Desembargador Loun· ::. 
ternativas pois a conjunção é uma ai- patses, e monopólio. Nos Estados Um- Almeida, e do-:?, R-. o _Deputado Ce!­
ternativa. .<\s.sism. se os legisladores dos, por ~xemplo. há dms nwnopóhc~ so .. Brant. Des::;a . C_oml.ssao Especml 
oreferem uma forma direta. não es·· o dos telegrafas e o ~os telef_?nes, mas ~~:Iam. _quatro_ ~Jlll~tros: ~os qu_a}~ 
tão cometendo nenhuma jnconstitu- coptrolados pelo Governo. Nao se per- ttes etam. Rél~tores: Ohvetra }h!to 
c:onal!dade. m1te l,lle- uma co~p~nhia t~lefôuica Ul~sses ..... Gu~~nraes ~ ~ary. !i~go Dantas 

entre nos Estados umdos sênao a que ~'Sse ..... apr~ulo, CUJO mzc1o ..: o art. 10, 
t'irio nacional. . . O SR. P?.ESIDENTE: 
~e o Govêrn_o faz a parte <nais cti- A 11 ~ . ·V ()' 

:fícll, se o Governo executa aquilo que Rl' a.~ 1es nn,.,em. , 
é deficitário, por que não tem direiio O SR. FERNANDO SANT A~N~ -:;· 
n c011correr com os concession:i.-l·Jcs Absolutame~,te, po:·9ye. a cons.trt;:uça0 
nt.uais. r; os grand~s trcncos de telcco-r esta?ele~ce: .. :me9mnt~ concessao on 
muniencão? - medJflnce autonza-çao ... '. 

Ao eStabelecermos 0 artigo 10. não O ~R_. .SÉRGIO MAR~NHO --:- Não 
estamos retirando a possibilidade-.- da ' focahz.e1 esse.f1tsp~cto, po1s fugi a e::e­
íniciativa privada. Queremos d~u· no gcse ~a r;onst:tuç;wnalJdade ou da 1!1-
Govêrno o direito de ü· buscar, en- ccnstltucwnaltdade. 

detém o monopólio. São fluas •::omp:.::- fm relatado pelo Deputado :::>an .. Thia· 
nhias americ2onas, não são estranf;ei- go Dantas; o outro, o art. 42, o ter 
ras, com capitais americanos, par- pelo Deputado Ulysses Guimarães, Sl 
ticulares, autênticamente nacionu.is. não me falha a memória. &se art. -i< 
mas controlados pelo Govêrno a qual- foi uma emenG.a, de ;:tutoria do Depu· 
quet' instante que êste o queira. tado Menezes ·côrtes, .Líder da. ;.Ji1H:tc. 

Quando defendemos o mononôlio Democrática Nacional, aproveitada pc-
não estamos fazendo aberração, é la, Comí.::.são E.sp~cial. O citado artigc 
princípio dominante na· Ino-Jaterr for a preocupaçao coru:tante da Cá· 
na Alemanha Estados unido~. mara dos Deputados. Estz-. preferi;: 

' ..r negar o autofinanciamento, porque ·a! 
tre os gi"andes centros de candenB:-~- o SR. PRESIDEi'iTE: 
ção de tráfego, as rendas para qne , . , .. 
?C.s:;:a ~J.,lbsidial" os de-fits daquelas \ , MLeu sub::.htu~lVf? ~SLa 
lm~1as, qu são lcvadn.s apenas porque c.;e-n~ro da. ConstltUlçao. 

O SR. PRESIDENTE: principais emprêsas que }1oje det.érr: 
:\<las não é no Brasil. v. Exa .. en- O.'i ramaLc:; de teleccmunicacões no Era­

inteiramente tão, apresente uma emenda à .Cons- sil, são de origem estrangeirà. Qnan-
tituição, no pat:~icular. do uma companhia, como a Líghl· a 

u Govêrno tem a obriga cão de Jig·ar O SR. F-ER.N ANDO SAK'J:'" ANNA -
todos os pontos On Pais. " Queró contestar o nobre c-querido 

O Nordeste é servido :Jf'.a rmci<ttiva Presiàente quandº-._mencionou uma res~ 
particttlal'. c a Bahia. Por uma com- ttricão, pois a Constibiç· o prevê, r.eal­
prtnhia de nome' internacional, a mente, alternativas. Se. V. Exa. 
Companhi::;. Internacional de Teleio- procurar carneiro Ribeiro. grande di ... 
nes, a qual recebeU, agora, a titLJio ciona!'ista. brasileiro. vet•ifi. .. ~arà. que a 
precário, o direito de instalar equip~~ .. conjunção ou estabelece- alternativa. 
mentos para recepcionar, em todo c Por exemplo, V. E.xa, ·pode ir a Goiâ­
País, a transmissão de um satet1te nia de burro ou a cnv::tlo. Quando 
que sera. lançado numa traje~óna temos uma alternativa usamos uma 
quase por todo o Equaqor. Daí a im-- de~as. Portanto, se o leg"islador prefe· 

. portância_ do nosso País, e dessa com- re aquela forma da aplicação direta. 
panhia ,mternacional, que serve, t1âo não estã nem J",., · ringindo nem ofe~.1-
só à Bahia, mas a todo o Nol'deste e ..:. óendo a Constituição. 
Centro-Norte, e que ü:m pêssimo Hf· O SR. MEM DE SÃ - Tamb,.,m 
viço telefônico, eip.bora seja parti- não acho inconstitucíonal; entl·~t<ln­
cular c estrangeirà. to, o exemplo que V. Exa, citoa é 

Para falann·Js cir:. B~~üa para qnaJ.- que me deixou em dúvida. Se V. Ex:t. 
quer ponto do Brasil, levamos, às ve- dissesse que se pode ir a Goiânla c'e 
zes. oito dins e quando obtemos a. i> bturo ou a cavalo, e dBpois vie.:ose. ·~ema 
gação. para que os nossos PJ.Vinte:; do lei ot'dinária dizendo que só se pr,de 
Rio de Janeiro e de Brasília const:~·n·'TI ir n. cavalo. o que faria V, Exa.? 
ouvir nossas palavras, temos de g,l"i~ o SR. FERNANDO SANT'ANNA 
tar a plenos pulmões; caso seja asst<n- - Náo sei ~e iria de burro ou a ca­
to sigiloso, basta ficar po rperto para valo. 
percebê-lo. O SR. MEM DE S~ ~ Então. 't 

f:ste, o serviço que rt iniciativa J::-1'1- Constituição não impediria que o ei­
vada oferece ao Norte, através cia darlão escolhesse o burro. 
Companhia Internacional de T?ll'!- O SR. .f'ERNANDO SAl'! I" A.'N"NA 
fones. - Nesse (.asc, se o meu exemplrJ !Li 

Pm· que. então, não tem o Go.vêrn.J mal formuladq_ eu o retiro, nuB se 
o direito de estabelecer o servi~o de temos três- -,\ieios rl.e transporte, 1;e 
micro-ondas do Rio de Janeiro j:lara ·há alten-lativJ' para usá-los, r.ãJ nos 
n Bahia e Pernambuco? Se o serviu utilizaremos de dois dêJes, nns ape­
do Governo fôr melhot• e mais ~1arg,to nas de um. Então a Constitu!ção. ao 
então os particulares a ê!es recorre- 1 apresentar três modalidades, d~s Qlla!s 
rão, nw.s se Us particulares ofecen::- a, primeira é a prefercncü~l, quando 

O SR. !•'ERNANDO SAN'i' AN~~A All Cable,-chega. ao Pais e pede U!n~ 
-- o que mais leva 0 nobre Senadcr ccncessão, a primeira qualidade que ;.:e 
Sérgio 1'.1arinho a refutar 0 art. 10 lhe exig0 é a idoneidade fi!lanceitn.; 
não é prOpriamente a sua inconstitn- €111 segundo, a idoneidade técnica; e, 
ciunalidade nem a sua inconveniên- em terceiro, a idoneidade mllrai. 
cía. Os cuidados do nobre senador Uma emprêsa que detêm no ex te. 
a nosso ver, restringem-se a uma ca~ rior, capitais fabulo&cs, e explora um 
pacidaàe têcnica do Estado. :És te, 0 .sen_iço público, no País, vem · para 
ponto em que s. Exa, tem cuidados e aqUI porque o País se julga e:n. ~:Jn­
receia. '.JUe 0 estabelecimento de li- dições financeir~s que não lhe permi­
nhas-tronco, por parte do Poder Pú~ tem o e.s~abelec1men~o ~esse.'> sen·i~as 
bEco, caia num serviço tecr.icament'<! q:'a.nd~ 9~ a. concessao. a_ uma empresa 
imperfeito, mal dirigido, mal m·gan~-1 e~ttano~ll~, e n_a ~upostçao. d_e <:,:te _tra~ 
zado e mal executado. g" t~do.:. o_, ,capitais necessat·Jos a esses 

Não devemos esquecer de que, no 
Brasil, há um• mun~r, de 'écnk.:> cr.­
pazes de executar êsec serviço>. Tcm.J~. 
em São Paulo, uma escola q_ur~ prc· 
para homens çia mais alta qualifi·· 
caqão em telecomuniuaçõe::; e não são 
utilizados pelo 'Scrvi(!o Público, que 
não tem lugar para êles. São utiliza~ 
dos per emprêsas particulm;es. Temos, 
no Exército, na Marinha e na Aero­
náutica, u. €Xemplo do Corone-l V~i.Hm, 
do Major Chaves. que nos assessorou 
na Câmara dos Deputados, elementos 
altamente ~apacitados para êsse mis­
ter. DG ponto de vista técnic·:J, o sel'­
viço de telecomunicações náo 'C de di­
fícil conirôle; muito mais difícil é õ 
do petróieo e êste já. está dominado 
pelos brasileiros; em face das micro­
ondas e ctos cabos coaxiais, não <;1~~­
nifica coisa algnma. 

Se não tivéssemos técnicos seria 
muito mais fácil importar o kn~t:-

serviços. E o que a~onte eom tt 
Light. Ela quer expandit· os servicos 
telefônico,<;. Ouvi, numa das reuniÕes 
da. Comissão, u 1. dos diretores da 
Li;;ht, o ~r. cast:mheira, dizer Q.ue n: 
Cia. Telef:nca de Minas Ger.u,> era 
um organ'. no .. :ramente minejro, 
porque vendera c!.:r.y:uent.a e um por 
cc>:to das ações ~o povo d.: Minas c~­
rais; e os quarent~· e nove :JJr cent-o 
estão detidos nas mãos da Cm. Tele­
fôni~a Bn1.sileira, que é a L:ç;Jt no 
Rlo de Janeiro. 

Todos sabemos CjlV: quem det.ü'1l, n8.o 
qua1·enta c 1:ove ma:; vin:e por cento 
das ações de uma companhia, cDl1tro­
la es.sa C·:::tmpanhia, E' o que ocorre 
nos Fs,ados Unidos. De que vale ven­
dei' cin::ruenta e um po~ cento aos na ... 
turais do E3taào de ~.1inas Gerais 
quando -detém ·quarenta e nove pm: 
cento dessas mesmas ações? E' pot 
esta razão aue o Sr. Castan:t.t"ír:1 é Dl­
reto~· em )/Hnas Gerais, non1uc p ho-

·I 
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m.:o:1:1 da conilar.ça da Oia .. Td:lotH· a u-Hrap:li:sa de mui !.os quilõ!r..etros f'·._:.';..: ·.-09-as as _a~ividades ê~~nf_m~ca~'< he·· ,Nestz.s condiç.õc:o, fican3.n.:o.:: co.J 
B·~~J!I2!l?., meu pm·ecer. janl !!1{iU:::.tt'lUIS, cvm::IciR<!!;. e, ate, J: 1W.S wretn:.t~H'<i~: ,t:.JeCULBt ~_._, .;,.;:,·\.: • .~ 

A cc·np9nt Ia Te!eiômca B~·ast!et'.'<ot o sR: FE.RNANI::-0 CANT'AN'NA- agdcola.s ou ruraiS. Então entEndo, cr. ~.·:n carát€1' mo::tú•ü~!~LICO, r:o.· H!!.~.· 
tem t•l:'1'CH!(I-S ._ :;;ester.<:l m11 ~~·m:s ";~s- Eu me in ater <!O pi!HC!'t de V. E.."'{a e p 1·e.sidentc e nobres rnembro.s da Co- mtdio -tle cmpr.,j.::,~:.s !Jtir:\a.. _, uJ aJ rú 
t.i\.luiG<-;; àO segmnte rllodo:. ~~;:,9 'J.!:!. _

1

só me alcnguei en1 comidera:;!õe.s e:n misó.o, que precis:l\'amos dotar o ~P.l'> cL;;!· Pub!iCO. l!_m.en-...c QJ-.;e- to~o t:!O!L" 
a.,ot>.:, de ar'Jptwdade de ca~'.tden~'"s virludc de v E-xa .. pondo-me à von- d~ uma ..rrande rêcle de t.elecomt;mc~- Pólio é, per St:.'. m.tu:u..1, cd:c~e. J11~t: 
e amcr:('ar;-c::.: 8 nas :pãç.s de ~:t:~àa um t2.de. ter-m-e aberio it5 perspe.=tiva::. çõcs, capuz de interligar, râpla_::t e o menos odio~o dfJ~ n'lVH0póHos e :'r:t~~­
~( .. s IJ>:::.:::il21~·cs que comp('lem a c~r~- o SR. SERGIO MAfiL'iEO --- Vcri- imediatamEnte. tôdas ~" sua.s regiõ:.::, I\~ exercido pe:o pr'-p1.0 Poder pub!i· 
tró~ da c-!?amadq. Anônima. Um _cldes fico que c.s ponto.<; d evi.sta ele V Exa. em. todo-s os quadrante.:;. AO E05S';l. ver, c c-. porque é1e r€D!'eHntta t~ac.~-1 n~; 
q:Je decê.m tm~a desloi<:.s ações, é Jl.::>hl- sRo absolutamente coincidentes com so não e Inais- poseivel existirem va.,)as For. no. Ccm,is.sRo E.;p~.:-tal e nr. Co· 
men-te d sr. Castanheira, que deda- meun. regiões do Faís ilhadns, quflse i.sob;- missão de rranspt~!'il-.";, ~1c~ aob .::; 1;1)~ 
1·ou na Comi~ão que a outra empr.:>::,a O E·R FER;\ANDO S.ti.!\T'ANNA . - da,<;. não só da Capital da RepUlJllc~ titutivus -'Q.lW tive -o;::onu:md<>UP c-e l';! 

e minctra. NãO t-..miueira; C W 1.Hlmen .... - A€,"_ora, nobre Senador, não co:;'.O Depu- con1o dos grandes centro~. in:::-l'lhH'C latar, udotei a te.<re rio ll!O!'opol~o ~~m 
t.e (Íf\ Co!rpanhia T_eiefônica Brasilelo- tado mas como brasileiro, peço em no- da;-; pi·óp-tias Çapitais dos Estados, peht com is,;;o, quere!· desme.-ee:~l' ... s ~::'P'"'. 
ri!, porque e_<tta derem quarenta e ;lO- me do ncEso País gt:e mantenha o arti- deii-r:iêrtci?. dris servit:o.s de Teleco:.nn- ç: , até hoje ~-r2st:-td'Js l)':'Ia.<. {'mp1 e~: 
"'e por cento das ações. Ora, tW.s go 10. · nicat:;ô(Ís, de ial forma que em ai~um mas tambem s<cm df'~X<-·1' de ~tterú.i-. 
a~s~mbléios quals os aci9ntstas que Sr. Presidente, peço de~e-~lpa a V. 1ugare.3 os telegram.as são manda_r_t-OS para o fato d:: que. tendu s1.:w ~tw. 
comparecem? QuB::;e ninguém. E' por Exa. c am meus queridos Ser,adores de ônibus de uma para outra re;;mo, .sei~\o·ic;os execut·-.ao~ mtran.e.~- IS.nto• 
êste mcth·o Que o::; diretores da Çorn- presentes por me ter esten_dído em con- e um telefonema de um ponto .a cut.ro a.:no.o;; ~ob caráter concecicná.ric. au 

.panhia de Minas Genus são ria con- sideracõe.s que pcõel'iam ser mais lon- do Teniiório Nacional ·toma-se mai.'5 h_oje o Brr..:;_il :únd!l n[io pc~~1' 1 um 
iianca direta e imediata da Compa- g8s 1rias creio que o fulcro C a que.::- demorado do Qtle uma ligação _p:na s1stetfia de t ~1ecomumca~ae.s. 
nhia Telefônica Brasileira, detentora tãc: que apontei ligeiramente, o meu quulfJller parte do mundo. As conces.:,õe.~ -est.?ro -sôb cto?tünio q1 
dos quurenta e nove por cento (las nobre colega Deputado Xicolau Tum?. ShlKm as Srs. a importância das en;prês-cs panJculare~. 'l'êm sido con-
ações. completara cotn· mais Iucidcz. Tc1ecru-nun1cac0es, porque V. Exas, aao- feridas por de.:i:'n~os. no .entanto au 

Porque essa Companhí!l, que t~m_n- Quero t~unbém -csçusar-me ses em t..:'l.riãin princiPio em que se fund_?-men- hoje não dispomo.:; de unl sen·i.r;o ol 
Q'.IB<.a fa!Jlllo<o~ no extenor, _ill::ctz:o1!-a alguma oportuni-dade o Senador cunha ton a nç_~~a orientaçao. pensamos que teiecom·unlcat:Ocs no territórü_. b:-r~-:1 
de autofman~?_lamento !Jara qrnplt-aç~o Mello sentiu-te- -'Ofendido por seu cole- 0 Pafs precisa ser· ligado p-er _uma am~ leim. Esse tato levou-r .. ~ à. ('ODl'JC.ç:cu 
dos seus serVJ!}os, se com a de::va.t~;'· ga de Partido. FC..Ço-o com inteira- nln. rMe. não de carát€r radial, e sim d~ que à.s .emprê<Oa..•, p1hada3 nnu m­
:-açf:.o da no.s-Sa moe~!a - un; do,ar humildade, pois niio tive €ssa intcn- :Poligonal. para que, n::t emer;pmcia de teressa ~e serviço peta servico c ,.;nu 
est-?. _cotado a t-rezentos e ~mrt:1cnt~ ção. o calor que m.e anima - e acre- mn defejj o no centro radiador. o.s *~ pelo rendimento que penem aútfl'ir n<~ 
cruzcuos - _qualq;u~r cem m:l dcol_~r~:.. dito seja 0 de s. Exa., embora intE'r- ml:l.iB não percam .3~ agações. R5Sf· s1s- sua eXploracão. Te riamos, então ll 
n:.anda~os. Vll' pai a. o Brasü- S~Ir:t<n breta.ndo õe medo d1tcrente a d_efe~;a tema po-H~onafprevê a instalação in1e- Bta~i1 divid_ido em flnn:-; área::,: \UW:J 
convcrtJd~ sem soma ~u.ltosa. caplaz de do interêsse ·nacional - têrá sido o dia ta de oito cent.ros de concentração senrida_ pela ~mpà~.sa. partlcnüa' Q!...t 

:1 t?nder ~ ~uas ne~ess1dade.s? hllnado por qualquer exces-so. de Te1ccomúnicações. _ Dtstribu!dos pe- anfcrü\ia lU nos àcs troncos 1·entá V..:!~: 
A•expos1ça-o ?os- chretores das_ gr~n- à SR-. PRESIDENTE __ Tem a pn- 'lri.s vá:rif!s capitais de,:; Estado::; Brash_ outlo serVind.-.. a::> ret.to de País 11.:.~ 

·des em_pl~sas .l.evela qu~ ~la::: !-iuciem lavra o nobre 'Deputado Nicolau '.tu~ leiros, formariatn parte dêsses centros mãos do Gov-êrno mss nHuoindo as re­
gRn~ar dmheno ~o -BlRSll nao com ma. de concent.racâo de t. .. ansport.e ~-~o ser- giões menos tn9Vimt:illa<ias~ ~sn anr,· 
o_ d~cLro. que ~ci'Iam t~·aõet do ezte- 0 SR. NICOLAU TU;\1A _ Sr. Prf' .. viço de Ttkêomunlc~çães~ · lbe. no§ 1evon à conv!çç&o de Q'le .:;,..,. 
n_or p_ara mv-esb~ no_Pa~s, mas com o sidente, Srs. Senadores, fui relator o nobre Deput-ado Sant'Lllna, hn. mente u Pod('r Fúb!ico de\·e exercct, 
d~nhe1ro dos nacjonars. E.st:\, a revelaw geral :.lês.:se Projeto na Comissão Espe- instantes, ·ao deien.der a man!lten:;_áo em cará,t€1~ rr.oiwpolí:o.tico, u.<:. intet­
çao fundamental. . . cial Mas e.nte.s quero exu:fcar, l'Cf;püll-- do art. 1(1, a.bordava problemas de ligações dos grandes Centros do .Pau;. 

Adnütto que cteyeriamcs abnr exr<;w dendo a u'ma inte1;pelaçi.b r.o poiJTe ordem econé!n'lica que. aqui, d~·ejo sa- O SR. FERNANDO SA~'I'ANNA --
çã_o, no art .. 42, as ~equeRas campa~ Senador cunha Mello, que 0 projêtu lientar e analisar sôbre outro jni.:-nut. Na noS!!a expc.si:;ão ·esguecémcs-;,cs (<:: 
nhiu.s "t?rasilei~s que mstalam _serviços não dormiu na C?.rnn.ra ·,o.:: Deputadss, Entenãó que &-3e.--. serviços, pela sua debate-r um a.sjJecto renlmenre rclc·.a.~1-
Le1efôt:>-~cos n<-? mterlor do B::as~L E~as na minha mão. · própria nat-nreza. eleva-do custo àe ins- te: o Departamento do C:otTeios l: TeH~­
merecmm a hberdadü dq: sutofmanc1a- -o si·._ Presidente _ Rão fiz afit- t-tllação <' l.lanutenr.ão, devem ser con~ f;!'afos, en1 vlsta da-quela vclltic-8. .na­
menta, mas ~ esü:angemt, aquela a mação de caráter pessoa!: a.penas ch· cen-trados e wonopolizados. Não .se crônica. liga todos os pontps do Pa.·s 
quef!_l o Governo ·~once~e uma I.'Ct!-_1 .. tei que 0 pmjeto demorou na Câtdf;l'a c01npreende!·ü>, nobre Relator e Srs. O!:a, "Propll.':emcs na lei \llllfi rvm .. 
cessao_ basea(_ia na ~na ~~one1d~tc'!e n~ três anos e nove nleses. M?mbr-cs def:-sa ComiE5ã-e. que nnm panhia llé capitai~ :PúbEcc.s ma . .; f-( 11 
nancc1ra., vamos abr.1r a ~.-;se,; _ho:mens o SR:. NICOLAU TUMA _ PeTfeito, PaL'> ('fi que os ;;apitais já são l'eco~ nenhum: sentido huroc_n'!tico ri'~itícr 
as portas de l!ffi , autof!fl~l_lC!Rm~nt~ No exame da matéria, cni.t>ndemos que nhecidamente df.ficíent'es pa.ra a in.s- pe1a Legislaçáo Tr<:lb9.1h_ista {-: moao ·:,~ 
para qne o dmh~1ro bral5l)ier~ sn:a 0 'artigo 1~1 e parágrafo ilnico da C!:ln.:J. talaçiw. oprração e :execução de tal que puctc~.se oprrar .com t.âda 1ibe:· 
para eJtg-ordaJ.: m-a1s ê.s~c.s que Ja le\>:.:~ tituição Fédeu:~.J, qne di.;r;õe sõbrc 1·e- importanle serviço. êl<'-S se a.nulass?m dadc de tlçáo: contratand.J funcmn:.t· 
u.m q~ase tudo_ do Pa1s? , · ~· 1gime de emprêsas concefs!onàrias do 0~1 fôssem utilizados ctesneces,;ftnaR rios e ctemitindo~os se nao t-.Jss:.•.r 

Adnuto a crft1ca f?rmulada no a:~.-l- serviço público federaL -s.stQdu:d -s mu .. mente na criaçf:o de·vthias rêdes n.:!- competNltes. 
go_ 42 porque_ êle ah~t' a todos ... .;.d~ nicipal, üiclusive 0 regime tarifário já cionais para. J?xecução de um mesmo Foi o cuid.a~o q~.e ti 1l~mo:; na co<1Y 
n~Ito qfle abri.SS~ o art~o 32 a opor~u- poderia ser re-Qu}amentado. Pai ter- ~rvl~:o: Acred':o que· ninguém dese-ju- tituiçáo dessa empr~c~:. 
m0-ade às empre.-::.n.s tip!..L'Jl:1entc na~~ mcs proCurado"' ài~ciplniá-Io, ·pafs há ria que ê.-<sc:. s~rviças fossem executa- O SR. ;-.:ICOLAU 'TU.&IA - Mm..: 
na1s_. qu~ndo peq'ücn~s àJs. Mumcípl~S quil1ze anos não foi ·1i.st:iplinado e do::, não em caráter IllOnopolístlco, grato a ·v. Exa. pe!o seu apa.r1.e. l::i1 
~o mt._enor, ampla líbe~darlJ 9e uut~- constitui letra morta,_ já qt;.e a.gon. ,~,1 0 mas, sim, em ca'l_.à-ter ge{"Q.l tm)tO peJa ctvagal' I~. 
fmancm-ptento. Ma:, n:>o ~ttnr es .• ~ foi regula.rizado t;or 1ei ordinária Untão c:omo P1lr e~11pr~.sas partrcnl:tl'-':'>· Por out!'o JaCo, _senhor PJ·;;-siàt:l~le 
pe.rspectn'l:!: a erl:1.Pelia? q1.,>1 devtrrs:m Trata-se Sl', Pr;:;,!<.;.ente, S-l's. sena- rmagme~.:c ReClf~. · Saivndor. Sao como acentuou o Uebutado Fernrmdr. 
t:az ... er seu w·óJ?_J~IO capi~al, __ ~or~-ue ob~ dm:es, de· Sdviço conce-thdo ~e f"rma _p~ulo, Brasília. Belém do Parâ, Põrto Santana, o Brasll dispõe dC tecmco.: 
-tt-ve~am conces:'ao do G•J'ierno, nem v,era1 mas como ne::.~e âmb1tos res- A.egre, Campo Grande, etc. cada um que poderiam ser m-e!l:wt apruvâtad:N: 
dar-lhes dinhclro nosso Para engro~ .. tring·~ a telécOtnunicações, entendetr.O!'\ dêsses grandes centros ligado um: DOS numa emprê.sa pUblica dessa na tu· 
sar o acerv-o de co~1PR!lhi?~ ~o::truug-;:l~ .de dar ao no.'iSD trahnlho um inicio de outros pelo Telégrafo Nacíona! e por reza. o que està acom.-ecendo llo;e G 
ras. Em qu!llt;tuer cucmto:;ta~cn'l, .n~_tn~ regulament-ação ... v .Ex-a:::. terão el1C'Jll~ trê-s ou quatro comPanhias. En"âo. 'ca- urn yerctadciro desestimulo aos tt.:.:­
ti.!ro, q~e guis~ssem~ na_rwnaliza-la_s, trarlo no art. 131· do S:ub;;tituti,·o da da uma delas havaria de ter in.stalf'.- nícos brasilelros de aprimorar se,_. 
xuw terHunos no Pa1s dmhcil·a ~;ufl- Câ'!clÍ!a.a dos Dep::t"lrios, matéria rete- ções e capitais Jróprios. diretorias. tec- conh-ecimentos eletronic.'ls_ seus ven­
ciente. rente a esta regulá.'1le-nt~ão-"l~omo por nicos e engenheiras e irialTI opcr;n· .os cimentos são da ordem Qe s~:o;enta. 

·- o artigo 42 põe apenas na_s mãDS do exemplo, .'a que diz respeito aos fatô- serviços em condições ~~eficientes, dO setenta e oitenta \ mu cruz-e;r~ p<~r 
Poder público tr:,óes qne terfu> ";.lot.ca res component'Ols d~ tarifas, seu :;iSto~ ponto d_e vista tarifário. porque tcc!o-.s mê::·;,. taJvez nlgun.s clre~uem a novf:J­
infltiência ;.10 comxôll:;l-dess~s em.prêsas ma de apuracão e eritérto do trál'egü êsses encargos dt operação. remunr:ra. ta e ceru mil cruze-it·os por m8E. ·ou:!;. 
cue serven1 mal e retiram _somas fa~ mútuo e sua !'edi.;,_; .. :buiçã:J<. . ção do,capi_taJ e manutençãO dos ser- o~ técnicos ~strang;;iros auc Jlarur.-
bulcsas. A ligação de lUicro-ondaS .M~ .n~o q~ero tom-ar l?I'eci~!l viços. ~ecairiam, diretmnent~. sã»:·e _o pam de diqçã~ -dos trabârr.os de-3.)/".i 
cústou à Light seiscentos milhões, e ar.ençao uos IlusteJ:i m br05 âesta usltra_no, que deve ~er um no.s prmc1- emprêi:a.s petCebem gu_antia:. \>Ulto-
tenho .infornm-Cáo se.gura de que em Comissão com ma;or~-e}.:plann:ções -sô~ pais elementps: de noEsa qtenrão. si.'lShrtas e gozam -de g~·auç.es t·ega_i::a."'. 
cinco meses -apenas e.....::sa emprê.sa l'e: bre trabalhos preHihmares. vamos de- _O SR. SERGIO MARINHO- o .ser~ Sabemos que-. o mundo de il!J'e e j:l 
colheu esses :Seiscent-os milhões às dicar-nos, exclusivamente, a análise viço ·e féito para êfe. co futuro é um '-"'mundc tientt!'iéo, é u 
custas dos usuários brasiJelros. For do Substitutivo apre.o:entado pela Câ- 0 3 r. Nicalau 'i uma· --E deveremos mundo dos satélitt>s € dos toguet_~.~. 
is.so, queremo~ assegurar à União h~a-- mara dos Deputados. No prójeto ori- . ·ti ~1 -{ ~ 1 do B· ·1 Ma1s d!) que nur.ca .:::omo_s. e.-:~cravos d.~t 
sileil'a o diretto de comprar a.s açoes ginal do Senado, Sub-.stHutivo Cunh~ peum r 9-uc 0-1 .<?r .e ~c ...... ·~\. 1r~::ao elet-rõnjca. ora,- a implanta,.Jo 0.-(! 

- f' Mello 1oao no .,·pt 1" encontramo.: ., se cm~uJ,uquem IaPld<>n.eJ. e: a P. -ç. ...--
pura a telécomumcacêes a 1m de que . • _ "' " ~"''.;::::·r . , . . _ "'~"". acceSSivel,_ porqu~ -se constd~·aimoJ uma organjzação.pública romo a l.'!r!­
as rendas fabulosas em vez de canaH~ ex~re&ao . d~"' _,';'e vu;-o.s , P_Ll~~rcos ue três. quatro ou dnco emproi;lia.~>, então présa Bra!Oileira de TclecomuniedçD :i:., 
zadRs para o.s grandes tronc_os - e .'.IS Te~e~~U~!ca.ço;-s , ---~ue ?€\t>up_.m ser tei·iamos uma tarifa exageradhsinw -e preconizada. no subsU.tutn-·o da citmr..­
com_panhías estlangeiras só querem suhotdl.n~dcs t.or e~'"a ]e1. _ calrínuios 110 ttomínio do monopólío e, ra, criará novo caú1po de :ação Jiar-s cs 
deter o5 grandeS' troncos, sem .se in~ .:..-.? .Pt~OJe~o _cunha Mello 1fala~a ';ffi atraVés dêle, conceútrB.riamos, no-s técnicos bra.s!leiros. -
tcre:>;sarem pelo serviço comum -· _._._,.lVJÇ~:::; pub~lCOS _de Te~eco:n~~tcaçoes_ grandes centros de l'ecebia1ei1to dessas Temos ai o Instituto Ttcnoló,6iCO :!'1 
abram L Naçflo ess". persp::-ctí\'il, .que ":· no.s. qtJa(t{l ~H: 1 ·0S PO~terJOI€~, ana- Telecomunicacões, o transporte de utn Aercfláutíca, em São Jo-sé dos C.::?.rt'!­
o artigo quer dar o que é do mais alto llsando a matena, entendemos esten- pont.o a outrO do Tcrritô .. io Nacíoral pos, formando excele'ntes técnicos ele­
pRtriot-ismo, porque temos capacidade ·ctê-la ~c.s _servjcos em geral de Tele- nas 24 horas do dia Ópe~·ando asSi!-.; trõnícos que poderíani p!·esta.1· rele-
técnicn e nü=dos para tanto. A micro-. comum-c_açoes. . ecohõmicamente ês.é servico de Tele- vantes servlços ao desenvo!nrnenw ::t 1 
ondas em Sflo José do Rio Preto· foi Ac··er1Ito que os Srs ~cellaram e.:;ta ' · A 

•_ 't .. ·. • · _ ~ cm:nunicarõe.s, através dos gran~1es ciência ele.trónica .entre nós. l'efll1Z..<:tda. com Sí}ct,,: de m ... ~erial pura~ doutnna .. parttr da1 meo::.r::o den• ro -
· · .n •. ~ ' ~ ... ,_ ~ twrcos. O SR. FER-N.t;.NDO S~.;.:"iTA:..·A men:e bra.si!,eHo, e não há diflculda- dos conceitos que tivemos ocasmo de .n 

de técnrca para contrôle õ::;sse .~rvl~ expender em nossos comf.mtárío.;, ve- Ditto isto. acredito que os nobres Sts. Como sab-em vs. E;.r".::. o -prograr;n 
<-O d~n~ro <J<: atual .-têcnlca. ~ta mi~. jQ que o .. nobre Senador Se~g!o Mari- senadores concortlar1am cmmgo em de~ lane~men~o . d; 1 sa~élitt:~ dos. Est:.t­
nha af!rm.-a;~ao I;JaseHt-se em. mforma.._, nho, como Rl31ator da mater1a, tam~ que o .servko de\te ser executado em, 0<:::; Umdos e Je,..I.zaüo PeLO seu Go·­
<;ões recebidas dos próprios· fornece~ bém adotou o princípio d_e que a;; Te-· caráte1:: moÚOOO!Ístico _ ,pafa, efeitó cte verno. mn .::.oss.o. FalS_, . ~r:tretanto. 
<!ores. • · ·lecomunicaçDes .são l1ojc e.ssenriais a !"Ua melhor distrhJUição 'e da nr~õ"sta 7 comete1;1os esse _eno llllClal: den_:es 

O SR. SERGIO l\llABINHO- nese~ sep;mança de nma nação. Vou nuu.s 
1
. c:ão pcnnanenle do sen'iço duránt--e as lconce:ssao precá~·1a a uma emp~·e~J!. 

5-o. exam_inando ~-~ co:.1.üdel'q__\êe.s de V. l011f;'e~ zão eience-~Ü()S. ess~nciais _ ::J.tl. \·in te e qua~ro r.or;\s do clia. e p'.lr~ o ('stl:angclra_ :_Jaru _ 1:-)?nmr aquí eeu 
1-~xa., afl:-nwr qt;.c o BC~rf' Dê~T<adD/pr.a-p!'lO desenyolv11nento u:I N:.;ç~o e 1mrnor CtJ~to d~ bn~a. cqn:mm1:<:1HO. uue e ea,l:JJamento ema 
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0 Govêrno Arneric:nlo usará na or1- lc~pital emp~tado e com mn.io1· mobi- pedL· que ~s concessionária;; ::iLlt-i. qUe P,.:;~~~;; fic:lssem sem o pode1· tif pa.r­
en!ação, direção e C<tptação dos sinais 1

1

lidacic. Pm· exemplo, no· momenro em nut:m ic\tbdh~:.ndo na igência. de .:CI"Js Ucipa1• vos destwos d:;t emp.:·ês:-t. 
que vão se~· transmititlcs dos sa~é!l- que o te!ég'l'afo não. funcionasse, us&- -:.:.nrr:"lt1)S. Cü':Tlú bem acP.ntuou o nobre D3;Jil­
tes. Que acontecer:i'! ríamos o telefone ou o rádio. A ope- l"izemc~ r~uestão de -resguard,I!' o.-, lado Fernando Sanbllfl., o det.e:l~·Jr 

A Cia. Rádio Int-erna:.::ional insta- raeão seda tão econômica quE', ac1·e- J.:.:·lllCÍPJVs da nossa Constituicão .'>0- l:.Jlico -:!e elevada quota do ·capital sn­
Iou seu equipamento no Brasil e quaH- lcut.o,·o pals muito se beneffciari;:t. A bre o- dir.~;;;o adquirido, sôbrê o ;;;L.' ciil.l, em··Jora em minorir:, pode :.!1:vr 
(\(1 fõr pleitear a c\pcessào definü.lv:t 1!:arifa. A tarifa beneficia;:ia 0 usuá- j::ridico pt_:;'fello, a todos respcltf1..!1jo a 'l';':enLfiçâo rlef>sa sociedade pela àí­
vai alegar a conces.<;ão precária. sa- I rio, que deve ser um dos principai.& e uãv invaC:ir;,.Co, absJlutame.Jte. qual- Iuição dês.se capital, atravCs de ce;1r<'~ 
bemos que o equipamento dC.!·sa Cm11~ lel-ernentcs a despertar a nossa aten- quer direito. ApE:nas, ':Jelo Art. 10, L:·- nas c..-u- milhares de acionistas. í-:_;;-e 
p?.~1hia é do Pl'ópl·io Govêrno AmP.ri- ção, como também _a naçHo teria u:n n~a-se v ma po}ítica .. de telecom".l:~;::.- o nosso objetivo, · 
cRno. sistema de t-elecomunicaçõe:l prepara- 1 çoc.s m•:; ~~·:u;r.es t.ro11cos, para (JU~ o .. O SR. JORGE MAYNARD- A "'X-

O SR.- SI!:H.GIO MARii\HO - Era. 
1
t!o para tôda e qualquer emergência, E:·asil, t'io tduw, possa apresentar ,_nn c~ssâo que V. Exa. cit.ou, deveria :::er 

coisa de V. Ex::- faz:er uma intcrp~:i.a- dando possibili:-iad.es amplas ao::~ n0-3- serviço de maior ligação em 'todo o fdta. no substitutivo r1a Cãma:·a dv:s 
çáo ao Govêrno. sos r-écHicos e ·€ngenheiros e consti- te!'litCriv,.st'rv:;;o êsse pr.rfeita; hc>·nr- Deputados. que frisou que êsse siste~ 

O SR. l"ERNANDO SANTANA _. tuindo um e.'>tímulo ao estLtCo da tée- gêneo e ;FGanizndo em t"arác'er !Y:C': 1
..: • ::.11: de auto-flnanciame·Jt0 se i:np2-

vou fazer. nica eletrônicn ·no pais; rcli.'>ta. o!dc, e!itaria. a exploral,'ão das g:-anrlr:s 
O SR. NICOLAU TUMA - Sen11or os grandes i-J'Í·oncos serio.:u/ ctmcerl- Quanto ao :1..rt. 42 -· quo é um .":' · Pn~prêsas, mas implica:·;a no impe~'H-

presidente, entnnei ua :1llálise do;-; trados nas mãos do podet· púb:ko. -A ti,;a cr:.nt:·vwtt'C:o - J;,Dnve dUyi•.ls-s rr.ento ôas pequenas E:mprêsas. 
doi.:; artigos condenaclo5 pelo nobre exploração dos canaís su~lsidiàrlos e 1111. IH .. :;~:l lJ!'GJlria Comissão Es!)~':i~:l, O Sr. Nir:olau Tuma - Exat.am::•~tc 
Relatcr, mas dentro dos melhores .;-. tôda'J as distribuicõ-es estad,~u;~; e mn- e afiun.i fo! ar.ordada :--.. sua atual re- O SR: JORGE MAYNARD - P::>~ 
mnis sátlios 'propósito:;_ nicipajs não seriãm fettas pelo poder C.a{fãe. ttmdo ;;ido adotada. em r::o:1se- àe-se aproveitar em parte, tota1nE'1~ 

o sulJstitutim apreo.entado pela c:n.- público fedcml. Nest~s condiçõ·2S, as qüência. a Emenda nº 42, dLtiplinan~ te, ou fazer uma sibiose, totalmen· 
mara dos Deputados '"Cl.eve ser anal> 

1
emprêsa.s co:Icessionárias podern cún- do f'. de nr: 4L :rle enLt:ianto me ÇtJ.- o Sr. Nioclau. Tuma _ Assim, ae<;-

.s8.do r:o seu conjunto c não P3.!'ti-~ti_nual' exe~utundo todos o:<. seu~ ~-.~r- n':'.~a n> 8i.s a'Yp)a. se particuia1· concordo com os nob•·,•s 
cnlarmenre peles seus al'llgos_ Assjn, "·co~ De qualquer forma. sabem V. :E:xas. .::t-nado,·es JO!'g-e i\1aynard e Se:·>1:io 
veremos que u/ al·tig-o 10 é ba-Stante '.'o· ·trabalho apt·es-entado pela l'elc~ que o Art. <:'<: incorporado ao ~tt''J~i!- · h 
suavi~ado pelo :n. Aque!n opção com~ \Brasil à consideração dos senh~re.s t:.~~:yo da Ctm'éi.ra dos Deputados, ·p- ~~n~ ~~.(u~2~~~~~::e~i~~~~~~~~~~P~: 
titut:icnal eni que é irred:ltiVel o ilus-

1
senadohes inquina de inco;l::-~.!tll(:iónal sou a. _c::;t:lamentar uma situa·~'l l úe dl)·ia. ou talvez, se fósse ·restrito rt de-

tre Pre~·idente Cunha Mello está re.::- 0 tltabalho da Cánuu·a. v-eJo que 0 fatc. r. de d:rf'HV que existe no Pn.is, · d · " 
::rL1ardada. pelo artigo 30 a'o '"!tbstt't:J. ISetl"do hotl"C nor be111 _ c 11 e."l.~-. ccnn refe-rênci<:~ ao siste>n~ de au~o-fi- te~-t~'1na 0 

dnumero ck eltnprdesus, Pf'l'· ~· ~ _,, ., "' ' 1' '' t: nanciameuto. !Y.J n· ú. o esenvolvimen o e prque-
tívo. · ponto a.uero dar-lhe os meu.<; 'p:tra- 1 a'' empt·e·sas qtte " ,·a· ~o q pt·' 

O SR. PRESIDENTE - Admito u I bens _ não aceit:lr a tese (h Jncons- ·Na ilnE.nsidâo úo nossa t.enitót·:c.•, n8. c\P~is. ·' "'· s s.. · ·" .~l-
lllonopo.lt·o 110 tl 1 p o· ' 0 tld 1·1 · -1-d ..l varie6~\Õ.'.:: f' ~:r:; peculi:u·idades 1oc!·•: ... :. 

1 El l' ]f!~ü CIU o 1:': 'l ucl.ona l_aue. •'stonJO.c' '·f'jl(.•.(• cotnpun'1ias te1efr..>_J·- Sabe V. Exa. que hofe. n.tl q:t,1t0 
onde o Gcvêt'no quiser. Sab-e vossa .... "' - •- rJ ,_ toc1.0 opa' · · · · 

,E'?'C"elência, que. tõda h~i obedeee. ;:~.os O SR. PRESIDENTE---' A Comis- cas :nsta'Jnllo--se com o .sistema ú 'S. nos l11Hl1lciplps '1I i.~ P''ü-
ratore.<= :-'o tempo e ''P"".O. l::o:ão de Constituição e Justiça d·e.u. pa- ·ule-nnanc'ian:ento. sendo êsse sen·i- x r1nos,p os. _l'!Yóprioc; ysuárlos. :~;.: p:·ó-., ~~ .. .... . d . r~- ns rer~~~ti.'1'% ~stao orgur:i;:rmdo fi-" 

0 SR. FERNANDO SANTANA __ recer cons1deran o-o constitucwnal. ço na base de participat:~w dos t:~·:,•.'t- (''"JUI--Qí.lhi.:.:; locai.~. cuase em carãte:· 
E 0 substitutivo da Cfumtra está cal~ O SR. F'ERNANDO SANTANA - rlo:; no cap::.:;i_, isso sem-q_ue um1 lri de CG'0peraL' . , ... t 't --1., 1 ,,_ 
(;ado inteiramente, 110 pr 01·eto de !Cüamo_ a- tttenção para o fato <'.iscip1i11'ldfT'1. dío-a at" cue ponto ··o- · : •Va~ . .,e I! 111 

Ui 0 ~.__ 1" 10 
r1 • I t r · ·,\ -~ ' .. '".. '-- _,' · >:, · 11ara --~ o:ccuçao C:P~sc servt~J Joc;.1. v. Ex:-'. I e que e~·se re a ório é rontal- c:..e:n pa~~_.e;~pa_ d_esse cupltal. e .w._..ls indispen:ável no de~envolvim,..!'llo ,]c•s-

0 SR. NICOLAU TUMA _Exata~ nfente of-:msivo à Câmara dos Depu- selJs cl,;elto~:. pms m:utas veze3 r:n- o::co.; ... 1111.,,,;r•a•es ,,. 1,-m .11 ,, .,~ ·,. 
mentE'. ApenHs, co:no disse. qua,tro tados. O reiatório di:t que a Càinara t~·am com o capital e :1fi::> têm di:eit•Js ~p~qu~~as" ~:-~nu"n,-'rt 1~,,·,· · s o.ds .1' 1:'0':; :-z.S~,, 

• pt·ovotl o co'dt'" P . - . () ,,, ,. d ·, ,~ f .• ; ~ - ... 't , e lti '" J12· anos decorridos fizeram cem que d ,o or .nawna evcn- ~J,~.u~" -~s- ep.Jl:ne,l~_.os o ei~-~;·:.J~ lc Faís, <;;;\'~riam ~a!~a!mente su ,n,;:·_ti-
adaptássemos 0 p!'ojeto original as jtual. Ora, não é verdad€. O trabalho ::t ... e~t_: c.o,m .. sao_p~I.agun.s .. r_ept_._.,.-~~ 1\.'::'.s- 20 l;H>fégo 111 utuo atr::n·:·.s n~s 
t.:ircmEtâncias nova.:;. Acredito que 5P, cbtevc nnanimida.de nas Comissões c L.n.c_.s ~a_ C: • ~mJ?lb:~. coi-1Ce.::slO~aL<"b ~;ranCes f'n:p~·êsas, que transvJ~--~J.m ele 
demcrasse mais um nno, teria de ser no plenãrlo. u,~ do.: ·,:LIS ~nt.~:t:ssantes, fm O 00 un1 Estr.úo lJal'a ~;}tro, de r;,•,JJicip'a 
alterado. O SR . .NICOLAU TUl1A- E~1 rle- S .. ~~'!O,:,Ii-•t.o. IePl-senta

1
nte do .'\DC pnn'-. out-ro essas <:üH'Unicaçóes. 

Ac!oto 0 mesmo p~·incipio do rehl- fesa, ainda, do monopólio dêsses gn.n- ct: ·:~o~ ~a,_ lo •. Q~l~ 1!10~ .. l~U ~om0.:~~ :Fixamm! a comp~~éncia do •Jc!·tse!ioo 
ter. des úoncus. quero lembrar que. em p1oc ... ~s.~\ .. 6-selVK~ d~ att.n-tman\,rl Nacional de Eelecomunicações pa.ríl 

Pelo artigo 3G 1 trinta, .se vê f:tu~ touos os paJses do mundo, pelo me- m~nto em vao Be_ma1do ,do Campn. r~ta'oell'cr1 · as condícões e a ')'--dga~~~~ 
não fechamo::; as por.tas às empr{isas nos naquel-28 ditos citados ou mais Pa~·ece~t-me um ~1st~ma m~ressa •\te . rir.õadc d{~ t!'áfego -mútuo. 4. tarifa. 
concessionárias. adiantados. os serviços de telecomu- e razo~vel. mas _nao e _o m~smo usa0v 1 devr. se~· cot.,·ada c sua justa .. ~,i:f.L·i-

0 artigo IJ tala só nos troncos· por- nicações são todos de caráter mono- em Mmas G~ra1s. no m_tenor de S~o b\Üc;ão deve fazer-<;P, entre as r;:-:-:; 1 o~:i­
tadorcs. Como tive oca~·lão d·e di'Jiõ:·l' POiistico ou do govêrno. com excecão P~ulo. no ~10- de Jane1ro e no R~o da']es. para. impedir qnc as p€>rJ:lCl1J~: 
t:! expor à consideYaçâo da.s Senhore.s dos Estados Unidos, onde são exploi·a- Gtan~e do ":l 1!1. ·r . _ ~iquem !t :r.ercê do<> troncos. 
senadores, o transporte concentrado dos por empresas particulares, mas . Assim, a C~mst-1-:uç::.o,_ 11? seu Ar- Ma<; 0 t1rt. 42 teve outro oi;Jctivo. v, 
das mensf\gens que mandan\as de um também com caráter monopolfst.ico. t~2,0 151. .oreve a li!I dtsclplm~dora ~o parte !'inan~·eira, a que se r·•fc·:i·J há 
ponto a outro 'do território naciúnal Náo chego no extremo de al()'uns SI~tema de co_ncessao do~ servtços p~- pouco o nobre Deputado Pernando 
deve estar nas mãos do Govêrno, d-2 que todos os serviços no t-errit-õri~ bhcos federms, est.adua1s e mumCl- S:.tnl.:.na, 
porque só êle pode taz~r 0 equilíbrio brasile-iro sejam execl.ltados pelo mo- pais, inclusive seu :·eg-irue tarifát:io: Se :;;ãa h'ês as cor,dições e~'>"J1cia~.5 
entre 0 déficit pt·oduzido na operação n_opól!o, pois há as diferenciações re- ~Basea.do neste arhgo. da Consüt~u· oc:·a ('on:-:t;>ssâo de um serviço :Júbl.i~o 
d'J alguns circúitos com o superavit. gwnats e. por outro lado não pode~ ça0 e dtr;nt~ des~a realidade que_ exts- a 1doneidade técni~.n., .a idoneid 1. i-:: f!­
flUe já exist-e na operação do::i circú1- mos invadir a s-eara ou' esfera de te, ·ctessrt d1spandade em relaçao M ,lancei:·a e a idonei-:1ade a:.oraJ, 0'!8n­
to;; nmtáveis. Vamos comparar, po~- competência. dos Estados e Munfcf~ me.smé> p:·or:.Jema. ·· do nrnr:. ddas deixtt de cxis~::· "l1:í o 
e~:emplo, com o sistema de transpor- Pios. Fazemos qu·.istão de ficar dcn- O SR. PRESIDENTE -F' impos- ,n8.ti.implt>n~ento natmal dC_...'l:nn :lrl.'5 
te. Um navlo transpona três mil 1so do texto constitucional, dentro c111.· stvel estabc;ece.!· uma t'egra ger~I. f cláu.~uia.o: é c;ue o :10bre Depu~:J.do .\-1c­
pa.swgeiros até deteúninado porto. tese ·tradicional. desde o Império, do • 0 S~ .. NICOLAU TUMA - Nao ~é !1é1.E:s. Côrtcs houve por bem o:tP'''!~·C'1-
Neste, os passageiros .são r~distribui- monopólio da. União nfl exoloracG.o ct 1~ m~pos.SJVe~. nobre Sen_ad?r· porque nao br f'3."~1 e'l!"enda, qJe foi acei'·r, couo 
dos à través de aviões, õnibils, tr-eus e telégraf'os interiores. De · ta1. 'torma entramos em pecuh~ndade; demos meio-têrny.o capaz de reunir~ a unani­
automóveis pa'ra os seus .destinos·. e:~a tese era vii'a ao tempo d·J rmpé- apf'nas as regras gera1s. inidade aa nossa comissão e, tôrno 
ASsim nós também desejamos fazer no, quando foi conc-edida a insta!a· • ? SR. FERNANDO SA~TANA - C.o mnllentQso e ;,mportantíssi ..... t"~ <~-
com as téleco-n1unicaçõcs: que o;; cão de uma: estação intcnla':!iunal no .da uma regra só. sunto. 
~;-nmdes troncos sejam cs portador-es Rio _de Janeiro, foi exif!irlo que os O Sr. Nicolau Tmna ~ Exatamenb ~ t • • ~ · 

1
- · run wná · rt ~ a Cl.ue disciplinà a participacão dos Me~~lto qt'e sejam rejeitado~ 05 ::.r~ 

c ol'an::por actorcs an.s l1l onnaço~~ I c r~o_& encarrega os de receber . .1 1 _,_ tigos 10 e 42 pelo Senado, e-.~tt!wlo 
..:::m,·.entradas. , e transm1t:r os· te1egra111 ,-_5 de··tt'rtado~ us~trarios no cap1 .a da emprt:sa. d - ~ ::: o '· t d B b · que ev-~riamos reexaminar a :~:~ti.l>J'i.:t 

VeJ·a. v. Ex'~ que. nest"' ·momento, !ao território nacional to·~-::P_ 1,1 '•."as!·- noul'e Depu a o ar osa Lmm 1 "" "v · '-' s , · h - t e;-:.' f'!i ~n5tf.!'iOl', pm·qr;e ·não '_:Ju~en~:::~. 
um dos g·:·andes ob.J.etivos n:J.cionaio: e· leiro.5, colocados alí ne:,.. ~,_ 1 v'."·" de ck~rm o, que nao se encon ra p...:esen-~ " "" .... ~'- _, t t .. t t ' lJ~:::fl:J-.l.i"i' q~:e: um serviço dessa imum· ... 
f -aze,- cotrl que ... ,,,,_.r10 1·nte1·1·a '"· Cort·eio.s e Tete· .• 1·a.fo,_ · e <:t es -a reumao ·por es ar ausell e , . ·• · -- " - d tâl1r',~ d3:.~P interêsse e des-·a r.?!.t,:--· 
ar.he inter-11-g-ada pot' 1, 111 ~ 1-e'de de o SR. F·ER.''.ANDO SANTANA __ e Brasília. estudou bem a matéria. . ~ · · "' '' - o s · · I - h t reza, dilwcJo por todo o territ-)<í'.• ;,;,a-
televisão. Sabe11105 hc]·e q'le ,., t·<' 1,e·.·t~ Foi a obrü::ação'-estabelect'da pelo Itn- Sr. ei·ÇJw 1!' ann ° - E eu am- · 1 - t d ' - - ·b· cwn.\., nao es eja isciplina.--1.1 t:or. 
são é um dos veículos ideais utiliza- pentdO!' àquela época: não permitir em. unt~, n'gra geral fundamenta1 .::DmO 
dos na Itália e já tnmbém em S:to que o serviço do interior fosse feito por O 8R. PRESIDENTE - Todos nô.:: proteção neces.c;ária e inàispensávf:'l 
Paulo e no H..io de Janeiro, pam CIT<lw f!fnhuma a-2,ênc:üt estrangeira. a t):r.rr:inamoc. ao.o: l'.'!L'~t·.on. Se essas emp.6:t~s t0r:.1 
dicação e combate' ao ana!fabeli.'J·· O Sr. Nicclúu Tuma - Vou sínte- O Sr. Sergio Marinho - Recebf, adv'Jgados. serviço contenciosf) e sin-
mo. tiza1· para não tomar por demais o parn. que êsse artigo fôs.se aprovªd·1. dicatos, nós, como rep~·esent.fl.')tCS do 

Pele::; t precioso tempo de V. Exas. Pelo ex- os masl veementes apelos, 'inclusivd povo. w·11of. aquí bt::bém o s!ncíif'aio 
nonccs por :~.dores portertu- cc!Pnte pa1·ecer oferecido pelo na.o!·e do Líder da bancada da UDN .ni;l C ;i.- do J.'IJVo. Temos, per tanto. que <iefen­

mo.õ:, a35im. combat-er ') analfabetis- Senador se~·gío Marinho a esta. daub :nar2. dos Deputados. ele!' C· po-vo que ('~'>lá diluido ;! EC'm 
mo e, ao mesmo tempo, levar o ensi- Comissão, - cujo trabalho náo é do o SR. FERNANDO SANTANA - melo.-> de, sõzínho. ísoladamentf', o,e 
no _pro~issio-nal e o artesanal aus D~:;-t:tado F·~.~ar~ndo Santana nem rn~u Aiiís é de autoria de S. Exa. defende;• dr;;sas organizações. 
in~Is d~stantes 1:ecantos d~ país. e .Si:n da Comissão ]!';peciai. integra- o sr. Sergio Marinho - Expús a O SP .. ~'ORGE :i'IIAYNARD- "rh:;~ 

!n_agmr~nc.~ ,diferent-es r~d~s de_ :e- da pm· iV.t'ilte3 ttwmbl'Os da Câlmv·a S. Exa. meu p~nto de vista. I qnc é nma nwr:,1!.idade nova de fj;,·m~ 
leVlsao a naves de seus p;·op1:10s SISvê-- dos Depu~-~~~M. aprovado por tód·l. O sr. Nico:~~u Tuma - Parece '1.~le ciamt:nto. ln::lusive, pe'os depo;"'teut,\"', 
ma~ tran~p~rtadores._ O 5el'Vlço l'2SIIl~ aquda ca.m Legislativa - pediria. existe um Ap·o. 1 vu·L'';,_t:ei q'.1C, sõ~uer.t~ de l();'{i pa1a 
tana canssuno. serm onerado o or-. lnessaz; l:ond.iyÕ-es, e coln a de-vida c-ê.:. o Sr. sergio fl-'!arinho - Erro ê.s-:c cá. tl-t;t .s do acln·'Jdo ês.se ;:>r.):::c·::i. 
yan~ento àe ~ôdas: as empl.'êsas e,ntio nia_. um reeXfdT1e da situação dos tron- que esclarecerei a v. Exa., opm.·tunn- 1r.tento. 
dan~ o serv1ço que ct:.:.e,Jamos e na. :::o.<:, para 'qi;<~ pudesscmo.<> adotar êsse r.rente. O Sr. Nic0l.aU 1'v.ma - Trat':l-~:e-
medlda em que o de.s-e]amo.s. p:·i11CÍtJiO que não impede, ab~ulu';1.- O ,''3:r. Nicoi;~~t Tuma - O objeth·o de matéria nova. 

Através de circuitos co_ncentrados. I mente. px:_.~w:r._ emprêsas concess:Jró- do De-outado Menezes Côrtes foi o de O SR. JORGE M_4 Yi>1ARD - E.<;t:-1. 
nos grandes_ troncos. P?1enamos e:-:e~ rias no Prlf.:.; nv exploração dos. canai'l impedir que 0 capital fôsse di!uido pJ:· a raz(;o por ~ue :1i.1~ci.t '!\;;..,se fêz uma 
c1 tar o serv!ço a contento, com menm· subsidá!·ks c nem sequer visa a im- cr:mtenns e mi111ares de acicnistas e \c i J ''g"t;lar.do a matéria, mas a 0:-:::·~ 

-·· 
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t'unid.1~ic exige se faça is.So. V. E-h I O S_R. .1.'-{IÇJ)l:.t\P _ ':(UMA _.- \lço -~-1ecG-r.:-;.u:ryic<H;b.'o,_ cmn~r;n_ndo p_elo si.-:.- p1oraç;:.i.o dos tronco.-; pé i o E;,tadn, não 
ien) .. m:tc.. terminar, parn declarar o seguinte. Lema tie correJC~ e depois . .veJo de si~ nz referência_ ao 1\tt. 10, pois se trata 

1· O Sr.. N!C()!;! e TC[MA - Ecr, 1.·; llão pos,so o~il]Dl' s(.lbn~-- t?do o par~í":f.: 1 n;üs tnm:;miJ:!cl_O§ j\ di::tâllCia. De àe uma ccmpetênciP, consutuciona.l, · 

I
de a~ô; üc. com 'i;s _C on_:.fde~_!lt;õ. ç.~_ ex· P .. m~(]ue ~. r!oür~ ~.~latqr .• f\1'1 sua .t'~RQ~ j ~nod9. qHB, o. prq_QJem,;.J é velho COIJlO co~no dtsse o nobre Senador cunha 
!P2!·d.:;.~:;.-S pelo ,n ·r . ., ::'enacwt· ,1·:-•~;;f ~lÇ-ao, CÜC1J: 4e '.OrY"!.?- ge:·~,l, QS ::;.rti- ;:t Humrt~l.d<tP-? bgmprc qn• :nos depa- MellQ, a de que o _E;üudo poderá ex· 
~;M:a;,J.) ... ,'<l E' u~n taL:: nevo que d.cv.:- gos que. y~o ser ehmil1:c1dos 1'-;üo ~cl nuuos com êle, }:le pertcnc.eu uo Es- piorar j>rivali"tamente, degde o mo .. 
sp;· c b-·nJ·nado qm\is .:'iãO. - . 1 fadO. _ - h1e1ÜO gue o queirA, esperando, ape· 

• ó sn: PP.f'.SfD."-~I::_"f. -· Uiú~~- l;;i~- Q $R . . 3~_:RGIO MnntN"HO ··- b Qlfándc: ~ pi:ohlen~a. nO seu de:oen- 1.1as .. que as concessões caduquem. Não 

l< .. -e::·,11~J_:::'1~n .. tar. :,JC·'f n.:)); 11 __ t~das ;:·:-.'i<<S parecél·. õc. t!Pá.~s.e_ HP~~~ls -~~~. ~~;is_oS 

1
.Vol~Hrtentb, sChido. pel~ .progre~_s_õ _e~- creio, portanto. ~eja necessário en­

<:.:1;r;tennas. z· 'll~i.l u•q1051 to, q>~a~1 - que, lJ•n sua relevânCia e ::;tgntflt:<~-•·a0, peclalmente ·O_a t!Scn1ca eletromca, cami;Jar os serviços. 
to ;-nle~ cn!-dár dr~::.:a ;e· crnUtJl~rr:~x~· pas!õai"llm a co.nstlhtir um mot-ivo de ndqlll.tc e~~a comi)lesíáàtie, é preciso 0 st:t.- SÉRGIO MARINHO _:_ En~ 

11~ui' isto r-. depci~ de aprovado 0 pro~ ~i~vers~dR~t. entre o Su\.l.st.itt.Uvo dj q.·ue: .o -~s.tnct~. e:o.teja. à. _qltura dessa campa! Encnmpa ou explora. 
lJ~iP ':.l'1 d1scl1.~""\l-. . ~ Camau uos Deputados e :J. do se- cc-':t.};)1exid.t~e _-p~l::t ex:Dlo.;._a-Iu de ma-. 

C SR. NTCOLAU TtJMA _V. E»:? .. , nado. nem< satl.<:Intcna. O SR. FERNAI:1DO SANT'ANNA-
S:. P~<';;ià?nte, e.4êVe au.senf.e pqt:_al-~ o Sit. PRESiDEN:TE: /O SR. ?,::LESIDH~TE ~ Çomo ~u Pode muhter unl tronco, deixarido o 
f'tL~ m~h:ntts e nao i~Yt~ oportm1:dn-l ', , , , . .; ~ , . -.. . _ ·Jnzia, c\Pp~ndr das circnnstãncias de out.ro. . 
.:.t. r:ic nu~·Jr o ·qne E:-'t!iva Ç.izenC.•J ao) E ~ne.aêl1('!a flagiante enhe um e- prazo de t~mpo das convemências. QuHo lembrar ao nob1·e ·senador o 
:r,o!J!'e Beriudcr Jorg,ç Mt~ynard, o_'JE se out:w. R ~ ·· · O SR: FE~NANDO SAN_'r'ANNA- seguinte: qunndo s:3' rstabe1ecf:'m üor­
c !-'::n..tdcr hatlver por bem rejeitar o! .0 - s~_. s ... ,rJ?_l;f. MA~IN.~O - ? Apenas abl"imo;:; à União a perspectl\·a mas de uuto-flnant1amento, está-se 
r:l_ ~.f, a mat:'•ri~. não poder.i. dei:m;· p~l:;ce~ c~nc ~i1 _ 1z~~do. teus. e .. ta!~ consJitucíolla1 de !~zei·. a ~rau:;mis~o atingindo a CDnstittUção, porque -tam­
dt· ·::.f'r l'Pt-xanünan3·. · P. t~gos P DP. _no~ seJR?l · !JplOv.~cto~, macrça d:ts telecomumcaçoes atraves bém_ é desrespeHQ à Constitn1çiio. 

d SR. PRESlD};N'tt: - CJ.=·u~. 't ·
1 

tais c trt'-"> l"ar1;igo!', rej~Itados :__ • . pêsF-e.s gl"'>~Jas h~on.cÜ};, Que f>rw cen~ Quando SG dá cOJ'icessão, ~é ntt base 
-~ 11ma disóphha 11nva para n Ql.!al aeve O, f?~; NI~OL~~u 'IUMA Qums tros.. de alta dens1dade de .~mnsporte. de que o conceE.stonáiio. prmclpalfilen. 

hnvrr •:ma. l0i. ge.~ul. :üé .P.::t~·n d~c;p~~. -~1 °5 01 e~~ a~~"R.NAt=1DÜ SA;NTANA _ i~.;fesmo _ abcindo _à Unlão e&Sa pêrf;pec~ te as graJ?de~ emprêsas estrangeiras, 
n•.tr R~ ·:.i•ncts::.ê<'~ do.s sernco<' 1'Unh- . · - .. " . -- .. ~ hva, nao S" retiram da Western, por tcnhan-1 capltms panl faze1 a expan~ 
co.,; :w B.rasil. _E.">tcU. tle acôrd:J. pCisl f al~2 ~? ~ .,u ... f mrp.l.tc~ç~e.s e 0 ar- ex_emp1o, cc:mt;e~~o~s ao lon~o d~ cOsta. são do_.s ser':'i.ço~: Ne;;te. casó, a infla­
n.P ;C.~['ei t}1 ui.t~;,; ·vezes do L\;;,:;.rrJ.•J. rg3 ~E '·sft'ribt~lP-}~~~~'NHb _ 0 Nao t:t adrm:.snel que a Um~o ~ao_.pos-

1 
çr:) .. na_o, ·;1hnge, po!"que. quanto .~ais 

m· ~ ''Y p·\l d~· <'.X'f.! · .• .. : . " ., . - ._ ·i.- sa. con1peth no serviço pub~1co com. d.esvalonzado o dmhe!ro brasileiro. 
O S!l. NlCOL4.U TillolA .:;_ N6l5h:':;, ptlllCl~al de .. a.~~te~;. o con'"'equentc emprê:jas ~;::.·t:;.·arrb.eiras. ntais valorizado o dólar-. 

St'n;ü10i\.::o:, a i·et--f:til-ü é!.n idontHd'actc{ tem qu: d:.<:aP.Ii-l:Ce!;. -. O SR._. t'RESIDEN'l'E.: - Leml)!'O ao i . . ·-
f
. ... d • ,

1
.,,.1.,, ·a·e· "e s....- 1 O paHC?I fo1 amplaü1Ente debatido nobl't> bepuhtdo que. 0 sr senado" A esta allura.da 1eunwo. o Sr. Depu. 

lJ>HJ.lCt!lld e {L oo~:; ul uH. u ...... ... 'd b.. . t' d' I J . . ' < • tad F . á s ,.., 
pt<n..~áo e ::mblLid.o dos sei•Jiço.:;, o1i~ e c_l'1~1CR 0· f'~n ora com e~ enc a Le- ·se~~i9 Matinho está com a palavra. 0 el1zan -~· r..·IL~ ~"'ma I'a_.ss~ .a 
vin o·, v8:rln-;- detiointentos 12. s~iliei110s le~1t.U • .SP?.rt~d.l, que _nos a~_Cll?ÍJ<.Illha. ~- O SR. SERGIO MAP..INHO- Vossa tecer co?ttcr~;tano de orden! Jn:ton-
ou en GÍ .1,1üa-.: ci,·cun:-té.nci'a::. 0~ m1_m c. a eles, mm~as ve:.::es tenham E'"ct!lênc:ia já terminou com 0 .sen ca,.a rcspet~o da desvalon:açao' dn 
:-.êr;·Íc~r \Jão~ ·:·.?i;dem. di;itlcndo~ . f•U sai:do. (!- paref!P.l" e dlto o que o pare- a.purte, hobre DePutado Fernando 1:~aeda amencanu. O _Sr. Scrg.i~ Ma-
jure.:>. uãn ~m ··t:nt..rbilidade !:itlficit>:ntc cer du:. . - \ Sant'Anna? n:l~D. ?ond.~ra qu~ c mn _fe..nmneno 
:p<-~.n . flu._c pn~a ha'Vf'r nm .!·einv5.~l.. O S:R..' P.RESIDENTB: O -SR. I"El:tNANOO SAN't'ANNA- f~~~~t.:·raa :.;~og~~rna;s '/:l~t}lZado, '?as: 
n2"1JI·~ ra:.-cáv"l ~·c~"'e~ se·-v1~ITS En-~ . - d', ·..: V E -1 . 1 d , l _. n ?apor mmt .:.- .·=

1
., - ~~-/.àf"õ- .. .' ·ct · ai'ti- DeSejo pt·csúu··um escltü·eci.ina,to Pe_wu..-a · x··, as~m ~ílmo aos .. e- 1nentas, também de ordem ltistóri-

~1 et.lu _c,/' .J?~·ragt1 tt. , ,.uni~,0 ti ~-. d'':> ao ncl'lte Dépi.italio NicolaU Tú,~\.-~. .ma1s colrgB.::; que recxammassem este- ca, pa1;a explicar e compreender os 
~~~··n.51 tal'~r1 'd~~! 1pe~~~;~.i-·! it~,{;.~.~~ j No -num projeto não fui tão Iort~o a. ~~p.ec~o do· a1:t. 10, l)orque, tle fat?,] JatoJ lembrados à .Comissão.· . · 

t. • ~ 'ct"' · . 
1 

'. ·t 1 ~ 1ponto à~ rerrUiar cb-il"''ês.SãO do sett•i- ele, t)ao confl1ta nem com a con.sh- n ~- · · 
m~.I:J-:.--açao o ('rrPl~H ._ >:: o.e!~ ro ces~·1 Ubl'c Act ·w~ S E lC 1 .. - tutyão nem çom a expansão de qual--~ O. S:r;,. SERGIO MARINHO - Sc-
:'>::t 1m::tn reunm~rac:-ao de :C~plta} ;.'l~VeJ.G9 P .1

1°t ttin cÜ x\· ~\ .• : -~~ quer.· emprêH\. Ap~tm.s abre a pers!.Jei.:- r: .. l_?.or Presídent-e .. l'l'n resthuo. C o Ie-
h~iH'~ o~ .1·ecurs~..:. neee~"~~!OS à. fllll- r~lett pro: e~· _ , um ?POSll"Q', ·~gu ti'va de ·a uriiãO estnbelêCer os tron- nomeno que cara<'teriza Uma Naçtw 
]J,l."C"'' do< "er1'lC0"' t!.:·-F' ... nb"'mer't' l.:J.ndo _concessoes de SeiViçns pub!lcosl . - .- .- t• . til . . que qt>e•· P"SS"l' d" con·d,··a-·o· d co!' ' " "' ·· '' ~ .... • ~--· ·•· "., -, · 1 'J1t d t r · ~ t:os quase um OOJe 1vo 1ns UlOD na . a " '" ú e o-
::;e um F;e;'viçn vúnlir-o <1"'5-,<;a· uubtrezn especta llk: e n e e ecomumcaçtto. 1 · · d ·• · d i nia ã de lidenmca E c mo'~ 
l"L·r defidtárJr.- nu~wa ~ ex-PnnJ.~r{! Nao·tni até aL O asfmnto podn ter ~~. ~eg:~u ? cony~t;nmcJ~ o C~onselho .• · o -
Ex·ü;:l:!nen~e uu. imn.,1H.- que.-fiaPc objeto -de let complementar a.nrpla_ Naclpnal ele :reJecommucaçõe;;. Por- _ Atrayes das vüriasinfluêilcias, possa 
d·-; ·~!:·; .~ ' rn f .... . I' r -;) QS que reJ".~:ule tôdb. a Concessão de nervi• tanto. o Cons.e!ho escGlhe ttonco pDr ser produtora de mntérias-primas c de 

c.dc. ,=u,o e_ por a-~~ n_~.o.n_:aca ~ ~ 'bl - . tronco de acordo com as suas con- d t · • · 
_pqr)er~s _.concedente-s:. ~~~.a~·" poa~ ~,,f~e,~l çoos pSuR. lCNlJS!.COL ·u· TUfi'A -- Lotivo veniencias . .Se deixàssemoll essa parte :ruo u os pnmarim; e a .outra 1ndus· 
11 n,:1 H'!.'· la r;;<nnmerR~. •. u. c. ..... .;t .L.. . . n . _..,... ·a " ~ _- . . . ttializa aquilo. que é -v:endiào por um 
ncs têt:Jl1osc. oetermbrt~J pela Con~ti imen&'"l:m-!nte o espírito de- V. E>.a. l?. rat m~·"- gens .. -~s~ecuns, o que preço dez, cem vêzes maior~ 
... :,.,"', ~< d-.,. 1 , ·!·1;~2 d ~uu-..t'ta-j - F--~ .~ ~- • a?m:_.e.cer1a? O.propr.lo.-Com.elho tem l' .t.l. ~.=a,)_.- e F~ a., o :11 ~- ' Q, ~ 1 O SR. _PrcE:!SIDENTE. dm!rsas propostà.s .pan o fornecimen- O SR. fERNANDO SAI';T'ANNA ~-
1n~~ ela C~1mara dos Déput-acj.cs p•i!l-~ • . t d t .. d - . · , " . C V E n b d d. · t· cndlt' es~a lacuna, trau:;;ctev.enQo. ~n Tem n pala na o notrc Relator, se- '? o-oe o o~ ot:. ~qUJpumento .. , pala ser -orno . x·. ec-a tt e Izer, o ar !go 

'o,,·t1 : l,u1av.l':a". o nrt 151. parágl'nfo nador ,Sérgio·M..a.ri.nho. - p~"' <;>m \ll:l e .• nos. - lO é um pequeno pnss.o pt.tra a liber-
lllllit.J th Lei Mngnn. ~ O SR. Sf:RGIO MARINHO- Sr. ·o SR. SERGIO MARINHO- Mas • . 1 ~~~~. . 
n:"~oQ" _p !"1,.! t 102. . _ l?l"eside:nte; a Cmnissão sabe, -e bem em qué_ câmbio? · ' O SR •. ,S·f:RGI6 htA-RrNH-o :::... Eu 
"Ó~ critérro~ pnru dt:terh~mncãó.c;i::t .asstu~ ·e~ Deputados gue me pnpor- - _ ,-. · ·- · --:: , daria. m*ioJ.: atnplit.ude, apresentaria 

t;J•-1!a dos .. ~erv;iço"' .de. t.C;Jeco.m1-rn:di.~J cion~K~nn :a llonr~ de comp?rece1.: _à -~ S!t . .,.:f;;EF·~ANDO._S,.ANT ~N-'\_ ~ uma lei ~pecinl. 
-çót>-..-;, e:-:c1uid_c:-; .Q.'> .. t_cfere-de.s à .rlit.bo-:1 r~u~w.O-. qa;e· _nesta ~itu~·a cl:: tr~n;1- ~a1 ~, pa1t:?.al}l~ll\!J.,_a .. .longo_ pmzo, -~.r:- . . . . . 
difnbàa. s'er~o fi:uuibs \ido ç:-:msr:!hbl t$ç~o do prüJeto nao e -mau; llclto cysne: ~e .~o_1~9~çildo_de moeda.g.!_l- ",O SR. FERNANDO SANT'AN:N"A ~ 
N~H:lr~Úcl.i. d~ .Te!~ç:Qni,miCaS-ôe·s .. _ de ,a:1tel·r-~:.Jicân~o a, C?m!::são apenas !Ica: ~~ssu_1 pr_t?P.O~t~ _d~ Checoslo~.a- Não há" razão para_ tiihã lei espeCial 
modO n pei"l. ~1,it .. ir .~.obe 1·tu. 1.11 qa· .. s_. d~?"iW~-.- ~ .. 0!1~1cwn.tt~a ao d. !le.ma_ !le- a. prov-ar. ou g_uia pa1 a .. o fou~ec.Hne~to ~o. ~1atenal pa.ra o art. 10. se 116.. nêcessUHHie de 
::;a;; de cust_e!o. hwt-a;_(:0mut:;.erª-ÇãQ, .tlc ;eJ~nt . .at,-l:lho-podendo -portanto fo.l!er- em ~toca _de cafc~ caca,t,o feuo. man- q .. GovêrilO pedir a,ut-nrf?..ação ~o Côti::. 
caoihil. 11\eihoíntn~httS e hP:inSão do s~ n. êoriiposiçáõ de .dispOsitivo contido ganes, etç. gressb. nós à aüh~cedemos lJnma lei 
sc1:vrrà~ rios tf.nno!; dÓ r.rL. 151, i)~ü·á- .e~l .._al·tigo cOm disPositivo . contit~o 0 s:P.. PR. E. s.·lDk'N. Tv- · N'- ., . qúe _ilão -~tente contra.uenhmna ~/Jn~ 

··• • -· -· • · -~f· .~.. :-::I· tó . ··n_. . ""' ~---: a~ l pre~ cessao dada: 
graíD iU1Icb~ '"ia .con.:.t\tt:~~an~·_, .. _ . : j em ptl-\lro .<J,r,ug .• - · _ .... ; " ~ - c1so 1pensagcm nenhuma. Toda t•ez .: . _ . • _ . _ . 

o •ijúe alé âttc1~ h;m n.ccntec-iü~ C Colpç;ada essa prcJimmar .. ~ 1!mwnto qne . . o <}avêrno. d€s<'jm· explorar um 1 o .s~. PF".ES~QS:l~Til: _ Q Ç-_o.vêrno 
que titii• fâ.lb.(fe Ci·iWtl.<h g~:fú~ Pr..!lÍl fffit>hsaln~nle háb trte . .ter. __ feitq.. euten:-. tronco, ele .o fanl ..... _ . j r::.da tem ql,(e peçiir .fiO Çongl"~SO .• 
apt>_h,Nló. lUi: fa1:l~;í. J~!ofá ~ .• :S!!~.:pa~~ ·~lél-, _pol·que. pe~a bxposiçãb. -

1
f?rilha_.nte · _ _ ,,y . -t"'' • - - -• O.SR. F:EhNÃNDO SAI":I'fJ~NNA ..:..... 

pele'!; u.Sti§.rlo.-:. aquei~-,s t''mpf'~as ~-~ !iõ !5eputrrdo P~rnnndo .Stm.f!.ll:l--: .n ~ 0 SR. FERNlb•D?.S~NJ. AI>iNA -~ Entã6. ô Seü hrguinen1o e_-favorãvei. 
-queixam de_que não. -têm renda .. e nabl não,.menos. lmllumte do .. Deputn.:to E i?o~ que nãn -d~.!X~r, xsto claro. na Se l_Iá, hicl~;RiV.e, _iiidé~en-ºêi1 ci~ .<te 0 

,_po:lem ter reinvestiment_c,t;-dos seUs di-. Tuma. · · ~e? . -:- • ·-----~ Gov~r~1o 11e111 pedir, por que uão dei~ 
vid~ncics.-ncm .:.:~_ ~.enteln_ a1_1:imad-as n o SR. PRESIDENTE: · O SR. PRJESlpEN±E - Não del'e :->armes ntt lei? · . 
im·er..t'?-1" 11-ovos ca.pitnis ~ innn. ser:vi~o . 1:.a·;er· HeEtiiuna proibiç.,'lo. s 
qu~ nenhum. r~ndime.n-to ·proporcioná. Muitd J?cm~-:· I - -- •. -. , . ~ ·' . . o. R. PRESIDENTZ -Porque aí 

t;~<:.e- ai·Ugo ~~ suprir aquela dP.ff- _ O.. ~R~ ... §;;:;tt~-1"0_ M~~IN!fQ. ~ .. conL!iftlS. com fi :palavra o Sr. Se· Se impõe. 
ciê-!1cia de .meios de- -q~ _se queixa- _:.·. reJ4.1Jllt'1;l!~e .P0-•. nfat!J .... a.c ~conhecer iliH'~or Sérgio Marinho. . 
-.;·Dn_ e se Qu~ixnranl.perui1te e~t:a Co- qu~ o:o p,on\os: de \.:Jffa qtte canhestra~ O SR~. S~Réüo ~li\RlNHo ~-- La-
missãô ::ts emprê:s:lS"Concessionãria:I .dé mente esposei uqw. · · mentd·· ~·~. ~?ê~1Cfiê~â 2-.o. nobre Depu~ 
servJcos.pltbl!c'?s. -Muntido o art. -1.021 o SR. PRESIDENTE: tado F~rnando &anl'Anna_me ·encan~ 

1 o ·u L 42 praticamente se toma dt>s~ _ - -. · trar tih cOuctiÇõeS ae, hiiíl'ito _Que nãó 
ncces..sãrio: mha vez que tft:t:1h(t.lll jjl.Sta Nao apmado · · me peJ.:"i~ri_tel!~ 1 eX.PHçlg·-ltre.~ cqm. a cla-
renwneiação Co ga~ltp.l-que-lhçs pel.'· 0 fiR. _SBE.GIO -MARINHQ - reza nec~s1;arw-o pmilo-de ·vista que 

1mita memox.amenio ~.expa;nsão âo !-iC•'-1 ... f.o1 ·Q que S. Exa.s.. d_efend~m e~tou tlenméiendo. 
1Viço

1 
hão y.~q .s~ 1• o~(igadils. n rcc .. m·~ co!r.. ~r.dor .e eu con; nJio. hleROS. E. !ll - -. - .-

rel' ao.-au1,oiuwnci,ame:nto.-~ . . 1 • prmç!.PIO; s_on fp.vcrayel_. a- explm.:aça9 O SR. F:E:RNÁNDb SANT':ANNA-
o SR. Sf:H.GIO MARIN}to- ~·> m,onopoh.':ittca pelo ·Esjado· <lo M?te~ A expo.siç~_O--~ie v.-:E;.;~~ foi muito clara. 

·~oner~1o Se quiser', se lhes t•}r con- 'lh_a fie. telccomunlcaçóe;~' não apenas O SR .. Sf:RGIO MAR-INHO ~ Nfi:o 
veniellle. ~ .... - "~ .. ·" ... _ .4~ troncos .mas do-s 1stema.nn sua dis9~·-~n1,ô V. EX:lJ. afirmou; que o 

o SR. Nit!OL . .'\tT TUiVIA .- Se_ r e- plenitucl:e .. Sou . .iilteira.ment.e favorávei. GDvet•po, para operar o- -tronco, esta­
eorref~m e 5iÚ.'?-1 _(1~ ·que nãu. <iaêrt:tn não só lieVàndo em conta, exemplos va, neste ,càso,: 1ntidmdo ·no artigo 
npliC_~r ,seus_ <!àptb.is, ct~ie_..estão se~'ldO histó1;icos. nt.'\s .fu; in1plicações qne n 146 . .d~ .. conshtlliÇ:a?,· qve dispõe seja 
remt,met~dos .corlt. _ justi~ll. EntãO, ~fSPloração de técnica dessa~l)atui·eza n~~e.s?àtJp_lei_~!\pect~l, .d~_vez-que sig-
ttb!·em h1âQ.. da ..co11cessão. ·• , ti·az parK,.tôda a .l'ida.. do li:stado. . mt1~a,.lnterw.ençao no. Qominio econô"-. 

o -sn. SÉRGIO MARINHô - Só __ ·o .... :Qeputo.Çlõ'" ... Fernando·"" ~tthtaua mico P.rlb ,.Pt;4er_. .ExesuUyo. Disse ~ue 
'POdemo~ .. a pro v. ar .ou __ l'f\'J.·eit~ .. r. o (tltej' r .. e· t:uo.u nn sm.·t exposi~ào··. :'.t. Idade :Mé. -~ 0..- Oo'.'crnQ _:ppa··· 1_a e.xe~cer o contrôie. e'>tá ill. Não lios ê abe1·to butro c;t- c!ia par:a ... dtzer que~é p:~ivHé({io do .Bs- r:;õbr:e as. Cl'9Pl'êstts, e, nesse~caso. era 

· minha, ..,_ _ . __ ;q ·- _ ... ·. . ~aO o; .n1fl.S , etl ~1Si~ti _nO Ji!o o. filme f~g!~nte J\. .. ~~rveilÇão Ho .. Poder l?ú-
0 ?E· -:FE.RrfA~nçr .$ANTÀ'tfA .. - ,'·Est,.er ... é~,O., ~·ei:' ~-me lemhr~i.-de qua~- tl[lCQ_!l~ dbmm\o econõm~co. foi nes­

. Pelo n;.~~m~ apfovttl' o r.rt. l~ .e wds, d!J esh!.flez cglC., o, Rei· X?l:Xes. St) naol t~B; h!pote::>e. q_u·e in\(ogue1 o art.. 146 
con<;equenCl:lS, l me engano, esbbelecen. ststema de t..e~ d~t Conshturr;ao. l\-lás no cas.o da ex-

O. SR._ SÉ4GI0 MARINHO·- Se­
fihor. ~resictent~. deu por termint~das 
n'.:"nha~ co.nsidel:ações. 

O I5R .. PRESIDENTE - Eni vota­
ção o pa,rf!c~r do Senador SCrgio Ma-
rinho. <Prw.sa). . 

"Não n-ie ·insurjo qua1üo ã' expiorQ­
çfiO· dos troncos POr parte do Estado. 
absolutamente. rnsmjo-n1e ·cotrtm ().S 

meios prccohi'zadfJs Para ~;:>.;:;sa r:'t.i:llo 4 

ração. De àcõtào com o P.:uecer. d. 
exploração tiév"efá ser reit3 qm.Íl-r!o ·o 
órgão competente. o Cóhsclho :r.::t.r~a­
nal de ·•rel!:'!cmnuniCr~ões; aPôs sori­
dagem.c planeJani.etltb, sugerii· ao GO· · 
vêrho que envié n1eru;ãge;m a·a Pai·la~ 
mento estabelete.ndo ~Se thôhopõlio. 
o qual: como todos S!lbClh1 só Podei-ti. 
ser feito através de lei c.specl~l. por­
que implicaria en1 in~rvençlto 'no dl.'!­
minio econômico. ~- e...~tt íntérverlçâo, 
conforme diz a Constituição. se ttt7. 
através de l!:'i e:::.p~cinl e nlb de lei 
geral. 
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tervenção terá por base o inle-1 Havendo número legal, declanl abet•t,.l ça de E"'tado .• seja. :uo p1an~j::unenlo iQ 
résse público e POii limite os di- :1 sessão. si..stema, seja no seu ftw::-!omunemn. -

·'A União podetá, m~diante Iei reitos ftUldamentais a~m·aclos -~ 9s pesquist'ldo::e.s. da w:el'J.çáo .:1-:,· ti 
espe~ial, ~ntervir no dominio, ~co- nesta Constituição''. Vai se~· lida a ata. revelam 0 pader quase .... lihnitt~.:~o r:a. 
nóilllco e monopolizar deternuna- 0 Sr. 2/? Sec;·eUtrío proc::a.e id cHfusã~. :::.el"'i~da pcl!;.<; .t~énlc:l.~ é e :1 J.~-
da ihdústría ou atividade. A in~ 2\.las, aqm a mtervençã.o que .se p1e- leitura da cr.ta d.;;t. sessão anterior, Jr->os t!Ia~. Ja nrt ultuna gt:~:.·1:lf, e!~ 
tervenção terã por base o mte- tende não é dnetameme no domímo que, posta em discussao, ,! sem, 13onshlum uma frente das l!lal,-~ ~!1-lpoc-
rêsse público e por limite o;;. di- j econônüco. · Pm·que, pelo Att.. 5'\ alí- áe9_aíe aptovada tant~ - a da g•uena ps.!Co_.og_lc:t -
re!tos fundam~ntD.i.s ::~.~seg:uraàos !fnea xn, da própria carta. :\ilagna, destmaga a cor:-e.L" <n re:mten~w!'. -!a 
ne,sta constitwção". competG- à União exp!orat, ~Ureta- O Sr. 1 <? Secretãrto lC o seguinte população civil, por melo (:c :J·J;i.::i ""·' 

Nin..,;uêm impede ~orünt,.. Q>•e mente ou med.íante autoriza~ao, os EX.PEDlENl'E tellden.:!iasas. :1 
amanhã .a União, ~tl·avés 'd~~Íe"t, e~- I s~rviç:'"os de ~-~lé~ra.fos, _de rãdwceol!~~= A (li fusão, conduzida J~:?s.se ou . ·<J. ~ 
peclal, -lnonopolize não a,pe!l::>S tron-1nlcaçau, de .a.dtodtfusRO- e de t e-u Oficie:~: , quele sentido, .podt~rá fJ•::•·,-..u n rJ~· 

t d · t · . · n~ , D S . . S . formar, mientar ou dt>~o~·t.':,l',ar :.. 
co.<; mns o o o s1s em·:~.. Ntn~uem[ c::.·,.. .,.-,ç"" p'!bl'cos que estão fora o r. Pnmeiro ecretario ãa Câ- opJn.ião núlJHca, .o cJ.1l\J:Jrtam:::·1tc 
impede quP. a Un.Hio, amanl-a· • ..,.,_·"'Pere ~•0. sei v..l. t • ,,· .. 1.0- ·de "'G n1'11'" dos Dep!li' •los 11 1 824 1 825 " ' - ·~ .... daqmlo que a. Con'~.oltH ao l;;rc~; ' ... .: - c\. '. S. . ' .· . dessa. opinião púb!lCa, SB'l.) rvli"' ).~ rl•z- I 
que a conce..~ão caduque, :porqr;e p-'J- . .· - t ·_ de ·r: 1.845 e 1.3<>?, encamtnhando autogra- vitta, reaçõe:;, preferênc~~::. c lc:ir .. ;±he~ 
derâ, desapropriar mediante Iú espe- a-~111!te. ?--I~s. .:lqJ!~. t!'a a sdedos ·ti~la f os dos se~·umtes: l rasia.s, resultam, na sua u:;;;;.se t 

1
! :c;;:_ 

cial e o far,1· não· por ser convenien~e VIÇO'> pubhcos Ja. t-m:_ce 1 . P 1 
., ·c u .- N .... O · interven"'\O d•'"e1a no Parece-r,., que se retere a Ar·u ".a dacie, de esteriótipos <.' 1 Pk~.-.1:e. 1:1 c.u· do ponta de vista política ou parti- mao. la . e. -:• ·;~ ·• ,11 a '"" r! 1 1 dário, mas pol· convenfência do ponto pod~r ~conom1co, r:1as, ape_n ..... , o' n

10 
7'-" Reu11ião da Comissão EsPeciul 1 h~a_ds"), dque o.<:.d can1a.l5 <:. ·~trh~~ 'n~~~-

cle vista técnico quando assim 0 fui- pi!mtaçao Ql!e a LCl f~z n~:ote _ P n · incumbida de emitir parecer sôbre< ~le.ticos, e , mo o :..l.'Jl>1\1~, . crr, _1J:h:'_m. 
'"llr 0 órgão téCn..ico isto ê 0 Con- jO art.. 10 nao tem~a.s _unpllc!lçoes9que o Substitutivo àa Câmara àos mmterrupb.ll_nente~ a seUZ<l)!lJJ.1UI.! na~ 

Diz o Art. 146: 

~elho Nacionul de C~munica~.ões. Sou 

1

o. nobr.e senudot Sergro Marmho 4ue- Deputados ao Pl·oieto de .i.'.ei ~to Populações, ll1clttsJVé daq1-teta~ pO!Jt;;r,-
d Senado n<! 36, de 1953, que fnsti- Çô. ~s que ainda penn.an'2Cr:!h1 na, .c;no~ favorável ao monopólio e;::,tata.l. .No nu ar. ,_. ~ v ,. 1 d alfabeto 

que diz .•·e,peilo 00 r1·nane1·0,.11101,to, o SR. SÉR. u!O ~AR~. ?P .-, · tui o Código Brasileiro de Teleco- .anc.a. o ~ ~ . · . . -W 
~ ., • f f c1 mento municacões A prnnaga('.ao 1dea1o;pca e o eudn;-

conforme cteí conhecimento, recebi E:m. se rr me ao mal~ a~ · - · .samentô dos pod~rosos du-ctia ale.~!!· 
apêlo veemente· do Líder da UO.N, O &R. FER<'l:>\NDO .... ANTANA ao . Da Com~ssão Especial, sô.bre o Pro-~ çam, com tais té:::nicas, rsnü!n!c·n.Jc~ 
na Câmara do.s Deputados, no .,en- Estou me refermdo :1.0 Art. 1~g· dos Jeto de Le1 do Sei~ttdo n9 36, cte 1933 jamajs pressentidas. 
t1do Qe man~er csse arti;o, porq'.te é ProJeto, re;eien~e ao m1~naopo de lel (n'? 3.549, àe 1957! n:t ~àmar~. dos Ao poder de pen~trabílid~-\de ~h fbru 
uma trunsaçao entre correntes opos- tronc?5· :'~ao ~la nece.ss de Depu_ta~os), que mstlt~t ~ "L-o,;;go ça Q.e J:.ersunção de que .a i w~_gcm. r c· 
tas, naquela Casa, e, entra como ele- esp~cmi. r- It>.! _ v Bras1Ien·o de Telecomum~a.çoes. . argumento falado se carregam, só pc-
menta de conciliação. A consideração O SR. S~:t"'"JO =;tAR 1 ~ Antas~ Relator: Senadol" Sén~m Marinho. deieme& opor, confia11h:>~W::n~e. Qarrei­
feita é telp•ante e wníe.sso que até 1 ~""-a: deve ;.er.twesen c qu~ en e 0 u- . ~.P~·ojeto de Lei n9 36, ele 195!.:, dJ !'as de natureza pslcOlúgi~.l. 
então não me h;.vht ocorrido: o fi-~' a. clrctmstanc1a_ de que nao 1 e P _ W1Cmt1va do Senado, voitmt a e.<>ta C.l- ::VIas. mesmo ass-im· ou tL\lvez po:· ;<.:t'J 
nanciame!lto se .il'i faz:1·, e p~~a . o nha a explo~·aç~o _dos ~tr?:~~os. ªo ;.~-~ sn. com emenda substituiva da Cã.- mes.f?o, torna-se difít:il justif~Vf~t ~l nu· 

·qual êle precomza a 1ntetv~mencta tant;:> .. ac~a"l!a m~hs.p.el.9a'~-. • P ~ - 0 mara dos D~putados, sênc1a do Estudo, nesse dJhl'lllo . 
• do Poder Púl.Jlico, coloc~mdo 3.3 partes 'b;·ev~vencJ.a do ~nstenv.1 ··que ~ or?a A proposiçao original, de a;1toria. cio se de um lado, cslâ p;. ct,e~LtE: o 
int~r~ssadas, isto é; as emprêsas e os tecruco fosse compe.~ente P_ara. dl~~: Ullstre Senador 1'\.!ar.:!:.·n~e;~ Flllw;. db- grande· risco de sufccam~nh:; 'P~~ :~~Y~Y-
usuanc.s, é cte carater cnm~ul~ório e quan_do e one\e devena faze~ a mt punha apenas -S_?bre tamuc'.1h!:;ao, o dndes ou da defonuaça.') :n cner,1:· .. ;J 
não espontúneo. Isso é importante. vençao. ~ 1 uso e a ~xplor.açao de seus C.1nD.I~. A da opinião pi.lblic:~., peJa nç?_O d~ -1:11 
QUalquer de nôs sel"á obrigado a con~ o SR. ~-~ANDO _SANTANA ._ ela o emment~ S~naÇJ.or cunha. .Md!o govêrno que, em pr.oveito p::npt1o. ma­
tríbuir com determinada lmPortânci?., O ~\rt. 10 fm elabo~·aa~ -pelo Presl ofereceu snbst:tt:tivo, o çua\_ ::tncl~a- bilize aqm-!as técmcas, de cut~·~l ·:.:~:·­
porque não p-odemos dispensar 0 t.e- dente d~ c_~mselh_o Naci?.nal .~e Te-i do, obteve m;amme npr?vaçao do Se- te, não devemos esque.cer que p'.".t 
lefone, que é instrumento de trabalho. lec:omm?-Icaçoes, Acr.Iado po~ necieto do nado, em 19o7. omissão do poder público, pnr .. ~i.pf"J;:, 
Não se trata pois do lan~amento de ex-Pr~::mlente Janto ~uadro;:;. q~~-. era Recebendo a Câmara e:;sa })rO[J~b!- .O.áslco:;;, emergentes c.! o pa~to C?'1:< ~ · 1-

. :~.yõcs .Que se oferece ·ao público, e o~ n1U.JOr Çhav~s. !'ottant.o, ~ A t. r~~ ção, a ela apre.sentou bng::> ç m!nu- i cwnal, r;·~dcm. t~rnal'-se a1y(> \.f'. c--ul•­
ns qua1s compra quetfl quer. o Depu .. - nao tem lmp~L;aço~s, nVls sun nt t dente substitutivo, e:lj~ ~labo:·at'rl:J .se lpanh!_t.. si.:.tematica, . o.~tem.Iva.- .,ót! s!:­
tactb MB11ezes Cõrtes demon.<;trou que vés do A.l.'t. ::~·, almea _XII, .da q~e desenvolve pelo perío•lo d~ môls de urept1c1a, numa CffiL"-'õao const.'"'"n.e '<~ 
n inyestimento é compulsório e, por dá à União o poder de._mten•Ir nes.e três anos. ' '"' ' " 1 c.Qnci:!il~s, hàbilmcp.t_e i<rmulad·c1.s, q:J:_) 
ês~e fat.o, se impõel_a _providência de ,.aspecto. Compete ~ ~l11aO oper~r, ~-1 - . 2. f: ~õbie ns duas ú~ti!UM J;l"Opc-llh~rs .se]alJl nntago~t~os,, , .~ 
colocar entre os dois 2qtenssadoB 0 retamente _ou ~1cd1~n_te autouzaç~o 81ções cltadas, ísto é, a do senador J~~s. casos de _guena o.1 df" c?::-o.(.:íH) 
Pede r PUblico. j o~ ~oncessao do" sel VIços, que sao cunha ).fello e a proV?.n~cnte da Cà- p11t~sGma:. o . ~tad~ . _deve ~;:e.ce1, ~ 

. . . , _ . . pubhcos. . _ _ mam, que nos· iremo.s pronunciar, ma-s sa~Isfa!ono co,1hôlc son.e as ~c 
A?.en~s __ ha,..du~~ Cllcun::üu!CI~S. a. 0 artigo 10. naa se propoe a en- cumprindo decisão do Senacb, qne, a- !ecmnnmc~çoe~. . . ~ ~. 

~on.:tde;a;r. p.m1e_no, a C"al_"lJUn .. ml!' m~ cumpar on reürar nenhuma da..s con-. ra êste fim, constituiu comissão ~s-· No àmb1t_o da~ abv1ctade.~ p1~ranu~ .. 
11_:;t.Ciilll_aqa 9l~e Vlven~o3 .. ~e ?ue l.g:~l cessõ.es Ol1 a.ntorizat_:ôes a qualquer I pecial. t: rercantl.S: mas quando. e.-:>t_a·~t p.·~ ... 
na.~ ;~a,. no~1Cia n\ ~1,~.tór.a (:O~· BI a.,11~ emp~·ésn. particular. Apenas ::tbre pers- 3 .. o- n~10111 entoso a;;..s.nnt!). ela:; tel'2-:::::- ~--t;-f'S o.s .ta.1efas de pla~~l~n1e_~ .. o .,úO 
e :e"'pLa.da na !nsto.H.l ~e 1 a. os'"' J?O pectn·a.s. . / mumcaçoes _ assunto CUJO carnpo 0 ! .E.sâl.~o, n:w se p0:de ~ deixar , qe 1~, ._1.r 
vo.~ •. e a que. nos levou a nossa m- ,~ _ Ailextraordinál"io surto tecnolóo"ico ctvs I t>~l t.:~nt:l, pel~s. s,w..,. rclev:;.hes m; · 
~ma, a mama de querer Se!" '? que O SR. SERÇ>}O Ml~.RTNBO nossos dlas já distenrle à. COl~ide>.:ac;i•) pl~caçoes r.;conom!cas, o f_e~?l~l;,n":l (::t 
n.~.m P?d.en;os ser. Em fa~e d~ :.nfla.- e~~·amos de aco~do. c ao emprego de satelites artificiais·_ [cJ·mçao de nccess~d.a.r:les ai,...~lflcJ,,.s. qt;rJ 
çao I'ein~n~e. nenhum cap1ta: ~e ,Qual- 0 SR. FERJ~~-\J.'JD-O SANTANA - encontra, no substitutivo da Câm'lra, 'C! í~npeto <?or:1pel.lino sUSul!a. e a dt ... 
uue._.. p;utc t~0• m~mdo podera Illter~s~ f:le não nh.r.nda que e-sses troncos se-\tratamento diverso. do que lhe foi da- illsa? mu~tip!1c~. <> " 
.s~r-se e!U noyus mv~umentc.s, V. Ex"'" \jam o:·ganizados já. do pelo projeto Cunha :3-Iel!o.- Flx~dos tJSs:,.., nsp,.ctos. !:~ssa::t~os ~-o 
ct1z com nnuta razao que um.:1. das _- . . . exame do mt. Hl tsUb.:.LJtutn:-o aa 
condições ê que a. emprêsa conces~ i~...--·-- A diversidade ~lud1da. resrde prlnc:- Câmara). . ~ 
5iQnãria _po~sua icloneidade financeira. 'ATA DI\ 207~ SESSÃO DA 31l- pa.lmente ?os <tms_ s~&lnntes a.-;pe<:tJs S:mlcl':: pela s1.'..0 rcj21çao e p.rla 
EStá certo, m~.s é preciso considerJr '"" - . -r· v·' DA 4a a) adoçao.do.cnteno optante (arti- aprova.ção do nrt. 4? (projeto Qo se~ 
e.ssa concepção ern face da moeda $ESSA O LEGíSLA I A · go 10, substltutlvo da_ C<t;mar:a), .. r?ce nacloJ. _ 
estável l!O estado em que a. moeda LEGISLATURA EM l? OE a~ m~'lnda~wnto const.ltu~WllS:' <.~~t,go MeEnlO que nao conheces·;~n'ls. 
se deteno-rou !\S cpncli~ões d·:t nos..';a. · V MBR E' 961 5-, n. ~XIV, no Q_ue dlZ 1esPe1to a ex- como conhecemos. [!. .!ncapa<:Jdad~ 
Então, pal·a que éSSe sErviço não so- NO E O O l ~!o.raç~p _do~ s~;-v~~os de trlecomunü:a-- 1 emprosarial do Estado, }ncapacidaclc 
fra colapso e se-ja ma,nt·.~cto, o único PREqDENClA DO SR. CUNHA çog~ 1

• tlo~ ..... cs ) : . ,. d a· sl .. )t que entre nós se atravn. P~lo C'mpre-
meio ó lançar mão do si.stema de fi- ~ MELLO · . exn:us ·;vo mmucJa~ e .,1-"P? çoe_~: guismo: mesmo qne n, Constitulçiío 
n~nciamento compulsório. pm· duas . , . · nas qual_:;

1
• t :1n.<;parec~.}·a~b-.-m wequ~ não p!·eserva-se o principio da. line 

ra~õe~: ~rimeiro ep1 fac0 do processo AS ~4 ho:·as c .. 30 nunutos ~cham- voco r;~o,ço ~c ~tua 1za,ça~.. . emprt-:sa. qu.e deve se1·. et.tim~üad~; 
n;nr:ciOnarlo que \'l\'entos. dep?l.~ con-,se presente::; os S1s. Senadores._ Câ~~!~·a:o.e~1ve~·s~n~a~g0 _~-1 ~~t1~.ll~~o ~;.mesmo que fà:o:.:.2 lHcífica a mtt.li­
si::ferando a ~~n~:·e.za d~ cap,üal g_ue Crmlw, Mello _ l~it;aldo _Lil'!a - êsse áng:ulo, do Projeto Cllnh~e !víelio, gênci~ ct~ que~ lt!i·~~!al pudess:;.,:::-.o­
n~o se pode .I.omflc~r. ,sto e, o cn~ P(ttdO Fender- LoUcto d{~ StttJetra:- normas rerruladoras do flnancia.men~ nopoli7cfii a. exploia~ao dos. sr.. .h~S 
~1~~1 procur~ lucro. ~?~1o o gruve pro-ltilictc.:-íno Freire _ Seba~ti?o Archer to, ~or parte ~o público on dos uten- ~os tr~n~os, sem, qu: co1~1 ISS? c.:stl­
cu-!~a o cent.p da t~.u. . . _ Eugênio Barros - Leontdas Jífello tes, às empre~as concessionár:as de \esse ~-e1;ct~ !_) dJspo.,t<.t no ll~t. 146 

I:: fa!·?-1. e mexorav.el, e :rpr.gnem 1- J-!<tihtas Olympio _ Joaquim . . Pa- sen•iç.o púO.liea de telecolnm:1'~c.ações, da Constltmç~o - me8.tl!-O nssun, cu­
pede exign·_ ao capüa1 Q';:l~ _en1lgre pa~ rente _ Fu.sto .cabrctl _ Fernandes quando f.'st.as, no propósito de ampliat· tõ:ndemo:; nKt_JS acOI~seibavel .que essn. 
l'::t onde nu~ hã r~nt.ab~lwade. ITdvor<t ~ .l'Keneus Pimentel - Regi- seus serviços. venham apel:lr para se- expio!nqao dos sel'VI<;(ls de t~lecomu-
Quan~o nos .... apnon.st-1~mente,. en~ lna.ldo Femande.<:- _ Dif-Huit Rosado melhante ~cmso: - I nk~çoeG, por p_arte do Esta.ào ~~\ ~e 

tendemos de t .. aça.r cammho pma o Argerl'iro de Figueiredo _ Jarbas , . _ . 
1 

t'llhdades que ele venha a constitmr, 
C?P~tal, o qUe po~em~s fazer P. dis~ -:- · 1 _~ _ J . M Juarct _ Herl- 3. A co:m.ssao Especw1, con~.po.s a sú Se faça, na medida êm ql.!e 0 ór-
CIPlmar-lhc a anlJcaçao .da mune;ra Jbfardun taC?. orgeo ·ct"V T . . do..<; Senadmes .Cunha Meno (Pre;:.-lden-) ... âo t·1c...,ico. \Cons"'"lho Nnciona.l tl"' · - ·- ·- t - : l al o Vtmra - Vl w e~Xelra - te) ~arbas Maranhão Jo1·o·" M.aynar·d ~ . ._ "' · - ~ ma1s convemente ao m ~res:=e nuc1o~ . . · · d c . ll • tJ • •• • • "'·"' •• • ' Telecom.unicnçõe") após pesquisa'"' e 1 s d" ~ f ··t Lona Te~xezra - Alm1sw e alva w Menezes P1mentel e Seró·to 1\lannho •. " » ' -21 '"' 
na :t ~ as con l(:o~.s orem .,a1ei as, . - Del Caro - Ary Vianna -Arlindo (Reltltor) levo~ a efeito ~t.o ,.etmjõe;: , pl~nejamt:ntos, dec!ar~ q .po er pú­
nlUl 0 8:U• _e .se na o •. 0· c;ap1c~ · que Rodrigues- C.:ziado de Castro -;- Gil- às quais' compareceram Ministt''\'> d~ j bl~co. -c~pacitado, t~c:11co.m.ente, pa:a 
tome ou_tro .;um·. o ..... ~~- (\lS,ctpL~r.. _so \?'J- ·berto T!Iariulw - Benedito Valad(~res Fstado, Dcpo.üados, represei~tante"s de ~tJbstrtmr, sen}. Pl'eJUJzo ou ~ecep~ao 
der~ ser f~~-~- 1~l.th\_.'~s a<:c let e:o~ecml, - Lino de Zl1atlos - Pedro J.udc•~;iéo Várias emprêsas concessionãr1a.s,-aSScs- para: os uten...es, als 001~c:~sswnan~s 
e l1Isto o.c .. em.o na.o e .. tar lon,e de - Coimbra Bueno - José Feliciano sôte;:., e cujos. debates foram pub\ic'J- a~nals. Oconendo. t-al tnvote~e .. l~~o 
lf. Exa .. _ _ ~ T .~ - Filínto Müller - Lopes d~ costa dQS no Diãrio do congresso. S(l o Estado poderm exP.!~t:ar dn·e~n~ 

O SR._ FER~1p:~no SAI,.TAN-'\ -:- - Alô Guitrzarii.à -· Gasp(rr Velloso 1. na. abordagem do as..~:.mto, tant,, li.wntc:.. n.voca.~Jdo os servg~os ~l!J~ 
Se V. Exa. pel,l.t_e, peço s_ua. atel_çao - Nelsón J.l[aculctn- Saulo aamos -!no que diz 1·cspeito à di.(usã,._~· 1\":tdi.o. con_ce&!>ao expil'8..'.>0~• n~~s }l<ld-ena. ~r 
P..1;a. . 0 n.rt. 146 c a con.stituu;ão Pe- Trim:-u Bc-.rnh(ÚJ.sen - :11e1n de Sá -1' e televisão), cómo · no ·pertihente à ~IC~_--: s~ htl co11s:tlia_sse .o inl~~·ês-
de. ai. Gtacio Jlotldilt (42). 1 tmnsmissão de mensagens vo::: fio:: se publlc.o - poderu.t q1o~.1opo!!?a·r a 

' 1 A união poderá, mediante lei · · 'R StO ., • 1 nie~álicos on canais eletl-o-magnéticos, €Ãplorr.cão dos setviços, media-t1l•:: rei. 
~sl}eCial int.enir no dom.inio eco- 0 SR. r ~~E. E~fh: . \a 1;lt:refi.'Oão <'!lH:: nos ficoti foi a ae quéle.s;)€CiaJ: çunfom~e t~rç-c~itl!~ O nrU-
nômico e monopolizar determlna.:- A liSta de presençn acu;.;a. o .com- o problema das telecmnunicações se, ~o 146 e re:>.salvado o dl?posto no 
da illdústria. ou ath'idnde. A in- varecimenlo de 42 sr:s. SenadorC'.~. cntronca com' o problema 1a .st'guran-1 Y 16, m·t. Hl, da Constittti<;;fi.o. 

• 
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Sat::r _qus.ndo o poder públic') ach;;..· ~ 77~ nos urts. 78 a m~; aos art.s. 100 I ou de doença e~peci.ficada em lei, I, vale e ao bem estar das lJopulac:ões 
se., ".·m. con~i;;:io t2cnJ.C.l. d(;' ~~uliz;n·l a ll6; a? art. 118: aas arts. 12·') u aplicar-í>e-:áo as dispc.sições ~os. arti- j das cid!'des nele._Iocaliz~das, tais como 
ci~ :'rmm:J..(!a tan:Z.J t~Ciltcn, e, se~11 121; a Tabela n\1 1 (Cargos de Ptu- gos '_"':': .... -1"<32, letra b, da Lei numero abastecimento d agua. Imhas de trans­
clt:'ndH, imb:~açâo de natureza ttc- vimento em Comissãol. 1.711, de 28 de outubro de 1952. fi .. nli.s.são de energia elét.rica, coiLstrnçãv 
lliCl:l, que sàm.::11t2 um órgfiO t?r:r.ico • b) :E de parecer c:ontrcírio f.t.s cmen- cando derrogadilS, a partir da vigên- ou melhoramento de cais. rodoviRs, 
.a:c1ee,i, r~~pr,núr sat!sfs.tàriamente. I das consubstancirtdas pelos seguinLe.S cia da Lei n'l 1. 050, cte ::1 de j~neíro pontes, hospitais, gin.ásios, escolas téc-

I.;:~:,;cal' re~pJ:,ta a ind2.ga~ão des- dispositivos: ao are 10, exceto em de 1950, 3 s no:'nHU; restritivas esta- nicas, etc. 
B:l rututeza E11J t.~ndêncjnp idcológi- reJnç§o ao item li, conforme q ul'i- belccidas no ~ 49, do art. 5°, do De- IV - Ante o exposto, atend~ndo ao 
e.s cu nos e:>tereóhpos, que a dü1são1 ma Pt0p':ssto .(it~lU A, dêste lJB.recn:, ereto-lei n'! ::3.768, de 28 de outubro alcance dos novos recursos que irão. 
ait•m;::ia, parece-nos t-emerário. I aproveitando-se em consequênc:ia o de 1941. beneficar a Vlilhares de brasileiros de 

6. P'JI.' tudo i.c:so é que nos an~- art. 4() do projete do Senadc: no :•> Art. 20 E' o Poder Exc.cutivo auto- uma região até há pouco esquecida, 
~e::'.mos ele um colapso nos serviços ele tigo 1<!, aproveitando-se em con:-;e· rizado a preceder. pelos órgãos corn· opinamos pela aprovação das emeü­
tt-lecomunicaçõ:s, essa se mo.nt.enha I quência o texto do ~-:rt. (i9 do projeto pefent.es. à revisão dos prov~ntos de das, apresentando snbemenda às de 
v Mt. 10 do substit~~ti':o ela Câmaya./ do Senado; ao pttrflflrajo Úilico do inatividade dos extranumerán~s ap~- números 5 e 16. __ 

Co1s falares ccntr1omrt~m para e55e art. 16; ao art. li, exceto quanto a sentados até a data desta l~1, pata Sala das. ComJ.Ssoes, em 16 de ll.}-
d::.sfecho: ' s~u p;trágro.Jo ú'nico, cuja aprov:1~ão 0 fim de conceder~lhes saláno mte- vembro de 19·51. - Ary Viamw, Pre· 

• t d t' - , propomos aclm..n. · lltem A. dêste pa- gfal idêntico ao que perceberiam se sidente em exercício .. - Joaquim Pa-
Ul carr.:p;e .o eszs lmu~o as conees- recer); ao art. 24, permanecendo o estivessem em atividade. . Tente, ~elator. - Irzneu Bonhansen 

.fíl·J~ã!·;u~~ência ·de ''kno\V how", por art. lO do projeto do Senado; ao m.·- ~ 1o os benefíciOs deconente.s o:;t re-~- Lopes da ('o.Qta. - Gas;oar Velloso. 
tigo 30 e seu § J.(): no art. 32. )]ol: ferida rev1sfio. bem como todos os seus - Saulo Ramos. - Lobão da Sll· 

p:ule do Estado. para, a exploraçflo ::;er redundante com o disposto no efertos, 1etroarrtrao a data em que vezra. -Fernandes Tavo1a. - DIX-
t.los serviços,~ por elas opel·ados. · L 050 d t 

d art. 18 do projeto do Serwo~): t.o Pils:son a viget a Lel no 1. , e Hw Rosado. 
7. Quanto ao sistema e financia· 1 t 1o 1 

moTlto, constante do art. 42 ú .. t;bsti- art. ~3 e seu ~ 4(),, Sllbstthli!1C o , a 1950, a que fa.z 1 rmiS"'ão o ar . . 
éste parágrafo o paragrajo 1! ruC·J c. o ~ 2" Para aphcaeão do d1spo.3to no I rtntivo <la Câmara), entendemo-lo 1 " d SUBEMENDA A EMENDÁ N<? 5 

Acrescente-se: 
desencorajador dP. qualquer iniciati- art. ·19 do projeto do SenJ.c 'l: ao· presente artigo, serão soma os, n~s 1 
va due,uele tipo. Somos por isso, fa- parágrafo único do art. 37, confnrme suas respectivas da.tas, o~ valores fl- ( 

assinalamos acima fitem A. dêste Ta· xadcs nas tabelas de vencimentos, sa-
vo:·fiveis à rejeiç2.o do citado arti- rccer): aos 'arts. 42 a 44, incLlSlV~: lários e abonos vigentes à época da -Para um ccnjunto .diesel pura., 
go 42. ' 1 r · t Se dispusesseínos de moeda .está- aos. arts. 45. 46, 47 e 48, permJtnP:- aposentadoria e dos reaJUs es. [cidade de Belo Monte, em Alagoas -

ceudo, respectivamente, os artil?,·)'; ~.7 Art. 39 Para atender às despesas de- Cr$ 2.000.000,00. 
V:õl, talvez não s2 apt'esentasse • pro- pa,ráyrajo único, '28, 29 e 2'0 d0 pr~- cOrrentes desta lei, fica o Poder Ex~-: 
blemn d':> financiamento. por parte J'eto do Senado: ao art. 52, ao n_r!J- cutivo autorlzado ~\ tomar· as provl-
des usuários, para a expumão do5 d t ~ à b t d SUBEMENDA A. EMENDA N'! 16 ·sei'\'i~os. As conc:ssionária!'; teriam go 6ê", permaneceu o o ex.o o :n·- dências necessárias à a er ura o re.s-
facilidades de ampliar seus- capitais. tigo 41 e seus ~§ do proj~to .J.o S<>· pectivo crêdito espec_inl: . A t 

nado; uo art. 76, permanec.'~nr.o o Art. 4? A transferenc1a do valor ne~ .- cresceu 0-~e: 
pois grande parte dO público estaria tcxt.o do a.rt. 33 do proJ·eto ·to Sena- C"'sa'r·r"o ao p"gamcnto dos provento_s • tnt~ressado em tomar açõc~. 1 ""' .... 0 d t 1 - Parn estudo e construção da li-

f: tão sOmente p.orque a mÇl 2da se d0; ao art. 77, permnnecendo 'J .<·:..:~ revistos na forma do ary. 2- es a el, nha de transmi&são de Várzea da Pak 
to do art. 31 do projeto do S:mado: será feita. de confmmJdnde com as ma a Plrapora - Cr"-' 30.000. 000,00. deteriorou, de forma tão grave, que ,. 1 D t 1e· "'" 

às concessionáritls não resta outro ao art. 117 e~ finalmente, :w m:tl- regras estabelecidas pe o ecre o- I O SR. PHESIDEN1'E~ 
meio senão 0 de reCQJ'rel' nos usná- go 119. n<~ 3.768. de 28 de outubro ,de 1941: 

d · · t A~·t. 5(> Esta lei entrara em VlgOt' Na próxima sessão começará a cor-
rios. através e um fmanctam{-n o, PROJETO r:o sEN.\DO ll"· data de 5110 publicação, revogadas 

to a a · c 1pulso'1'io '" - rer o prazo previsto no art. 339, 1~-
:'!lle se rn sslm on · c) ~;~ de pnrecc1· contrário r;:; Ci'ICit- as disposic.úes em contrário. t b d · t 

É consjderando .justamente. esta "" ~-" 1 ,- ra , o Regtmcn o Interno, para 
c•:.-njunt.un:, perigosamente inflado- das wpressivas da Cân~ara .t}'-" .X.[h}- As Comissões de Constituição e apresentação de emendas, perante a 
nárü.1. dentro da C}l.).tll inve~timentos tados aos seguintes dlspoShlvos ao Justiça. de serviço Público Civil, Mesa, aos seguintes Subanexos d'i 
em atirklndes de t~I natme-za não pt·ojeto do Senado; art. 15: 1 '~~rH. de Legislação Social e de Finan- projeto de lei grçamentária para· 1962-: 

1 1 do art. 89, ~ IIJ do art. 2J: D.~-t . . 5~: 4.12 _ Ministério da ~ducaçào e 
são inb2ressantes, m1~ nc1amos cesa- ar·t. 63 ._ aos arts. 71. parwrr.r.fo _·w._•H· ças. Cultrtta·, 
conselhávd criar óbices à amplia';fio 1 · l d - d co e 72; a Tabela de Cont~·: l\UÇ!:fs 4.13 '- Mini~tério da Fa-zenda; 
de capitms, des ina .os à expansao os a qtte se l'C(er·e o "• r·t". 68 io !J1'0,:et;) p ' t d I . d c a· mara 4 16 M" . t .. ;;ervü;os. " t'Oje 0 C .e1 a · - InlS erw da Justica e N:.: 

NeslRs condiçô~s. a com-issão-E..spe- do Senado. nq 127, de 196.1 gócios Interiores. -
. ::!al opina favoràvelmenl·e -..ao Substi- O SR. :PRESIDENTE: 

nrtivo da câmara ct·Js Doputados ao Proj"elo de Lei da Câmara (N" 2.970-A. DE 1061, NA CÂMARA) 1 . . . . . . 
arojeto de lei do Senado n" 36. nos n" 127, de 1961 E t' Rec 'ta e fixa a nes- Esta fmda a le1tma do ~xl?ed1ente. 

-r s mw a ~. ct . . . Tem a palavra, como LI der da 
;;~guintes Jêrmos: pe<m dç.t. Umao JJara o exerclC/0/ Maioria em P.Xercído .. a nobre Senq-
suBSTnunvo D.\ cAMAt:A r.:os DEPUTADOS (N9 2.970. DE ~9fi1, NA CÃMARA) /11Wnce1ro de 196~. 1 dOi' Lima Teixeir.:;. 

Estima a Receita e fixa a Des-' . . . . _ 
w É de parecer favorável às emen- -- 0 c:rercicio 1 4.12 ~ :rv:Ilmsteno da Educaçao e o SR. LlMA TEIXE!RJ\: 

""• s· consLrbstanct"adas pelos segtüntes pesa da Unuw para • c lt a 
.1" ~ jinancciro de 1962. 1 ll ur, · <C Cd d lii - -
r;spJ~it~·r~~: tol:ts. dl;Ve~d~o; o a~€i~~ ~ 4.16 .- Ministério da Justiça e _Ne-~: (Será publicado em Suplemento), joi r~1~gto zlJ:ra o~cd~~!or~t)Sr, p~~~~~i~· 
t.~·unsformar-se .::m ~ 19 do art. 4<! gócios Interiorés. I Avisos do E:·r. Ministro ela Fa- dente, ocupo a 'tribuna para preslar 
jo projeto do senado: ao art. 11, (Setá publicado em Suplemento)· zenda: , I homenagem a memôfia do Prof2ssOI' 
devendo 0 mesmo transfonnar·se em . Ponciano Ferreira de Oliveira. que -
§ 2o do art. 49 do projet_o cb Sena- N? ~B-91 •. de. 1 '!e uoven~~10 ::-r dentro de dois dias, se rivo fó::se, 
do; aos arw. 12 e 1:3, devendo a Pt'Oj·eto de Lei da Câm-ara Transmite mfotmaçoes. solicitadas completaria o centená'!·io de nasci-
ordem dos mesmos s<:-r invertida na "' pelo sr. ~enador Noguen·a da Gama mento. 
redtlcão final: às alín::as u, v, c e e nl? 127, de 1961 em ~elt Requerimento 119 321 .. de 1961 ; No meu Estado, a Bahia, onde tam-
do a·r·t. 1', co111br·nt-ctas as m·esmas c· ARA) N· ~B-98 ,, de ~ ~e nov_en~~ro - bém nasceu &.se eminente PJ·ofessor .. ~ .... "' "' (N<? 2.970, NA AM T t fo n1 oes sohcitadas •• com as Qlineas a é c do art. 6<! do ranSllll e In r aç · · Faculdade de Direito de meu Estado 
projeto do E:~nado;. aos~§ .J-"'.e 2'! ?-o Estima a Receita e fixa a.Des- pelo Sr-. Senador Mendonça.Clark em_ várias comemoráções \'áo realizar-se' 
citndo art. 15, ad1tando-se ditos clls- pesa da União para o exercício seu Requerimento no;> 24G, de 1961 · como justo preito aos serviços pres~ 
positivos ao a'rt. f.iO do projeto rio financeiro de 1962. . j tadcs pelo eminente Profe:;sor e De-
Senado; ao art. 16. cancelando-se a 4 _13· __: Ministério da Fazenda. sembargador. 
Teferência à alínea a, em virtude de (Será publicado em Suplemento). Parecer nQ 682, de 1961 Falar sôbre a vida de Ponciano dt~ 
não haWr sido :lproveitada: a.oJ JJf}- Da Comissâo de F'inanr;as só- Oliveira, Sr. Presidente, seria como 
1·âgrajo único do ;ut. 17, transfor- --- I 1 b 
mando-o em artigo: nos arts. 18 a . bre P-m.endas ?ferecidas pelo P ~- 1 que_ ma!n:sear C: ras de Direito •. nas 
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01
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do.
0
s o's~ n~~'sn;~s ~~ 3;ra~~fo~·~;~r~{{ Emenda substitutiva da· Câma· ~Lú;;~ ,~i 1 ~~~oJt·7n~~.5'7e~. :: 1~~1~ ~~:~~osaq~~:c;;~~~~enJ: ~~~:tr;e1~5~1~~;-i~ ~ ra ao Projeto de Lei do Se na· na Cãmara.J que ..>estima a Receita dade. . 

em ~~ 19. 2'? e :19 elo art. 10 "JrJ pro.. .. n•- 18, de 1957 d • 00 e fi:J;a a J)esw~sa a Uniao 11ara. -jeto do Senado: ~lOS nrts. 25 a .29, . ·;· 
1

. ,1 . d 1969 Tlve a felicidade de, muitto cedo. in-
exceção feita da emenda suprcsstva Eiv!ENDA SUBSTITUTIVA DA CA- 0 exelctcw mauct 10 e -· gressando na Faculdade de Direito da 
à alínea j do nrt. 8() do projeto do MARA AO PROJETO 1DE LEI ·no Relator: Senadcr Joaq~lim Parente .. Bahia, ainda encontrar já velhinho 0 
Senado, sôbre cuja supl'essão n ·Co-~ SENADO N'? 18 DE 1957. _ · . , . Professor Ponciano de Oliveirll. Taí 
missão adiante se pronuncia contrà- . _ . _' . _ _ ~- Por haver recebido, em p!enano, 1 era o aprêço que minha turina na Fa-
riamente: ~ 2() elo art. 3.0, substituin- Dtspoe sohre a nu~ a}Jlwaçao das no1-:)qumzc emendas tde .n'~~s 144 a 158),·.culdade dispensava. no Professor Pon-
do-se· por êlc a § 29 do art. 18 do u~as estabeleculas no ~~~reto-~~~ reto.n~a a esta _ComJssao 0: prese~telciano de Oliveira, Ql1..; foi ~le inclufdo 
projeto do senudo: ao art. 31, corri- n~ 3:768, de 1.941~ a pwla da Vl- Projelo, que estnn~- a Rece1ta e flx,a no quadro d~ nossa formaturn, como 
gindo·se 0 tê!·mo •·serviço'• por '·Sis- gencza da Let ~; _1.050, d: ~950, a_ D~spesa .da Umao para o. ex:rcJ·Ium dos homenageados. 
tema'', referido no pa.rá,gTafo único aC!S .e.tfl'(!llUmew;ws. men.salzstas. cio f111r:nce1ro ?e.HJG2. na pmte tef~- E' ju.sto. que, neste in::;tante. ms 
do citado artigo, uma vez que ê êste _dwnsla.c; ou 'twe;etros JU~yados rente. a Cmmss:J.O do Vale do Sao, caiba a missão de descrever em t.ra-
Ultimo o têrmo usado em todo o mcapa.:e:~ por moil~o _de, act~el~te FnmcJsco · - lcos rápidos. a bio,rnfia de 'tfto em:-
Subsfrtutivo: no ·* JO do art. 33. em senaqo. de mulestw. votnsw- IT. Com e'>sas eme.nd?-s, a despest~ Í1ente figurn. - . 
transformando-o em artigo; _:.:os ~ ~ ~t~l ou poT docnr:a cspecljteada em cl? Sul~ane;w d~ Com1ssao do Vai~ do· Faleceu Poncirmo de Oliveira a à~ 
2'?. alíneas a e b. e 3o. 59, i)? e 7'.'. ,el. Sao FUUlCJsco c aumentada de ÇlS_ ... oitenta n .s com un~a orande fôlha 
alíneas a, V. c e d do mencionado O CongTe.sso Nacional decreta: 104.000.~00,00 íCel1to e qtwlro nulhoef I de servi~o~ prestn.dos. ~"'nossa terr~ 
ah. 33:· aos ttrts. 34 a 37, exceto . , de cruzeiros)· ~ _ , I nataL 
0 parágrafo único rlo mencionad0 ar- Art. 19 Ao servidor extranumera- III. A novas dotaçoe.s tem, po1·ern. -
tigo 37: aos arts. 38 n 41; os nrUgos rio. ele. qualQUet· cate~oria. qt~andol por .objetivo, p~ssibi~ta1~ a r2~ali~açf'.o 1 Nn;ceu em 19 de I~ovcmbro de i 111 
49 a. sl: aos art:-:. 53 a 65; aos artigos julgado mcapaz por motivo de actden- de o:..ras e servtços 1nd1~pensave1s ao I no Eng2nho CameleH·a. munici;.>o ....re 
67 a 75: ao paráo:~afo único do arti~~!l te em serviço, de moléstia profissional desenvolvimento econômico ._e sccial do Entre R in" no Ti',:::tnrln dii Fnlli<l 
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Filho do capitão Hermo;ene<; F::::r- do Estado, por ind~cação do S'l)ren:J illG máquina humana na Pl'OC!u~ão das te em !n·,::-y;; seja n::::es.sãria e qu2 ::.:,:~e­
:reira Batista e Maria Isabel cta Vi~· Tribunal Militar • .F'alcceu em 17 :}e mercadorias, e o pre~o destas obede- tE::> a n;,.stala·::~o do 1n:.12tic:o .::e fa":t 
sitar~ã.o Baptista. ',:.'olitko a[l,,·.:··n!l.~,. janeiro de 1941. ce ao- ·arbítrio do produ~or e do em- Iilomenlii!l::>a!IÍente p::ua CJ.Ue logo ;e 
do o Capitão Hennégenes ~~,1~ H~\.a St·. Presidente, muito.:; ío~·am a.:; ~;:.- pre.sã.rio. s.em atentar para. as neces- li1e cu:·~·ipm ~~s r::::Le.enc:,as. 
com ás parentes decidiu ihodificar o tudantes que acompanharam a. vl/..(1. s~dades reais_ da máqui11a. humana. que Ou~ro a.3.Sll:lt~• que me tra:,; :1 tri­
nome dos filhos, substituindo -.J .E ar-- de Po:1ciano de Oliveira; nós =IH:! ri- s~o t~·ansferJd:ts da pessoa. do ope!'á-. buna. K·. P:·,;.s:dente, c o l'eiat.1vc .1 .. 

tista do próprio apelido p.elo 0 1 lv-:-~- cebemos os seus sábios eusina:-,\enws. no pna as responsabilidades que lh~) entrevJsta. que a~lt~ru p~·ofe;:.u num::t 
ra. da ascendência materna. muito aprendem:>s com a sua •nlr'.\'ra pe.,am nos ombros, com rela"'ão à edu- das emis.so;.'1S de il::a.::ilw. o SL !\li-

Cursou hUIT'{I.nirtade no C-:>lég;o Sev • cheia de moderaçfto. Hoje, sint.J quão cação dos filhos, a :mbsistên~ia no lar' nist!'O da saúde. 
te de Septembro celebre na épc~'·~ t,~c:u pmfícuas e úteis para nossa ·,i la (c c tôdas as implicaçÕes d-a vida so~irtl S. EX-a. ct~~1<.l."'<JU à Naç§:o que todJs 
rigor e honesttú.g.dt' com que t~·at.:;- llome:ns públicos, foram as liçõ;:;s rn:~ do ch~-!e de família. as campanhas do s-eu Mmistério e.:<tão 
mitia conhecimentos. nistradas pelo ·1elho Pl'Ofessor. Fala-se na Encíclicr~ de s.s. 0 Papfl mcre::endo sua me!h81' aten:;áo e qu.e 

Ent 188\J matriculou-se ~na Fz,c·uld·l- O Sr. Aloysio de Carvalho - Pe,·- - ·1~fater et Mayistra _ e vai-se bu.s- os re~<.l!"SO.~ fi~1anc;:ürvs ne:::es·sários pa-
Oe de Direito de Recife, ,onde ::QJ·:~~~ mite V. Exa. um aparte? · car no·-conselho cristão a atitude go- ra. levá-las avante, qa2 sabemos uaa 
o grüu de b:1chmel em c1encms JU!"I- q SR. LIMA TEIXEIRA ~ ~)o!~~ vernamental que só agcra reconhe-::e ·estavam sendu conseguidos pela p,1sh 
dtcas e s-:.;ra1s em 30 de novembl"o d~ mmto prazer 1~1eu r.obr~. coleg:,., ~ , ter 0 operário brasileiro 0 direito de df~ Saúde, já es_tãa .sen::io Jcbcrado3 . 
1883. . . _o Sr. AloJ!SW de CaJt:alho -; Co'-~ obter, dos podêres que 0 utilizam, 0 Assun, tt Cnmpan!la Nac.cnal que o 

Ca..sou em :l de mruo de 1884 com
1 
glande. emo~2.0 PE:lo a V· Exa .• nchh snláric-familia, isto é aquela aju~a Mimst-ér;o da Ssúde tie;:;envolve para. 

Alie~ 1>.to:1teacgro filha d\1 i.~\..,3~~-·~ I entre .. t:sses es~udank:~s que rece':.t::,a•n de custo para que êle Po-ssa trab,alh:u combate!' diversas endemias ~e a tu~ 
bai~!:~ ~'homa,_:.:_ qa_1·cez P_-\.-~-llho~, os sa~w~. ens:n,amentos de Pu;:c~r\~') com m_e:-~ores prc:cupações, ·e para que bcrcu!ose es!.:, .Sen~o _coroa~a de exlto. 
Mo"'tdl~glO envao JUlz do coJ.-...lCil• j de _S>I~vella, esle que no nnr:J~;Lo os mmtos males socia;s oue afligem Esperamo.s: que assrm seJd, s:-. P:·e-
em P..eclfe,, . L". ~ ··-· _ apaJteia V. ~xa. , êste Pais, possam assim .ser remediu- sidente .. pois o prognostico é _muito 

·Po,JC? . d-POls. 1_or nome •. do 1'_1_;mo"' I O. SR. LIMA T,E.IXEIR~- -,: -~Sl · do, se não curados, como 0 analfa- sem brio, c~nno ;;e d2preencte da c:~m-
to~· 2 JUiZ mumc1pal da ComJ. c.::. 1':"! Presidente, com _mUJta hon.a .c-...e~o betLsmo e :J.s doen 5 · fissão oue fêz o p:·óp~io Ministério da 
Naf:aré. pennanBcendo nesse c_a'.'~D _.1.~e 

1 

o aparte do noore Senador .Aby.::w 0 Sr. Ministro d~a Trab Ih Saúde ~eo-u:ldo 0 QUal somes u:n Pais 
·1889, quanào foi nome~do Seê!:c~'l!"'O de Carvalho, .m~u professot: nl Fa brilh~Ute expcsic.'o f it a to, n_a ~;~~ multo' \n~'t.'!.do p:Jr enfe!"midades das 
da; Privíncia pelo Pres1ctente Ço;1sc·, culdade de Dlrelto da Bahm ~ Q.U(', . e- • " .a ~e <:' on .em a a . . ,.i d . lo- , ,.­
Jheiro Almeida Couto, ilustre IY-t'J.hú como acaba de afirmar, tamb~m i:e- ma~ a. dos D~putadq..-,, Ievela-nos. ?~e ~u_s.J.~ _a maw~,.a<. o .povo ,JU "'a'a ..• l. 
e mll dos lídere::: do Partido t.~. 1 )·~rs.l. [ cebea os ensina1nentos dessa grande estao _na nossa yan~u~rç_Ia, em d_n~J- e.::.t1v:~..-,em_os u,.c ... , . . ,· 

l . · RepUb'ica foi 0n filnwa que hoje homenageamo" to socml, com a mstltmçao do salariO- Assun e qu , qJanto a ,.auola. o 
. ~r.,~_- r .• _r.a~a _3. •· •. , ''ch.,.fe d; G~- 1

1 "sr P"esidente maiS de um;· "'e'"'' fa~ülia aos trabalhadores, numerosos Brasil aparece rm estatística no.sológi-
ln'-'Istrnc;a ~.o pllhleno - · • , '"' ""- pa· como a Fran D 1 t c do terrível m.at c::rno um do~ cam vé.rnC' 0 uonse!hcíro Virgilio l.J!L);~.=- ! ção acompanhou a. Y!da de P(l!'Haano LS_es · ça, a_ ~g a erra, .a I a· , __ . ; .' , _::; .-
cena e- po!' "l\iano21. vHorin'J p.;:·eha de Oliveira. Alguns ·dos seus contem .. I~ãlla, a Al~manha,. a Belglca, a St~e- ~os em_~~e el<:_ mais 1.1:·1e.de. Ne~se,_t_~l­
manu:.!o nas runçõc::; que exer·;r~i at··· 

1 
porânc'JS já se fm·am, outros runcl.\ c~a- e o t?on7'o._ Ate o ~~ngo, ~r: Pte·lteno. so ~..emo_, u~ !lVal na Al~Luca. 

22. de abr;l de '.8Sü, q'..l.ando f~i d·;!1_::-llloje transmitem os ensina:üt.:J:tüS Sidente,_ mst1tmu _o salano-famllla pa- d? St:l ~.o ~-equynmo Equado:,: ~-~­
tido ,\Aanoet Vitorino. Tomou 10:;t, Qr;- hauridos da palavrr segura, da_ cul,.u- ra o ~r_abalhador. . ,. st~n, t: ma1s gL.'~t~~ do qu.,e ~e p .... :1sa _o 
pofs ros::-e de "j:liz de Direito :lt Co-·lra jurídica, d-as lições a~mira.\'e.~~- a.. O sr.ster~~ de _pagamento a_dota_do I ?:oblem~-, da~ \J..JO.l~, qu. requer n~o 
ma1·-.a de S<::r··inna reccm cr·~-.cl.a \que ·costumava dar sentido pmhco pelo Gove;no, I_ealmeute_. ptocmou ,o a vs.yt.1açc10 couespo?denle ao m,~ 
Ma~1ieve·sc nes.~a.'> funções d\ll'hi.ltf:l aquêle homem extraordinário. tu~a so!u9ao. mmto práh~a~ porque t~wnto anua.I .ia pop1:11a9a.o- c o _Bra-
d . 'e•>do .1.-e-t"a'o serv·t 11s do Eío po•· que sr PresidontP f a ·u utillza os mstitutcs de prevtdencla so- sll ct·esce em d::;s mühoes de habltan-ez anos. , · 1 • :-o" ' ._, J • , • ~ ., " • • • ·t· · d 1m • - t 
Go·•~'·no do E:::-.tadL·. e a Rep"[l;:ii.lca r,~~ êste registro. como homena~=m a ~1a~l e os proprJO~ _escn or:cs as em- t.es a1~ua eu.e, o _que_ 1epre~~n :1 a 

C'T~'l de canudGf' como re:Jr.:sei.l·tquem. realmente o merece, e qu~ foi[presa5, ao ... antrano _d~ ststemas ou- necessid-ade da_ vacmaçao 1~11Ctal ~a 
f~ntc' do c;mrern<J.Co{· ~eu velh:J n:11ir;•) uma ctàs figuras mais dig:J.~s. .:la .~ros que_f~ram precomzadr.J_ em pro-~ mesma prO~)Ol.'ç;tO ---:--:oi?~ a;ncta ~Xl-
nD acolhilnento í:! :1ssistêr,cia l:s Ll'l· Bahia. .....____.. . iJeto_s a_nterlores e pe_Io~ q_uai~ apenas ge a atençao_ do_ ;,vlmrsténo o a Saude 

as . Uf:' se dirigiam a frente de ..:on1- 1 ,· , . ,· . los mstitut-?s de prevJ?encia e que se 
1 
par~. a: revacmaçao que se de~'ê fa:.r,€-_r,,.-

P 1 , ~·Ceie de i:ltt>ll- 'i 'I'e~do em qs~a, SI. Pl_e.sJde~~~e. Cl.t~ ellt!arreganam dos meiOs de pa.gamen-
1 

per10d1cammte, da popu!açao esta-
bate e, con~? .. ~,ma e~P . icão de..>~- em Lal' data _na!J havera se:-o-,C•f!S ~u tos do salário-tamilia. ' vel. 
d-ente no exe1?1_o ua_ ~q~15 • ab'a"- senado antec1pe1-me para q'lê nJ.o . . . l 
neros P m.ttenais cl.e:-otm"dos ao w ficas&" esquecido nesta Casa o v.ran- A si.stemahca atuanal adotada no TOdn..-; essas Sl' p,·esid.,nte stlo 
tecimynto" . ._ , 0 _ LBI'~.- de me""stre. a extraordinária fig"Jra qu~ projeto do Ministro Franc_? M~ntoro obrigaçõe-5 cto Ministério· da· .3auct~. e;1_ 
. Ap_o~ tr~:> COJ!Cnl~os, em qu~ l,. •• dÓ 0 Estado da Bahia- tanto re\'e~i~nc!a. é realment_e. adequada, "'Na.o. drgo a cargos da mais al)Soluta seriedade de 

cwsstflc~'ao, fo1 nom:ado pala __ ~;uz lMUito·-bem.') que, o operarro seJa pa5o raprdamen- muita. gravíàade ,e desta tribuna' eu 
Trib:mal de Apel~çao e ~ev,I.::.:1 cl~ 0 SR ~RE:SIDE!\'TE· te: ·descreiO da ~aptdez com qu~ 9ua1- o.<; s~liento como advertência Ro- Go-
E'3lado. onde sennu_ de prmCI~~os c~ · · _,.~, '" quer poder de.:;eJS:- pa.~ar o ~a.lar~o de Yi!rno _mais t~ma advertência_ no 
1\3!:-~ até Hn_:s de 19b. <l':-1-~ndo "~ ~?:, Tem o. palavra o nobi·e S·:;nador. alguém, n~m _l!alS a~nda tao etvado se_ntido de que as Yerbas daquêle ór-
sent<J~L a flm de_ pernutlr a n:;~.::~- Aloysio de Carvalho. de mcompreen._.,ao so_c1al, como o :nos- g~o tenha_m prtm·.ctade de liberação 
cã.o ao seu cunhado Thon!az G.: 1 '-'~". so; mas acreditO seJa um bom s1ste:-- sob1·e quaJsqc:.cr outr:Js. 
p 8 :·auh-Js Montenegro .1urt1or, _ q~<:> :oe O SR. ~\LOYSIO DE CARVALHO: ma êste de ·o empregador recolher a Há ainda a incidência. da malária 
r: 11 :,m~tera n t.rês concursos./o;~_.c.~.ns: St. Presidente,, declino da pa:avra. previdencia sccutl a quota.-~a.:te de~- quç além de novamente atingir tocÍÔ 
~ifi~··r\n e indicado em tts~a 1..t ·,Pl;:"" tmada ao _1''1gamento do sa.larw-fann- o Norte, atinge também 0 Sn!, p<>is é 
pelo T-ribum.L yue. ent_retanto. ~\-~c .. :_;- O SR, PH.ESIDEXTE: b S . lln e depms acert~r- co~n as :mas con- bastante .a!tO o índice cta molé.sti<-"'~ em 
rr'>u pàsse. alef;!:audo mcompa~~-1 ·11,::~-· Tem a palavra 0 110 re • eTV'lor tribuições à pr~vvJenc~a scmal_ o que Santa_ catarina, por exemplo, Então a. 
ri!';. t:\11 virtude do parente~co <::OJl Po .. - Paulo Fender. \Pausa)· l~ouver despendido par~ o r~fendo P~- malit:·.ia, que lla\•ía. sido, por assim 
c~'lno. ~!~1 e!tá p~f:~;~te~ nobre SeM.·:ior gamento. Isto ~quer dizer, Sr. :;~·:_.sl- dizer, dcbe!adz,, erradicado.. do solo pá~ 

Pot.CO depois de nomeado j.J:'·;a o y,·valdo Lima. (Pausa). ~.ente •. que na f?lha mesma de sa.auo- trio,_ aí esüí desafiando o sanitarismo 
í'l'ihmnl. cuias Juizes antes 1..i.211 .,.~~: ::emanai ou qumzenal do trabalhador, brasJlem:>. 
~ t·.1'tJ•1o de comelhenos. submt't_'-ü_-_s Não e.:;tá presente. - d eceber o salário família "\[ · 1 ., vw. • ..-- Tem a palavra o nobre Sç.la'.l . .:>r" ele po e r . ' ' - ~-. • a1s , rlen l'O 110 solo Cft Pátria, 
R C'1'CcClJ.rs;o na Faculdade de ~dl'~Jr~) Ll·no de )..lattos. (Pausa). Envmmos ·d~q~l as noss_as con"'la~ encontr:>,llios â vermino.-:;2, de onde des~ 
,,11t.1-011 t1·v,·r- ". pobre. para_a_ ... f.•:r:_,al •uta 'es ao MmJstro do Tlabalho pol taco te · I e 0 · t d • - '" L Não está pt·esente. " co · . , . a ·n!ve sq IS -osmmose, ,oc.n-
ne FllosofJ~ d<> Direito e Dlrel 3 t-u~~ Tem a palavra o nobre Scn'.lior havêr encontrado fórn1ula. sa.tlsfa~~~ra. ça a que aqui me referi em ct,~cnl'so 
1t1"'no. s<>ndo clt~:s::úncado em p· r .... -.:.~- Gilberto )/[arinho. r. t.áo complexo PI-Dblema ?~ a~-uai_Ja. passaC.o e é contraída "'.tl·a·{éS do ca-
··o"' lu?ar co!11 um único voto d~:~~rC'- P.onto -diverr,ente do .sal.an<?-íamllm ramujo, pe!o contacto com á!;'lHlS po-
~ante~ clnda n sell C001lletidor :-',t!l}:~- O SENHOR SENADOR · G"!.L- que corutH-m, nos <_Ittant~tattv0? que luídas. Assim, a erradicação désse m~P 
rlino Diniz:. Tomou pcs:se em . ~t.l).~ · BERTO MARINHa PRONUNC.~.A outorga a. est~ ou aquela _reg1a? do estaria_ a mobiliza!', não só 3 m.édicÔ 
D-ois t1-nos (er.ois ne,Un transt-"!,'r::nc•;! DISCURSO QUE, ENTREGUE A Pais; e ai ~~ta, a. meu ;,e1~ ;o un,:co samtansta, ('Omo a engenhs.L'ia sani-
n8ra, a cadr:ira de Dire-ito Cr-mer- REVIS.l\.0 Do ORADOR, SERA deferto ou vtcw social do .eLr~do P~O-~ tária, porqJe, sem 0 vrtdcamento dô.s 
C'.a'-- "n>·e<. e11t.and'J como título~ ;Jr,_r~t PUBL!C't1DO POST·ER!OR""KL'~~ · t · d 1 " · Á . " .. -.~. .. .vt!·~ Je o. , .

5 
nos, os ages e uos lg<J.rap,.;S ntra.Yés 

nCiln:í-la dur~.o: Lese.:: de concur-~-) P2
.1-: TE. Não :gn.()"!::uno.s_ que . quant? mal. de técnica aproprirtda, é imUi: emp:·e~ 

~'"' 'T\'i'ouna1 ''Dn Penhor ~1.~r-:-.::~~'l.tl d · reoJao ma1s onerosas as 
e '·nn Mandato z da Coml.ssao .ll:~~. O SR. PRESIIH-:~n'E: ~~~~s~a~ âo \hef; de famí:i:: n~ < ~d:t- \ ~~~1~~:i:e~u~~~~st~~~~~~~t~~os ou de 
"'''itil" a última pnblicada em 1~<;VI;;>- Tem a pa.l,.wra. ·o :'...Obre Senado:· cacão dos filhos, nas ex:lgencias 00 Sr. Presidente, a tudo i~.:;o se so::11a 
ta." C:P dirC'itO f.reai;Pntenlente <.ó~U:.\ Paulo Fénder. seU vestuário e no tratamento da ~u_a 0 p!·olJ!ema d::t fome, mcdisoondo 

0 -'.)m ;tula,;:; dn especialidade. s:!.úde, quando doen~e_s. ou na p~·e,sel- cl·ganismo combalido a· contrãir tôda. 
'- Rxrrcr.u a câtNh'n rlmantf' 3 ~-:no_~~ 0 SR. PAULO VE~OER: vação dela, q·,:and_o saos. .,.: "'a- sorte de infecções. Daí se conclut que 
~dA as \'e-speras de falecer, em l J O:t- (!\rtto foi ~-evista ]Jelo orador) - Se- Então, Sr. Pl'esldentc, o sala ... _o-,_'·'· 0 Ministério da saúde t(':,n, pe!o me-
'l·aneiro de 19-11. como deca_no d 1 C~r~- h p ·d 1 - d b · d · " o"tor()'ado num t ,_ 

1 n ot· res1 en .e, cstao e para ens os milia . cvel"la se~_ .... ~ · .~,. ':s nos, dois pesaaos encargc.s. vm, o C!c 
llre-sac-ão -da E""0013 · ~cr~m01.t a~ .n trabalhadores _ln_·asi!eiros· com a a ti-. xa úmca.. ll:!e nao, _dev1~ _obedece-:. ,''e combater nr!aentemente "-.S.S?-~ endc~ 
das duas cadeiras de Du'eito COll:l,-:t·· t " b 11 d I o mmm1o po·-a · -~ íud_~do Sr. Mlll_!S r_o_ d. o Ira a 10_, re- oscilações_ o saAan_- . • . • .:'' mias qne nos flD.scir:-m. que nos ass0~ cittl, inumera.s outr:>...s. vagas ou. -::o... t ' p d 1c a assistencial "OS o:; titn1ares uce:Lwiados. Era :fl~nn. laU_v~men e_ .à lnst~;.Ul.ç ... o ,no a1s o e uma so -~ e:1ge1 I , .... Ia.m, que gra.ssa_m 110 territ~rio pátrio, 
obr.i!l;adrt nas bancas examina(~·~'·;-,~; ele salano-fmmlla. n:.enore.s, :fllho..-, de t_tabalhadores em c~~ndb-no.'> n tn.ste cele1Jr3cao de prti:= .. 
conCursos. nos quais se dis.tingt:.i.? pG" ·A me:LSagem n.presentada à Câmara todo o terr~tório na.~Ional. +· • , onde a mediclll:l- tropical "encontra o, 
ti:-na urf!uir:ií.o veemente e cenada. dos Depu!ados pelo Sl', Franco Mon- Em todo _o ~fl:SO J~ e_ ~jud,a ,e .. etlv~ seu melhor campo de aprenct!r.ado. 
n~oois da apo.J:entadorla aJ~~n ti:J toro, representa, em seus funda.men- ao pai de tam.1lla_ o salano sup,eme!1 Outro, 0 de resolver 0 pro!Jkma da. fo-

~1.twl·_·a. exercen adYCCacia .- Auús a tos, uma politica social a.cettada., ao tar que se U1e da. I d .. me, pelo menos da fo1r..e da c:-iança, 
mesmo tempo- que revela a cautela de Nos grandes centros o _trab:tlla u_1 jatravés dt._ muWn_ i:cac_Jo d::. • .:: cê!ul::ts tevoluGão d-e 1g.3o ocupou por l)l_·e 10 1 00 f lho me 1) 

nc:ríodo. como ocorrera na prh11;:in que se muniu o GOYérno parr .. en ren_- receberá Cr$ 700, por 1 '' .:,. Rssistenciz.~-; .nediátric;~..; ou de P'J2rl· 
P.~p-{Jhlica. 0 car~o de Secretf!.tb do tar tão complexo problem~. nu_~ P~1s nos. pequenos centros, como 0 ,Est"l~~l('ultura. _pP]a diss-eminaçfío ca(i;1. veí'j 
"R'itaâo. auando assumiu 0 porl•.r o como ~ J?OSSO, em que a diver~:_frcaçao do piauí; po~· exe~1Pk;J, l1á ~~~-~z:. 1 r-:-:'1 h1ftío~ ü.Os ~~.:;~~;·;:os em todo o Pnis. 
Coronel Ataliba 07.orio. o de salanos, conforme as ~eg1oes ~m dução de ma1s de oO~ e ~ . ..,,..-..na~ha_ Eis, St". p~·e."'lden;;e, doJs gra.ves p:m-

Desemoenhou também as fu~<~õe,; que são instituidos. desafut. soluçoes dor recebe Cr$ 300.~ por filHo meno · blema.<; de saú:d.e púb1icr:. nue t!":-?.!{o à 
de membro do Conselho Co:l::>tJlt.i"/0 para. eâlculos eqüitativos e justos. Em todo caso, repiso. ê um passo que cOnsideraqão do Senado n~ horà em 
do Estado, do qual foi elefto j.n;::i- Sr. President.;>, de h,í rr.uito qui! o dâo os patrões. que Ua o Govêrno na oue o Ministro da Saúde, Sl'. Souto 
(lente, membro do Tribunal E::~;.torr! operário brasileiro vem sendo espolia- assistência aos filhOs dos trabalhad?~ J\taior, cheio de otimismo - aue Dcns 
e substituto do Auditor de G-ner::: do no seu trabalho. E' empregado co- res" E' possível que uma rf:visão mut- a con.<:.etYe assim! _ Q.iz. uclo rácr0. 

• 
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que ro .s::u· Iv!in!.stêno cstã ag.nGv, t.> liHnlti:, cheio de pr•-:f!mdída::e e.· ob-ll p:;cialidade para cujo .:tp:;:·e_lh:lmentol Ao me.::~o t.onp? Ql!-.e. e~~a exígénch.l 
rn:-:mlo as provwéncias. SB.o pJ.lavras ;ellVtc!~ie. __ . nRo dic;põe de recurso.-:. ~nta~, a te.se Ql1Co~,l.rft !f?-te,ra_pu:.uncatlVa nn !:e­
que 1~ nerr:.ietHil cr~ctüo ma~; qtJe, di- O SR. PAULO !i'f::'!"DER ~ ~vlUJtol 8e evidencia. ~1o que afnmiôl, _aS"orr:: c~.s::Iç,nae c:e · pr~~1f!a real .d~ yron;­
tas per ::5. Eza. a~orn. eru um novo o1xigt.~ln a ~-.E!;?.. . . . conf1rmr.C..•J por s. Ex~. A .c:'l'3~ m .sa:;: nn.1 ;ntrcu..u:zir. 1un cnt~no. c e 
rfA<-ul~, pa1eeem tazet· ap~!o a um1'1 o ,'r. Vt"'aldD Lmw. - A mll1ha, est~i.! cri.sl' méd1c.1 .nnn1o ~0-r:n, que desi(?ua!dac:.e f!:ogranLe no que tan­

. no>-a tcruantícn. Vamos roperar qu~ v.jírnJ)lTS.~lo é, aind?-, a de qne as F<t- 1

1 

~0stá u e·:ir.lr até> Co Gavê<"l'.O m.edidas gc ã.:c exigêr:das. pai a. o provimento 
ccnh.:cld.a cxpre-.s~ão •·o metl Mill:!:-tê- cnlànüe..; de Medwina 1::':: t:n~or:tr2m udem.lr..da~- n: ccmo co.,;tmno ~c:;er o'b- d(} c::tl'go de .!l.H:tti-:?0. 
rio {õ.tâ tomando tôdaí; as prcvideu-lem candiçõzs tl~ fmrnar e~pecul.h~tJ.s.l jetiVo, Gcho que sD um caminho tem O f~ to dJ.~p_en.sa CO.a1Fn!ário..s. NJo 
c.:p_.~··. signirique algo, que se cornp~- N-~.o_ ~l~e:; têm l~It:Wo capital p~r~ ::t 0 Govêmo ~a ~~>gtl_ir: dar eât~tbio ~~--~é ccmpn.:eu.sfreJ_ que. o ~Se~ado man­
nec.l mcsnto (;0111 a urgênc.ia e a pre- aqm.:.:~r:w rlu eQ-lUJ?<'Une-nto neces.s.tr:o :: · vo:·ECi<~o. cambw a e. custo pa.-a aq~l- tenha e.•-"t{ d:;::::gualaa-ct~, .l;npcndo-.-,e 
menc1a cte soluç.õ~s por QU{> clamam .atttHllzad~. De acordp con1 as pa~n\ra.::. j .sição de qn:llquer aparelhamento I~- a sua cmreçao, ? que, JU.<otamentc 
cs j..1l'ObJema8 branleircs de saúde pú- do Dr. 1'l"1colas Cammha, as qua1s de- t diológico QUI' se prcpuser cntwr nc'5~e I pretende conse~urr o presente Pro~ 
b!IC:t. ram motWo ~o edi~orl~l de ·'O Globo'', l Pnís .. Porque o p_ró;:tü> aparelho rnp 

1 
jeto: 

Sr. p:fEside11 te', outro n.ssunto m ....... l- de ontem, de certJ modo alunnO.l1Ü:'. ctiolóJtco dcs· hnsp;.ta:o;, .a que se 1.·efere i uR ')JE'l'O D-r:- RP~'OLUC í\.O 
c-u pm·_ecr_ rfiU! o assunto ::ind~ ~~ prende) 0 ssn~1 ctcr Vívalr:o Lima, há de,pa~·a: j ... L ~v _2 ,_.DE l~'!l _,. 

co me traz ainda à tribnna. H.efiro- ma1s n. f~_lta_ de/ radw1oJ;tstus .. Pel_otum dlr. por falt:1 de_ tu~t.s Palod.J0;,. 1 N <)' --J 
111e a uni editcrlol de O Globo de on- 1 d 1 • d 1 - t no' ~ censo r~a 1za o, cer~~rJ o.s ms ml por falta de_ peça_s qu~ so en ~am • - J AUç;·a n disposto no art. 4r.> 
tem. que dlZ rê.<;peito à ameaçé de que doutorandos em condJçocs de rec~ber o Fafs a cãmbw rnwto ab:n. Se nao m:·,.o- ilem I, da Resolucüo n? 2-l, d' 
e.st::t sendo alyo tlllHt àas mais sr.rias - t · d à 1e 1 ·e diploma, nao se cncon l":l um so que turmas m.ecii fiS -- no cas.ü, a · -"-- H~:l. 
t:specialid<::.des técnica.<; do ensino mé- se cle_:>tine n, 1:ttdio~ogiu r.línicu._ A im- pon.o;abilído.de ~o ]\;~inisté.tio da ~~~- .. 

0 
, 

ôico e da prâtíi":U mé-dica-· a .<·adie- pre~at? qne h'::e e ~:; qve os fu~u~os c~\ÇÜO _a radw!ogm enlraTá_ ,;rerd~l- A~t._. 1-
0 
~ a1_L 49, itf'tn I, da Rc-

logl~. profissiOnais nao esL1tO em condicoes no;;smente er.(l colap::o EO Pais, e nao solu~H-P 11·- .. 4, ~ae 1SG:J, pa~~r. a ter '!Ir 
E'!::r;undd ai?H71e l'f'...SUr.rüno. pm· .in- econômicas de lhstalar gnbineie.s, por- demo-rarA, o dhl em qne o l3ra.sil pr~- segumtc redaçao: 

quêrito procedido. tini.:-: mil. mé-dicos que as ~a~ulda_de~ de }.1e-di~inn, como cisará mandar·f~7er exí\mes rad1ol!!- Art. 4r,. •••••••••••••••••••••••••••• 
que :::e formam êste' ru1o, no Brasil. uc- 05 hospJt-an; publicas e pnvados, es- gicas na Argentma, ou out.ro P~Ls 1 . . • _ 
nhum est1, em condkée~-· de se dediCar tão equipadbs com ~erviços de ra<Iio-- qu~iquer, como_ no pa:t>.<:.a~o o · fa;.na, t VI ~ o -~e 1\:Jedtco, ~-~nlre po~."Ul· 
~. radiolog"ia. Por·.qlle? Porque a ra~ Iogiá_ capa~es de ate~d~r t-ecl~icamentel não na Arr,:entinu, ~s na Europ~. _ ldon;, ne ?.<plc.rna expe~1do. por· Fa­
moJogl:l, como out.ra::;: e:.pecialidadcs à eS}jeciallda.de. SentJmot;. e 8 falta Eis aí. 81·. Pres1dentc, a dep.uncm culdade Ol!Clal ou ecunparada, que 
m~chc.ns quf! ~"'e~ exercitam at!·avé;s: de de radiologistas, porqu~. <:~mo acabe! I que traio à Na.r'âJl. da mr:_is ~Jt,a tt-i-~ccl"l:tcm, nulis ~e _cinco aucs de t;={~r­
lnstn.mentaçs_o adequadt1. CXIg.:: apa- de dizer a v. E'..:? ... o eq_mpamento e lmna_ do lJ-OVC.,' con.1 re1açuo n cla>;se ·CiclO na pro!JJ;:Sao, lJú-_.c:suam pro.hca 
I~ih::tgFm c~nssnmt; ·c a cr!se brasr- realmente muito caro. Hoje está sen- médictt e ao en<;ino n)édico, profun- hm,.pitala:· e especü\lização compro­
lc_n·~- a1 est~, t.olhend? ,.qualqu~t- po5- do orçado nm bmil equipamento, uma Qamen1.e atingidos na sua eficiência, e 

1 
Ta da. 

f.lblHd~de c;.e um me~:..·o rc,ce'11--f.Or-lbon. inst.aJaçãó, em cérca de quarenta à salnle do ppvo, num País onde se! ..,
0 

.. "'" • - ,. ~. 
mado 1111porta1· apare~hagem radiOh)- milhõ.~s. ·Qual o médico inci~ente na fala em .campanha intensa conf.ra a 

1
· .·Ar~- ..... ~ta ?·~._,ol~çao e~tl"-_!·· c;n1 

gwn. . profissão que ·pode:rá empatrn·· capital tubm·culose. para cujo diagnóstico o "VJ.gor na aat~ ae ~u~ pub~lcaçao. 
D;z o JOWal que com menm: de qun- dessa ordem? Nem com bens de he- .Ráias X é peça, fundarnent~l. . ~-t~ 0 . Pt'OJeto q.Lt_e dE-SeJava _em·.::-

renta rl'~ilhüe.:; de arazfitos nfto ~e P?.. rança. sefi capaz. de iniciar sua v:i-da .Apelo parR 0 G~vêrno rio s~nt~?o nunha1· a Me-;a s~rgna~,e?_t~ presidi· 
de mon;.ar, ao preÇ') :?.tual dü c'lmblo,, profissional despendendo iniportância de que adote providencias para liberar, da por V· EX~ •. ':"'~ · Pleslaente. ., 
um c_,o!htll.,.ó!·io. de l"adwlogia, Alé_n~ desSa ordem. VainOs.t.er, rea.lmente nal·ao máxím. o, n.s ünpo;.·taGõcs de ap:a-_ Era o que LltUla a dizer. ~MU!<O 
dessa., há ··.1utr~s tsp~<:!alidndc~'> como, vida profissional prâtica. a falta· de relhcs radiológicos e livros -técnicos.

1
bcmT-

~m· exe~1P1Cf, a. ca!'diol:~gia q'.le mal>i- radiologistas com seus ga.bmetes para :E' incrível que, , neste :P~is. o livro vem u me;;.fl. é lido e ap!·ev8 \io 
l•_za_ Ra!OS X e reque!' apareH:~ . .; ca- atender à clínica.privada. Quânto nos técnico que ensiná Medir..ma. -En~-l 0 s.eauinte ' 
rl.S.'>I.mos par:1 ~ex.JJnc p""oped!!t•Heo cte hospitais públicoS c particulares, te-· nharia. Arquit-etura, e qt.mlq_ uer. outro! " -
doe1was cvu~t:;li.t 1s Ch) cora~'!~. como mos o r~curso do O-;-camento e dos 1·amo do saber técnic-o, esteja sendo Projeto de Reso-lução nc:> 52~ 
são c.s _ ap0~eilms oe ben:o~dl;l>l!nica, .:ntéditos e.:;lJeciais, par3. prover essas adquirido nas livrarias por Pi'f::ÇO de ·1961 
p.2rll n~? iamr n_? ''!Jll_l'ntJ.S.'>.lmo"· ele· ent.jdn.des hospHaJares do noce~ârio proibitivo. quando cabe a G_ ov~rn?sl 
trcc.g.rdlOgrafo, que ('Sta custando qui- equipamento .. Digo mesmo, a título àe :ocnsatos ~lent3.t para es.:::as pecylmn- Altera o disposto no art. ,~-, 
nhentos mil· cmz:,:.~r-cs! exemplo, qua~to "o que se Pa~sa nu dades, sébre ns quais·não pode-· haver item. 1, da Resolução _n" 2-1, de 

Bastam e.s~ms c1fras pa!a nos dar. cruz Vermeíha'" Brasileira, no Estacto Incidência de· impostos -de qnalquer !. 19~0. 
id~iil. de como há db fi['.TCC.~'-, se não da Guanabara Que temos dois equi- natureza, r~;n comprometiinento do) .,. _ ., , 9 . 
tomsTmo.s .Prnv!dêli.CHlS eni"'rgicas e efi- :1~1entos para. Raios X muito bon- futuro cto p. ais, sem comprometimento/· 1 ,1\_.t. 1 O ~:tig~Ó ltem I, da Rt-~n~ 
cal::S1 o estndo dus csp~~cia!id~ldr~ tWi zinhos, mas temos dificuldades em de sua :Própría civilização. t.ç.a~ n~ ~':!, • 8_ passa a ter a s-~~ 
~li~~.s na r. _<::';cin"l_Urn1ilt:rn: : . ençontr;:l.r profissionai~s- Os profis~;io- Era ~ _qtlB tin_ha a dizer. {!1-I_u.ito gt~/ ~.e a~do_-

i~gora, mto -:ennrc.r.o::;. nadn, por~ n:1-is não podem. rea1mente, dedico r 1Jem; 1mnto IieJn). 1 
· -

fll;l€. o PuJs ain_Ca' e_.st{t .pw.v:do de apa- -algumas horas do seu dia a trabalho! 0 f".R PB.ESIDF:-l'l'E· 
1·elll~.gem radi<:Ió:;ica. ~1.3 certos ins- b<mfazejo. trabalho gracioso, com pe_ !- •· ' "'" • 

t~amentt<S c~ns~mws mstalado.'i -em quena retribuíção. mais simbólica, a Não hli mais oradores i!Isc;itos. •· · · · · · • · .. · · ··" •• · •• ••• • · · · • 
d_Jv_er.:;,os serv1ç~ •. qu~r nos_ amhula- titulo de qurmtltat.ivo· pro labore, por- . Está esgotada a hora do exped1ent.e.

1 

................... -. ......... ·~ .. 
tonos da Prevldt-n.cHl SDcu~l. 9uer. que com o custo da. vlda sempre se 0 SR. \'IVAL!}Q I.Il\!A: VI--.:. 0 àn 5-IM.Jc.c, denkc !JC.-'>.'lliid-J-
me.'m1o, em consultorlos ptldlcltlnrcs. elevando, têm êles que apelar para as ,. 
M -- cb!- .., h"' de se a,o· .. avar t t f . -·d· 1 oo 1..,\.,. _., lu-ção nº 2-4. d~ 1Do0, pa.s.as a fel' a.se-._· as PS30 pr' em.. ih · • .,, , ou Tas are as,_ que lhes retribuam s".: P:_e;,.l e~- e,, P~-.-o a p<~. :i..~a par""tre::; d~ diplonw. expedido por Fa-
certtlmP.nte.. Jft vemos ~ntn~e parte da maís compensadorah1ehte. Vê V. Exa. exphc.açao pe;,.':,{~L culd.a.r!e oficial .O!.l equiparada, Quo 
popul~ção bra~l:::ira. ·r~eor:er n exa- que profissionais, até me!'imo para che- o SR PRESlDENTE: elo da pmfissão, possuam prática hos~ 
-me---. ae labor_atorl{}_ e de Ra~o~ ::&'! atra- fias de Sorviços, eu t.lve dificuldade 

, d t t t de PH~v1denc1a so d 1 1,., •• , , d plt-a.Iar e especlalizaç.ão comprova.da. v~s os 1ns 1 u os · • • · - e encon .rar para prover, por exem~ _-'Tem a pa ..... vl?- o 1.-oare Sena or Art. 2? -Esta Resolução ·entrará ern 
CI:J:t. plo, o S'l":viço de Pediatrin. Não en• v valda Lima · d · b'" 

conb--i quem ouí"'e'se a clJeft"•_ ofet·e- r -. . . I Vlgor na ata de sua pu llCação. -. 0 médiCO pattieular. Sr. Prc.siden- ~ ... ~ "" 0 "R \~VA'DO ,.~:.\'I"' 
! X t cídn., o mesmo acontecendo com o S•r- - co • · _. "'-- . .Lfl.· .l,: Justificação (e. que nâo di~põe de Ra cs , co~ p- . _ 

m 3 ctíaer a seus doentes que façam viço d~ Cardiologia CÍíniCa. E não (Pára explicação ~esso~l) <Lê o r"i4e_-~ _ A Resolução n9 6, de 1960, que !'~('·.­
suas ra.cljologias ne,ste ou naquele IAP, aceitavam justamente pm·que a Cruz: guinteJ. A Resoluçao ~- _ 6-,. d~ 1.,-oU, tr~ttmou os serviços Ciu Secretaria c.o 
e o doente entra 11a ti.lp_ um. dois ou Verrnelha Br§_sil~ira não poderia re- que reestruturou e-5. sers:~os ~a. Se- Senado, estabeleceu, para 0 tn·eencll'­
tn1-l'l meses. E não hi culpa do~· Ins- tribuiar Gond~gnamenie o profissional, cretaria d.o senado. e-.stabeleceiJ, l?~ra 1 mento do ClU'20 àe MédJco, além d,a. 
ttt:uto.s por essa demora, -pmque. real~ dado que seus 1·ecursos são destinados 0 p-reenchimento do cargo õ.e ~Ié-a.t~o.

1
n•.nnal habilitação para o exercício da. 

mrnte, os arnbulató;·w.s de racUologla à cau.sa da vida Pública, das popu1a- além da normal habüitação. par.a o profLo:::.sãc, ·as preliminare~:~ de prátiC:l.­
nos .Institutos tem exames n'larca.dos ções desajustadas. De forma que o exêtcicio da profissão, ·as pr~Hmina-· ho..spitniar e de exercício da_ medic!ns, 
até para noventa c cent-o e vinte dias problema se_ agrava, e V. Ex.a., com res de prática hospitalar e de exer-lpo:- prazo não inferior a cinco d,HolJ. 
detJois da primeil'n. in.scriçho do con- pa!an-as tão clarns, explicitas e obje- cicio da medi~na, p-or pra.w njo in- Es.s:S-'3 condições, indisJ?ênsãveiS ao 
.sulente, tai a frequência com que são tiva~ 0 aborda mag·nificamenté. ferior a cinco anos .. · exercfcto rio car~o de Medico tlo Se-
procu1·adas. . _ _ o SR. PAULO FENDER _ Obri- nado, repr-esentam ttma salvaguard'l. 

o doente volta ao medluo particular gado ao nobre colega. V e .ia. V. Ex:a.., Essas condições, indis])ensáveis ao para quantos se ;;c-correm do nassl) 
nuuta.s vêzes jã não :tece.::sntando do Sr . .J?residente, de .que se ressentiria exercfcio do cargo de Médico do Sep serviço méd!co. 
recnr~o do diagnóstico 4ue lhe foi pe- meu· discurso_ hão- fôsse a contribuição nado, representam uma sah·.aguarrln Tal fato foi reconlleddo e endo..~-5.1'­
<iido. E quen1 quer QUe a.tente para que acaba de me trazer. com sua ex- para quant-os .se socorrem do nosso do pêlo Plenárir.> qus.ndo aprovou o 
êst.e p1·o1Jienut, há de lhe ver a serie- P!"riêncja médica e sua g-rande cultur.a se1'Viço médico. P1·ejetf} de Re:.;olução n'? 6. A Resoln·· 
<'.:tde e a in\portância. Porque. se as sôbre o problema, 0 llobre senador çào n9 24, de 19€!0, entretanto, modif!-
Faculdades de ~Medicina do pais ilão Vivaldo Lima. Ta-l fá to foi 1:~onhecido e errd~- ccu êSse critério de pl'Udf>.ncia e rctí:-r 
no..c:. derem nestes dois MOS mais ra- o _Sr. Vivaldo Lim_a __ Obrig·aão a sado pelo P~enanp .9uando ELPl'O.'OU rou n exigência do-s c!nco ano~ llc at!.­
diotogistas. o Brasil voltará, ao tempo v. Exa. o PrOJeto de Re.sdomçao n'? _6.t A

1 
R

1
e- \'Idade proftsswnnl pm a ingresso no 

cin Medicina emPírica, e dei_x~n:.=mos _o t-.:R. PAULo -~ENDER...,.... v. Exa. soluç~o nº~/~á, ~ _19-611, en ,;·e ~n ?'·· cargo de Méd1co. 
t'te ser considera_dos: _novo c1V1llzado, atsse tudo o mais que eu poderia di-- modr~Icau e...se. ~nt~rw de P- udenc-m Recentemente, pcn'·m, 0 ProSet-L .:te 
cuja Medicina, ate h~Je, Sr. Pre;;ldl'n-, zer,. sôbre a matéria: Agradeço 0 -e reur?.U. a ex~genc1?: .dos cmc~, a~c.s Resolução 119 48, de l!l61. ern. ~-ra:l.itR~. 
Ü'. -tem obtido ~ mats nobres laurea.s apmo que dá- às minhas paltnTaf1 e de atividade profiEst9nal pala tn- ção nesta Casa do Congresso, Cú.:.man­
a!t-::t~'é's ~o t~·~balho de !'epre~ent.ante.s cons_..tato ~lfe hão divergimos porQue gre~so no cargo de _Medlco .. - do da criaçâo de um cargo iS:1ill.do de 
tecmco-cient1fJcos, que tem fe1to a sua quando d1z1a que as Faculdades não Reccn:.ement~. porem, 0 PIOJt'~o ~e ptovimento efetivo, de Dent.isl'l, Sím­
ju~tLncada .. celcl?ra.ç~o. ' . nos dão ra_diologislas. não Quis dizer Res_oluçao ..,n9 48, de 1001, em tJalnl- bolo Pt,-4, estabeleceu entre as cúmh-

0 Sr. vw~l!lo vma - Pfttmte Vos~ que ~:>las lW.~ ensinam Radiologia. t~çao nesla <?as~ dq- Congresso, .:o::: ções para ês~e provimento a do !':->er-
Sn E:-;cclêucut um aparte? O Sr. Vn;a]do Lima .Exata- güando da c:1aça~, de u~n cargo t .. o- cício da' profissão, por prazo não inf~· 

- A 0 FÉNDER c menle. lado de Pr{lvmtent:o efetwo, d-e· Den- r1or a ,cinco anUS:. 
üt SR. p LlL om O SR. PAULO FENDER _ 'M:as tista, -Silnbalo PL-4, estabeleceu ent-re) Ao mesmo r-en1po que e:;.<c;a exfgêncta. 

m~ ~ pr~~e;id T.,ima _ Ec;tou ouvin- sen?o tíe profissão liberai, o Iiléüicolas candiçõ_ez para ês~e _provimento a .cncontl·a irl.teir~ _justificativa n~ J!'".!~ 
d r. t ·t 

0 
ateÍ.lçád e a1terês.se 0 recem-fonnado quer ganhar dinheiro.jdo exercfcw da proflssa-~. P"'' tJ~·azr..>\cr.~c.~cte d,e J?'"attcn re~l_d_a prOfii'i~aô, 

c:fiet~~.}~ J~"t.::~. mxa., como sempre, b1·i- exercê-Ia.. e não vai dedicar-se à es- llão inferior a cinco SJH>s Vêm mtroa.ur.~· u ... 'U cnteno tle dc.s•, 

' 
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gualàade flagrante n. oque tange às! tas do E:,ército, cujo Qundro passa at ves., a quem cabe de fato e de direito, j Siio em .nUmero de CJI'rr'orze e~:.as 
exigênci?-S parn o provime!l;.'.> dq car-1 ser constittüdo à':: a xesptn•.ss.bilid.ade da parte adminis-] emendas (dB ns. 361 a 330) e àizem. 
go de i'vi!Mico. h-ativa do pais. :E:le nüo ·pode e não 

1
1·e.spejto, tôdas elas, a serviços de euer~ 

o f~,to disper~a comentq."i.us. 0<õo 5 (c!nco) Coror.~is~ de\'e fiem· alheie a ê3.Ses apelos que .gla Glétrica_nos mun~cípio;;_ h~a.::;HeíroB. 
é comrreensível que o Sena"!i) m::mtc- ·li> (quinze) Tenentes-Coronéis; .devem pa,:tir também de diversos. Es-1' O total aas dot,açoes pret'l!;)las. nas 
nhU: essa d1!3~'Jua1dadt::, impmúo-s~ a 60 (sessenta) 2\iajcn:~; tados da Federa{'áo emendas ascende o. soma de .... ~ ... 
sua correç{t!$, 0 que, JUSta..>n~·nt; IJ!'C- . 250 (duzentes e cinqüenta) Capi- E' 0 que tlni1a ·a dizer. (Mt<ilo 

1 

Cr.S ~92. 0~0 .!fOO",ro (dm~nto.:> € no•.:ent~t. 
tende co!'.segu\r 0 presente Pro}J:;'i,\l. tães; bem!). e ctqis tmlhoes ~e cruz~lro.:.). 

-SUl · ~es-õe~ 14 de nwrembl'Q de 150 lct:nt-o- e cii1Qüenta) Prim~iros- · Ntw nos de\·e 1mpt·ess10nar o volum~ 
1961 . a~at·t~aldo Lima. ' . · _ Tenentes. O .SR. PltESIDENTE: dos gastos com serviços de abasteci-

As comissões de Con.~t.dutçao e 1 Art. 2.0 Esta ·lei entrará em vigor' _ ,;;:: S"- ·-- rnentb de fótça e luz nas conull1:<~$ 
J.ustiça c Di;-etor-n. l na data--de sua publicaçãc, :·evogadl-s CmWC:.? O.;:. ..... rs .. ,. ~,mt?otc.-, para brasileiras, pois tudo que se. gs.~tar, 

_ ._ ,.. as di.;;posições em contrário. ~m3•0 smef;811°10~xhaordmar1 u _p.s 16 hvi'fl.':i- para êss:e fim, é plenamente justi·-
0 sn PRES!DE~TL: · · .. ;,;, ft'ca·vel ta11to •sse- se•·vt'çc- ~tl!t·J'but-

- • . : 1 ·o SR. PR.ESIDENTI~: Nada mais havendo a tratar, enc2~· .. . r ', . • ~:"" .... 
4 ::.~·''u - "'- _ 

Eôbre a me5a. requ~nmento C~Ja \ .,., . . _ . . . •ro <\ se..."São de..signando para n pr{'xi- 1~0 pata a ye1.~ ... delfa em. \l~.:.l~a~ao ~O 
leit.mu se rã. prdccdid(). pelo S"r. ltl. ~. 1!- .

1 

.l:'.:.sta fmda a matena <tz. pauta. Em I ma a se;;uinte cml e .e~ono~n .. ;.c.a dos m~rnicípJO.:-;: 
cretário. \rotMíio 0 1·equer:ment.O lido ao início ~n~l'glft- e.e....·1c~ val~ •. em cada mu-

. . ·;-· . ··ro • . na hora do Expediente, de"'urgéncia ORDEM DO.Dlt\ I~icJpw,_ como Vetd!ldeuo _elemento de 
F; lido o seown~e requel1 .. ~e,!lo. 1. para o- Projeto de LeL n ,, 68 de 1961 ,, 1 _ d. _ . . a llbertacao uara s~\lS hab1tantes, prn-. · , .

1 

o r~çao, em í.Scussav 11mca o . =o· ct' 11 · b t . nod· . . ! ? 446 de 196i Os Sr-s. s~nadons que o aproYam, Projelo de Lei .da Cdmara n9 127, pmc._nan o- les e~n cs ai c ~ot •. ~: Requerm,en O n ' queLr:!m permanece,. cohlo s~ encr.n- d 1961· ' 2 9'"'"" d- 1961 c 4 da_de, ao mesm? t mpo que l~le um . ' -' ~ "' e w · 1v, 6 • na a pilando os honzontes para o mvestl-
. Nos têrmos do a:·t. ::l3.0,_ letra, .~o R~: tram. (í?at!Sa) • , sa de prigem) ~q11e estima Cf _ Recei- mento de capit.a\s. 

g1mento In~rno, 1e~~e~emos u .. .,ênc.~a. Avrovado. _ . . . ta e }2J-'a a ~.e~>}Jesa. da Umao para. com energia, as sociedades das cido-
para. o, P!'OJeto d~ n; 62, de 19~1, C!-:€ O pro~ e to ent:·ara na <_l_rdem do dm o e:rercicfo J11lancen·o de ~962, 1~ct des do interior têhl; assim, pps:::ibili~ 
1·~stao_e~ece o cara_t;el f~d~~al da Poh- , da. T~ercen:a sessao s~b:oeg.uente a estar ! ~arte ~jcr~:zt~ ao Anexo n ! (PO- dades nmplas de melhorar seus sistr-
cla l\·hlltar do a:_1i_1~0 DISt,:;lt~~ Fed~r~:· I Nao ha oradm: m:::cnto para esva• ae)' Eçr:equtlVO), Subanexo n. 4.06 U1aS de vida, não sõ no que tan~;e uo 

s.ala das.. Sessoes, ~:n ! '.\.e no\~,~:; opo~t:unidad.e. . I (Çmmssao do Vale do Sáo F,ran- comércio e à indústria, mas também __ 
bro de 1913-t. - Jlau"to C.lbral: Lide. i S A . Cisco), tenqo Par~c~~es .y•s. ti69 ~ à cultura, H· dversões, à uss!&Wnci 1 

do PTB. -:- Gaspar ~eloso, L1der do.. O n. LOPES DA C'OST : ... , àr: 1~61) jal.'owvcz., _ao Sub hospitalar enfim em todos os seto~ 
PSD. ~ Gzlbcrto Marmho. Peço a palavra, Sr. p,·e.side11te. anexo e as emendas a ;:le apre- res • • 

O SR PRESID ... ,.STE· senlaclas •. ~ob ns. 1 .a 15S e .otere- Somos portanto. peln aprovarüo das 
. • . n. . · . , o SR. PltESJDENTE: ce1ldf). subemendas as de nume:·os emendas' de ns. 367 a 380 • 

. O requerimen.lc s_era a~r~~.:ado ~~; Tem a. palavra 0 nobre senado:- Lo- • 5 .a 16 · ~"" "- Sala das Comissões, en1. 17 de no.-
!Lm da Ordem uo DLa, de a-co. do co.11. • pe:; da Cesta. Esta en~-t1ada a. ~es .. ~~- , vembro- de 1961. - Arll Vtnnna, Pl"·~ 
o Regln1ent?. 1 ,., .~ , -~- • 1 ~l,cl,a!z.a~s~ a )ses~ao M 15 llo- sidente. ~ Fausf.o Cab-ral, Helator. ~ 

pas..;e-se -a r O :sr.., J,OPI<..::; nA ltOi::iT.-'L 1 ras c 4J mm~ttos. · Menezes Pimentel. ~ Gaspar Velo.so. 
· ORDEM DO ll!"\ ·.'i (Não foi rerfsfo 1Jelo orador) ~ ..-,e-1 ------ ---- ----·-=--------- ·- Salflo Ramos. ·- Men .d!f St!.. ~· 

Ele '<•"o da comi:~são Especia! n.hor Pl'eSidente. tenho" em mãos D!í-l "'TA DA 208" sE~ SÃO DA 3a ~ocy~um_' PDa_re_1Illte:, I--: l;foao da l.'ill-
l . .c • • ~·to qu ac· ,, de re •"or do Ex-o , K . v :: . l)ena. tx l/1 .. <0\a_o, 

06 tÚmbrOs> 1Jlll'U cJ>tlltr parecet ' e .. ""0 . c.~ .. '". ·i SJ:SSiiO LEGISLATIVA DA 4.~ · 
sôbre 0 Projeto de Emenda. a 1 SL, Presõaente ca Assemblela L_eg,~~~ \.-EGI('lloAT\lRA, EM 17 Ot:~ 

1 
O SR. l~!U~SID~NTE: 

Constit1ticâo nr:+ 9, de 1961, que 'rnO. 1 l~t.1va do meu Estudo, nos segwntes, - t , ~ 
dt._,,·ca o -,.e"t.ll'•e <le ,;j:;criminac.,ãoJ h.•rmc.s: . I 1\l.OVEI.\I'BRO -AE 1961 Es á finda· a leitura ào exl-~·.:;JclJ.:- .. ~ ....- 'I LI-- Sôhre a inesa projetu que vai s~r 
de rendas. (Pausa)· Senhor Scnadqr: }.,RESID:E:NCIA DO SR. CUNHA .tido pt'lo Sl', 1~' Se-cret:#'io: 

'sôbrc a matéria, há requerimento I Tenho tl. honra de cmnunkr\r a l ?<.tELLO. E lido e apoiado IJ serminie 
· J'd • Sr 1" Secrelârlo. 1 · qne Yal se-r 1 o JJew · v. Ex::t ~ue a Assembl~ia L'egi.slati-~ (Extraordin.;ria) 

i:: lido e aprovaclo o seguinte: va do Estado,.na Sl'Hto de qn.tem. .a. ' ~ 
. ap:·ovou o Requerimento n.o' 416... As 16 horas e 30 minutos achnm~:se 

Requer\mentQ nQ ~7' de 1961) 19B1, subscrito pelo Sr. Deputado' presentes os Srs. SenaàoJ·es: 
Nus tê;·mcs dos art;;, 212, letra L c! Alar.ico D'Avila, nos seguintes têr-, Cunha Mello - Vivaldo Lima --

274, letra b. do Regi,mento Interno. 1'8- mos. . Paulo Fender-· Zaclta1·ias de Assump-
queh:o o.diunumto da elei!;ãQ _consta~l-\ "Requeiro à Mesa. na forma çdo - l.obúo da Silveira - Victorino I 
te üo item 1'1 da Ordem do Dla, á f!m, Regimental. seja ende::.:cçn.do ve· Freire - SelJC!s~wo· A.rcher -- Jtugih~-io 
de :o-er feita nn. ;,;e.ssi\o de 20 dà cor- r emente apêlo de~ ta Assembléia Barros.- Leomd~s Mello - .Mathw.s 
rente. 1 Leai.siahva a sua Excelência Pre~ Olymp:o ·- .Toaquzm Parente·-·- l'austo \ 

Sala dil.f'> Se.ssõe:::;, em' 17 cte r.o\·f:::n- sid::oente cta' Renúblicn, ao Primei-j Cabra·! -- Semandes _1'á1.:ora - J\;ft.'n~-
bm de· 19tH. _ Caiado de Ca:;t•·u. Jl rc-Mini~tro, e..Õs SenhorEs Depu- ;çes ~znzcn!el.., -- Regznal:lo F'.e1 :l~tn~-~.{ 

0 :51{. PllESiJ)ENTE:_~ ta dos e Senadores representantf'sJ-- 'f?l:C-Iimt ..n-Dsado -·- Ar!)enmo v.~. d-
- de Mato Grosw e ao· Di:etor da; fJUCl~"':dP - Jory~- ~aynqrd. ··- !Iertual.w 

A mut.éria sal 'da Ordem elo Dia. Despesa Pública d:1 Ul1tão 110 sen.- 1 do .1 z_ezra .- OVül1~ Tc1:re: ;J. - l.nna 
· • .. · · ' ,. d I Tel~ezra -·- Aloys"lo de cm·vtulw -

Discussão única dO Projeto de 1 ~tdo ue !5e.r ,cc~:~:t mgencm, e~Ha .... o Del caro _ Ary Vicr.mw ·- Arlindo 
Le{ da Câmara n. 118, de 19611 a_ De1egacm FlSt;R_l do Tesomo ~~- Rodrigues -Caiado de .cmtrc -·-Gil·· 
(n.o 1.)5'2, de 19üD, 1m Casa de; · c10nal_d~ta Ca.:;:ntal, o numeruno 1 berto l!fa.rinhÕ- -· Benedit·J Valtldf!res 
origem) que reesf:rutura o Q1~ad:ro! nece.ssal'lQ tl? pagamentcs das qu?- t -- Lino de Mal-tv3 ·- p~·iro l-udovkü 
de oficiais Dentlstas do EJ?C1'CllDj tas do ImpD'i:to de _Ren-d3~ destr- -· Coimb"a Bueno- .José Felicio:;o-
(incluído em Ordem do DHl em I nada;; a cada Prefeitura deste Es- Filinto MiUlcr - L01Je-S ia Co~tn 
virtude à e- dispen!ia- de il~tersticio I) taíilq. Alô G;.úvJJ.râe'l - Gaspar Vellu~J 
concedidEt na .sessao u.ntenor a re- Sa!a d«s sessões 10 de no-vem- -l'l!·lso-n i'v]acúl<ln - Saulo Rarno-~ 
querfmento pos· sr~. senador·~ b:-o de 19tH. - Alu.rico D'Avila. J:tfr,eu In, 'lhr.usen - J!er:t ür: sã 
C:liatlo Qastro e Gllber~o ~ar~-

1
• - Edison rC?~r~ia. - Bar!os Por~· Gr.:id~l i\fo:uiim - (-!2). 

11ho) tendo parEceres :tavoravetsl Dei.L'5.~- \lúiCl~S do NasClmento. o SR PRESIDENTE· 
1sob ns. de VTF\') das Comissi)?s 

1 
- Joao Francbt". . -. • ' 

de segurança Nacional e de Fi-· Renovo a V essa Excelência, !I A lista dr rr:esellçà-. ac:tz'J. O ~•mpa .. 
nesta. opo-:tunidade. cs vrotest.(}.:, tecil"nento de 4'1. BTfi. Sen.\1.crc;. HD-

nam:as. de m!nha elevada estima e mui vendo nú<.'lêl'O 1ega!, decLF.J !'l.be:clrl. a 

Projeto de Lei do Senado 
n~ 48, de 1!!61 

1Jlspõe sôbrc a ap~icuf'r!o !lo a,· 
tigo 19 da Lei n\' 3 .433, d:! G dll. 
der.wmbro d.e 155~. aos scl"".:'~ore., 
da Comi::: São Bras•1ci1 o-Amcnt·:n.:l 
de Educa::âo Indu~iriat (C. B . • 1. 
E. l.J 

O Cm<::·i·c:::o Nt>ciOtH'l d.:~rcl·.: 

Art. 1. o A equiparncP.u cst,tiJ<·l~cL:il 
pdo art. 1. 0 ó.a Lei n. 0 3,483, de 8 de 
dezembro de 1958, é esiensiva ao:;; r.e•·­
vidorcs éla Comisi:'ín Brasileirp-Am<·ri­
cana_ de tBíucacão Indmtrial· •C. n 
A. E. I.). desd;; q-ne cnntc:c:\ ou \f'­
nlwm a contar 5 \cinco) anos l!e t\::,:­
cfcio. 

Par?.:1rnfu único - Satl.-;feita a c~ n­
diçiio de tempo de· sen i~ o rdcrió.J 
neste, o servidor seni. enqtt:~dl "~do n~~ 
têrmo;; da Lei n. 0 3.780, de 12 de Ju­
lho de 1960, e os seus V?n(;ü:teLtot-. 
::thHüizn.dos na forma éh~ L~l IlÚ"lU'U 
3.826. de :.l3 rle llO\'eli:1bnl cl.e 13~!). 

.Art. 2.o- Esla lei tlltl<"~d t:'nl vt­
gor na d2ía. de snã publito.<'l'.b, mC'd.~· 
fi~8Clfls ns disposlcfles em r-··:1t·:úrio. 

.,rarbas J'rfant/lhüJ. 
o ~R. FRESiDENT.F.:. I distinta consideracão. - .iV!anot:"lfscs&ão. 1 
Em d:scussão 0 projeta. !Pausa). de Oliveira Lilna,"Pre.sidente. Vai .ser .icl<"J a ata. l Ju..;t'j:caçã.o 
Não ha-vendo quem·Quei!"a. fazer l!_~Ol N-ão se co:npreende, Sl'. Preédenfe, O Sr. ::;n Secretário wocede à\.-?. pre~ent; ~~;ejeto ,lci foi rw~ k}5 

da. pala.v!'t'l, e.stá enn~rrad~ a di~CU3~ao.J que 0 E~;mo-. Sr. :r-.rinisti'o dR Fnzen- leitura tia ata da sess{t,r; anl~ri::.;·1 j~:;~t![,l.~~:to .... C:a h~.Jlllla llo Se~H,d:1, t.o .. 
Em votação. cta, não tenha ainda to-mado provi- que •. posta em dis!.:u:-;sâo, é sem de-~·-·.,_.u .}d,:-) t.clm9s. 
O.s. Sr.s. Sena.do:e:s qUe o aprcvam, dência...:;.' autorizando a Despesa Pú- Date aprorada. . 31'. Presidente, Srs. SGnaclorc:;,, ~,~ .• 

queiram pümanecer cutt<o se encon- bllca, nc sentido de mandar cfetum·, 1 O Sr. 1~ Sccretdrio Ié o se-~· n.hv reL·cbido u!dnorial.> e apb!cs ó.ic~ 
trnm. (Pausa). atra,·és da De!egacin Regional, a.s .co-~ guinte ::;c-rvídorcs da ComiSE.ÍO Brn~'tlfoir~-

Aprovado. tas do Impfuto de Renchl. devi-do aos · Amedcana de E:duc~•ção lnrh1·.:.t::~"\l, 
A mutérta va.l. à -sanção. municiplos do meu Estado. EXPF.DUSNT~ lnho recebtélo mcn.'lul'lUl.S a apelos G::;. 

E' o seguinte: o Sr. Mirtistro da Fazeqda precisa PareCei' n~ 683. de 1961 C<\Si._tlo Cóhgresso, v•sundo 3 ~1111il, t1\;. 
e deve cornp:reender que o ano cor- · rn:wao piec:I.sa das sua;, 1daçoes .".:!•-

PROJETO DE LEI c.A CAM.-\RA rente, está pni.t.icamente findo. e· as Da Comissão de FmancCts :->ulJJe~dicas c;on'- c Estado l3t~~~l.enu. 
N.o he, de iY51 comun .. as necessitam ilossas verbas emendas ao Projeto de Lei dtt Cã-j' . . 1 .· . . , ,1 ,,.. 1nara n.' 127, de 1961 (n.' 2.970, ., Qucron_u.!H c.c .. n lCo.:nuento ao. Se.,.'-.".,'.:' para atenderw1 despesas já reaiü:a- I t~ d d 1 ·-(N.o r.390, de 19\J.O. na Câmara)_ 

Reestrutu.rcz. o Quadro de 0/i­
ciais~De-ntistas do Exército, mo­
dificando n Lei. 11.' 2.414, dr; 3 de 
fei!eretro de 1955. 

O Cm~g::-tEso NaCional decreta: 

das. tomo.ndc por base a respectiv:l na Câmara. dos Deputados). ç1·e '-'0 "con yu _ 0 . e::.~es ape as e mt:tno .• ._,,.,, 
ver!ls., constante que e::.tão do Orça- estima a Receita c tíxa a De.spesa . '~--o~;? rlao 1~nora-m O:S<.: ~:_obr~~~ ~;;nJ;o­

da u 11 ião para-o e.rercicio ~; .. IOrt- lC.:. S~.1adores, ~ CoJ~lUj,[lO Bl~····le.. o-
mento em vigor nos municipio.s. c·,.o ~ 1962 · 

1 

Americana de Ealtcac;ao IudustnÍl.l ;;m·-
Faço êste a pêlo ao Sr. Ministro dn c 1

' ae '·· ' giu em vir lu de de um acôrdo eno·e fl,; 

Fazenda. esperan-do que -S~. Ex. a o to- Re1:.'\l.or: senador Fausto Cal.Jral Governos Jmtsileiro e america.no, &-end(;-
me r.a dev1d·a conslderaçao. E o e:"l- •Por haver recebido emenda.:; t:mplc-jpo3térionncnte. á Êüu exlsté~1cht h:gal, 
te lido t.ambé~r.. Sr. P;:esidente. ao Ex- nário, te torna ao nos~o exmnn o Prn-. por fôrça· elo Dbc:·eto-lei ll. 0 !L6::t4., rl~-

Art. 1. · E' mc.dificw..io 0 -art. L'-' d3 celentissimo .sr. Pre-sident~ d:_:t ~epú- jeL-o de .Lei dli- CáltJara n. 0 127, de: 19Gl! 3 ele ~etembro dp l!i55, p~rh'd:c:.<n.':~:~Lc 
Lei n.D 2.414. de 8 de feve:-~iro de 1S5J,j b~ica e mui p:;niculannente ao1r)us~re <n." 2.970 de 196!, nu Càmarn dos1prorrogarta, contorm~~ docmní."nt:J2 pu.-
que- fixa 0 efetivo de O!ielai:5-Dentis- ?.:·:melro-Ministro, s:·. Tancre;d,\) Ne- Deputados). 1 !Jlicarios no Diário Oficia!. 
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TO!.T:0~1-S2. de.::Ue e:Jt:~o. o r~.rr.:~ .io "O n:.1·:::~J~· d'J E 1c:ü1o Industrial I S.::.us s::;. uriore.~ tê-~ os mesmos d• 1 rtcu.sad.o para enco!1t1·ar uma solução 
órgã.o p::1.dc in~eg.·:mL2 do li:Iinu.~el'io do M~::ú:t~r:o d.;:. I'~:lu~a~;,F-0 set'.t re!.tv.~ e pí·;v!.!ég:os lioJ d.emais f.m· qu~ p:::ssa c::mcrer,izar, at:·avês de Pro-
da Er]U''~r-:lo 'fó-1.-. r. t~~;_.,J.,~··o l}t.:" O fi:1~l::!i'ii1t~u::l~:1t.e c~::. C.B.l\.1~.1. ,cicl:úriw - l Minisfil·io. :j':!t::> detl:..ei. vim faze~· esta~ conside-
runp::~.~·a "'~---seU fu~~.io';'!;{s;r:~-~~::mn ~ c :-~~1:'\.:':::::nt:}r:í. o i\Liistro r!:t Ed;~- i ~, ~'1'1 ,,_ pre "'" clt"'ld"' Q'l:J.l'-1 rayões, a fim de familiarizar os no-
parece definir, cj:, P~·e3ide_nLe, s~Dâo CR' .. -a e <::.: .. ud"' o"~'t 'o:l·J• .y: cb). ·- ·~"~·-' 5•111 -" · -~_· -U ' ·' b··es Sr::- <;!e'l:>dO"~ .. co•11 o a~suntv 

"' .,) · "'· """ - 1 ·•·• ' ·- - .c. do ·.-.; a' 1° r'l""' l'a'·e-níJ"O ·' 1" v ' · · .._. · · · :o • ·- • de cler;t~car :"l.s clúu~ulz.s •1, 5 e !·~ dv tos· do Ac:)ntu .. , , a !"-' ~ 0 
'-'-- • ' • '; ' u::! ":--~ f: um dc\'Cl" do Estado trarantil· se-

stluciido acà~·do. · ll",'}!.JC':'~cu nm~t l~?t.J"?::'.'-~"-0 ?:; y;::-.c·.l· · cr ,,·ap·- \"i"l """t'tl.rs clue servem 
Tro.. ,. ..... ,. • · ...... 1 lllen.tos <-:u3 ~Lm::!0;.1[!!'l0S publicGS -1?. l"u: ;'--ao> ... .-;,..·L o .. J. 1 'd· d l". 

' A cláusula IV assim dispõe; N ... (l,_ete- L-.niJO _e.rr Mtn!::ot<:<!O I Unli'!o :t Rem!ucto nf? 33. ds 25 ··-~t·: ac_:._J !nt. ,~-:-:.~~ da ~omu:u_a e, a ta 
··A CJm!:3São Esp8clal d;:nomi- '-h E~lct:::>ç<'o c Satotle. . f no··;:·n-1 1,, 0 d" lflt.l:l d" C B :'\ E 1 1 ves aa :!~mmJstra(:>O publica · · · · '· ~ ' ' - . . . · . ' o~ """V'do··e~ da C B A F I ape-

n~:da Cc:_,~is~â.o_ B:·:-;~ll~!r.?-A!Ue~?- A.'.'SÍi1\ a_ C.B . .t\ -~.L nad:t. :1!rd~ é· tc:nou -:-:~prc.:::o que t~! n.1~_joração ~~~ t\s:a;,• "'d~~ ..... ~;ó:.~d~ ~ ~-,~r· d~ ~·D;c,:eto-
c:-t.l1a de J:!,;QUCaçao Ino.n~t-11:3.1, pa.te lquç o Oi"'To.O exerU(J\'IJ do !\lm1st-;:nv apm·ava aos seus func1:m.c.r:os. Igual- L·.· 1 t", .' _ ? da l'e-ol'Ic_õ"'s 
integrante do Miní::;tério e J. Ck da E~iuca~â'J e Cull.ma na re.:ti-:zaeáo. meNc o nbon<J m~ns~l co:1cejido ao.; i 2s:~.~ -~o, 1:.-::.e.,iH, r:r:uo; ""0_ ~~e.~;-~ 
Eubordinada, continuará a a~uar i' d€.s1A-: proJ:l'?.ma eJu<:!acional in~J'..lstiiat : scnldore,s públicos _federa i.:::. p-2-la L-:;_·· \ ~p+s:~._~ ___ , _a.", ·_:1: ~~.:~~-. a., "'· :. ::. a~.·, 
c~mo .ôrs,ão e::ecnt.lvo na rcallz~- e p:lrte ln~eg:ant~o; déle. o _,r;u Sn·· 1_nú:me!·o 1/63- !.D.O. C:e 13 àe :h:zem- 11~~-.:.e:,".-s \'"" .. ,~'\-- :_.__.lfa~J. n9 ... 1113~1ap 1 ~ 
çao . tt3 programa de covpeJ a-:~;JJ 

1 

P""~- 1 ~~ 1'<».1ti.cnte é> um funcio''':U·in ct0 1 bro de l 052 1 fci estendido :ws sél'Vl- a,. 
1 
su~s ~·L '·j'3.9~'c,.. 1~ -~-\~em, • n le 

educ:ic~-onal". . . :vÚ~1L"'t;:.io, IJ~'.tpr.~1~~ d2. um ·jo_,· tn:tb :dn-l'e:~ da C.B.A.E.I. P:?la Re~'ol:Jç,§:l g_;.s .<:ç-a? ;·~s,_,eua ~ l_f:Pl.,· -~e:- ?!~ 
A C-lausula V. len:ii. c,_ esta.Ltu:, altos cJr~os. o cl~ Diretor d·D ~;lls.inG n9 13, de 12-12-52. ':':'amb~m os favc- defJ.uçao )lH~dl('·:;;- cb_". s"w.:,; .~el~ç0 -·"' 
'·Os U'Üários dcs f~t!1 ~!0lJ.ar<os U.'. Indútrial, P.t:ua:ljo eomo re~resenh:n .. ;_·e;. da Lei:.n<-' 2 .112. de l-2-:13, fo:·am , CG!l' .. ,0 ~!?s-ad~ · }'.i~_ rem ~ a_fe.:,a. ~ 

C. ~· A. E. I.. s:n:w pa~os pe1~s te do p:·óp!'3o !::Tin!.~tro rle Est.ado. aplie;fltiOs aos servidores rt:t. CBl1.::;; lSE?;ll·_-1;';~: _ _:'- """·a~1tl':\ do :;c:.t.~t~to ~0-5-
f~lLO.Gs d;t Comiss::to., r~e:l~O. <t, q. Com re!c:;.çâo a seu pzo.:;s•xtl, a.ss~::l , P3la, rv.:-::-o~uçâo n'~ 16, d~ 30-3-36. _func_[}~Ju! !0.\ e r;uu.t~~ m~eno.~ .. e_,tao ip,~-
B.-- "-· E. I,- p:ute Gu _vl•mstcrw se c~·tat~iu na cláusult'!. VII: Mr:lll:J~' acentuand-o a natnreza ~1::>., ! .. t~:S:ldr:s f-'2'fi: _.r~uaç~o. t.a?~h-~t~--
sen~o Ct?nfer!do:, :!_?h c a~~~ p~s- cargo3 ~liJ os se.rvictor~s rla CBAI<;Y.) E' 1:o1~n. ps31çac PS~tliSlb, m-,~uca-
so.::~l toao.:; os dueJ:·o.s .e p1'1V1Jeg-l(_J3 "S2nG:o a C.B.A.E.I. p:u·te do co!ltribv!m~s 0 ·1J!'igat-ório5- do JPASE. •el. lllJC!S~·~ .. ~ do Estado qn_?, u.-.:mdn 
d~ que gm.:::un as ~ot_tc~·~s. rep:nl1- 1\,fJais~·~r:c da F:duc·f\::_:jn serfw con- r:':;:'i0"~cào rme lhe foi i'mpo,;tü pêlo : ncs quo.clrcs :1P :u.as l'ep~;:t:lçoes _a s~r-
çoss do mesmo Mll1I::.leno e seus 1el'idcs ::t ela e a ~2-u pe:;;süJ.l to:io3 prór~ri~ Jp~r:::'<' depois dP e-wco por viço pr:·al:l'1~-~1Le 0:1 Rclm:rllstraçao, m-
~en•idores''. cs direitos e pi·ivilégi?s_ dEe:ItH! ~-o~ .":Ua ~ Prcct;i":~cf~dav Geral, d~. _;_;a tu~ 'cl.n,.EdlVJ5 il•Enttno:;. ~18.0 c!0 ?- ess:1.s p:-s-

C1ausuia XIV: 7.am a~ <;>~ty.~s repartJ~·Ot.>S ~o mes,: re:-:2. do Pt'Q';imento dos sE:rvido~·es à•t )soas :l- ~'~~n·;~J!Çfl t1o -q1re1b, a._ se~U· 
';Todos JS direitos e prirlli;~ios mo i\Iml;S_e:·w e s~us _s:>ryi~lore,". ·c.B A.E.I. fa:::c aos t-extos .}Ça':t!'-i \:·a.nç..:: -.;~;.:!Jc1L. U.'. garanlws c?nsti_!-'-lClO-

de que gozam as tCp:J.rtiçó·~• ::-tJ-, D:;;tal'C~. ao~ !uncwnanos da • que re-_;:ulan't [1. matéria (Cláusuh~ v 1 nais e legais que t:m obngaçao d~ 
ci:ü5 e o respectn·o pe-:sogl, •,~'-3o "' E·!"; ·I?· I· !or~-~11. :.s.; ~:u:·~~?.3 :., . 1 e :X.1 v do <lC&~·tb nprovadQ pelo D.::. 1 ofer~c~1· ['. t;do,;. ~\quelc;; que servem <t 
ont'lrgados à c B A E.I e ct tcio I - lc-:.cs o,., düe.ltos e p:"·Il~g~ .... s. ~c •crete-Le:Y.islativo n"' I, de 1951, regis ladrm!~:-~tra:;<-:o publJCa. • 
(} s~u pessoal". \que g~·?am _o.s servJdm·::s do 11i:IE11St2no. kado no- Tribunal de contas). I St. P!·s.sidrat2. Srs. Seng.a.orc~, _o 
. _. , __ , Jda- F,auca~o~o. : Alt'-m d-essa obrigação de desconta!·: con~-rc3.~o t~1n voltado SUl atet:lÇao 

A.L~m d1sso> c~:tvem, t .... ambem: ac~r- Foi sc-b .ê.;.s2 regime jmiciico. e sch ipaJ·n- 11 previdência social pelo lPAS"F~. •p:ua sit.na?õe_s semelhanle.s._O leglsla-
t,uat qu~ O fu?c~?-n~mer:l? .. ~a. 1~·~-EI., ltal ~-a!·ant~a EY:P'-'E.<:sa, _que for~;n no- :mai:-: obri~·ações impostas pelo Est&tll- ·ct,n·. <:;on'Ot.t!~nnte. na sua- Plel?a_ sobe­
e totlo ele co.ltubumte QO,_lga.o'-~.J ~~o I meados cs s!"Vldores sobre ct!Jâ.S rei- (to drJs ~Funcion.:-'íl"ios Públicos, ou leLo .n•_J1l,1,-Cé::1.Siderando as cond1çoes dr} 
IP~SE~. s~!~ gozar, ~(_?~a\'ta, ."t?.s ~-~- jvindicrtç5es me pronuncio no•'IlOY!1en- ,especiais relativas à função públic~ aw;':malidade de.o-sa poslção do ~stado 
g~!l~S Lata.1., a qNe 1eghlman.e,1te "erw to. 1 tên1 .sido es'tcn-clídas aos servidores da · r1mntc (]r tl?JballH\~Orc~ e. s_ernd?te~. 
dLelto. . . 1 ... , . . . , 1C.B A.E.J. São· exemplos as resolv.- ;mandou efetlvfl.r r.s ttmc>onans:-s ~ubll-
. l?or tudo 1550 e. :unda, PO·'flt'a t·.s I O P.llnuti'i? Acõtdo fm semrne Pior .. eõe-- sôbn~ férias funcio!lamento da •cos ferl.-~nti.;; e.st-adnais e muniCiPais qu0 
funcionár'i.?s d~ C.B.A.E.I. .1;~o· !}- E~gu~o d~pms~ r~~- t:·?cas à·e nota_s :~--: .'H"(:~rir.. r~pa.ri:içà~. licenças, üiJri,::c.- 'que cm1tus::oem, pelo menos, cinco ano::; 
v~r?-m, a~ .hoJe, a s~a. cc:ldl..,)\~ .... .'~ -.-r,e o::. _dOJs G v V;-· ncs~ _t~ndo _a )e1 p, <.- . r::ão de apresentn prova d~ ter vota- I de d:·viço. o mesn:o legisla~o!· Const!­
ridlCa defuwl.a. ~pesm to-qu,e cL,'5,,.Je v,dencJado flS ,1eces~rrt1as v~.oas go- Ido n<t última eleicão obrigação de ser·- 1tuintc- mandcu cqmp~trar a esses se~·vl-
o ... art. 2:oda !·;I _n•.J l ~ 71:. ,. e c~;~~~.!~ j verr.amcnt~ts. para a ten~er~< as d~~~1e-:._ viço , mili.tnr. udriüsSão_ de extrao:-_di· i d~:es efeti_v~dC$ .. t1Rrt1 efeito de é_st.~-
nt ... n.te __ a .... _ntud que .. \e.ba .. •.,:,t .• rsas. ~c .. ,~t;,::._tel.O da Con~lSS<\O .. A..~m.r' nál"ios, .fer.im:, .c.on. cessao de. pe.cúlm~ jb!l!dade. fe_na.s. llcenÇ.l e outros duet-
Cotl~lssao. e exn:tamenlc (l_ l,n;~n:s.- à.o a Le.1 ,11 · :14 .~c 3? d~ JUlho .~; _L,4::· pct1são especial, etc., I tas. os e-xtranumerárics que também 
ensmo _mdu3t..nal c!o M1!1.ts~c~·;o ne em se.~ 31.~· .3·• <'~tt0!!7.0U a .l•._:r.~-~~!,Ll Todo;;; êsses direitos, vanta-gens e conta-"$em ao menc-s cinco anos de 
l!:iducaçao .c Cultu~:ai', -ra:mo po~· ~ue ?~. ur:1 CLdtt'J, e_,pevt~l pelo r "'11t·:·'-'"" 1 gru·antia:s asse~·urados u.os servidores isenrico. 
es~e~ servidores }'.em, por meu ~l:t~ :- ~:~~0 . o a E~u~aça.o ~ Saud~, P~~-~ :Le,l= 'pti:bJ:cos. em geral pe1~ estatuto do:> 1 A te:Jdênch do lerrislndor b:·asHe!rD 
m:dw _apeli'.r ?'-'.I_a que o co:;j:.lCo'>-0 dvr 1as ~-e-~-~~a.s co.n ~l~p.os~.~~-n~.~n funcionarias e pelas leis que se de;;-- i(·, pois, no sentido de fix<:~.r o período 
lhes de um roc~Uo seg~ro. a cJ.n t.c lto co_,_p.og.a.na de e.btno 1 •1 ~<;~~al_. tinam aos funci(Jnários'civls da União, de_ tem_po qu·e pareça suficiente para. 
q~u: pas.sam plP.JtP.ar, .~ftn"a~. :;-s~ bf'P..>:- a ~a~~": da C.B.A.E..,:l.-\~·?,· '"'J têtn sido estudttdos e aplicados pe!1. 1aEsegu:·m· ao servidor o dil·cJto à es­
flClos dn Plano de c,asstflcaçao, Lu de aoo.~to de 1949 Po· 11.~~1 E 0 1 COtnissão Brasil"ira-Ame•·ico.na d'; l_,_abílídad" A~.:o-im fo• com a lei que 
119 3. 7&0, ~e 12 ele de~embJ~o de 10Sü, Dec:·eto n<? 27 ·. 122• _d~ 1 de s:l~~lif~f En.~i~o Industrial.~ ~ deu esta.biHct;d~ aos· ext:·anwne:·ário.~ 
en_ ~·e:5peito ~c~ . m:liS e"t:mentare:; l de .. 1949, e,~l! _Cllll1POJTI;n~!=> a .... s~ - ' ~arcce que nenhuma dúvida pode • mensalistas, Q.ue conbs3em ou vi-essem 
pnnc1p10s d-e JUStiça. • abua 0 c.edlt~ p.eceS.Sáno tD. J de pmrar no qut> conce:·ne aos reclalll'J':; ),.., ,.., ... ,,1 •. c;nco · 1 ~c- d" serv;ço· a"sl·In 

· 3 de setembro de 1949. pg. 1Z.8tl). ' . ~ . ~- · -"" :-'"·'- · · . '~' ~~ ;;. • · .·- · 
A Gomi.<>SP.o Rrasileirn-Anu~~·Jc.taJ. Em 14 de out·tbro d,. 1950 c~~ebr.:.u dos sery1dm·es daquela COims~_ao. Q 1 ~ê \f01 com a lei no 3.4lb, que eqmparou 

d?. Educação Indust-rial foi c!·ia:.h ru1' 0 G_ o\·êrno Bn."sileiro,~ p~l.Q' ~.ú'nlst.;:o P_leitam o Congre~_o. !?e.s. d~ .. de. c1- a, ~sses extranmherát:ios mens~.lista~. 
a~ôrdo en~re o~inisté~·io da E~ H~l· de Estado c-~ Educa'.}ão e Saúde. ll·'JVO ~~:vame~te, _uma detnuça~~ Jtl!'ldlc~ ~e vana~ outras categOrJas d~ ex~ranu~ 
çuo e Saude, do Governo Dra<;t:to~:-o 1 ac~rdo de prorrwaçáo do procrrama : :o.!as 1elaçoes com o E<>tado bJasl- mem-11'lc.~ . . des1·ç qu[' t~Qmbel!l V>essem 
Jbll. Fundaçã-O Interamericana Bd1.1ca· 'd 

0 
coop-"'ração ed~"acionnl por "'tnter- .letro. , . . 1a c.-:ntar cn1co anos de sel'VIÇO. 

ctc•nal, corporação s!lbordinada ao· Gt.- n~êdic ctà C B A E"' I acÔrr:to ·u.e • :cre \ . f? que se pec·e. e a ;;e;u:·ançEI JU • Projeto.~ out~·os, Sr, President-e, apro­
vàrno americano, c0m 0 objetin de 

8
;.é ho/"' ficãr:Jo ·~~-1m red~··rJd~

1

'"'~ .ndJCf-._ para sel.'VldOres,_ ~m 1)-Ull.ler'-' vades ne.st.:t c nn ontra C:1sa do Con­
des~nYo_lv~r e ~mpliar o_ setor de. e,-1 .• :~ clá~5ub.'"lv· ' a ' ;reduz~d?'. em sua matona ~e.cmco~. gress?·~ vieram limitar o te:-re_no da;.; 
c_açao l_UC.U!:!lTml vocac1m1al do B~·a- '·C;áusula lV :· A Comissão c.,p:oci~l 1 com. m~us de. 1~ ~~os à e .~71 v~ço lEI restnçoe:", 11e~s·e c:<~ll)_D de _DJre1tu, on-
Sll, r~ahz.>mdo am_n1o proc;Ta~a d..=! _m- denvminada Comissão ara~il·~iro- ~~~n~1:::s"'o H+l~sllena-Ame~Jcanu. Qe çl.e o_ D_Ireito A?':'lllú_Jstr~tn·o sofr~ a 
te:·-cZe.mbiO e tremamento ne.ste 1m- Americo;rra; <(e- Educacãa nuhs:.r:rd ELsmo IndusolW.l. .· , mfluencm. que e. assmalave!, da~ ·ms-
_portante setor educaci0nal m0.:l~rl>o. (dor_avante den_cminada' c.: .. · •. E.I.l ,Q~Jase·todos. ~of_t.-anto,,_corn ~ctiC!~0 ~pir:lçôes do Direito Social, do Direito 

O acôrd.o. assV~ac_lo em _3 de jant.~:·o arte inte;rantc do :;\>linistêrio -c a ~1.~ de tempJ de se,v.~to ;p~.a a e~t·a~J_lJ .. moderno. do Direito novo, d? ,D_ireib 
de lD4:6, pel? _ Mm1stro aa EducJ.~ao, ~ub-ordinada. continuará a atua_r. ".!Omo I ~a de_ que a C?-nstl~u;ç-~o e a C'o ... ~o- j bo:·bl}lhant~ de vida ~ de senstbllldad~', 
Dr. Ratli Le1tao da CUI__lha e L pelo re- ôrcrãó Executh·o, na realizacúo .j0 nrn.-· l~~açao ~d~s L~lS do /lartbl~_o _asse,.u· q_ue c 0 Direito da Tl'3balh!', 
~~·e.s-enta~t~ da. F'undaç.r.o In_~et'-f\me- gY~ma de c~operaç.ão educÜcitJ".1<t.l. ~~~:1; na:_ lelaçoes en,le patlOe.:o e em- Pr-ojetos_ apt·ov.::tdc~ J~a Ca~lara e n.t) 
llC~f!a. FAu~acwna1,~ f01 p~1~ncaao no ,, 0 Superintendente dn. c. B. ~.E. I. P· e~ a do.,· · . . :- . _ ,. I senado, v1eram a Imutar r:u:1da. m::t's 
Dia~·w Of1cwl n~ h de mal? d~ _l!H6 (,:Jor:rvante chamado Superinteudent..Bt . Ja a Consttt:uç.ta_ de .19J-! ~s:oe~··il- essa~ 1:estriçêes afun de CJ:t-e senndore5 
c ~malment~ aprovadc; pel~ Dect eto- continuará a ser 0 D'iretor do ; .. ~nsinv ~~ a_va.; a t,.Cd·J= c qua1que1_ t uncJ?na::~. b!·aslleu·os alcançassem o 1111porta:1te e 
L~t rt9 9. 72<±, , cte 3 c.:~ se~~mbm d!! l Industrial do MinistériO rl.a Edncaç.ão ,~t~bl:c~,. mesm~ que ::a~ 1_10ü\Te:,~~ fundamental direito d:1 dem~craciu, 
194ti. . _ _ . . , )e S&ú.de e 1·epresentará o Ministro ~Ies~_a .... o COl~cu:so _ouQ-?· 0'.~ ue h?,b·- moderna, que é a segurança socml, que 

A_ com1ssao ss.s1m cnr..da J;Ol" acor- TJara tod-Js 05 efeitos dêste Acôrdo . ., htuçao, .o d1re1to a -.::.tabll.dade _ ... om I é a. e.:;tabilidad:) no .emprêgo. que é 0 
do go':er!lamental e . por Ie1, exerce • Na cláusula XIV repetiu-se a. ga- aquele tempo de sernço. \direit-o ao trah3.lho as.se~m-ado, no p~·c-
u_m obJetivo ~o Estaao, um_ dos se~ts rant1a anterim:· dada a-os servidoi.·<:!.:; S!'. Presidente, há alguns meses sente e no futu!'o, ao.t~·ab>J.lhador e ao 
fmas, ~ual seJa o_ desenNlvnnento de da C.B.A.E.I. apresentei a esta casa uni projeto dê 'servidor público .. · 
11!11 ~ se~.Jl:" ed~ca:::Jcnal -:-:: o da ~~wt lei visando est-ender aos servidores d3. Cito. como exemp~o, o :lrojeto de Lei 
ca7a.o It;-dnstnal -- f.a~u!~ando. o . 1n~- •·Todos os direit-os e privilégios de C.B.A.E.!. uma vantagem. que leis garantin?o os me.smo3 dir~itos do Art. 
tetrambw ~?tr-c proie~soxes _bJa_SJ.el- que gozam as repartiçõ-~s oficiais c outra..s as.segu<·aram a. se:·vJdores de 1? da Lel nll 3.483. 3 serv1dore.s extra­
ros e a~encal:!-3fs, com a fm~th_dad~ o respectivo pessoal, -Serão outorgado:. instituições semelhantes. Que, pelo numerários do Departamento Nacional 
ct;.aperf!tçoar e:"e ca:_np~ ;ct_ucacwn:J à C.B.A.E.I. e a iodo o se.u pessoal." menos, 0 período de ternpo prestado de Eskadas de Rodagem, da campa­
_?--;e entao pouco de,emoJ.Vtdo entre O novo Acôrdo foi publicado no D.O. a essa instituição_ viesse a ser con~ nha 1\o.cional CcnLrn a Tulle:·culose, 
JlOS.. . ~ _ . . " .. .:r de 13~2-51, pg. 1il17 a 1920; e r~gis· t-ado para efeito. de aposentadoria, dos Grupa!lle:J:tos Milita;;:es de Er1-

·_:Pm ~ss~ Ia.,zao nao, de1xou o . ..._ot ~~ trP.do pelo Tribunal de Contas em 27 cam êsses servidores renham a se; lgenharia, da. Comissão do Vale do São 
Ciiadm aa l,_.B:A.E:~.- de. .~cc;,tu~n de fevereiro de 195·1, depois de ter aproveiU!.dos no serviço público. Hoje, Francisco, da Superinte!ldêncüt do 
qu~ ,? novo ?rgao ~ma _;xe-cet ~~1 sido aprovado pelo Decreto Legis1at.- Yindo à tribuna, quis aproximar, des-· Piano de valorização Econômica da 
obJ;-._:vo gov_ellla~e~~-al_. N~ 

1 
sua ela~~ YO n<! 1 de 3) de janeiro de 1951 tD.O. de logo, 0 senado dê.sse problema e Amazônia, e tambént um Proje_1o de 

;~~a IV as.s1m d,spoe lllP.QU vocame...... de 2-2 5l) • das justas reivindicaçõeS' de servido- Lei que veio ca:_-rigir um>3. exclu~ao in-
.. f For êsses textos legais verifica-se res brasileiros, num setor da maior jt!t=-ta de servid':lres do Departamento 

"Será criada, como parte inte .. que a c.B.A.E.I., .r,xercendo, como importância, comv é o setor do en- Nacional clr EndemfB.,<; Rurais, em nú­
gr.ante do Ministério, uma G'Jmis- e~-'El'Ce, um objetivo que compete ao sino, sobretudo o do ensino indus- mero bem r2dP?.ido; servindo na Co~ 
são especfal, üeno:ninada Comb- p"I:oprio Estado (Const-. Federal - trial, para um pais que, como o nos- mfssão do '~'I:l.l:: cio S.':o Francisco e n:1 
sã0 Brn~ileira-Americana de Edu- Art. 167 e segs) é· um órgão inte-- so, trava sua batalha decisiva para Co:nissãn r1? Valo!'ização Econômic:t 
cação Industrial, dol'ava!lte tnen- grnnte do Ministério da_ Educação, a o desenvolvimento e o progresso. da Am~zô'lia, 
cionada sob a sigla C.B.A.E 1. ê1e subordinado, e dirigjdo por um Quis aproximar (lesde logo, o Se· S5.o J);."{)}f'los que ~u recordo, neste 
~~'! n.tuará como órgão exectttivo alto funcionãrio dêste -.o seu Di- nacto dessa reivindicação, que se me mcmen<:o, c::·q_·.1e sôbre êles exmninei 
na l'ealizaçfio do programa d~! retor de Ensino Industrial - como afigura muit-a justa. Dzssa maneira, -::Jarecerr<: -.::L.o:icsos na. Comissão de 
cooperação educacional". , r~pn~vmtante do próprio Ministro. ant~:~ inesmo de '!li estudo mais S·c-rYlco Fú.lJlko Ci·dl. P:'ll'Qlle ,r.;ôhre 
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êles falei desta tribuna, defendendo-oo1 nente ... vetadc-... vedadas as admis- e às emendas ns ta 301 e 361 a. 380\ 6.- Fundüção Crb.du pe1a U~1ifw·. 
e lognmdo-lhes a aprovação nesta Ca- \ sões em carâter pro;risó:·io. e oferecendo as de m. 30~ a 2ê6-'::.'·F 1 - FLn;Ç.acão G.só::-io \Dec. ::t::-J~i 
sa. - Parágrafo ú.nico. As propostas rein- Está encerrnd~ a se:o.::ão. In(.> 3 817, de 26- de janeiro de 19·.iô) 

Uma das exclusões da Lei n" 3.483 tivas a essas admis.::õe3 .serão exami- ...,,.,_I Cr:d!' :;e d1'z: crs ~~-L~-~-'XO·~~J. r Le~:anla-se a ~·es!;ÜO às 16 "'" . . · · · 
é justamente e.s.;a de que dou hoje nadas pelo Departamento Administra- ;as e 50 1!/ll/UtOsJ. 1 Dlg<::-.sc: - ~r$ 7.ü00.{'00,l'O 
noticia •30 senado, de servidores qne . tivo do Serviço Público qüe as subme- I 
trabalham _em. regime de c_onvênk.:o en-~ terá. ein segui.Ca, com parecer. a apre- ------- - ---- _- __ _ Emcnau.s do Senado CD Prn;·; ir} 
t B I t N d;. Lc; da CúmarcL que e;;lim..: a re o :as1 e; ou ras _-aç_?·<::.s, mas q~e ciação do Presidente, da República. ATA DA 209a ~..::ESSÃO, DJ\ 3a '"' 
.servem mtegrndos em orgacs da adm1-~ A:t 5_.; os extram:.meráriG~-contra- " Jl(!cef!r~ c jh:.:a a ....;espes~. da nir •J 

r-;stração pública brasileira, que .s~~·- tadcs. e tarefeircs. cuja.s funções fc- SESSÃO LEGISLATIVA. Ot\ 4ô] 1 par'! 0 e:racido finencd.ro dr, ;<;JD2 
v.e~1 no setor, p_or exemp1o, do Mmis- ·ram declar.adas pennanentes na for- LEG!SLATURA, EM "i7 DE·[ - Ailí':to ·1- Pcda E:J.:er.:u!l.l;:; --
teno da E~uca_çao e ~ultura. n9 cam- ma. do dispcsto 110 ~ 2 .o d:1 Lei nú- "'OVEIV'B"O DE ''-IB] Slt·mn•:.LC· 4.10 Mi•1isfhh t1:1 
po _do ~nsmo mdtl.'itl:ml., ~om to,da~ as mero 2 _284, de 9 de agôsto de 1954. I'• 'I n ,_ : c]c:·,n,:.lliCr<. 
cbrlgaçoes de func1onanc3 pu_blico:;, uma vez equiparados a funcicnáric::. PRESIDf:NCli\ DO SR. CU~HA 1 N'? 
com todos os de_~e~·e~ de servidores. passarão à categoria de e:-:t.ranumerá- MELLO ! 
mas ~em uma denmçao legal de suas .rio-mensaEs.ta. _ .-~ ... '" .. , , ~ 2.0.1:;} Tl·:~rYsfe:·ê:ntb-
l"e1a<.;oes eom. o Estudo. I Art. 6_0 0 disDG!>to nesta lei é ex- A.'i lt .. ;O hor ... s ,e .. ,IJ :nm .. t...x:; -·~.cb .. dl-~ 2.1 UI Auxilies c SubvençõE...., 

s.r. Pl'csJ_dente. ?rs. ~?en~dc:_res, ceusivo ao e.:::scâi das autar Uüls te- s~ prhente . .; o:: Sls. -s.~.n~dol~:::.: · 2.1.U.i -- .'\uxílios. 
creiO que flz, nestas comlderaçoES, I d , .. ,·""' P q I Cunha Mello·~- v:~.atà.o V.ma - 1 · {; ~ .flnd~<<:,ão Crlarla ~ lJ..p;:-p 
'Jma ::~nãlise rla situação da Comissào 1 e-'"'.L · ... , E- a 1_; ent""·:trá cn ri<>c" i l'aulo Fe11der - Zaclwrias de ti,)- · l - ft;u;a~·Ho O.sôrio { D.-'•' ['/>1-iE 
Brasileira Americana. de EducJção In-, A~t.t .Ld. :ot a c. tl" ~·- 0 '· ·c;.' sumpcdo- I..o/Jüo da Sll~:ein.t ··- l'ic· n? i·. r.~7. fi~· 26 r:le iavh rlc 1U-t,~) 
dustrial, ou melho::·· de .seus sen'idorc.::, ~n\rta ~o cRs;'(lg_~~"f'1~a~~ d:-snosiçõ~s tori1!ci.Freire __,.. Seba.:!.i~lo ttl"c!>.er- er(>; ":.-·· rliz: -- CrS 3.P.5l) f:.\\b,:v. 
<las csperanç.::s de:sses no Congresso : • · t ·- . e - - Eugemo narrús ~ LcoJuda~; MelLo - Diza~.:-e. Cr.S "7 {00 OO"J,CO 
das suas inQuietações. de seus 1·ec!a·: I em ccn xano. 1\'!Üthias OlJJmpzo -·- • Jou(]uim Pa-
mo;,, do empenho justo que esp('ram 

1
• O sn.. PRESIDEXTE: rente - Fa·ust0 Cab!aL . - Fernandes 

enccntrc ressonânci.a nesta casa e n:1 . t . . C . - Tâ'VOra -· iV/enezes Pímentel -· Regi-1 2. r: r.G 
Cflmara dos Deputadç-s. no. sent.ido de I • 0 ProJCT_? v a!. as . om_;s~oe.s ccmpe- nalda Fernandes -- Di.rHUit Rosàdo 1 ,, cu 
Qtte venham a ser claramente definida.-; I Len.tes. Nao ha Oladod';c, iw:critos. - Argemíto de Fiqueil·ed.o --- Jurbas.;. ·t;1_ 
por lei as sU·::lS relações. c1?m o Estado (Pa.~s~): " -~ .. ._ ., Jlt!aranhão - Jorge Mrmnwd ·-- l!e- 1 ~-
~ •~.o..~e;urado~ ()5 .:oeu:s dlJ"eitos. - Jar-· ~-maw:~~ ~e."e_J.a.ndo faze~ UvO c.a pa~ n~aldo "V_iei~a -- Ovivto 'l'cixcira -J Í'~ -- .CJl"tl ~s Entidné!.c 
Vas Maranlwo. \la\.a. P<·~~a _se a Lnna Teu:eua. _ AIO)J.~_io. de Ca"~"TU-, I!'Clli:J.-sf': 

LEGISLAÇÃO CITADA OROEi'll DO DIA lho - Del Caro - Allf Vianna -
1 

- Arlindo !lOdrigues _ Cmado r1.e C'l.s· Cl:;\v: rlr:· Plamv!ore:s do .Rio },~ ,12' 
uu N.~ 3.483 DE 8-12-58 (o. o.. I votac.ão, em discussiio única do i tro - Gilberto MariHllo - Reneditn nciro -c~·~ :z-c:l (',li<J<fQ. 

DE. 9~12-53) r Projeto de Lei da Câmara 11° 1:27,1 V alaGares - Lillo de MGttcs - Pe- . so :~ 
Equipara servidores da União e de 1961 fn_v 2.910. de 19?1, na fdro _ LU~f!Vico .- Coin_tbla B~:eno - . 2.0 flü - Tram;r~:rL na~. 

das wdarqlúas federais à catego-: Casa. de o.ngeml qu: estww;_a Jose _Fe.tctcmv - Fll~1111; _Mnll~r -- 2.1.{'0 = ~~~~~}ii~~ 1'.. Sl~b-.,:ençô~~-
ria de extranumeré!rios-Jlen. l" _ ,1 Recezla e ft:r:a _a. Desp~.~a da _un.ao Lppb dll Co.< la - A In (r/IIIIIGrrte" -~, ~ .l.O~. ~ .- . ~ 
I d d 

1 sa 18 1 1Jara o excrcu:to Jma:wezro de 1 C1"a5Par vellc.so - Néson .Zl.Jacularr. -~. ::J ··- - .mCnç.to S:t!.!o·.- Dnmon!, :51.l 
as, es e que contem ou 1!enham. - \ s 1 - • I P""'u'~ 

,, u. ..... r lClO, c o (P d . E , 1.. S b • .,,, d · G 'à "I à" OiJC·i:' SE lf: o;...• ., . ;, ,, -
a ·contar_ ci1!ca 01,0 , ,-c • era· . . . 1962, ua parte_ referente ao· ~ne- a11 o ~amo::~ - Ir meu Bonwausen/• ·· 1

'"" :. _ ~,-o,· 1,0., ",QO.I•c' 
dá outras pr·avL·derLcr·as. 1 xo 1l- 4 o e1 xec.u_l1X?!. u ~.- , •• em e Sa - rUI o ;• on m - '···· .. . - I anexo n9 4.06 tCommlo do Vale I (':12_1. Le ••• ·'f. cr:; tr: r{.'O CCU,CO. 

Art. 1.0 Os empregados admitidcs à do São FranciSco), tendo Pctr~ccA 0 SI' PilFS D' 1. N"' 4 
conta de dotações constantes da;<; ver- , res. rns _ 669 e ... , de 1961), ja~ i .. ... ~ · 1 r:XT '.: 2. D .00 - Transferências. 
bas I .0.00 - custeio, consignacão I vorát:eis ao Subanexo e âs emen- A lista de presenca aCtJ.~il. o cum~ I 2.1 CO -- Auxíliu~. e' Subvr.nri:~-~-
1. 6. 00 - Encargos Diversos, 3. O. 00 ·- das a éle. aprcsentndns, sob ns, narec1mentü rle 42 · S1"' Senadores ·I '2 1 O'l - Subve.u·.·r,·:-" ' •. .Jú_!:l$1:'5· 
Dese~volvi~mento Eccnõmico e .Social, f ~ a 158 e Oferecendo sube:nendas Havendo númeto le:gal, declaro ~bCl· ~ - ?nh_·as "'C.lll~aac.es 
Cons1gnaçao 3.1.00 _ Serviços em as de ns. 5 e 16. (Pausa.r. ta a sessão 1 "" -- Ac-.s Gdcc.nlJes e escola;; di 
Regime Especial de Financiament-o. ~ •

1
. - Tende a Cmnissão de Finança:> V . 1., t 1 avl~crw et_c._ ., 

4.0.{)0 - InvestimentcE. consi<>naéão oferecido subemendas às emendas tll ser wa a, a :1.. I <h -- D;.<,[!"ltC Fedt:r!l.l C1S · · · · • 
4.I.o-a - Obras, ficarri equij:J~rad031 ns. 5 e 16, abrl!-se a discussão P.spe~ 1 o_ Sr. 29 .Secretário proc"ede à I ~.00\l".COO,CO. 
nos extranumerârios-men~a1btr.s da cial 1·egularl~' pelo art. 271 do Regi~ 1 leitura da data da sessão unte- .N(·' s 
União desde que contem cu venham mento In teme. I 1·ior, Que. posta em dL~cu.ssão, ~ 1 
a contar 5 (Cinco) anos de exercício. - Em disc:tlss;io a.s emendas e res· sem debate aprovada. 2.0.úO ·- Tr.:m~ferência.c:. 

Parágrafo únicc. o disr;-c.:;i.o.m:;ite pectivas subelr,enõas. O Sr. 19 Secretário lê o se~J 2.1.00- Auxílios e Rubn.·n\ÕE:s. 
artigo .não se aplica: _ Não havendo quem faça uso d:t guintc ! ~.l.UO -- !:5u1JvClKórs 

a) aos emp:·ega<ics admit.idcs e:n or- palavra, enceno a discussfio. <Pausa)- EXPEDIF.~TE Qí)) Esph·Ho santo 
ganismcs mistos de coope::ncão inter- Em votação o subanexc. sem pre~ 
nac1onaJ; 6 · juizo das emendas e subemencta;;; os 

srs. senadores que o aprovam. quci~ 
Ol ao pes:soai de obra.s. exceto o b .. - ram permanecer sentado~. IPaíl.~a). 

belado perte:1c_ente ~os se1:viçc~ té~ni- Aprovado 
cos. de adnums~raçao e flscahzaç:10: Em votaçftc as emendas, com ex-

. CJ aos pagos a conta de fundo espe- ce.ssrw das de ns. 5 e 161 · 1 
c1al ou recurso P!'Óprio do serviçc; I Os srs. senadores que a...~aprovam, i 

Cl) !tos que prestam serviçcs contra I queinun permanecer sentados. i 
pag-r.~nenio mediante recibo, vetado. (pausa). : 

Art. 2.0 E' vedado a_dmiti:· emprega-~ Aprovadas. I 
dos à, co_nia de dotaçac gl?bal, recur- - Em votação a$ emendas ns. 5 e 1 

so propno ele obrn ou sernço_ ou fun- \ 16 .e respectivas ::;ubemendas. ! 
do especial. sob pena de nulidade de · Os srs. senadores que as aoro~ 
pleno direito do ato e responsabili- vam. quein1m pennanecer sentados. I 
da de do administrador que o p1·aücar. IPau,:;a). 

Parágrafo únicc. Não se inclui nes- Aprovadas. 
!la p!·oibicão o p<lgam.ento de salâ:·io A matéria vai. à Comis-"~O de Fi~ 
de mão-de~übnl.. honorários de nro- no.nças, para redação Cinal. 
fes.sôres e cxaminadorE3, ntribuicôes , , , .. , 
por seniços diver~cs u·agcs media.n!e O SH. I'HESIDE~1 E: 
n~cibo. bem como cut.rcs de canlter 
eventual. todos de natu:·eza temnorá­
ria ou rsporâdica e que não justificam 
a. criação do cmprêgo. 

Está esgotada a matéria da Ordem 
do Dia. .-

Na mais hav?ndo- que tratar. vou 
encenar a sessão. 

A!ltes. convoc oos Srs. senadores 
para uma se::.:-fio extraordinária, àS 
li horas e ~{) niinuto.~. com a segnint.e 

,o\rt. 3. 0 O pessçal de obra.~. dest.ina­
do à execucão àc trabalho de naturr­
:>:a caracteristica:nente tempm·âria. fi-
~rü sujeito ao. regime previsto· na. ORDEM DO DIA 
Consolidação das Leis do Trabalho, j sessão de l'i de novembro de 19G! 
inclusive po.:·a efeito de estabilid<tde 
no respectivo emprêgo. ! (Extraordinária. 17,30 horas) 

Parágrafo única. Será competente a Votação, em díscus~âo única. do; 
Jusl.ica do Trabalho para conhecer • projeto de Lei da Cãmasa n9 127, cte' 
dC:"'"Ütigim; suscita-de..~ entre a Uniãc c ·19Sl ·(n'? 2.970. de 1961 na casa d~'> 1 

o pessoal de que ti-ata_ ê~t.e artigo. 11 crigemJ~ que·estima a Receita e f}~al 

.Parecer n9 684, de 1961 1n.:iu:t-.<;e; 
Ao r~r::roclui)e do &:pirita Santo -p::::.ra. 

Da Comissão de Fintmc:a3, etc· ca:1Clusão (\o.s obras do campo de PJ'l-
Tecendo redacão jinnl da,~ e11wn-) so e ~-e~! e. iucltlsive n:·N:nipamento no 
das df! Senado ao Projeto rle Lei 1! ht~<~,_r (:J~rh ,Mnnir;ipk de Vita v~n;:-t . 
da camm·a n° 127. de Hlfi:í rmí- lU t';::;plll!o Santo - Cr$ 2.000.{)0-0,<::t. 
mero 2.970-A,· de 1961. na Cà-1 ~9 6 
111ara dGs Deputados) rtuc csl-ima I 
a Receita I! fixa a Desne~a oia 2 {~ Oj T~·ansferencias. 

,Unido para o excrcícic /iilfwcci-
1 

2.1.00 Auxílios r. Subvr.ncue~. 
ro de 1961 -- Anexo 4 ·- [Jo!ler. 2. 1.(12 SubVen~õi:s Ordinár\as 
Executi-co - Subane:ro .!_ 10 --~ 22) .Wc Gr:mdc de Norte 
Ministério da Aeronáutica. Inc:ua··Ee: 

Relator: Senador Gaspar Velloso. \ ~' , , . 
A Comissão de Finanças apresenta 1 ~ f.fro ,~·.t!;}e do ·"'RJO. Grnnaf' ua 

tfls. anexas} a Redação .Final J.1.~rMrt.e.~- ..),.tal- C1 ... ~ I0.?00.000/10. 
emendas do senado ao Projeto de Lei\ - ~·"C!"(' Clube: 6e Cn:-rms Nov'Js 
da Cãmnra no? 127. de 19Gi. que es~J- ~1 C""\'S" 5.CO(l f.OO.CO. 
ma a. Receita e fixa a Despesa d:t 1 -

1 
~\er~~~ ç::li.1be de Mossm·6 - Cr$ 

Uniftc para o c.\ercício financeiro df! llü {i).J.~l\ .l.oO. 

1961 .....:... Anexo 4 - Poder Executivo j N<' 7 

Transferências. 
Auxílios e Subvençõe~ 
Subvenções Ordinfi.ria:; 

- subanexo 4.10- Ministério da! ~.0.0:'1 
Aeronáutica. 2 .f.()o 

Sa.la das Comissões, 17 de noW:!!.1- ~; l.O~ Ae:·oclubes e F...scclas bro de 1D61. - Daniel Kríeger. Pre~ \ ~ .~:, .~'"'·~ 
sidente. ·.- Çaspar Velloso. Relator.! ~.lh•ç,ao. 
- Lobüo drt. Silveira. - Fausto Ca- 23) Rio Grande do SLtl 
bral. - lrineu Bornhausen. _ No-
gueira da Gama. - Mcm de Sá. -I I!!clua_-sc ou dE:staque-st.. 
Joaquim Parente .. - Ary Fianna. 1 Fr.derac.1.o do.o;; Ae!'Oclubes du "!H1 

O!·anae do S~ü - CrS l().OOIJ.QO-.J,t.::l. 
Redação final das emendas á o j 

Senado ao Projeto de Lei da Ci!.-j N'9 8 
mara que estima a Receita c .fü·a I 2.0.0<"1 _ Transferências, 
a Despesa da Uniüo para o cxe:·- 2.l.fJO _ Auxílios e Subvenções. 
,.,[elo tmanceiro de 1992 --'- A7:ero! 2 .l {)2 _ Subvenções Ordiná1"ia3. 
4 - Poder E:rccutii)O - Slt1Jtr.tP.:r.·o i 'Ti O•.;(~·l:~ Eri.tidades .... 
-1.10- lllinlslêri:' da Acronút.iicu. l 

Í "/c3·· Rio·· Grande do Sul 
N? 1 I 

Art. 4.0 Pod?rão ~er ·preenchida:::. a Despesa da União parn o exerCICIO j 
r;or admiss:).o. mediante. a p~·évia lu- financeiro de Wô2, na parte t·efereme i 
bilitacão em prova públic<1 realiuzada ao Anexo n~? 4 (Poner . Executivo).! 
nela Dep~rta.:nento Administ:·atívo do Subane:-;o no 4.18 f ;Ministério _dai! ( 
Set·viço Públi.co . .as vagas de referên~ I.V1il1as e Energia), tendo Pareceres., :! r.ilO- Transferências. 
cia inic:i:1l cu única de extranumerá- da Comissão de Finanças. sob ns. 673.) 2.1.f.O- Auxilias c Snbvençbe~. 
rio-m~nsali.sta de natureza· P~l'ma- e flB3. de 196!. favorável ao Sullnnexo,?.J-.01- Auxílios. 

1 Onde se lê: 
i ~r,roc!ubes d<.>: t\lr::;·t·etc. Rosário do 
I Sul. São J"'epo!do, Sapiran~a. t.::':,~r5la 

• 



• 
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f A !to T:1q1r'a1:i). ~&o Lourr. 1~0 do 3u·. 
l.rai, C!·uz Alta, santo A"1.~;2lo. Gei.t;.~id 
lfan;as, \~c:·anó:!Jolis e Gar~"-ah.ii -- •. 
'!r$ 3.00J ikl~~J. · 

Leia-se: 

Jletc.::-lci;es de: ~-l.h'grete, Rosário do 
SuL Si'!u LeO;Jo:do. Sa.piranga, Es~.:-êia 
lAltu Taqnaril, São Loutenç0 do ~-)u.I, 
!raf, Cruz Ai ta. S~nto An~;lc. Gettilw 
V:-.,·gas, Ve!·n.nópo1is, Ganbaldi, sanb 
Maria. Frede,·ico \Ve!':!phalen, Itaqd e 
I.agca. Vermelha ---.Cr$ 5.COO.(JO•J,OO. 

No g 

' .. 0.00 ~ Tran.sferêncifl.S. 
·.,6.00 -- Transfet·ências Diversas. 
6.0'~ Diver.<>os. 

. )":_ PJ.ta constru-ção. instal?.ção, etc. 
t.\ C4 ~- Amazonas 

Inc!us.-se: 

.. --:- Uaupé3- C1'$ 6-!:JO.OOO,on. 
·No 10 

~.o.o1- Transferências. 
2.G·.<Jo ~Transferências dive!'sas. 
2.6.05- Diversos. · 

04) Amazonas 

Jr.dua-se: 

lr~ma, Iuuareté, Pnri. T«pilnu{uara e 
< Uaupés- Cr$ 2 .. 000.QOO,OO. 

N: 11 

2 .O.CO .:..- Trap.sferênria;<s. 
2.6. OU~ Transferências Diversas. 
2.e.o;;'- Diversos. · 
2 - Para coilstrução, if.sb!ação etc. 

Inclua-se~ · 

15 -pará 

Obras, mell1orame:ntos e ampliaç1io 
do campo de Pouso cte ~ragançn, in~ 
elusive estrada de li~ação ao_~eriu1eh'o 
_,l.bano- CrS lO.GO'U.OUO,OO. 

N<? 12 

2. a. {!O _:_. Tran.Sfe;:·ênci9..S, 
2. c .OD - Transferêncía,1 Diversas. 
2 6 . 05 - Dlversos. 
.23) Rio GraMe da Sul 

Campo de _Pouso · 

Jnclua-se: 
.Snpir~nga- Cr$ 1. OJ{}. OOO,tJO. 
São Leopoldo- Cr:S 1.000.000,00. 
São Fl"ancisca de Pàula - Cr$ , . ·. 

l.O'JD-.UCO,fi~. . 
N'? 13 

3 O f\:0 - Desenvolvimento Econômi­
co (' s"ocial. 

3' .!. co - Serviços em Regime _EspC._ 
ciai df' Financiamento ... 

::: 1. U3 - D:is:ertvolvimet'Ho da produ­
çãiJ. 

6) Pró3seguiment.o e .3ot:clhsão de 
--hrRs etc. 

03 - .Alagoas 

Jnclna-se: 
Ond~ se 1&. 

· Palmm·cs (Maceió) - ~1 $ 
20.(HJO.OGtHlO e Penedo - Cr$ 
20. OüiUü6,óo. 

IJa-se: 
Palmal'C.<: ü\1aceló) - r-a 

~a.ooã ô~to.c~ e Penedo -·c.'!~ 
:1c.M6 ooôrru. 

N~ 14 

'~ ..... , 

···-····· 

DIP.RIO DO CONGRESSO I'JACIONAL (Seção 11) 

- U!!l;;n' dcs Palln:\r"s - C!·$ •.• 
:..GDJ.O(.!Q(:t. 

- E:'âo .i\·1íguel dos campos - .• '. 
C;'$ l. üQO. OC"J,IJO. 

--Po:tc Ca-1\'o -C~·$ l.OG:J.010,CO. 
- Pãa de _4.Çúca1' - Cr$ 1. OW Q-}J{l{~ 

N9 16 

4.0.00 -- Inyesíimentns. 
;.l.!!J -~Obras. 
4. 1. 03 - Prossrgui:nmto e c,;mcl1t­

;;l.o de clwa.s. 
....: Dlrctm:1ente ou em cou\~en.:•; <:OJlJ 

o D)JER, ou outro órJâ3 do G·.)'Jêr!lo 
Federal, rte. 

04) - 1unazona.s 
Incina-se: 

Beca do Acre para cont.inuacao .das 
Gbras do campo de pouso - Cl'$- •••• 
4. OQ-J. OOO,CO. 

J1.•Qvié inclu.sive ac.e.~.~'J"'Pa-v:mentJ.do 
-- cro 10 vao.oaa,co. 

Camwieiras - Cr::;. :iO.(}OO.(J:OO,OO. 
l:r.:lpLtinga -Cr$ 20.00).C<I:J,GO. 
S.lh't:::CDl'- Cr$ !OO.I!G-'1.Jllti,OO. 

~ÇI 21 

4.0:0J _._ Investimen!:\1&. \ 
4.1.00 -Obras. 

_ 4 1. OJ. ~~ Pro.:seguimenkJ e !';onciu-
sao de ool'a_s. ' 

Direi':unent-e ou em -:rnwênlo com 0 Dtpartame:)to Nacion8 J de_ ES"r:.{ias 4_.. 
t:-r:tiarem, ou outro Ó!'!tf!o do 'Govê!'n~ 
1-edem'!, etc. 

O[i- Ceará 
1nclua-se: 

2, -- Para ccnst.ruçao. ampJH.çao e 
~e;h~t~mentos _ de campo;; de povso. 
Jlr.Clu ... "' e estarao de passa<reh·o~ ,~os 
t:egumtes municípios· - o "'• d 

1 -Cedro- Cr$ 9.tJU0.000{)0 
2 - Jucás - Cr$ g. Ô10.0Qo'oó' 
3 - Ca!'iús - crc s.o:lO.oob.oó 

4.o'.oo - Invéstimentm~, 4 - Russas- crs 9.000.0:00,{)0. 
4,l.CO - Obras. . 5 -Aurora- CrS 9.000.0-:lO.Ga. 
4.1.03- Fl'vssegttímento e ronclu-J 6- Senador Pompeu_ Cr$· 

são ctc obras. · 9.coo.ono,oo__ ..... · 
6l Frn~e~p.üment~ e conclu~ão 'dê 7 -~Nova Russa~_ Ct-$ s:oo-O.U:JUCC. 

otras. erc. aos segmnttõS aeropo:::tos· 8 - San~a Qu_if:érla _ ;-.r$ ' 
Inclua-se: 6.(}-00.000,>f!O. "" • • .. • • 

;v12.nnu.,, para pru1onqa-ment') d.:~ g --:- .>\CG~iára - Cr$ 6.000.000,00. 
pists e J.'eforma -da est-.:<r;i'ia q~ v;u::ll~ 10 - Qu~xsctá - Cr$ 6.UO[}.Q(}(J,00. 
g:ekos - Cr$- 100.009 OO!t,OO. · 11 - Qmxeramoblm _ crs · 

G.üOo-J.QOO.OO. '"' ' •• ' .. 
N<? 18 

4.0.C-t:• - Investimentos. 
•!.l:M- oõras. 

1:2 - Santauâ de Cariri - Cr$ 
6.000.QOO,üü. 

4.l.V3 ~ Prosscguinunt.o 
s:lo de obras. 

l-3 - Campos Sales - Cr$ ' ·· 
e C'{H.'.Cl~- G.f'{1J.GOG,6(} · ' •••.• '' 

14 - Icó.- Cr$ 6.CCrJ.000,01. 
- Dhetamente ou em convénto coln 

o D.NER. ou outro órgiio do GovêrnJ 
Federal, et.c. . 

O;!) - Amawna"' 
Inf;lua-se: 

Hinu:t:tá, para cônstL11<,ão de c.u~:'!­
po de }Yv!lSf> - Cr$ 5-, OO{o ()00,(\{}. 

~Q' 19 

. ·L O_ 00 - IlWesilmento.<>: 
4.1. 1111 - Ob1oas. 

)10 :!2 

4.0.00 ____:__ ~nyest.hmmto.s. · 
1
-

4.1. 'lO - Obfas. 
~4.1.03 ~ Pl'O.sseguimen!o e con~hl-

SHO de obras. · 
-~T-:h·ftamente ou_ e~ courênjo com 

o D .. ~ER. ou outro or-gao <!o GovP.rnO 
FedE-ra!, etc. 

\lG -·Ceará 
In-::lLa-se: 

Novembro de 1961 

tradas de' Rodagem, Óu entre órgão do 
Govê-::no ?edeJ'S.l etc. 

07 - Distríto FederaJ 

Inclua-se: 

Aeropor1o de Br::v~ilia - Cl·f , ••. ·~ 
·10. (JOG. 000,00. 

Nº 25 
4.0.00 '-- rnvest.ünento.s. 

4.1.0'0 -Obras. 
4.1.03 - Pros-seguimento e conciu­

são de obras diretamente ou em con­
vênio com o DNER, ou outro órgão do 
G-ovêrno l''eàeral, etc. · 

0'7 - Distrito Federal 

Inclua.-se: 
- Acrop:o:to à~ Brasilla 

lOG.cnc®m. 

4.0.00 - Investimentos . 
4.l.OQ - om·a-s. 

- t:r:s •• 

4.1.03 - Prosseguimento e conclu­
são de obras. 

6 - Prosseguimento e. conclusão óe 
obrà..s etc .. -. 

onde se lê: 
BrasíUa - Cr$ 5Q.OfrQ.OOO,·JO, 

Leia-se: 
Bratília - Cr$ lOO.OOO.OOO,CO. 

N:> 37 

4.(1.00 - 1nve.:~ti11'1entc~. 
4.1.00 --Obras. 
4.1.03 -:· Pmsseguimenta e concm­

sáo de obras. 
Diretamente ou em convênio con: 

o DNER, ou outro órgão do Gavêrnc 
Fedeml, etc. 

os - EspirH:o Santo,. 

Inclua-se: 

Prosseguimento e cofi .. 
clusão de obras 
inclusive acesso ao 
ael'opõrto, de Co~ 
latina. . .. ...... 

Cr$ 

20.ÔOO.OOO,ü0 ·!.i.r.:s _ P.!·osseguimento 5 :::onclu~ 
são de ob-ra:s diretamente ou em con~ 
vêi.1iD cem o D.N.E.R .. uu outro ü­
gão do Govêrno Federal, ctr'; 

Fara construção de campos· de 'lCH· Na 28-
so 1::.ns seguintes municípios· ~ 4.0.~:1 - InveÚi!r.:;;ntos: 

· 05 __:_ B~hiu. 
1 -Cedro - Cr$ 10.000-.00D,üO. ! 4.\-.00 - Obras. · 
~ - F..ussas -'"Cr$ lO.OOO.OOO.!kÍ. ! 4.1.03 - Pro.c,seguimento e co.ocJu-

1:ncJt!a-se: 3 - Jncás - Cl'$ HJ.OOO.OOO:'il0. ! .são de obras. il 
4- C~rhís-- Cr$ iO.OOO.OOO,IJO. l 08- Espírito ffimto. 

:·. - Campa de pouse de ~\ngica; 1 5 - l·.urora _ Cr$ lC.OOO.(I..r.O,OO ~ Prosseguimento e conclusão de 
J?r;faCo da. Bahia. - Cr$ l.UiJO.()'OQ,tc, 6- Senador Pompeu _ Cr$ . . •. jnbras d~retainante em convênio com 

2 -- Para o Aero Clabe de .B:)-n Je- 10.000.CW,oo. · o DNER ou outro órg·ão do G9vêmo 
~~us drt Lapa - para ·cam}n de vouso • 1 - l'{ovas Russns _ Q-$ Federal ou colaboração côm o Estado. 
-- C:r$ !XI0..00.01Q-i),- • !i.OOO.OOO,O{). · à ampliação e }!)aviment&ção de pistas, 

3 ....:. Campo de pouso de Cana~rieira.s f1 - S;:tnta Quitérüt _ Cr$ pãtio's, c{mstruçf!o de estação do~ se-
- -Estaao da Bahia -- Cr$ •·H····· · 5.000.C{'ír,QO. gt~lntes .aeroportos. 
L·;•QO.r;{r(_l,OO. . 9 -~ Acopiara'- Cr$ ;).OOO.Ot)oJ,OO. 

~Nq 2o 10 - Ouíxadá - Ül'$ 5.000.000,00. 
4.0.00 - Investiment~-s. 5 _Õ~o~Õo~~~xeramobhn - Cr$ ...... 
·1 l.fl(' - Of:>ras. 
4 1.02 --:- Prosseg~limen!;.J e 1..":>:1-Clu.­

.~f.c; de o~ras Diretatnente ou en con­
v~n1o cem o DNER, ou ot1tro <k~ã~ ilo 
G:ov(rno Fede!'al, etc, 

f.S. - Bahia 
Alco-baça -- Bn.unacto - cama-cá -

Cho;-::orhU - Cicero Dantas - !hat".i 
- .rn~ambupe - ltac;;-:.~·é - Iitl!ltl€íl 
- rtnju -- rtapíCuru - rtr;-:m·5 r.1e-

N' 23 
4.o.o-o ... - Invristiment.os. 
4.1.00 ~Obras. . 

·.4.1.03 - Prossezuimcnto I conclu-
são Oe obras. ~ 

- Díretamente ou em convênio com 
o DNER. ou outro ól'gão <lo Gavêrno 
Fede:::aJ, etc. 

ú3 - Cem:á 

Inclua-se: 

u~~->.:o!; ~leto - Monte .S·nJto - 1\1t,;CU:'f 
-- Nalfi!P - Olindinn - Sapeaçu -
Ihaii.aba - Cr$ ·20.000.000,00. · 

ib'.r.j~-ta - úr~f-3,{100.Ct!O,OO. 1 - campos de pou<:O nas ~egu' ._ 

Aumento da pista 
para 2.50o metros. -

Construcão e refôrço 
de uma área de es~ 
tacion:::mümto, in.;. I · clusive Ul:banização 
e acesso ao -aero-
põrto ........... . 

N° 29 

100.0UO.COO,C:l! 

50.000.íJOO,OiJ 
' 

· (. 0.00 - InveStimentos. 
.f;, 1.00-- Obras. 
{: :.03 - Prosseguimento e conclu­

!õã~ de obrns. Dil·etr.me'nte ou em con­
~·v~,~o com o DNER, com outro órgão 

d; Govêt'no Federal etc. 

l .O.Oü - 1r.~vesi·Í~lCDt~. 
. l.QO - Ob!as. 

4.1.C2- Ii1~cio de Obrcr. 

n:o O~t; Conta,.s - C:·s 3 .'J~O.VtiO)lO. munkipios do Ceará,"' ' "'---.'-nt.es 
_ Ittpetmga .. _ Cr$ lO.OO<t.CO:J,OG. j · . 

S:"tr.ta Maria da Vitor!n - Cr$ . .. . Santana do Carir ~ Cr$ . 

10 - Goiás. 

Ihcltla-se: 

In!!11J.a-.se: 

Para. construçáo de c.;;Ja:;. pfl:ra TaJ ... 
feiras de Aeronáutica,· nas .dive•:-::a5 
lmkl&.éle:: da Feden\çã'o - Cr$ ...••••• • 
10.000. iKO.QO. . . 

NQ 15 

f.O 00 -·llwestimentos. 
4.1.00- Obl'as:·-
4.1.03 _ Pross.<;;eguimento e conclu­

eão de obras. 
~) ·níreia:mmte, em. cym·êflio. ~t~. 

n?· _ ;. hwnn." · 
. 0 

;;.OOtl.DIJO,OO. 2 5-00.000,00. . .... ··•· 
Có1'IenUna - Cr$ 3.J'JiJ.O{]ú,OO. Batoque- C.r$ 2.500.000,00. 
Cait.it.é - Cruz da;:; Almas. - E11.;:\- ~ ,!Pu ~ Cr$ 2.500.000,0-"J.. 

des da Cunha ~ Ibi:"tj:-n·-lt -IbeHr:t- 2-- Para.- obras de infra-estrutura 
i'!'l-J. - Podo seguro -- Rio .:lc con- melpor~mento, équipâmentos, aces~o· 
tas - Cr$ 30.000.000.00. pJ}"lll_1ehtação nu- Àeroportó do Oraio; 
:n~irat·ay- CI'$ w.oo.:.ooo,oo. Ce;tr~ -,-- CY$ 10.000.000.00. 
I!}lau - Cr$ 10.000.€lllfl,O!J. N9. 2

4 
. 

rtap•iinga - c.-s lG,Q~º.oon,üll. 
Livr'aimmto Uo Bl'Um'ldn - Cr$ 

10.0!!4J 000,00. --
Itabuna inclusive pavimen~- içfto c1o 

rrcc~so dn aeroporto é_ co,uh·t~ç<1-o de 
)iatin de est.a.cionarnentn -- ~r$ 
511.00f..•:X·flí111. . 

4.0.{10- InV€isLimentas. 
1-t-~ - obras. 
4.1.C3 ~ Pl'OSse-guime~lto e conclu-

são de obras. · 
5 ,_ Diretamente iPll em convênio 

com o De-Pal'tament_o Nac!vr.al de ~~ 

Pavimentação Çlo.:; neropot·tos de: 

Ct$ 
catalão - Jatar 

ivlorrinhos - C~re's 
Itmnbiara . . ..... 100. ooo. obo,oo 

NC ?O 

4. o. iJO - Investiiuentos. 
4.1.00- Obras. · · 
4,l.Q3 - ProSSeguimento e conclu­

são de obras - Dil'etamente ou em 
convênio com o DNER, -on outrO ill'­
gão t!O Go'Vêrno Federal, êtc. 

11 - G-uanabara • 



Sábado. f8 

Inclua-se: • _Cr$ 
Aeroporto Inlernacior.al 
nal do Galeão, pára 
prosseguimelito da 
paVImentação da 
-pista de rolamento, · 
do pátio central e 
cohstrucão da hova 
Es_ta<:P.o- de· Pussa-
geiros • • • . . . . . . . • 200.000.COCJciü 

N° 31 

4.D ou - Inve5timei-lios. 
4.1.00- Obras. 
4.1.03 - Prosseg1.!imento e conclu-

são de obras. 1 • 

11 :-_ Guanabn,rn. 
Inclua-s_e.: 

Para os obras de an1Pliação dU l!!s~ 
tDção de PEtssageiro-s do Aerop-orto In­
ternacional do Galeão - , , .• , , , , .• , 
Cr$ 500.000.000,00. 

N° 32 
4. O. 00 - Ir:vestimClit.c.í. 
4.1.00 ~Obras. 
4.1.03 - Prosseguimento 

são de obras. 
11 - Guanal?,ara, 

Inclua-se: 

Para obra;;; de urba­
niznçáo dos ;Hanga-

c conclú-

res o.o A.eropôrtQ 
Santo.:; Dllmout .... 50.000-. 000,0{1 

N° 33 
4.0.VO ..:... Úr\',;:,H!1~er.tos. 
4.1.00- Obras. 
4.1.03 -Prosseguimento 

~tio cie <Jbras. ·' 
6 - f'ro.~.seguimerito etc. 

Onde se lê: 

c nmclu-

C r~ 

Galeão .....•.••••• 
Santo!' Dumont .. • , .. 

Leia-se: 

25.ÓOO.OOO,Ob 
so. aoo. ooo,oo 

Galeão ......••••• 
Santos Dumont ....• 

N° 34 

30.ooo.qp_o,oà 
100. OQO. !lOü,Oô 

4.u.OJ - ·HH'Cf:timenlo~. 
4.1.UO- Obtas~ 
4·.1.0:3 - Prosseguimento e conclu-

s_ão de obra'S. _ ~- . . . 
Diretamente ·on em convêniõ · cmh t} 

DNER. ou outro órgão <to Govêrn'), 
Federal, etc. . 

12 - Maranhão. · 

o 
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4.1.03 - Prossegtiimento e conclu­
são· de obra-s. 

·Diretamente em convênio com o 
DNER, ou outro órg:'i.o do Govênw 
Federal etc. 

13 - Mato Grosso. 
Inclua-se:· 

N'? 41 

4.0.00 - lnvesúmentOs 
4.Lóo- Obras 
4 .1.03 - pross~guimt:ntO e conc1n;;üo 

de obra.'5. 

15) Prtn\ 
· Inclua-;.,€: 

Para instalaç-ão Rádiutelegráfica (-

19) Piauí: 
Incl1t~-se: 

· CillllPo de JKJIJ!'iO 
CrS ·L-OOIJ .1JUO.f.(). 

em 

N? iYJ 

4.C.OO - Iuve:::.l-irw~r:tcs. 
4.1.00- Obras-, 
-:!:.1.03 - Pro.s:oegum1cUtC t! ~O!lC!u .. Construção da Esta­

ção de Passageiros 
do Aeropôrto de 
Cuiabã. \. . • . .. , ... 

'

de Prote(:fto ao Vôo .uo acropõrlo de 
30.{)00.000,00 Bragnnça -Cr$ 5.0t}{l.üUO,GQ, 

si'l,o de_ Obnl."'. 1 
/ 1 

Dlret~nnenk ou etn CO!";\'énlc com 
oD. N. E. R .. ou outro ór~.:J ::w 
G.ovêrno Federal, etc. 

NC!_. 37 . 

4. o .QO - ínve:stimentos 
4.1.00 - Qbras . 
4.1.0:1- Pt:ossegnimento e cot:clnsão 

de obras. diretamente --ou em convê­
nio coi-n o DNER. ou outro órgão do 
Oovêrno Federa!, etc. 

13) Mato drc~o 
Inclua~se: 

Aeropôrto àe Corumbn, -prossegui­
mento· das obra.c:; de construção :das 
c.:iíicaçõ:s .e padwentaçãq d!fs pistaéi. 

Onde se lê: - Cr$ 40.000.000,CO. 
Leia~se: GrS 50.00tl".00U,OO. 

N<? 38 

4. o .'oo Inve~Utt~t>ntos 
4.1.00- Obra~ 
4·. 1.03- pros~eguilnento o conclusão 

de übras, diretamente oti em Cõnvê­
t;io com o DNER, oll outro órgão do 
Govêrno Federal. etc. 

13} Mnto GJO,s.~o 

lnclua-.~e: 

Pa1a a conUmmcão das obras da 
pL:.ta do ae'ropôrto cie Corumbã - Cr$ 
50.0ü-O.QOO,üO. . 

·LO.OO - Investiment05 
·4 .1.00 - .OOrns 

/ 

4.1. 03 - prosseguimento e ccncluSão 
de obras. 

!4) Minas Gerais 

Inclu!t-se: 

Ampliação e paVimentação da -pista 
do Aeropôrto de P~os de Cttldas 
Cr$ 80.00\LODO,OO. 

N'? 41 

N<~- 1! 

4.0.CO - lnve"límo:tcs 
2Dl Rio B1anco: 

4.1.(}{}- obra:; !ncln\.\-:0€.: 
4.1.03,_,- I:''_·ossF.gtJimentc e ~-orir.lm.~c~ Aercporto de Hlo Hrancc: 

d~ obra., dnetamente ou en; c_on\e- PrD~~gumlt'ntu d.J. l-J<H'lnWl:t,<çaa {{J. 
mo ~om •:> DNER, cn outro orgao cto p· t· __ Crs ~o '""O 1v·r.rc: . 
Governo Federal. etc. lS a • J ·'-'" ·-"'~·· . 

16) Pamiba 
1 

J N~ 51 
Inclua-se: 4.0.-IXl - Iuve,:;limentp::;. 

·L l.OU - Ob.;:·~:t~, 
Fa: . comp1eme-nt:?tc:;ão de obras in,­

clu.sive cvnstn1c:;ão de htações de pas­
sageiro;; nm; camnoS -de pcu~o. de Sc­
lâ.nett e Cuitt> - Cr$ lO.OOO.OOU}!fl. 

(Com. su.hemc[i.da da C. "F.) 
4.0.00 ,- Investimentcs 
4.l.oo-..:_o~ras . 
4.1,0:1 - pros>-:cguimení-o e ç-onc1u;;ão 

de ob;_ as, diretamEnte ou em com·ê~ 
nio com o DNER, ou out.to órgão do 
Gov€""liO Fedt'nll. etc. 

17) Paraná 

Inclua-se: 

fn)sséguiÍnenlü dJ.S obras de pavi-
mentaÇão daéi :Pi.~t8~ dp-: 

Cu~:tiba - o·;, 30. ':Gt! .'lJOO,CO'. 
J;..o .ctrina - CrS lO.OúO.OÕO,(O. 
I\-Iaring-ã -_C!·~ 50.0Gü.CC!O,ü0. 
"J'ómél1o 'P-rocUP!o ·- C!·$ •......••.• 

20.01JO.OGO.O-.-'}, . 
Apcu.:a!·ana - C1:$ 20.000 .coo!~.o. 
Parana\raí - Cr$ lO,{!O{J.ooõ.ro. 
Cascavel _ Cl'S ~0.0-C::J.DCO,CO. 

4.l.G3 - Pro~i:cg,umwnt-IJ e -;;vn~;u~ 
~tio de O~ra.-:. 

Diretament{: ou em convé~lio csm 
o D. N. E. H,., ou ;-.ut~·'J órg[to 1o 
Go-\'êr110. Fedna!, ·etc. 

1Jl l .Pianl: 
- Pura t.:onslr~lç~c 

pouso em: 
1 - C!'i:-;tino Ca.:;üo 

2.ü1J:.J.tl1Y.:xo. 

ae CJ.lllf.U~ a.e 

Cr> •••••• 

~~- CUl"llfltltP. - C!'$ :?.ú'CV.Ui)C.,Jt:. 

N'~ 5:; 

4.0.CO - Imc~ti!l'Jt:ll!o,s, 
4.1.00 - Obra~. 

'4.l.Ga ~ Pro.$.::egum1er.to e C;""~lH. .. u~ 
são de Obras. 

5 t Diretamente ou em ';orn·'{m\u, 
ele. , 

21) Hlo de Janeilo: 
Inc!ut\-:o~: 

-Barra do Phitf -· nr$ ......... ~ 
25.c-c-o.oou.c-u. 

4.0.90 ··- 1rl'lestimento,g, 
N!! !6 4.1.00 - ObÍ'a:::. 

4.0.CO __ Imcst.imentos 4.1.03 - Pros.::eguinH'nto e cl)n~tu ... 
4.1.00 ....::. Obras , são de Ol>rns. 
4, 1.03- Pro~seguimento e conclusão Diretã.mêhte ou em cmwCnlo com 

de obras, diretamente OJl em convê- o D. N .. E. R., ou outro õrg:jo do 
nio com o D.t';lER. _ou outro órgão de Govérno Fectert~l: etc. ., 
Oovêrno _Feder!!l, etc. 22) Rio Grande do Nv:·t,.!: 

17) Paranã Inclua-S€: 
·4. O. úO - Investimentos !hehü-1 ~se: I Aeoroporto de 1-Ios~o:.-â - • ; • , •• , • 
4.1.(}0- Obras Aerop_ôrt-o de F'nz do Igllá_çÚ: .· Cr$ 30.c-o-o.o:w,uo. 
4.1.03- prosseguimento l! c-onclusão p ~ 

de obrâs, direünnente ou em cctwé~ ro.ssegpimento dll pavi.mentnçao du N9 5·Í 
pis1u_ .~ on_de se· lê:· ·Cr_$ 20 .OQQ .OOO,CQ, ... 

lnclua-Ee: 1-
nio cotn o DNER, ou outro 6r'Jâo do leb~.::e: crS 50.0CD.tlQU,C-D. 4.0.0U _ Investim;:ntoJ. 
Govêrno Fed_eràl, etc. No 

47 
4.1.00 - Ottl'as. 

14) Mimts Gerais i . · .. ' 4.l.US - Pro.s:Segli.imi:!nto e .::on~~1J:-

. AeropõrtO. de C:iXia_,, 

I 

para pi'ofl~el?;tiihiGhto 
das obrâs , .· ..... . 20.000.000,00 

I 

I 

N/,) 35 I 1 , ; j' 4.Q.Q-O - Ir;,~est-imento.s. são de Qb:-a.<:. 
. nc ua-se. 4.1.00 - ohn:s. 5; Diretamente· ou em <.:onrênlo, 

4.0.00 --Investimentos.· - 4 - · 
4 .LCO ~Obras·. Pros.serruimento e COnclusãO de obras .1.03 -'-- Pt·ossegu:mento e roncJU .. com o DNER., ou outro ótgào tla 
4.1.03 -·Prosseguimento e condu~ ~os can;po.':' de pousõ éfc vàrgihhâ,lsão de Obra~. Govêmo Federal, etc. 

são de obras _ Diretamente uu em Palõs âê Min:ts e P;:iracãtú - Cr$ . . Diretament-2 ou em çonvênio com Onàc Se lê; 
convénio com 0 DNER, ou outro ór- 5.ooo.uco,oo. d D. N. ~E.: ... R..:, ou outro órgão do - Tenent{; Porl'eiá.- Cr$ ........ 
gão do Govêrno~Federal, etc. · 4 Govêrno. Fedent.l. etc. , 2.600.0-C{J,{JO, 

12 - Maranhão. N{! 1 18) Pernambuco: Leia-se: :··· ~ 
Inclua-se: 

Para obnts de ampliação ·e Pavi­
lnentação nos se~uintes cahli:)o..;;: 

Cr$ 

Codó . . ........... 5.!ltü.QÍlll.~ú 
Impf~ratri::; 5. OUU. OOG,OO 
Guimai·ães . • ....... 2.000.00Q,oo 
Alcãntai-á , .... ~.. Z,QOO.OG'O,bü 
Pinheii"n • • • • • .. .. 2-.000. oM,VO 

4.0.00 - Invesli.ment('s Incl-ua-se: ... -- Tenente Porte!a - • , ••.•••••.• , 
4.1.00- dbi'as - P!un. as obras de con.:;L·uçflo Co..s Cr$ 5.ooo.oon,cv. • 
4.1.Q3- prossegulinellto e conclusão campos de pous-õ de It:'lpNi.:.n e Ta~ 

de obras, diretamente ou en1 convê.~ bira - Cr$ 20.oon.ooo,oo_ 
nio com O DNER, On outro órgão do 4.0.00 Inve.sümeatos, 
Govérno Federal. etc. 

14) Minas Gerãls 
Inclua-se: 

Pr<Hrhe1HUt:ão âo riérõPõ"rto de Na­
nuque - Cr$ 20.COO.ü00lll). 

·4.1.00 Obra~. 
4.ú.OO- lnvesttmentos. 4,1.{13- Pro.s."iegttimenf.o e cvnc:!tl-
4.1.00 - Obras. são de Obras. 
4.I.ó3 - Prosse~Lllri'lento e conclu- 6) Pros:;-eguintento e c"::l-nclusão Ue-

sâo de Obrà.:,:. Obras, etc. 
Diret.amehb c-u em cónvénio cOm Onde se lê: 

Coroati"t • • .... • ... 5.ooo .. ooo.og 
Bacalfal .. .. ........ 5.00\l.(l,~{},OO 4.0.{}0 _:.. lnve"sUmentos 

o D. N. E. R., ou OClt!'O órgão do _,._CaXias do Sul - C!"$ ........... . 
Govêrno Federal, et.c. . 5.0D0.()00,()(),· 

' Leia~se: · .i7{· 

I 
- Caxias do Sul -. Cr$ •.••••••.• 

IntlLtrt-se: lO.oco.voo.co. 
Tabirrt. - Itapetitil, e .:S.nm Conse- _ NQ :;n 

lho - Cr$ 6.-tioo.e~w->L-

1 

-" 
1'{? 4_9 4.0.00 Investimentos.. 

4.1.00 - Obras. 1 

4.Q.OO- llW~t.~;::mmtos. 4.1.03 - PrósseguitÍ1ento e r.ontll~~ 

18) Pernamlmco: 
Colinas . • . ........ 5.000.000,00 4.1.00 - Obras _ ... 
São ~uiz • • • .. .. . 20, ooo. ooo,po 4.1. o:l-- Prossegt~imeJ!to e .concll1Sfi.O 
Carolma ·. • ..... .... 10,f.Kl0.G00,G-OI de obi'a.s, dlrelamcnte ou em conVê-

Pam const.ruçüo cte CR!npOs nus si.!- nio com o DNER, ou outro órgão do 
guintes Município:::: . -- Govêrno Fe(!eral, elt:-. 

• Çr<l, 

D. Pedro • .. . . . . . .. 1.mio~otfo.ool 15) Puni · 
Governador Archer .. · l.OOO.QOO,OO Jnclua-:-se: 
Gonçalves Dias . . . . . . l.OQ0.9QQ.,O{I 
Tunhm , . . . . . .. . . l.OQfl.OOO,QO Acropôrto InternadorMl de ·.Bei~m. 4.1.00 - O!Jras. são de Oi)l'as. 

pro";:;seguunénto das obras çte amplia: ... 4.1 O~ -:- _PrOSsegutnuiiuo e condu- 6", Para pros..::eguimento e concluiJ'ãO Presidente Outra. , ._. l.OOO.ól:!o,oo 

:ND 36 

4.0.00 - IriVt.5tim.entos. 
4.1.00- Obras. 

cão do âeróPõrto em atcntliil1entO a são de Obra~. . ·· de obras dos .Aeroportos de: 
acôrdo. intepu;_ciÓnJ!J .. ' ~· I Diretamente ou em convénro com Inclua-se· 

Onde se lê: Cr$ 30.0oo·.OOO.{l0. O D. N, E.· R., Ou o':üro ó-i-li'üo do, Cruz Alta :.... Cr$ iõ.OüO.OOO.CV. 
Leia-se: ci·$ 50.0-co.m)Q,M. Govêmo FeQ_erul~ etc. . I- !nli - Cr$ IO.OOO.OOJ.C:J. 
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) canc~s (.~eroporto 
'-- cr$ 4fl ooJ.ono,oo. 

Internacionar-: .... N'-1 64 

N 1 57 

4.J.'u0 Inv~';,;tirnentos 
4..1.00 Ob~·n~ 
4.1.0:~ P::osc.;pg,ümento e Coneltl-j 

E.áo de Obn~:;. -
Dire~am~Cnte ou em cDr.vêuio com 

c DNER, ott ontro órgão do G~Jvêrno 
Fede!· a], etc. 

23J :~.io Gran:ie do~Eul 
Ae!·ovlube de Vianüi.o-Vbmão 

Cr$ "00.0~0.00. 
N:l 58 

4.0.00 Iuve~t.imcnto~ 
r!-. Lll\J Obras 
li. l. ú3 Prosseguiment-o e1 Crnclu-

.::.ão rie Obras. 
26> São Paulo 

IllClll2 -SI': 
1-'ara construção do uerup''l uJ de 

faubuté - Çr.';) 2.000.:;(,0.00. 

N'.l 65 

4.0.0ú Invr.stimenlos 
4.1.00 Obras 
4.1.03 P;:osseguimento e Conc:Ju-

:\o de Obras. 
4.0.00 -- Inn•o:t\met!Los Diretametúe ou em con'ênio com 
4. 1.00 - Ob:·a.~ r. DNER, ou outto órgão do Governo 
1.1.03 - P··o;.:seguimento e Conc:1u- F~deral. ete. 

são d.'. Obras. · 27' Sergipe 
23l Rio Grande ct~ Sul Inch .-.sr: 

r:· ~!ua-se: 1) Can1pos dé P:itl.~O, nos seguintes 
A!-'roport.o Salgad:J (":Lho de Fêit·t.o, 'J•ciilidpios de Sergipe: 

Alegre ~Rio Grande ci.o Su, - ···1 Simão Dias- C•:$ 2.J{J.OQ.IO.OO. 
Ct·$ J50. COO. 000,00. . Itabaiana ......:.. CrS ::l !){)0, uon 00. 

Capel:t -- crs 2.530./JUfJ.liO. 

4. O. 00 - Investimentos 
4.1.0G- Obras 
4.1.03 - P~·:::·:~se~tlilnento e C~nElu-

propriá ~ crs· 2.500.000,00. 
ltabaianinha - CrS 2. 500. U00,00. 
'Tobia." Bar!'eto - CrS 2 5:JG.OC'J.iJC. 
2) Pat·n. ubl·as de am::"~lia<;:ão, mPlbo~ 

•·amento1-. equipamt~nto~ no Aeropürto flJt. de Obras. ' 
Pt'L.3seg~limento € .::nndnsão ele 

etc. 
o-)ra~ Ue Aracaju - CrS 12.'JC.61JU,UO. 

23l Rio Grand~ do· Snl 
.lnclua-:-:e: 

A<i.lJ)liação ~ pavimrntação da pisbl, 

~~~~~ (~O~~~-~iã~e '~~~::s~ç:~g ~~r~g~~~~ 
rle Cruz Alta, no Hiu Grande ciP Svl 
-- Cr$ 20.UOU.OOO,OO. 

N" 61J 

4 Q.OO - Investimentos. 
4.1.{',0 - Oh~as . 

~à; ~o; obra;!·os.::.seguimento e conc1u-

- Diretamente ou em convênio co;n 
o D~ER.., ou outro ór~ão do. Grw,O.~·­
na FFederaJ. el.c., 

231 Rio Grande do )UI. 

Inclua-!iP: 

Para a c.:mstruçU~~ rla, a.eropo:·to de 
--..2_1estardas. em São José elo N~rte, 

Hfo G:·ande do .Sul, inclush·e obru;, :le 
acesso e lnsta:uções -- úrS .... 

!'~·' 66 

4:. (}. 00 - Investimentos 
4.1.00 - Obrac; 
4.1.03 - Pl'os~eguimento e Con'Clu~ 

ãv de Obms. · 
Diretamente ou em c.>nvênio com 

c, Dl>JER. o- outro órgão do G~?vêrno 
Federal, :~te. 

2'i'l Sergipe 
Inelua-se: 

Ar::·opo~ :J de Santa Mtuia, Araca~ 
j:1, ampliat;ão dá pist?. de p~1uso ~ 
Cr$ 10.000.001!,00. 

Campo Je pouso. E:>tância, conclu-
sãc- das· ob:·a:.· dr. pbta- - c r·.; ..... . 
~. 000.000,00. 

Campo de pouso, ttabaíana, conciu-
~ ~.f' da- obra da pista - crs .. , ...... . 
:. 000. {lQO,OO. 

Campo de pou:;o,­
eondusão da.o, obras 
Çr$ 2 ono. ooo.no. 

Tobias 
da pista 

N? i7_ 

Barret0, 

s.rno.ooo.oo. 4,0.00 Jnve.stimentos 
Ob!'Uf> de pavimrntação do trecho 4,1.00 Obt·as 

entre a cidade de Ut·uguaiana e o 4.1. 03 Pl'OS."egl:imento e conclu-
A~rcportu .1a BR..37 -· Cr$ .. , .•..... 1 Y~o cte obras diretamente ou em con-
15.000.00ll,OO. · ( vénio com o D~ER. outro ôqiãO do 

Govêrno Fedentl etc. -. 
N9 61 

4.0.00 - lnveé,hlllePtos · 
·Ll.OO - Obt·as 
4.1.03 - Pros:::eguimr'hto 

~;}to o e o·n·a.•. · 
~3} Rio Grrmde do Sul 

Im:lua-se: 

I 25) S·:mta Catarina 
Pa!·a. construção e pavime11taçft0 

'dHs pist'd.3 no.<:; seguintes ueroportos: 
e Conc!u-~1 

Siio ::VIíguel do oeste ~ Cr$ ..... 
'20. o:JO. 000.00 

Caçador -r· crs ·'20. oco. 000,00 . 
1 F.strada de acel'iso ao novo aeroporto 

de ItajaL- Cr$ lO.úOO.OOO.OO 
A;npUação e pavimer.taçã_o dn. pista, \I N' · 

pàt10, construçao da estaçao de pa,\;-, - · 68 
sageiros e obras de' a cresso ao aeropor- \1 . o. 00 cwoteio 
to d.e Cruz JUta. no :;.io Gl-:>-ndc úO 1.6.00 Encargos Diversos 
s-.:.1'- Co·s 20.0JO,OUO,OO. I L6.19 Despesas Gerais com a 

Defe.sá Nacional. 
N 1 62 

' o:.O.O(} - lnvestímeHtos 

13 -- FomentO da. in?ú~tria aero­
nâutiea. 

4 .1.00 "- OJra5 
~ 4 .1. 03 - Prosseguime'nto e Condu· J 

~ao de Obras.- 1 

Onde .se lê: Crs 10.ooo.ooo,oo 
Leia-se:. crS 100.000.000,00 

Nº 69 
Diretamente ou em c::mvêl'<t..: com\ 

o DNER, ou outro úrg:ão do Go\.:..rnu .2. O. 00 - Transfe\·ênci.as 
Federal, etc. \ ~.i. ~O - t~.Uxi~i?S e Subvenções. 

2:1) 'rl.io Grnude do Sul -· · 1. -: UXll?s \ 
Inclua-se: j ., Con.st.ll~çao da Sede do Clube dos 

Aero-po:·to de Santa M.H'ia, para j' '?.ubof1Cl8JS e Sargentos da AÚonáu­
ptosscguimento da J:'.';iment~·c?io JA.

1 
..tca ~ Crs 10.000.000,00 

pbLi - Cr$ 40.000.000,00. • 1 

I N\1 70 
N9 6::: 2. O. 00 Transferências 

f:O.O rnvesti;11entos 2.1.{10 Auxílios e Subvenções 
4.1.00 Obras 2.1.01 Auxílios 
4.1.03 Prosseguimento e Conclu· Para a corutrução da 

~.áo de Obr11s. do Clube dos· Taifeiros 
Diretamente ·ou em convê 1 l-) c\Jn-l trca - Cr$ 5 000. C00/}(1 

Sede própria 
da Aeronáu-

Aeronáutica, pa:'a manutençã-o de as-J dentes -.a .ser e.s~ftbelecido e pt·êvia~ 
si.<;t6m:n médico-cirürgica bo:~pitarat· mente nprovildO peto Mini::.;tt·o rta AeroJ 
e (fep<ll'~aalPiltu C'.llt:lt.:.'l.J· ~CLll'~O.$ pri- náutica Cr$ 12.770.4]2,00. 
mário e g.·iiJõl~ial_l - C!'" '2 5-GO.OOO.<JO 

i' ~? 81 

2.0.00 
2 .l.fO 
2 1. 01 

Tratisferénc:ias 
·Auxílio.;, e SuiJ\·enCões 
Auxílios · 
O.!lrn.s f:n-tidades 

Int:I\Ul-~f': • 
União d~s E:.:ocoteu·r:s dv sc·a.~il 

Cr$ JOO. tlf.{J.O(J 

N\' 73 

2. O. 00 Transferências 1 
2.l.LO Allxi!íos e· Sunyenções 
2. 1. 02 5UbreneÕPS Q~·dmaria." 

7 - oulras enÜ(bdes 
Aere.sc?nt~-se ao it.,.tn :lB: 

Distrito fédt•t <d - C:$ 3 600. O'Jú,OJ 

N9 14 

2. O. 00 Tran.sferêntias 
2.1.C'J A~lXiJio~ e Sut1vencõe:o; 
2. l. 02 0CJ.ov&n~·ôes; O:·dinfl:·ias 

7 Q\ltl'HS Pnttdaties • 
2 - Reeqnipamento da~ Emp~ê­

sas de \o.xis A.ereos rart. 8"> 
Onde ~e Jé; Cr~ 20 úiJ.D.OüQ,CO 
Lei'tt-se: CrS "40.1JüO.tlOO,OO 

N9 "1.5 

2. (}. 00 Tran::fert>.ncias 
2. LCO Amdlio.:; e Suovenções 
2.1.01 Auxílios 

7 - ou~ras entidades 
5 - pundw,'ã.O SRntOs D:lmortt, 

São Raulo 
Onde se lê: Cr$ 5.000.0{)0,00 
r~eia-sr: crs 10. ooo-:ooa,O<J {Elel/an-

do a dotar;ãOJ 

4.0.00 
4.1.00 
4 1.03 

~ão etc. 

J\<"! 76 

rnvestímentos 
Oi:n·as 

Prosseguitnento 

Onde se lê: 

e conclu-

K;tudos e Projetos -
.1 OCD. 000.00 

CrS ........ . 

Leia-se: 
E.::tuctos e p· ojetrs de ae1 opo• tos 

nos Mmlicípws que amda nao os te­
nham homologados fl..t-é 31-12-61 -
Cr$ ~o. ooo. ooo,ou 

~9 17 

4.0.0Q- I:nc-:-t:imentos. 
4. 1 00 - Obras. 
4 1 u~, - Pro.sseg·uimento e conclu­

.:,ão de obras. 
lnclua-se: 

05- Bahía. 
P~1.m ampliação e pavimentação de 

Pista.;,·, pátios, ob!·n.s de acesso ao ae-
l'Cporto Feira de Santana r:rS ..... . 
1(' coo.ooo,oo. ./ 

:N9 18 

4 O ao - Jave-~timento.s. 
4.1.00\- Obras, ' 
4. 1. 03,t- Pros...-;eg-uimento 

são. 
e conclu-

061 Prosseguimento e co:1clu.são, etc. 
Onde se lê: Goiânia Cr$ •.. , ....•• 

38.000.000,00. 
Leia -se: Goiânia Ct'$ 60 .'ooo. ooo,oo. 

1.0.00 
4:.1.00 
'i. l. ',_:~ 

ôo. 

-- L:Y<-·sUmentos. 
- 0\:1:-a.s. 
- PrD:::~eg~limento e c::mciu~ 

' 61 Prc,;;segnimento e 
.t>...r:::·e:scentar: i\tateira_ 

.') 009.000,00. 

conclusão, etc 
crs ......... . 

N<! 32 

( 4. O. 00 - I;wf.Stimentos, 
' 4.1.00 -Obras. 

•L l 03 - p"·o.ss.eguimento 
sto. 

e c<mem-. 

61 ?ros.seguimento e co:1t:!u::-:ão etc, 
Ac:·e.~centar: ,Ja.ta~ C!·~· :!O.úOU.(JOU,OO. 

):19 83 

4 .n.ou --- J'!"f.~í·Jmentos. 
4.1.UO - OIJ~·as. 
4 1.113 - Prosseg:únento e concJu­

sRo de ob:·2s. 
14 - Minas Gerais 
Ine!U<H~e: Para., o. ampliação e pa­

\'im\':~tacào do ael'opo~·to de Atfen?o.: 
).IJ:inas Gerais c~·:s 1o.ooo ouo.oo. 

N!! 84 

4.0.00 - I:we.:-thnentos. · 
4.1.00 - 0\:)t"a:",. 
4.1.03 ~ Prcoseg:uimento ou en1 con. 

vê:lio com o DNER, ou outro Ól'b'áo dn 
Govel·no l''aderal etc. 

19 - Pia ui. 
Inclua-se: 
Pam constt·ução de um campo di! 

pou~o pflra Piracurnca Cl'S ......... . 
5.000 ooo.oo. 

N9 85 

4.0.00 ~ Iiwe.'-tilm~ntos. 
4.1. 00 - OOr.'ls. 
4.1.03~- Pl·usseguimento e conclu­

são de obr-as. 
Dirersmente ou em com•é-nio com o 

n:.;;ER, ou outro ót1_\ão tio Governo Fe­
dera! etc. 

19.- Piauí, 
Jnclua~!'e: 

Acropo!'h) de Florirmo. 
Onde se Lê: Cr$ 10 ooo.ooo.no. 
Leia-se: Cr$ 2Q.ooo.oeo,ooo. 

'N9 86 

4.0.00- Inve~timentos. 
4.1.00- Obra::;. 
4.1.0.3- Prbssô:mlmento e conclu· 

sã c de obras. -
27 - Sergipe. 
Inclua-se-: 
Para campos ou pistas de pouso 

ampliação, encascalhamento, etc em 

Propriá . . ..... :: ... 
São Cristóvão . . , ••.. 
Lagnrto ........... . 
Tobi"'!'l BarretO 

N.0 87 

4. O. 00 ~ JnreBtim~ntos 
4. 1 . üí.\ -:- Obms ; 

Cr$ 
2 000. 000,00 
~-~00.000,00 
2. 000.000.00 
'l.{}O'i},'i}{)(l,\lQ 

4 .1. 03 - Prosseguipwnto e concln 
são de oórrts 

Onde se lê: 
27) Sergipe 

N9 79 

4.ú.OD _..:_ In\'e.stimentos. 
- 4.1.00 -Obras. 

4.. t o:l - ?ro.sseg·uinlento e 
são, etc. 

Proprhí> Itabaiana, Lagarto. Esfii.n­
cv:-~clll- I cía. To_bías Barreto - Cr$ 6 :n4 .432,ü<J 

Lem-se: 

Onde se lê: Anãpolis Cr$ 
~o ooo. ooo.oo. 

l.eia~.se: Anã poli~ Ci·s 50.000.000,00. 

N9 00 

4.D.OO - Inve:stimentos. 
4.1.00- Obras. · 

. 4.1 P3' - Prosseguimento e conclu­
clusão ·d-e obras, 

.HJ- Goiás. 
Substitua-se - mantendo-se a mes­

ma dotação 'de Cr$ 12.670.432,00 a dis­
criminação pulvetiz.J:da de verbas por 
ttlguns Municípios aí relaCiollados, pe-
la seguinte redação: 

27 l Sergipe ' 
: Cr$ 

Itabaiana, .......• .' • . "7. 
Lagarto .... , ..... · ... . 
E~.tância ............. . 
.~robias Barreto 

2. 900 .0_00.01) 

2. OQ!1. OOO,GO 
1 ~3Z4. 432.00 
t.ooo.ooo.ou 

N.0 • 88 

4..0.00 ~ Invest.irÚentÓs .· 
•L 1. 00 - Obras 
4.1.02- lníc'ío de Obras 

23 - Rio Grande do Sul 

Inclua-se: 
o ..... .NEU., ou out10 orgâo do Gu"êl'~-:l1 . N° 71 
Feaeral. etc. ~ 

26) São Pc..uto/ 2 0.00 Transferências 
Inclua-se: 2.l.co Auxílio.:; e Subvenções 

_ll_r.u·aqt,arâ.- Ct$ 3 000.000.00. 1 2.1 01 Auxíllos 
Dois Córregoti - GrS •2.000.0!11),00. ··Inclua-se o Clube dos Taifeiros 

Para todos os Municípios do Es­
tado - de acôrdo com plano geral e 
prosseguimento de obras priorit.ária.-s, 

da 1 rolmue exequível de' verbas corre.5pon--

- Parn. prossegniinentO das obras de 
adaptações e paviffi~ntaçâo • dà pi;;.t[t 
do aeroporto de Sailta Vitória elo Pal­
tnar - Rio Grande ão Sul - crS .. 
!O.OW.OOO,OO. 
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N.0 t9 

4.0.00 - ln:rtRtímentas 
4.1.00 -- ()brai 
·4.L02 -Inicio de O!Jrds 
Purn. urbsseguitr:cnL0 das obras, in­

clusive pavimcntaça.J. d;~ pisla, do Ae­
!'Opcno Santo- Angelo, Rio Grande do 
Sul - Cr$ ~O.OOO.OOD,QO. 

N 1 90 

1.0.00 - Investimenlo~:. 
4.1.00 - Ollrmo 
4.1.04 ----: Reparos. adaptações, ccn­

~t:rmção e despe&'\S de emcl·gênci:l. t:om 
i~ens imó\'ciF> 

7 - Prosseguimento e conclusão de 
o;1t·as, etc. 

; Inclua-se: 
• Para lWOssc,..•ruimento de obras de 1 

terraplenagem Cio Aerupurt-·.1, ~e Ber~to I 
Gonçalves - H.io Gr:uldf' õn Hul -
cn~ 2o.ooo.ooo.ou. 

N" Q 91 

2.0.UO - Tral.Jsfel·êucias 
:!.6 00- 'l'ransJerêuchs DlH!'S&s 
1..6.05- DiVCL'SOS 
23 - Rio Gnmde d:J Sul 

Campo de pvu;:c 

Inclua-se: l 
- Para- cnsnibramcnt-o aa VlSt3. àe/ 

pOliSO do béro~Clabr. do São LeoJ.JOldo 
- Rio Grande do Sul - C:r$ •· ••• ,. 

2 O:'J .Ç~O.'Q{L 

N.' 92 

4.0.00- Investimentos 
4.1.00- Obras 

4.1.02- lnício de Oi)l'as 

2) Di \·ersos-
Aumente-se p:=tra Cr$ 15.000.000,00 

com a seguinte 1:cdação: 
2J De.~lJeSá com a remuneraç<lo de 

profe;s3cres têcniccs e confei.'~nc.istru; 
nece~.sii.rlos as o:·gamzaçõeS da. Fôn;;t 
Aere:1 Brasileira. 

N." 9D-CF 

1.0.60 Custeio 
1.6.00- Encargos Di\'erso::. 
1.6.!9 ~D-espesas ge~·ais para a De­

t'•'Sa N.acional 
5-1) Funci'm,amento do- Centro Téc­

mco de AN·onlüHica, inclusive remu­
neração de técnicos nac.ionais e estran-
geiros. ' 
Aumcnte-~e para C1:S· 250.000.000,00. 

N° 100-CF 

(Com suiJemenda da C.F.) 
2. O. 00 - Trn.nsterênda::-, 
2.1.00 - Auxilio;; e SuJ;ve.ncões 
2.1 .02 -- Bqbvenções Ordin.ãÍ:Ja~ 
3J As empr~sa~ brasileb·as .cont:es­

siemiría~ de transporte uéreo que nían. 
tPnha:-J,l linhas na t:onfonnidad;;: d.o Dê­
cret.o-1-ei. n.O 9. 793, de C d1! SP.lembro de 
Hl46. \ 

Onde s:;: lê: 

Cr$ 21. opo. ooo.vo 
Lda-.sc-: 

Cr$ 2.7C0,00tl.OO •. 

N° 10l~C!'' 

·LO. 00 - lnyc.stimcntos 
'4.1.00- Obras 
4. 1. 03 _. Prosseguimento e conclu­

~.;itc de obnts 
}) Pro::;.:o~s-uimento e conelusão de 

ui,lraS, etc. -
Aumente :::e para Ul'~ 400.900.0QO,OJ. 

N.;J 10!:-ÇP 

4.0.00 - Investimentq-... 
4.1.00 --Obras 

Para iníclo da.s abra.s de c.onstrucii_.s 
~1o novo aeroporto ele Livramento, 'no 
me Graudc do Su}, conforme projeto 
.Já apr:<vadu pela Diretoria de Enge: 
nharia do Ministério· da AeJ."onãutica) 
--- CrS )U.OOD.OOO,OO. 

4 .1. 03 - ProssGgulmento e conclu­
' !'5.0 de obl'aS 4.0.00 - Inh!stimrnto.s 

4.1.00- Obrr~s 
4.1.o:~- Prosseguimento 

:_.;,/J .de obras 
1 I Aemp.fJrto de Viracopoí; de Ca!Upi~ 

c conc.u- na::;, Estado de São P~ulu - Cr$ .... 
5!J.G~.OOO;~O 

-1\wnente-t.e p::ua Cr$ lüo.ooo.ooo;oo. - Diretamente ou 
;J DNER. ou outro 
f',xlerai, etc. 

em convfnio com 
órg{to do GCi'érno 

14 - Milms Gerai<; 

Iuc.lua-se-: 

Para :-tf:faltamento d:1 piBta d~ POU.!:LJ. 
cl J Campó de Barlm.e-Bna - Cr$ ..••. 
J'J.OOO.OCO,OO. 

I'{" 9~-CF 

1 .0.00 -- Custeio 
1.3.00 - Matm·ia! ti~ Con.stl!llO e de 

I ranflforma;rão 
1.3.10- Matérias prl!tHlS, produtos 

~tianufaturados o-u sernimb"nufatumdo~ 
ü·:::-.tinados a qualqttel t.rahSform:1ção 
Aumente-~e para C!'$ 350 000.000.00. 

Nl) 95-C:-1 

. o. 00 - Custeio 

N.0 10:1-C:P 

4.0.00 - Tnvc;;timent.os 
4.1.00- Ohms 
4.1.03 - .Pros~eguimento 

::;üo de ohrat: 

Acre~cent.e-s€; 

Quot-a do Ministério da Aei onáutica 
ua Admlni.straGão e MntJt>.tenção do 
Aeroporto de Campinas (Viracopos), 
~oufonnc convênio a::.sinb.do ent:re o 
referido Ministério e o Govérno do 
Bst~do de São P::tulo - Cr$ .••...•• 
5.0Q!J.{l(JQ,(l(), 

4.0.tO - lnve.stimenh. 
4.1.00 - ()bras 
4.t.o:; - Pro~scgu!mcnlo ~ ~";Onclu­

"1.3.00 -'Material de Cvnsnmo 
n·ansformaçê.o 

e de ,<jão de obras 
6J Pl'os'seguimcnt.o, etc. 
Joinville 1.3.04 - Combustível e luln·ifican·· 

IC~. r 
Aumente-se par:l Cr$ 1 500.000.000.00. 

Onde se diz: Cr$ 20.QQO.Of)O,OO 
Diga-se: CrS 40.0DO.OOO,OO 

Inclua-se: 
N." 96-CF Curitiba- Cr$ 50.000.000,{)(}. 

1.5 00- Se1viços de tcrce.ros 4.{1.00- lnvcst.imentos 

1.0.00 - Custeio l N.0 105-CF 

1,5:02 - Passagen~. ttansporte de 4.2.00- Equipmnentos e. instala-
v~soa:.; c de ~;uas bagagens, pedáglOS cões 

1\nmente-se para Cr$ ia.ooo.ooo,oo. - 4.2.07 - Aeron:lvcs 
N .o 97-CF Aumente-se para Cr$ 500.000.000,/JO. 

1.0.00 _ Cm:Lcio 4.0.00 - Jm·estimentos 
1.5.00- Servicos de terceü·os 4.1.00 - Obras . . _ 
1.5.11 ~ TelefÓnc l.el.eíonema.s te- ~4.1.03---:-- P1·ossegtnmemo e concltt­

l'-'''ramn.; radiogr1.m'f's por'e nosÍctl e SC!O tle obra;:; . 
-v!'> '·-· < ' -'· • l • ~ 2) P .. 1SSC"'U1Jn,--.nt·o elos d-ra" da 
~' .. Ssim:.tnnu;.· de C::tiXas lJDStals . i· , <-t _- -.· ~ "': : 1<' n : t.> J •:·• ' 

Aumente. se para Cr$ ~!O.OOO.OO-O.D!L ~~n., .. nlÇ:l_o d_a no1a :"'~.,_._ol:l_dc Ael?n:m-
. 'o!Ca de"'PmJ.~'.'3U.~l1Hgrr. ~ ,Suo f'.~ltlJ.O 

N.0 98-CF Amnentc-~e para CrS 200.000.000,00. 

1 .O.O'J -Custeio 
1.6.00- Enca'r~Gs D!\'erso;, 
1.6.13 -Serviços cctncati~·us 

tur:1is / 

4.0.00 - ltwe.sthnm;.tos 
1.1.00- ObraS 

e cul· 1.1.03 - Prusse~uimf.nlc 
1 .<::fio de <.>bl'H3 

e conclu~ 

1 Diret:::ment-e ou em .convênio com o 
D.N.E.R., ou outro ó1gãu cto Govêrno 
F'ederal, etc. 

19 - Pinui 

dação Final, ccr..st~nte elo parecer nü­
mero 6.S4, lido no exp:diente. 

Em discu.:são. (Pu usa l 
Não havendo cjuem que!ra fazer u.w 

Cr~ da_ palavra. encerro í'. dt~ussão. 
1 - Flariano -- aumen- i ·Em VOtarão. 

te-se para .. , . . . . . 15.000.01)\·n Os Sr:;. Swr.tdo\·e.~ que a a.provnm, 
2- Pamaíba ·- au- queiram pern:.an~ce-J: st~n~do:s. !Pau~ 

mei~te>se pant .. , . 25.000.000,00 sal. 
3 - 'J'm·esina - aumen~ Está ap:·ovada. 

te-se pari . . . . . . . . '1Q .üOO .000,00 Para acompanhar o projeto na CC!~ 
mara dos Oep'.lt:ul.o.s, ctes!gno o Se-

NiJ 11J8 (Plenário) nhor Senador Gaspar Veflu,s_o. 
2.0.'~'J-- T1·ansferências Não }la vendo oradQ!·es inscritos, !Jas-
2.1.00- Auxílios e SuiJvenções sa-se à 
2.1.00- Auxílios e Sub·,rtmções 
7) 01ltl'-3S EntiQades 

1) As emprêsas nacíonais concessio­
~-..~\rias de traJ1SpaYte aéreo qne exp1o­
rum linhas internacionais (Leis núme­
ros 1.181, de 17-8-19-50 e.2.6·Btô, de 1~.., 
de rleze~bTO de 1955). 

on·le se Ir;: 
CrS 552.067.000,00 

Leia-se: 
C'$ 1.5_DO.OOO.QOO,OO. 

N.0 109 (Plenário) 

ORDEI1.~ DQ D1A 

Votacão. em di;;cussão umca, dr.. 
ProjetO de Lei da camar«, n1i!ne~ 
to 127, de 19ô1, que estima a Re­
ceita e fixa a Des]Jes.a du Uniii.o 
parrt o e:terciciv jlnanccmo de 

1962, na parte retere1ltf' ao Anexo 
4 (Poder Exewlivo), Subane.ro 
n" 4.18 (Mi:tist.êrio das Minas e 
J!."nergi(1), tendo Pareceres da Co­
missão de Finanças, sob ns. 675 e 
683, de 1981, javorável.ao Subane-­
xv e às emendas 11s. 1 ·: 301 e 367 
a :180 c oferecendo as de ns. 302 a 4.0,00 - Inve~timcntos 

4.1.00- Obras 
4.1.03- Prosseguimento 

sii.o de obras I :{66-CF. 
e conclu-

[ Em -votação o suba.wxo, sem pre .. 

05 - Bahü 

Inclua-se: 

juizo das emendas. -
Os Srs. Senadon·.s que o aprovam, 

quen·am conservar-se sent-adc.s. (pau.~ 
Cr$ sal. 

1 - eampo de pouso âe Apl·ovado. 
Seabra .. ·.......... 5.000.000,00 Em vota:;ão as emendas. con.stam 

2 - campo de pou.:.o c!e do,., Pareceres pelfl, }J[esa :111l!DC!a:'lo,<., 
caetitó ............. 5.000.000,00\ os senhores senadores qu-e as ttpro-

3 - C~mpo de pouso d<;o vn.m, queiram consm·vãr~se .sent<ldDs. 
Porto Seguro 5.000.000,00 <PausaJ. 

N.O 110 'çpJeuário) Aprovada~. \ 
1.0.00 _ Investimentos A matéria vai à Com'i.s:-:J.o de 
4.1.00 _ Obras Finanças, para a i'~dnção final. tPa<t~ 

1.1.0:~- Pn-'::::>egulm~nto e conclu·~ !I sa) · . . . t • 
siio de obrao; Esgotada. a ma.éna da orclem d'o 

4) Pros.segui!n~nto das Obras dos dia. . , 
Siogutntes hospital~ da Acrom'mtica: Não há orador mscrltO pua -<:st.r~ 

/ . oportunidade. 
. _ Cr$ Antes de encerrar os trabalhes, 

Hosp1tal de Sao P::n.\lo BO.UQO.üOO,OO convoco os senhorrs Senadores P8.l'ü. 
Ele_ve-se a d.?taç5:o para: outra :-,rssiío, às 13 hOras, com a ;,e-

Hc~pltal de Sao Paulo 18D.Oo0}1.Cü0,C{I guinte: 
õ:lenado Federal, em 17 éle noYelllbro 

;c 1961. 

O SR. PR~SIDENJ'F.: 

Está finda a lertüra do expediente. 
Sóbre a mesa comunicação que vai 

se1· lHhl pelo Sr. 19 SPcretario. 

E' lida a seguinte 

COMUNICAÇAo 

Senhor Presidente. 

ORDElVI DO DIA 

Segnnda discussáo tlo ?rojt'to d? 
Lei do. Senado 11° 3, de 1959, de t.l.\to­
ria. do <Senhor senaclor AHilio \·ivu.c­
qua, quÜ regula o pagamento de juros 
moratórios pela União, pele. Esta do:-., 
Distrito Federal, Muntclpios e run.ar.­
quias. tendo parccc1·es favoráveis. ~\.111 
ns. 588 e 589, de 1951. dns. Comis':>üt'f' 
de Constitnção e J!<:'lll';« e d.e Fi· 

Tenho a honra de comunicar a vo.s- uançul! • 
sa Excelência que a sancadZ~ do par- EsH encennda a .se:o.sno. 
tido Trabalhista Brasileiro deliberou I~elJantq~:>e a scs~tio à.S l'i hora:; 
indicar o Sr. Ser:f.dor Caiado cte Ca.s- c 35 mi1pt!o!). 
tro ·para pre":r!Cller as \'ag8S exiSten- ------~ ··-----~·-·-----­
tes na .sua_ reprt'~entanfio nn.s comis-( a - a 
sões, em vrrtu:lo de si! haver desliga- ATA DA 21 O· SESSAO, 0/\ 3' 
do do Partido o Sr. Senador Paulo SESSÃO LEGISLATIVA DA 4~ 
Fender. 

AtenciD'OS ;audaçCES.- FaUsto Ca- ·LEGISLATURA, E11JI 17 .DE 
7'"1• NOVEMBBO DE Hl61 

I 

O sr.:. PRESIDENTE: 

S-ôbre a m~sa Tequerlmento, que vai 
.ser lido peJQ Sr. 1'-' Secret-ário. 

PRESID:ENCIA DO SR. CU;.;" HA 
MELLO 

- . 
As 18 horas ~tdmm_-se p:eser.t.-e.s o~ 

Senlwres· Senadores: 

R · h o 447 d '961 Cunha Mello- Vít;aido Lima equenmel1"<!> n· , e I Paulo Fender- Zaclwrtas de As.nnp-
Nos tênnos dos nrts. 211, Jet!·a p, e ciíó ---- Lobâo ela SilVeira - Victomu: 

:315, dO Regimento Interno, 1·cqueiro .Íl1'circ .:._ ·sel>«stirlO Archer - Euge­
dispen.sa .de pubiicaçhu para a imedia- 11.ío Barros - 'LeóJtidu,<> l'ile!io - Uu­
ta dis-cu:::.são e votacão da r.eda.ção fl- tlzias Olympio -· Joaqtlim Prrr~nte -
na! do Projer.u de Lel d:l Càmara nú- Fausto Cabral - Fernaudc$ Tál'01't! 
mero 12.7, cte 19-G.l, <.i'-~~·. 1'.1\ttma a B,t>- .Mcncr.:es ·Pimentel - · RcgiJta!rl() 
ceit-u. e fixà a despe.s'l. aa U).liáo pant Fernandes - DiJ:-l!uit .Uu:;ado _ Ar­
o exercic:o finan('.r·!ra dr. 19(;2. ua par~ (wmtm d·e F.1gÜeir.e(lo - Jarbas Ma­
te refercn1,e <'~O t.:Li1'..3té;.·~n ('<! Aero-1 ranhão - .Jorge ]lt[G.ptWtd _ Flcribal­
nántic[l.. · , · 1 elo Vieira - ovidio Te,;:ceirrt - I,im.u 

Sala. d~~-.<: .SeStiiY~~-. ;?!r; 17 d" :lOVf',llt- Teixefro. - AlOJiSio de carvalho -
bxo de 1961. ~ lrinen BonJ./wuu·~. Del caro - Ary Via 1tn.a - Arlindo 

Rodriaues - Caiado de· C(lt;lro -
O ~I.l· P,RESH)E~'J:'f,:: _GilbÚto · Marinho - Benedito \,\ala~ 
Em \'irtude d~ ':'tprqvflcâ() d_o reqne-: cW.res - Lizlo d~ Mattos -~ }'l!dro"Lr1-

ríitumto. pa·s.s~·se à diséus.'iao ~ia-·ite~fdo~:ico- Coimbra Eueuo- JOsé Fe-

' ' ·' 
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líciano - Filinto Müner Lopes da l.H '3. a àe ss;unja-fcíra p.üx.ma a [ Reqt" 404~131. de v.tal M:::·tins Fe.·- ~·ente CD•htalndlcBm o seu ara~ti!-
Co:fta - A~ô Gmr;zan1es - Gmmu.r 1 .<.:8gu.ntE'. re.r::\ R.iatc PL-3, sollclts'Jdo 15 i !1.2Ilto do lUa de Jan~ro. 
Ve!!ow -- Nelson Ma!'ulan - Sáulo 1 d r..;; di.' L:'::::"a ~ar::t b ata'11en~c de 1 O D.rewr Geral U!':. Secrets.~·ra .do 
Ra;noc;- Irineu·BornlWI!seot _ Mcm I OR!J'!EM r;o D-\ I pe ~c:t d3. f8.!iuha, a pa:tn de 13 dJ/ S€naao mamte.stcu-.se pelo «•J<~â.f'-
àe Sú - G-u;do MondAn- l'1!/.l. S.:.s::ão de :;.J de uo.remb.c. de 18:1": ~C".e.He. I B1 e:1to d:J pe::ndo, con3rcteunrio que fl, 

a SR. PRE81DE'N'I'.t': I (c-"""'Ullda-f::H:J.) F.o~.=:CJt! .1:io_ nos seu~ L·abalho~. re-~ p:~Ic1onar1a se acha em gózo ~le .l-
A JJsta de p~·e:::ença acusa 0 e::nn·- ..__._..., -" 1 ~::'vc a C::- ntssao, de acJ.do com o a~- ..::e:1~a. espec1al. 

pa~·ecimf'nto de 42 Senho,·e.s ~~rnGu- 1 'L.so I!G, almra c, do RêgJment:r I:1te1- De fat·J, nao é po_.:;Jtel ··o.I·:~cl:::-
res. Havendo número lega!, decL:ro - E-c-o D'~<' CO'H~~- 0 '"'~PE""'I!\.L) no :1Cl.nE<L" Bal1uino 'J:se ~·e:'!eul se a f~uH:lonaua JlC2ncmdo utasi:l-
aberta a s·2s.sP.o. J J"!.:~~w~o dã' CoJ~Js~R.._,o/\ F.s~P.êwt ~ 10 'i p:l!a c car~o de Aux1har de L·.~:nppza,! menlo p~r m~tlvo de saude. ,. , 

1, b" ") • t · • ,. " -· , PL-ll l Fac~ .. o E:xpcsto, Jp.namos ,1e.o 
Vaiserl'da·:ta'·l • ,.nem.o:-l pa~-a2!11II:·p.t.El-.S011CO Dlb d J " I ta octct 1 

' ' ' ' • I c-,·Gj""O de E:menda çrn t'tt·•~ão nu e 1 21a, em segm a. e evm pa1a arqJ.âameil o o P- 1 o. 
o Sr. 2:' S:;cretctrfo prx::ie c: r,· d;- 1901 , que 'mü[l~lca 0:::. ;~:~'1Inf' de ~18 _15 CDJC.O o Pr_o-I.abore do pe.,.·soall Sala elas Com1s::,ões, em 25 d~ n'J-

leit:tra da ala_ da se.s:,âo_ anf_erior, ct'1s,..:rbunação de renjas. ~ /!~a llmpsi;~·~ a pa.~:n· d"e nove::nb:·.o-,,t;in: yembro de 19~1. _ . . 
(]U?, posta em. d!scw;sao; e szm. . o:v_ ~m v . .,.a 0 ttum~nto do sal .... o Da Conns~ao Dttetora, suo:·~ o 
debate !lprovada. Wis::u.são única Ja rerts.cf;o final do! rlJr~;,o .. , -··t ,. ' . d<> o , ·,_ inqu~rito· admi~iisirativo mand-~--. . . l - .al a ... CYI a •. nals .sp_sa::;. Ct.. elo tnstaw·ar co"t•·a Ejr-vn ao 

O Slt. PRESIDENTE: Pro] e to dl') Le1 do Senado .1(, -'27,- de 
1 

tennü1a a Cc~L;;;são sejam recolllidcs R. g · ' ~ 1 ,~··l'- . d · ,: , . -~' 
19-~0. que dtsp5e .~-Jbre .::e!'Vloores •Jo )6. Ga!·ag·pm os dois Buicl>'!> que se C[f~,-. arro~,. r.L~t~m. e, . .o:·!•L;-~-

AindJ.. estão pa;·a. chr:ga1· r, o S.;na- .i\fw . .sterio àa Ectuca•'no e c.u :ma q\le . ,... R' d J . . sa, ... mbolo _ P~-11, 1W1' :.J,th.i.·1•0 
'do os Suhanexos ao Orçamento co1- ._,~ 1 -: -, · · :t~nam 1?-0 te e ::meu 0 · de c~rgo pu/..Jhco. 
re.;pc!1dent-es à Suoeritendên.::ia da ~:--ceJe:f J?elo ,Fund~d 00 ~-~"~9 ~~-~ De acO!'do cem c:; pal-ccerês do se- Relatoi-- <.::enador Cunha \-!e" o 
Valorizaçã.:; Econômica. da lL:u:.-.ônia·, lO· (re a~ao· o.erec-et a pe a ·onusao rihot· lo Secretário, são deferidos os . .... . ., -

de Redaçao ern ~seu i'areccr ·;."' 613. ::l.e seguintes requerimentos: , O p1·esente proce.:so versa ~·õb:··-~ o 
.ao Ministério da Agricnltnra, ao Mi- lf:fil). I - de- Amélia. da Costa Cô:·te.:õ, Ofi-.1 inquérito admilJ.l&trativc tnl .• U.,l-:IJ 
nisté:·io das Rela<;ões ·Exteriores. a::.l • 1 -
.l1inlstédo da Saúde, ao Ministério aa EsHt. encec·adr..,a sessão. cial Legislativo, PL-3, solicir-andc, em mstaurar pe.o H Secretario do Se­

r.:~cncgação, :JO dias de Jice;Jça jJ::\.:·a !nado para o fim de a:m•·ar ,\. irr.pu-
Viação e Obras Públicas e à l~~c<:If.a. I.cmnta-sc a scssâo its.~g hn•·t.:s tra"'tamento de saúde; 1 tação feita ao .Auxiliar cl~ Unp.>.z::t, 

A Presidência do Senado 'lpeia à e 10 minutoa. r _ ··t . . . _ I Simbolo PL-ll, Efrain do Rêgo .s.1 ~--
Câmara dos Deputados a. fim de úue - <te L cn S1quena :v~achad?,. l'OS, em razão de ~::r é.ste fal<;.tJ.o ao 
ap~:e.sse a remessa dêsses suba~1tÚo:> ----- ---·--- -- G:ard_a ?e~··S_26Urança, PL-9, c011sl-! se~·viço por mais de 30 ltrin~a) C.ias 
a:J- 01;çamento, para que~ esta C,\sa (Rêpublica-se pm ter saído com in- de.anuo ~U::;dflcadas as faltas de 9 ai consecutivos (fls. 2 1 • 

p,ssa exercer o S€n papei CG-1.stitlJCi·'J- ·correções). 16 de- agosto do eo;··,ente ano: 
ha!, de revisora, a tempo de ser ui- - de Beatriz Brandão Brígido, e A Comissão de lr.qué.rito, presitll6:t 
timad:J o trabalho orçamentário r.té COMISSÃO DIRETORA outros taquígrafcs, so~icitando p1·een-. !Jelo funcionário João Ma.nóel H.ú\:ha 
30 de novembro, conforme determina r:>lJimento de vagas decorrent-fs 'd.a Matos, Diretor, ~";ín1bolo PL-1, e ln-
·a Carta Magna. 32:1. REUNIÃO REALIZADA -EM 25 hesolucão n·• 23, de 1961. tegrada pelo Assessor Le~l-;la.tivo, 

-~-s se~ões sucessivas hoje onvoM DE OUTUBRO DE 1961 AtxoVa._ ainda, n C0'11issã.c G. pare- sí:ni.Jolo PL-3, Luciano de .Figueiredo 
cadas tiveram por finalidade cY.l',e-! c:er àe sua Exce!éncia refe!'ente ao Me~ quita. c p2lo .auxWar V•gislat.ivo, 
guir prazo regimental para aprci;en- 1 SclJ. a. presid~l:da do Sr. Cn'lha .

1
.~nquérito administrativo mandado Shr.bolo PL-9, .L~üz Carlos L~.ucs de 

taçâo de emendas, de modo a que a l M_ello. 1° Sec;.:etano, presentes os S:-s. mstau:·ar c:mtra Efrain do Rego Bar- Abreu, depois de concluída a compe­
Ccmis.-.ão de Finanças, no início d.u. i Gilb_erlo _Mar_mho,· ·2·' Secret~rio, Ar- 1'03, Auxiliar de Limpeza, PL-11. c:pi- tente instrução proce.-;~ual, .wrei>cn­
p~·óxima. sessão, possa emiti~· pata- i ge:nn·o Frgu::m-edo, 3° sec-retarlG. l\1a- I nando o relator pela subordinação do tou relatório de seus trabalh03, 110 
cer sôbre 0 o 1·camento dos Snbane-~· tluas _ Olympia; F' ·suplente, Guidú indiciado ao exame psíquico, po- lun- .qual se ·constata: 
Y..C<'I, hoje ctr~-g"acta ao senado, dtJs M~~9m. ?' Suplente, l'eúnc-:o.e a Co- ta médic71, ~evendo os au~, satis~ei~a '·a) _ A exio-§:ncia leo-a! ~st.ltUfJ·l _ 
Ministériés da Fazenda, da Educa~~§. J I .~IS.,~o Diretora. . . ~ ~- a. prehm~nar, retornar a comiSsao I P"'lo pai'ágrafo"' único d"o 'a.t:-~.jo·~ :>li 
e Cultura, da. Justiça e Negócio Ir.·· _ D~:~am dt; compn:·ecer, por mo,.JVO para o _deVIdo despacho. do 1 - n. . d ~-co., "',-.. 

t .· -. ]Ustlflcado, os Sr-s. Moura And:·acte Nos termos do parece1· do Sr. 3:> se-~ a. Reso uçao umero .6• e 19?0• 4tJ 
~llmcs. P· 'd r ~ 0 "' · . _. ,, ·. , - ~- . ~: Senado Federal, da mstauraya•J do 
Fsiá facultada a palavra a quem! }~SI ente, e Novae;;; Filho, 1 s_cre-~ c_Ie~ar.o, à Com..ssao con;:.Ider:: JU;:,t.~- processo adminis~rativo para co'!sta-

queira dela fazer uso. (Pausa1 tar1o. fwadas duas falias de Decclecrano de ta. 0 barrd 0 d car ( -r· ,110 · A ata da -~ t · é l'd A " ~·1 a !\ Ta d Po- ta ·a. 1 a on .... e go aLI'TI) ... , 
Não haverido qu~m queira fala::, sem obsel'\'a~~~;1L~o·_a~a~·~lCr 1 a e P~a~JO .... I v , • UXII r e r ri li), indica, claramente, que o ~ninm.s 

.s,em oradores im-crito.;;, passa-se :l O S:·. P~·esident~10distrí.buí os se- éo~corda, em seguida. a Ca:!lissã.o ~e- abandoná-lo.~ão se presu~e,_~pu~ 
ORDEM DO DIA guintes p!·ocesscs: com o parecer de sua Exc-elência. fa- ~ se. A contrarz? s~11.su, oa-3tL<I. :t 

· · . - . , - . • • ·1 t la r d , '·Cu -o Simples soma arltmetlca das faltas 
Seyunda dzscussao do Pror•<:lo Ao Sl'. 2" sectetário: ~ofave.1 , a 1!~

8 .. 3 ,~a-od ~- u~ ~::; apontadas para. ocasionar a dc>nüs-
de Lei do Sendo n<J 3, de :"59, de I . -:. · · n ensl\ 0 ·hE•:n_o ' . esr;m_a ~ a me- são prevista no rntio-o 204 v r· 210 
autoria do Sr. Sen.ador .4.tUlin "In~_Icaç~o no 5. de 1961. do ~l'. s~- l~rar ~ condH<?;s.mtelectu3.1S e mo-I Ê, ainda, necessál'io ~nexisÜr ~~ .:jüst~ 
Vivacqua, que regula o ;Jaqa-) 11 "~0- Colmbl:~ ~twno, ,no -~-~n~Jdo ~a ~I~~~ ,?0::; compott-;:ntes d~ Gu~r~a- ~e'! causa" para sê poder ~onfig·ura:.· o 
mento de juros moratórios il~ia. Me.s_a .... determJilar_ ~ m~p...t:;:,Sa.o. e.n S •. oL~nça ,.de r_acordc com ~ su"e.~tao ·abandono (artigo 210, parágrafo. 191. ~ 
U11ião, pelos Estados. Distrito Fe-' ~vt;rs .... ~; da.s Enct~llcas: .. Re::um No~ do I~.,peto. ~\Jlson Peçarl:~~~· , li: jmfmsa e pacifica, tarito a j!lris-
deral Municípal e aut[Zrqu!n.> I \atum · de 189l, de S. S. 0 Papaj _HesoJve, ai~da a Coml;:,Sao dete;- prudência administrativa I'J':!ÚJ a 
"tendd Pareceres favoráveis sob n(!;l Leão XIII: '·Quadragésimo ~-\no''. de l~mar 0 a.~·qmvamento de ~eclara.ç~o dos Tribunais ·quanto ao' "ab;ndono 
- o: ,.. ! - . z,ll931. de S. S. o Pa..pa P1o XI· e fu·.:nada pelo Chefe ·do Serv1_ço Med1- d , , • . ,. .,, 
:.>ê3. ~39, de 19al. das com,ssoes ~- ''""'" . ._ .. , , · , ~ d Hc- ital de- Servido•·e ~do E-~ e ca1go , no sentldo de se 1J.J\, •• r a 
Con3lituicão e Justica e de Finan- ~vlater et :.Magt.,tla • o.e ~96l, d!: S-~- i ~o 0 ~P . .,'' • s . ,· "'_ existêncfa. do auitnus de a.Oand:J1 1R~ 
cas. . " o PalJa Jcao XXIII: de.stmados a to- t~~o, na. qual l_lte.3ta que as con~lÇ?es lo e da inexistência de justa "0.1tsa 
~ das a::;.Casas Legii;Jat-ivas fede!·ais, es- flsJca_s de Man_a. de Lc~,:-de:; Ollven·a Esta é no entendet· dos .Jout''Js ~ 

0 Sr... PRESIDENTE- t~duais e municipais. e1n número su· Rod.ng_ues_. Of1c!al Leg1slatlvo._ PL-6, mais Variada pc-ssívei· ~[oen "l.. • .. 0 _ 
flciente para disr.ribuição .'1 .. seus mem- co_nt.ramdLc::m;. o seu afast~m~nto _do loncrada local desP"o~ido dt nf-~i''S 
bras : rE.Spectivos flllcio~ários: . Rl~O de Js.nelr<:l. ~. Ccmlssa~- assim de" coffiunicação, p~rtUrbações 1i1.~~­Em discus.<:ào. 

Não havendo quem faça 
hvra encerro .:~. di"Scu.ssão. 

u.so da n:·.- I ReqLu em que Elena SJmas, Tnqm- re::;olye. tend? e;n. v.sta ~char se a tais, Etc. Nessa -última hipótese é 
grafa Revisora, PL-2, . do Quadro aludlda Juncwna:ta de h~ença espe- o-rande o número de casos· ·-tmt1<'>Si3s 
Anexo s.al!cita contagem de t..:;:npo clal_e nao ne:ess~~ar, por este ~o~n~o, I Perturbações emocionais Õca~i~I~~\da.~ Em votação. 

Os Srs. Senadores que nprcvam () 
projeto, ·queiram Pêrmanecer .~ent:~.dos 
(Pausa) ' 

Çtmpreendido entxe 10 de ncvemb:·o de licença p~ua Latamento de :,_aud_, por questões de familia neO'ócios 
de 1937 e 21 de janeiro de 1946. Deferiu, finalmente. o requenmen- t· b Ih t ' o 

Ap:·ovado. 

E' o segujnte 

PROJETO DE LEI DO SEN ADU 
N'? 3, de 1959 

Repula. o pagamento· de jUIQS 

moratórios pela União, pelos Es­
tados, DistTito Federal, Municipios 
e autarqliias, 

A C! Sr. 2·• Sec~·etãrio: 

1 Ofício do ·serviço de Biom'etria ~ié­
do a Pl"Ol'l'cgaçáo, por mais 30 düt::::, 
dica do lvlinistério da Saúde, sugerin­
àa licença para tratamento de saúde 
de José Lopes do Amorm, Motorista 
PL-7 

ReQv:~ 338~61. de Arnaldo Gouvéa 
Ca.Stello Branco, · AtL'-:iliSJ.• de Porta­
ria, -PL-8. solicitando os benefícios da 

O Cangl·e.sso ~aclo:Ja1 deC!'et:.t: Resolução n·' 9., de 1960,; 

Art. lQ A União, os Estados, o Dis- Ao S!·. p Sul:)lente: 
t:::-ito Federal, os Municipios e as au-
t."Irquiars, quando condenados a pagar Reqto 296-61. de José Gauvêa: Au­
jurc-.s de mor.J., por ê5tes re5pondel'ão xiliar de Limpeza PL:u. solicitando 
na fcl'ma do dü·eHo civiL os benefícios da Re3olução no 9, de 

Art. 2\l Ficam revogados o art. 3Q 1960... 
di> Dec!·eto n\l 22-785, de 31 de maio Reqi0 407-61, de Rubem Patu Tre~ 
de 1933, e tôdas a.s demais di.svosições zena, Auxiliar Legislativo, PL-10, soli­
i.:sais em contrano ao estabelec!mcnto citandc. abono de faltas referentes ao 
d~sb le1. 1 mês 'de set.embl'O, 

O SR. PRESIDENTE: .Ao Sr. 2° Suplente: 

A matéria vai à. Comis.::;ão d-e P..e- Reqt0s números 29 e 299-61. respec-
ct:ação. tivamente, de Manoel Isidol'O Pe~·eira 

Esgotad·J.. a m:lt~ria da o1·dem do dia. e de João Soares da.- Costa, Auxilia­
~ão há O!'ttdor insc~·ito, (Pausa) j res Qe Portaria, Ph-9, solicitando os 
Vou encerral' a se;;;são, des.;;ignando. benefícios da Resolucão n° 9. de 1960. 

to 292-61, nc qual 1-Iaria Judith R.o-. 1a a.?; e_c. . , _ 
d···o-ues Oficial Arquioloo-i.::;ta solicita P_aclfl.~a e, ~mda, convem acen~-U?i;I, 

"1"" ~- , L- "' ' a mterpretaçao dada pelo Judlcra..:. 
enquad.amen~o em P 3 · rio em tais casos, coní'01·me consubs-
~aáa mais 'haven<io a tratar. o Se- tanciada em AcÓrdão da Supremo 

nhor Presidente encen·a os trabalhos, Tribunal Federal, relativo ao Recur­
lavrando eu, Evandro }.1ende.::; Vianna. so Extraordinário número 7 .037-DF, 
Diretor-Geml e Secretário da Comis~ proferido -pieo eminr::nte .:VIinistro 
são, a p~·~.sente ata. Cândido Mota Filho, no qual é afir­
PAR.ECERES QUE SE PUBLICA::\{ mado que "a volta &o S€l''iiço excluí 

o abandonoíi .. 
POR DELIBERAÇAO DA ;;or..ns- Nesse mesmo sentido, Alberto Bon-
SÃO DIRETORA. fim, em o ''Processo Admniist.r:.ltivo·•, 

Da Comissão Diretora, sâhrc o 511- edição, página 73, ensina. que a 
requerimento SIN, com o qual "reussunção só deverá ser permitida 
Maria de Lourdes Oliveira, Ofi- se, julgado o proces.so, lhe fôr reco­
cial Legislativo, Si1nbolo PL-6, nhecida a justa causa das faltaS ao 
solicita encam.inlw.mento de de- -traablho", _porque essa permissão lhe 

'claração do Chefe do Holpital dará base para pleitear em Juizo o 
dos servidores do Estado. reconhecimento da. relevação das fal-

Relator: Senador Cunha .Mello tas ao serviço. . 
Ora, o indiciado retornou ao ser­

Com o presente requerimen"I/J,, Ma- viço, reassumindo as suas funções no 
ria de Lourdes Oliveira, Ofichl Le- Serviço de Transportes do Senado 
gislativo, Símbolo .PL-6, encaminha FederaL Os depoímentos constantes 
ao estudo desta Comissão. D~retor:1. do processo, a fls. 11 e 14, não dei­
de-claraçoá' firmada pelo Chefe do xam dúvidas de que o acusado sem­
Serviço l\iédtco do Hospital •!os Se·- pre foi funcionário assíduo e cum­
V!dores do Estado, na qual s::! ates- pridm· áos seus deveres. SOmente no 
ia a11e as condicões físicas da rer:ue-, veriodo de 23-5 a 24~6-1961. faltou 
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com as suas obri;;açôes. Alegou, ain- \ilícito administrativo - animus e 
da, o interessado ter passado . por inexistência de justa causa _ no 
perturbações emocionais em \'lrtude caso. desaconselham esse entendi-
de negócios e de· dHiculdndes com a ":11ento. · • 
t:p.ülia. Rec0!1heceu as sua~ rnltas. : o fato do fLmcio::ário deixar de 
mas não o anim!IS. a intençllo de~ comparecer ao serviço sem motivo 
abandonar o emprego . necessário à justificado, é bem ·verdade. em -de­
conjiguraçcio de abandono do .~al'go. terminadas hipóteses, constitui falta 

/) não represcntrlt; como deve, con­
tra pretensa. coação de que fõr ~l'iti-~ 
ma· 

g') manter act'fforada discussão, pre­
judicando o r'itn:.c nm·mal de. traha- I · 
lho do local 'onde serve, demons­
trando, assim, falta de disdplina no 
trato com os c_clegas; e 

Da com.issr1o Dtre!ora_ s&brr: o 
Requerimen~o numero ::!00, ue 
1961, com a qual lJeatri.<.! Bru:v:rf.o 
Brigido e oul!os taquígrafo::; "-'O .. 

, licitam- preenchimemo drn ut­
gas decorrentes da Resoiw;êio i!:(· 
mero 23, de J.D61. 
Relator: Sena~:or Cunh::o. Mello 

Assim, nào é ~"~;,sível em Jace das \!ra·1e, ueorreudo tal cin:unstància, 
d~sposiÇôes que l'eg~m a mntéria, das \·ia de r.::gra, quando o Iunc!onário 
inte'rprctaçõe.s unânimes dos nossos falta deliberada e itemtivamente ao 
~nais_'{l}to~ tribunars àe jus.t~ça. e da serviço, corn o objcitivo de prejudicar 
n:ex!stencra ele: P.ementos md1spen- a repartição, já tenclo por isso rece­
saveis. ca:·actenzar o aba;tdono ~o bido punição antedor. E 0 caso de 
<:arg? (arhgo 2H.', li e P?r":grafo 1_ ·_> reincidência em falta sujeila à pena 
pass1vel ~a P,ena de dcrmssao pro~VL::.- de repreensão. prevista no at·tlgo· 308 
ta no artigo 2Q4, V, e 210 do Reouln- da Resolucão 13, de 19.EO. · 

h) agredir 80 :::hefe, n,1 via públi­
ca, por questões ligadas a ~ssunlo 
de serviço (circu!ar do DASP). 

Beatri:õ Brandão Brígido e ontrc-,s, 
com as Pl~m·idêncms de::ota Co:mi:.- ·w 
,Dlre~ora, no sentido de que 112 ·. ~ ,,'!, 
preenchido::; os cargos. da carreira d<; 

menta da, Sec:et.ar~a do Senado Fe- Na hipótese c. os presei1te.s autos. 
deral (ResolUçao l~u~:er.a ó, de_ l96fJJ · conforme se dtpreende do relatório, o 

b) afastada. a hlp~oese de aiJ<.tndo- indiciado faltou ao servko à vista 
no do cargo, pa~samos 0 estudHr se de ter sofrido perturbaÇã; ment"l 
o in~iciado est~ _incms~ e.m alg

1
_vucma tmnsitória. determinante de just'a 

pena1tdade e q,u:us os .. eus mot s. c::~.wa incapaz portanto d<> configu-
0 t."' <:"·~" da Re"OlU'·áo número · ~;;, · ' ' · · ar 1'='0 bu- . • ~ . • . rar o sentido volitivo do abandono 6-?P do Senado F-ea_e1~al, drspor:_ q~e~ cl{l cargo. 

A_ pena de s~sper.~.s~?, qui~ naao x, Aliás, no ou e tange à caracteriza-
cedela de 90 dms, ser a a:P rc.ad .. e n ç:iu do abandono da fun~,:.§o pública 
C?-é;D .de falta grave ou de remctde_n- os tratadisb.s e .a jurisprudência f!d­
cra ae falt:t sujeita à pena de re- ministrf!.tiva têm reconhecido aue êle 
preensão'' · deve revestir serllpre carájer doloso. 

C}.A conceituaçô.c. do que seja falta Faltando-lhe o animus. isto é, a 
grave é ampla. úão existindo, ainda, vontade do a9.ente em obter determi.­
qualquer jurispt udênciu administra- nado fin1, o ábandono da função PÚ­
tiva ou judicial. Compete, pois, às blica de.scnracteriza-se em simples 
~\Uto-:idad~s jtüg~,dcra.s, agü· de acô:r:~ ausêncla ao serviç'J. Neste particular. 
do com as normas do bom senso e assim se express:;a o consultor Jurí­
com o seu entendimento. Esta. Co- dica do DASP: 
missão, em face da inexistência de ":.:ão se confunde o abandono do­
uma definição do que seja falta gra- lo;;o com n simples ausêncin ao ser­
ve, tentou~ conceituá-!a, doutrinàrh\- vico: o critério distintivo está· no 
mente após a leitura dos mestres, animus revertenC:i, que inexiste no 
como: •·todo ato irregular que, a jui- primeiro caso ~ se encontl"a na se­
zo da admlmstracão ou das autori- g-undn hipótese . (Rev. Dir. Adm., 
do.des, poderá PrrJUdicar semivel- volume 25. página 213) ·· 
mente os objetivos legais e adminis- Andou. pois. acertadamente a Co­
!rn.Uvos da repartição e ~2rvir de mau '1,]3~-ão de Inquérito, quando, com 
exemplo aos companheiro~ de t-raba- "base nos elemento;;: que colheu. con­
l.h.o". siderou· inepta a hipótese de aban-

Nessa conccitu:::.G~O que emitimos rlorto do cargo no caso dos presentes 
configura-se, evidentemente, o pro~ autos. 
cedimento do indici<tdo: passrvel, A conclusão. todavir;. de que o 
entre outras coma~. de repreensfio funcionário incorrera em falta g-rave. 
por não se ter submetido a PXB!fle carece de fundarnent.o .iuridico-Iegal. 
médico determinado pelo Senhor Di... eis que tal ilícito administ.rativo tem 
;-ztor Geral, nos precisos têrmo.~· do a sua conceituac,;.ão firmada em pos­
cl.t"t-igc 206 da Resolução 6-60, além de tulados diversos daqueles exposados 
te faltado consecutivamente ao ser- pela Comissão' de Inquérito. 
v~ço, sem r..pl·e!Sentar qua1Q\ler justi-
fH.:acão, só vindo n fazê-lo dw:antc Senão vejamos: 
o pfesente prcee~~r. - lç.. O Regulamento da Secretaria 

Tanto a ,sua defe:;a. como todos o:> do Senado Fedenll (Resolução 6, de 
elementos constmlteS ·do proceo::so, 1960), que dispõe: • 
toram pela nê.o (:Ollfiguraç.ão do 
abandono do cargo. Isto não r.con·­
tcce entretanto, em !'elac.:ão à jalta 

''Arlicro 
são se~:í 
caso;, de: 

207. A pena de repreen:. 
aplicada por escrito nos 

·:·;;-a::'~ • .sus·ceth·el da peiwlidadc de 
su:;pensão até noventa dias -- anigO a) de.<:iobediêncht ou falta de cum-
~04, III, e 2.QS .. . primento dos de\Yres. . ........... .. 

Efetivamente, a nossc ver. e:xJste .•........ , ........... , . , , .... , .. ·• .. 
a falta gravf. o indJciado t"altou su­
•:-.::-;:.>;a e· reiterndamente ao serviço 
.sem se ju.stificar, tende-se neg-ado, 
ainda, por esta ou aquela razão, a 
submeter-se a exame médico''. 

Com fundamt:-nto em tuis :::onside­
ra-.::ões, a Comissho de lnquP.rito re­
matou o seu reíalório indicando à 
conSideracão dêstr. Orgão Diretor a 
vena que· pOderá .::e r apJic;:~da na e.s­
pécie: ··sw;pensãc até noventa dias, 
prevista no artigú ,2.08 da Resú1ução 
número 6, de 1960, do Senac1o Fe· 
deral '. 

Do exposto, verifica-se que a Co­
missão encarregaü~; cte apurar o fato 
delituoso conclui: ' 

lç.. Pela inexi.sténcia do animus. 
capaz de cmUigurar o_ abandono do 

Al.'tigo 208. A penn de ;';Uspensão 
que não excede:a de 90 rn,..,yenta) 
dias, será aplicada em ca.sô de falta 
grave ou de reincidência de falta 
sujeita à pena de repreensão''. 

:E: evidente. que no caso de simples 
ausência ao serviço, como está pro­
vada ser a hipótese em foco, a elas: 
sificação do ilícito teria de enqua­
drar-se, qcmndo muito, nos tCrmo.s 
da alínea a dr1 arttgc 207 supr~1 tnms~ 
crito, c não con~c proced<'n a Comis­
são de Inquérito situando-o no edi­
to do artigo 21)8 e 

2g. A prescric;ão ndministrativa 
gente pn.ra o serviço público em 
r ai, que assim aconselha: 

vi-
ge-

'·Falta grave -· Pode ser cara c-
cara o· .:1 • 1 f t 

2~ . ."pela ocorrê::Jcia ele justa causa terizada por urú uos segum es a os: 
iperturl)((çôes mentais; para as tal- a) usar o fnncionãrio meio::; violen-
tas ao serviço: e tos no t.rato com os subordinados e 

J 0 • Pela existência de falta grave, as partes: 
segundo o conceito doutrinário . bl mandar arqaiv·nr, indevidamen-

Ora, data veniu, do bem elubo- te. rtuto de infraçào: 
r:;Jd\J trabalho da Comis~áo 'de Inq_ué- c) assinar deelar2.çflo inv(rídica 
rito, existe nas conclusões constantes que prejudique um cvlega: ~ 
de sên relatóriO uma certa contra- d) deixar ele ·exercer fiscalização 
d'icüo. eis que não poderia atlmitir- eficiente sôbre setiS subordinados: 
te· ... existência de frdta grave quau- e) retirar processos da· l'ep<\rt~ção, 
do os elementos caracteri:l<ldorr.<: rln I .sem autori:;:::tcfio: . 

Como se observa, em nenhuma das ·~ac:~.:;grufo, tnquígrafo-rcvh;or, cç.,1.o:­
c~r~unstãncias apontp.das, _sej~ ~o.. d~- I derados vago::> pela Resolt1c;:::io n1)m~ro 
fmtção legal, se,;a na discnmmaçao 23, dr. B61. 
administrativa. e possível .enquadrar A Diretoria do Pessoal, em infor· 
'<\.- falta. cometida pelo indicmdo, com maç'ão que apen~:.;u ao ·processo, sa· 
o conteúdo especifico da jalla gra"&e. llenta: 

Convém ·atentar, t.oc!avia, que o ··Os cat~os Ue Taquigrafn-Rc• 
ponto principal do caso em. exame, visar, portan~o, estão vngos, exer .. 
do qttal defiuem a:; asserções jurídico- cidos que eram por funcionarias 
admini:::.trabvas aqui cxpo:::.tas, está que permaneceram no fiio, em 
vinculado ao fato de ter a Comissão virtude de impedimentc, in~e> ... 
de Inquérito reconhecido o estado de grando, por êsse motivo, o (-tua· 
irresponsabilidade do indiciado. mo- dro Anexo, criado Pela Resolll· 
tivado pv1· perturbação de ordem ção número 23, ele lt'Ol. 
psíquica. / _ Dos cargos vag-os, pela cilada 

Resolução acl:na, com exc~:çâo 
de Taquígrafo-Re\isor. Oftcial 
Arquivo]ogista e Oficial Bibliote­
cário, todo.:; 'já fot·am preeLchi ... 
dos, pol' mr:-io::; de pl'o:noções OL1 
nomeacões interinas''. 

A par de tal arguiçáo e para que 
o julgador possa foi·mar a sJ.a con­
vicção, na cominação da pena, pare­
ce-nos de todo nece!;sário deva ü 
indicíado submeter-se ao competente 
exame médico, para o fim de, inclu­
sive, aferir-se a sua capacidade, como 
elemento válido para o serviço pú­
blico. 

Face ao exposto, opinamos preli­
minarmente peh subordinação do 
indiciado ao exame · psíquico, por 
junta médica, devendo os presentes 
autos, satisfeita a preliminar, retor­
nar a êste órgão Diretor, para o de-

comissão Diretora, em 25 de ou­
vido despacho. 
tubro de 1961. - ·cunha J1Jello, Re­
lat-or. 

I 
Situação Anterior i 

o DiretOr Geral da Secretaria elo 
senado, nutnifestando-sc na. espécie, 
depois. de oferecer reparos à mfor~ 
macào da D1retm·ia do Pessoal. aduz: 

· "0 Quadro da Taquigrafia, que 
era de 8 Taquigrufus-Revisores e 
mais 24 Taquígrafos distriJ.mídos 
pelas diversas classes, encontra-se 
aqui em Brasília, redu'l.ido a 2 
Revisores, sendo que um e.::tá 
como Diretor Substituto. pois o 
efetivo foi para o Rio em gôzo 
de licençn ç.<;pccjal. O resto da 
carreira eslá reduztda a 18 ele­
mentt•s, send:J três interinos. 

Situação Atl:aJ 

I . 
I "1 Substituindo o Direlor 

6- PL-2 

6- PL-:l 

~- PL-G 

ti PL-7 

6- PL-8 

i 
( 

l 

I 
t 

I 

l 
li 

i 
f 
i 
I 

I 
I 

4 no Quadro Anexo 

1 Vago 

1 no Hio ag-uardando apartnmento 

1 em Brasília 

1 110 Quadro Ane:.;:o 

5 em Brasília 

2 no Quadro Anexo 

1 no Rio nguarando apartamento 

3 em Br::tsílis 

6 em Brasília 

1 efetiva em Brasília 

3 interinos em Brasília 

2. Vagos 

Quando se dispunha a Comis- no Quadro Anexo sfto considet·ados 
são de Promoções a indicar os\ vagos, para efeito de provimento. 
nomes que deviam compor ~s I . . · , 
Jistas tríplices, para 0 preenchi- Ota .. s~ndo a pron~oç~o .1m_a _form.~ 
mento das vagas existentes na de ptov.mento de ... ar'::o pubh~o, e 
refet·ida carreira. o Dire~or da- r estando vagos em razao da ctLadit 
quele Serviço féz· ponderações l Resolução alguns cargos à as elas~ e;:; 
que foram levadits ao conbeci- 1da r;::Jrreira de Taquírrrafo Trwnígta .. 
1nent.o da Bg-régia Comissão Di- fo-Revisor, é evident'c q~e a"' movi~ 
retorn., Essas são :.:ts razões do .mentação por promocti.o deverá e f e .. 
seu retardnmentc•·. i:i\':1;-.se entre as cla;ses intc::mecliá-

A Resolução nUmero 23. de 1961, rias, consiclerandó -se o provimento 
em seu 8.l'tigo lQ, prescreve que os efetivado :\. data c\::l oconêncüt de 
cargos do.'i funcionários rçlacionados V3.'2:a 

---



DIÁRIO DO CONG~ESSO NAC!9NAL ( Seção 11 ) 

S~l112l:iLC cs c:J.:-_:.o,. \a;::cs ?a. . .::Ja::s::. :~·~s 15 ce 327. Hem I. era R~s::>lu~_no 1 ~~ssim, a usufruiçãc_ d~ tal direit-a 
fnicm.l C qae ::.:r.t·J p>et'UChHlos. 11ne- t nunu~ro 6, d~ :JSU, (pe :l~S:r!1 n.Is-~ tera que consumar-se ·•cponuno tem­
·diant~ ::nt?r:o :lif~··ute,-ou seja: por !lpõ::;m: pore", au s~ja, ~ yartir da d:'lta do 
DOnH.:::lç:~o. . .. ~~f·,.,. J'" A . ., lf .. ,.. . ·t'·;..., ... 1 .. enl.le-: m~tnmomat. sob pena de de-

t\s~;m cT si;;JHkn~nto à pêUcf;o · n..~l::.? ... ,~. "'.-!:L .• ~, J.b .r., . ._[.ll'i cad"'ncia. 
• ""' ' '~ ' ' • < " l·po.- 1110~Ii'O • ft<> (. )JJ. O" l'Q!(J CQ''i""'S- ~ 

àcs iD<9rtss<!Õns. .;,p<namos ·.s~j.st a 1 -, • • s ' •. • '' . : · ---· , J -

C(:,:11 :o:,,- 0 d"' ,._., .. ~11 ~,. 1..-.- noHhnada IJ:•-t.>es.eruo a 01to ({Ja,; lt.'f' .• -. Na c.::..•,·o em exame, o n:Q:.Ierente 
' •·. · -' · - ~ • ·'· u_,.., ·-·' •• - ' I · el d r b f' i d G 1 no :senUdo de p1 .. 4<!~Urr. ~:.~s levanta-

1 

............... , ...... : ....... , . . . . .. . P;: .en _e _goza. o_ e~e15_o. ~ ,.a a, 
lllWtos. ter·níco.s .u~::.·eE~áríos ~ efeti- . _ mto dtas,. n.p~s ~ l~~~tnn;_omo ... ~e;o 
va~.t~o das t~r.f'-'!'l(.las p~omccOe:o.·. ···················_······.·············· f~to -~· uque.~ {PO~<t, e •. c.onLau-... e 

Sala da c~ami;;.::flo Dir>ot;_~-rª. ctn 25 3\.- ll§,oJ 323. St.ni prej~tí:tn cio Y.::n- e.l f~:rlas. 
de c~tttll:lro n::: lf:l}l. - Cunlw. Mellp, dmento o:t dç q:.n!q'-H'r' d!reito ou Como Sf'.,. obsf'rva. o pedido carece 
Relabr. . _ . . ] vantagem le:<;sl, O fuii~:iona.fio pude~ de amparo !egnl, não podendo, :por 

!}_a cmr-n~un [)uF-.low spb•P. o 1·á'1:;tlttrr aó "~ri'iço ';!J{'.ni!u tliE>.:: ron~ isso, ser deferido. 
req.u~ri-mt:ntc, ,'i',IY de lSlil, c:;.'ln secntivo::. por motivo de; 

-1;. qual Jrton _. Srquelr.a M«9!u~do, 
Gua:-da de StíJUfançaj do Qua- ! - C_~xunento; 
drO da SCf'reWriu. de.'ita. cu~d • .'':0- • I 
licita :·W}ú!.~ C{!U:>ide.trúla.s conto 

1 
· · • '·' •' • .. '" • · • ·''' • ~' • '''' ·' ''' ·'' • 

4ç_ G:dçt, as jaltfts que lhe 10ram [' · · · · • • • · · • • · • • · • • • • · · • • ·•· • • • • • • • · '· • • 
ati,'an~!_d..-1.'> lj.O perwdt? de 9 a 16 Co-mo sr- ob<;erva. a nlfltérla, que 
df. ago:·!o da cortetlle f.WO. i oJ'a e submetida a.o nosw esl!ldo. de­
Relator: Senador C'Jnha. )..Iello 1 penàe de int-t!r{rretução. eiS que não 

. . está; extJrc.ssamen!e ddisídu. na pre-
, Irton Slquelf~ 1\·Iac-hq~c. Guarda ceituar;ão legal. 

de SP~ur:1.nça, Sl.U1bolo PL~9, dQ Qua-
{Jro Un. secreta~·:1t dr) Senado Fe- De fato, há. no Cil.'~o·'· quo ag,itur·. 
deral, com n. p_et!t:-i'io de ;.Js. solicit.tt uma ctunulaçfio intertetnporai de di­
que est-a. comis3f!O m.retora. con.si- reitos, que merece ser esclarecida no 
~erç como de GaJa 3.S faltas que l11e âmbito da j:;ri$prudência admilli-3'· 
foram!consi_gtMdas,· no períado de 9 ~ru.tiva. 
a 16 de agê.:;to do CQJ;r:ente ano. . 
. Em arrim.:> do pEdido, junta cer- .o .racioc:.fnil'l ju:-ídico que é dado 

. tidão de ca.,a.nwnt-o, na qnal & data 1 ao intérpt·ete, na .hipótese d.ci. presen~ 
de .11 de julhO corrw a -em que se te processo, co:.1duz à convic-t;ão de 
l'ea!izou o seu co-:u;órdo matrimo- que. não é possivel o atendimento do 
llial. pedido, por manif~.st.a incccrêucia. 

É."se o a.specto jurictico-!etn! que r~ 
mut<f>ria apresenta, todavia, detre con­

. siderar-se o apêlo do reqllel·ente para 
à compreensão dêste órgáo Técnico, 
q~m.nto a impedimentos que tetiam 
obstado à sm\. apresenta~ão·, tais co­
mo os dec-orrentes de sua mudança 
pa!':t. esta capitaJ, consequência na­
tural de seu matrimônio. 

Deixamos, pois, aD critério de.sta 
Comissão deferir ·ou negar o abono 
de faltas requerido. tendo em vtsta 
as circunstân~iâ;; de fat-o alegadas 
pelo <;uplicante-? Opino p~Ja C'Jnees­
sãa pediàa. 

Sala d~ comissões, em 25 de 
tubro àe 1961. - Cunha "Ji-IeUo, 
lator . 

ou­
Re-

Uovembro de 1961 
~ 

d'r1- ,Senado, 
trinta dia.s, 
tamento de 

solicita "prorrogação, 
de sua licença para 
<:aúde. 

por 
trr..-

A ftme:onã.ria ~m aprêço Ja gozou 
150 dias de liceuça, contümados e, 
egora 1·eq1.:er mais trinta em prorow 
ga~ão. 

como pro•;a de que ainda perdu­
rrun as comlições mórbidas da' peti­
cionária, junta-se um atesMdo · de 
irês médictl.S do Hospital dos Ser­
vidores Co Esi,ado, dos quais dois fi­
guraram na Junta Médica que exa ~ 
minara à. requerente anteriormente. 
:E:sse documento é falho de cnracte­
riticas de- autenticidade não têm as 
firn1as rcccnhecicla.s e é assinalado, 
no .seu texto. como '·2~ via" do atr:'s­
tado. 
. Ocorre, f:ntretanf.o, que o i\-'Iédica 

elo Senado afirma_ à ComiSSão Dire­
tora a ;Terac1daUe do docllménto, 
acentuando a cir~unstância de que 
presidira à Junta Médica. acima. re­
ferida.. Opinamos, por isso, pela prot-' 
rogação da licença, posto que a es· 
tranlieza de que os ilustres faculta­
tivos não estão sendo mult.o seguros 
no ângulo do prognóstico da molés-
tia. -... 

Repetindo-se o pedidó, mais uma. 
v~z, deve a Comissão· Diretora ton1ar 

Ã Diretoria. 9-o Pessoal infonn~ com o espÍrito que informa a. Con­
que: .. o requerente eontraiu núpcias ~~~!~~ estatutária do beneficio 

Da Ccmir;âo Diretora sõbre rJ 
solici lação de. 30 dias de UCença. 
em prurrogaçâo, contados a: par­
tir do dia 13 do conetrte més de 
.1mélia da costa Cortes, bjicial 
Legislativo, PL-3. 

f! e.vid~nte que O, gôzo da prerro~a- . Relator: Senador ~-\rgctniro de 
as Inedidas m;.ís rigorosas ·prescrHas 
na Resolução rlúmsro 6, d-' 1960·. 

.;na dia. 31 de Jnlhg práxluro p_assado, 
tindndindo os 3 dins qe '·Ga!:i., colll 
OS 8 dios finais das térias em que se 
achav~". _ _ _ 

A disci_bi!na legal aue rPge ~ es­
pécie esta- cbllS{lb-S-tant.:làda nos a.l.'ti· 

tiva. leg~tl inserta no art!6o 323, ii:em Figueiredo: 
I, da Rc;:.;.olução número 6', de 19:m. E-nh <ia Comi.ssíio Diretora, em 2'5 
há que ~UbL:1üia;.-~e à can::llçào pri-\ DonR l\mélia da .Cnstâ Corte;:;, on- de outub!'o. de 1961. - cunha Mello, 
melr.n que o autoriza; o casamento. cial Lezi.slati\'0, PL-3 .. da s~cretr.ri~Relator. 

l 


